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O R I A 

D E L P U E B L O D E D I O S , 

D E S D E S U O R I G E N , 

HASTA EL NACIMIENTO DEL MESSIAS, 
S A C A D A S O L A M E N T E 

P E L O S L I B R O S S A N T O S , 

O E L S A G R A D O T E X T O 
DE LOS LIBROS DEL ANTIGUO TESTAMENTO,' 

REDUCIDO A U N CUERPO DE HISTORIA: 
Efcriía en el Idioma Francés 

P o r e l P . I f a a c J o f e p h B e r r u y h , de ¡ a C o m p a ñ í a de J e f u s y 

Y traducida al Efpanol 
P o r e l P , A n t o n i o E f p i n o f a , de l a m t f m a C o m p a ñ t a ¿ 

SEGUNDA EDAD.) (TOMO II.) (PRIMERA PARTE, 
D E D I C A D A 

A L A C A T H O L I C A M A G E S T A D 

DE NUESTRO REY } Y SEÑOR 

D . F E R N A N D O S E X T O , 

^ ( Q U E D I O S G U A R D E . ) 

En M A D R I D i En la' Imprenta de" MANUEL F E R N A N D E Z , irnpreffcr del 
Supremo Confejo de la ínquifigion , 7 de la Reverenda Cámara Apoúolic-a. 

Ano cíe 174^» 





S U M M A 

D E L A P R I M E R A P A R T E 

D E L A S E G U N D A E D A D , 

Y S E G U N D O T O M O , 

D c f d e e l a ñ o d e l M u n d o 2 3 7 0 . b a i l a e l d e 2 5 1 ^ . 

Año del { J ñ j s antet 
Milita o. •• de Chr'ifto* 

2 37O' 

| 4 2 3, 

2 4 2 2 , 
b a f t a 

1 4 3 4 ' 

4 7 4 ^ 

1 ^ 3 8 . 
b a f t a 

I 5 8(5. 

1 5 8 ^ . 
h a f í a 

1 57 4-

1 5 3 4 ' 

L I B R O V . 

^ E / p u e s de l a m u e r t e de J o ¿ 

^ J ' ^ - P » fafibnftt'ái y tas de 

f a s h e r m a n o s f e m u í t i y l i e u n e n 

E g y p t o » T i e n e n a i i i f u s de fcen~ 

d i e n í e s e l n o m b r e de H e b r e o s ^ 

y f o r m a n u n g r a n P u e b l o e n 

m a d í ú de efie R e y n o . 

L o s h i j o s de E p h r a m h a c e n t i n a 

t n f m z i r r u p c i ó n 4 n e l P a í s de 

G e t h . 

B i e n l a r g o t i e m p o defpv.es de J a 

m u e r t e d e l l l e y , q u e b a v i a p r o ­

t eg ido d f & f e p b , e n t r a o t r o 

R e y en recelos d e l p o d e r t y m u ­

c h e d u m b r e de ios H e b r e o s . L o s 

o p r i m e con t r a b a j o s , y o r d e n a , 

q u e todos los h i j o s v a r o n e s f e a n 

a n e g a d o s en e l r i o . 

S e f a l v a d e l n a u f r a g i o M o y s e s f 

J i e n d o de f o l o s t r e s mefes , p o r 

m e d i o de l a h i j a d e F b a r a o n , 

D e j a M o y s e s l a C o r t e d o n d e f u s 

€YÍ0*L 

Años de 

X. 
4 0 , 

E r a d i 
dbrabantm 

2 8 6. 
b a j í a 

3 3 ^ 

h a f t a 

3 5 0» 

3 9 ó i 



/ÍHD del 

2 4 7 4 

A ñ a antei < lí. 
le Chruió, Summarios Chronologicds» 

? 5 1 4 

^515, 

^ 3 3' 
c r i a d o y p o r i r a j u n t a r f e con f u s 

h e r m a n o s . 

Q u i t a l a v i d a d u n E g y p c i o \ f e v e 

p r e c i f a d o d h u i r d M a d i a n , 

C a f a a l l i con u n a de l a s b i j a s 

d e l S a c e r d o t e de M a d i a n , de l¡$ 

q u e t i ene dos h i j o s . H a b i t a p o r 

q u a r e n t a a ñ o s en s f ie r e t i r o ^ 

d o n d e f e o c u p a en g u a r d a r los 

g a n a d o s de f u S u e g r o , 

I 4 p 4 . D e / p u e s de l a v i f í o n de l a z a r z a , 

q u e a r d i a , y no f e q u e m a b a , 

e m h i a D i o s - d M o y s e s c o n f u 

h e r m a n o A a r o n d f a c a r d h s 

H e b r e o s d e l c a u t i v e r i o de E g y p » 

t o , y d v e n c e r l a s r e j i f i e n c i a s 

de P h a r a o n , 

M i l a g r o s hechos p o r M o y s e s e n 

p r e f e n c i a de P h a r a o n . P l a g a s 

de E g y p t o , 

1 4 9 3 . J u n t a M o y s e s d todos los H e b r e o s 

e n R a m e f f e s , 

C e l e b r a f e a q u i l a p r i m e r a P a f -

q u a , l a noche d e l d i a a l 

l ^ . d e l p r i m e r m e s . L l e v a M o y ­

ses los huejfos de J o f e p h t y f e 

p o n e d l a f r e n t e de f u N a c i ó n , 

p a r a c o n d u c i r l a d l a t i e r r a pro?, 

m e t i d a . 

1493. J J R i m e r c a m p a m e n t o de R a -

m e j f e s . 

C o l u m n a de H u b e , y de F u e g o , 

S e g u n d o c a m p a m e n t o en S c c h o t , 

d o n d e d d D i o s d M o y i é s l a s 

p r i m e r a s L e y e s d c e r c a de l a 

P a f q u a , ;/ [ o b r e l a s a b l a c i o n e s 

de los P r i m o g é n i t o s , 

P h a * 

'Añss de 

4 0 . 

Ó. 

8 í . 

8 i . 

I E r a de 
' Abrabam» 

3 9°* 

4 3 0/ 

J m s de/de 
l a / a Hdá 
de /£.gyj)to 



Mundo 
Ano: s.nts; 
ds Qkrifio. 

IIX. A n a de 
de la i . P.irt. del Tomo fegundo. Afe^w. 

P h a r a o n p e r j i g u e a los H e b r e o s . 

V a f f m ej ios p o r e n m e d i ú d e l a s 

a g u a s d e l M a r , d o n d e P h a r a d n ^ y 

los E g y p c i o s f o n f u m e r g i d o s . -

M u r m u r a c i o n e s de los i f r a e l U a s 

d e / p u e s de t r e s d í a s de m a r c h a 

c e r c a de l a s a g u a s de M a r d . 

L e s d d D i o s e l M a n d f d e f p u e s de h a -

v e r l o s m a n t e n i d o con c o d o r n i c e s . 

N u e v a s m u r m u r a c i o n e s c o n t r a 

M o y s e s , s i que hace f a l i r l a s 

a g u a s de u n a p i e d r a en s i M o n * . 

te H o r e b . 

V i t t o r i a c o n f e g u i d a p o r J o f u e 

c o n t r a los A m a l e c i t a s , e n t r e t a n * 

to , q u e M o y s e s , t i e n e l e v a n t a ­

d a s l a s m a n o s a c i a e l C i e l o , 

V i e n e c o n f u s h i j o s S e p h o r a , m u -

g e r . d e M o y s e s a c o m p a ñ a d a d e 

f u s dos h e r m a n o s i a l c a m p o d i 

, R a p b i d i m , 

M o y s e s ) p o r confejo de j e t h r d > t o ­

m a c o m p a ñ e r o s p a r a c o n d u c i r 9 

y g o v e r n a r e l P u e b l o , 

C a m p a m e n t o de S i n a í , y p r o m u U , 

g a c i o n de l a L e y , 

B J i d M o y s e s q u a r e n t a d i a s en e l 

M o n t e S i n a í , y e n el los lo i n f -

t r u y e D i o s i n d i v i d u a l m e n t e e n 

los p r e c e p t o s , o r d e n a n z a s , y ce ­

r e m o n i a s de l a R e l i g i ó n , 

V a j a M o y s e s d e l M o n t e s o n l a s dos 

. T a b l a s de l a L e y , 

I d o l a t r í a de los H e b r e o s , y f u caf~ 

t i g o . 

R e n o v a c i ó n de l a a l i a n z a . 

V u e l v e M o y s e s a l M o n t e , y a l cabo 

de q u a r e n t a d i a s b a j a s o n ñ u s * 

v a s T a b l a s , ^ 
C o n f * 

S i , 

A-nos d í fde 
l a "fMttta 
de Mzjf to 

I I . 



Año del 
Munch de Cbrl/io, 

IV. W t o M 
Summarios Chroaologícos. M o y ¡ h , 

C o n f f r u c c i o n d e l T a b e r n á c u l o , d e l 

A r c a M í a s o t r a s cofas ne~ 

ce j fAr ias p a r a e l cu l to de. D i o s , 

P l a n g e n e r a l de l a R e p ú b l i c a d e 

los H e b r e o s , p o r lo que m i r a d 

¡ a R e l i g i ó n , y a l g o v i e r n o F o * 

U t i c o y C i v i l , y M i l i t a r , 

L I B R O V I L 

O n t i n u a c í o n d e l vni fmo c a m ­

p a m e n t o de S i n ú . 

f i r e c c l o n , y c o n f a g r a c i e n f o h m n e 

d e l l a b e m a c u l o , d e l A r c a , d e l 

C a n d e l e r o , de l a M s f a de los 

p a n e s d s P r o p o f í c i i m ¡ y d é l o s 

A l t a r e s , 

C o n f a g r a c i o n d e l P o n t í f i c e % y de 

los S a c e r d o t e s . 

M u e r t e f u n e j i a de N a d a b . y A h m . 

C e l e b r a c i ó n de l a f e g m d a Paf -* 

q u a . 

R e g l a m e n t o p a r a l a P a f c u a d e l 

f e g u n d o m e s . 

N u m e r a c i ó n , d e l P u e b l o . 

O r d e n p a r a los c a m p a m e n t o s , y 

p a r a l a s m a r c h a s . 

N u m e r a c i ó n p a r t i c u l a r de l a T r i * 

b u de L e v i i y f u d c j l i n o . 

O f r e n d a h e c h a p o r los P r i n c i p e s 

de l a s T r i b u s , 

H o b a d , C u n a d o de M o y s h , i n ¿ 

c o r p o r a d o en e l P u e b l o de D i o s , 

P a r t i d a d e l c a m p a m e n t o de S i n a h 

M u r m u r a c i ó n , y ca f l i go de los 

í f r a e l i i a s , 

N u e v a m u r m u r a c i ó n , c o n o c a f i c n 

¿ t i M m d * 

l a f.i.idti 

2 o 



¡ P l e í i 

Mundo | ¿ i la i.Parí* del Toma fegundo» 

i 4 ^ 2* Q ^ J í / g a ü í o s a ivs m u r m u r a d o r e s ^ 

ds j 'pues d s h A - v e r l o s m a n t e n i d o 

t r e i n t a d i d s c e n c o d o r n i c e s . 

R i ñ a de A a r o n , y p r i n c i p a l m e n t s 

d e M a r t a , h e r m a n a de Moyses% 

s o n l a rnuperdel S a n t a L e g i s l a " 

d o r . S u caj/ i igo , y j u s u r a y c o n -

s e d i d a p o r l a o r a c i ó n de M * f ~ 

V i a g e de los doce I f r a e l i t a s de l a s 

d o c i T r i b u s , e m h i a d o s d e x p l o ­

r a r l a T i e r r a de C b a n a a n , 

f i a s e n u n a r e l a c i ó n i n f i e l d iez , d s 

d e los D i p u t a d o s , y a p a r t a n a l 

P u e b l o de ¡ a c o n q u i j i a de l a 

t i e r r a P r o m e t i d a , 

V a l e h , y J o f u e f o í o s f e o p o n e n d 

l a p e r f i d i a de f u s c o m p a ñ e r o s . 

S e d i c i ó n c o n t r a M o y s e s , y A a r o n , 

C o n d e n a D i c s a los r e b e l d e s > de 

e d a d de v e i n t e a ñ o s a r r i b a , a 

c a m i n a r p o r los d e f i e r t o s , y d 

f u e m u e r a n todos a n t e s de l a 

t o n q u i f i a de l a t i e r r a de Pr$->. 

m i f s i o n , 

J í m p r s b e n d e n los I f r a d i t a s p e l e a r 

c o n t r a e l o r d e n de D i o s , y f o i í y 

d e f e : b o s p o r l o s A m Q r r b c o s . 

6 2. 

i t ía í defUe 

pin del Summario de la fegunda Parte 
del Tomo fegundo. 

L a s L i e s ne tas , y A p r o b a c i o n e s 

e f tdn a l p r i n c i p i o d e l p r i m e r . 

T o m e » 



1 6 . . 

S Í " 
4í» • 
S í - • 
68. . 
70. . 

7* • 
^6,. 

108. . 
1 X 2 . . 

124. . 
I i 5 • • 
Xf 7.. 
1,8.. 
1; 8,. 
177- ' 
182. , 

208.. 
2.1%, , 
2 1 4 . . 

2 l £ . . 

220.. 

Erratas d e efra 
L/tt, Ew. t ta . E r v m i e n i a , 
201 . dudaban, fe períuadian. 

• de donde, donde 
x 8i. qne . . . . que. 
1 tL. j u d a . . . . judas. 
7.. el el.. . . el. 

27.. Epipro. . Egypto. 
14 requirimiento.requerimiento. 
27. . borrones, botones, 
s i . . a. . . . con. 
18,. prifa. . . prieía. 
28, . prifa. . . pncía. 

primera Parte del fegundo Tomó. 
Pag. L i n , E r r a t a , • Emmienda» 

2 

8.. invencible grande. 
1. . íococorro. íbcorro. 

z 6 , . Que ello? Qiié es eño? 
2 1.. reedor. . rededor. 
1 6 . . vinieiTe, , vivieffe. 
x i . , defintiriííadós., defintcreíTa-

(dos. 
1 s . . reedor. . rededor. 
28. . lo. . . . le. 
f. . reedor, . rededor. 

IQÍ . idem. 
x z . . ciembien. también. 

2J2.. 

23 8.. 
24.4.. 
278.. 
305.. 
305». . 
310.. 
3x2.. 
31-4. • 
3 19. . 
31^.. 
332.. 
3 14. • 
3Í2. . 
3í í . 
364. . 
384.. 
384.. 

1 ?• 
t 6 , 
4. 

17-
7-

20. 
r4. 
1. 
í-
4. 

27. 
X 4 . 

16, 
1. 

10, 
X7. 
12. 
16. 

arrecadas, arracadas, 
en menos de nada, en poco 

(tiempo. 
del 
rededor». 

de. / . 
reedor. 
perjuro 
la la. . 
graíTo. 
reedor. 
grafío. 

perjurio, 
la 
eraffo. 
rededor;' 
craíTo. 

holocafto, holocaufto. 
holocaños. holocauftos. 
á Proíelitos.á los Profelitos. 
de hace líe. á hacerfe. 
Medioiio. Mediodía, 
de Alianza, de la Alianza» 
meraeria. memoria, 
efpccies.. efpecies. 
Doótres. Doctores, 
fruólos., frutos, 
repitido, repetido. 

7.. del nombramiento, de la nu-
(meracion. 

T a g , L i n , 

17. 

9 9 . 
I 2 o. 
I 3 Í . 
J 3 I . 
i í 8 . ( 
3 9 1 . 
1 9 6 . 

7-
z. 

8. 
11. 
5». 

I 2. 
4' 
7» 

l | . 

E r r a t a . Emmienda. 
mulriplicatur. mukipiicetur. 
faeminini. foemenini. 
parfeóli.. pra-fedi. 

cogitetis, . cogitetis? 
Tacui.. . vacui. 
vella. . . bella, 
circurauduxit. circumduxit. 
ofteudebat... oftendebat, 
dentifsima,. defifsima. 
forte forte. 

En l o s m a r g e n e s . 
Pag. L i n . 
206. . a i . 
238 
240 
24Í 
203 
3 $9 
36) 
166 
¿ 6 6 
M 9 

I . 
• i ; 
, 17. 

Sí-

?• 
rpj 
20. 

E r r a t a , E m m k n d a » 
ocutus., . , locatus, 
E . > . . . . Et. ? 
üobís. , . nobis» 
: gladiu.. . . gladiótn. 

:aí)nno. . , . annoi 
conrra. . . contra, 
comederis. . comfdetis. 
coerietur. . .caedetur. 
compleaur.. cornpleatur. 
mitteoius.. . rnittamus. 

Efte Libro , que he vifto , intitulado : Hiftoria del Pueblo de D i o s , traducido del 
Francés al Caftellano por el Rmo. Padre Maeftro Antonio Éipinofa , de Ja Com­
pañía de jefus, Redor del Real Seminario de Nobles de eña Corte , eftá confor­
me con fu original, emmendadas ellas erratas. Madrid, y Marzo 1 7. de 1749. 

L i e , D . Manuel Licardo 
- ••' de R i v e r a , 

Corrector General por fu M^reñad. 

IHIS-





•Stmiilgr Sacerdote tfcicetnQte 
Jebtentnon 

MEDITERRANE O 
» o 

/V TIERRA DE CAKAAN 
N . . . " , 

Ai** 

leí , - ^ filawhtk 

i-- Tahat é - Je-uhtr 
mont. c 

.>JWU 
TreM« ¿e 

7 
Altítr dt ^ - - ^ los mijumes Tharu 

deJJor rais de Jkame-sí'f 

B« ¿«jíe » 

1, íi_ leítU'SUa 

Veterano. 
Joatk rot J. mona 

fharan. C I T A S 

Concupweenctfí 

Oict o Etham ó Buten 
P/jaovô polif 

Matrcíeiílfí» 
Hefcurtl 

áEtliajM 
htebclta 

Mt-tft 

k 1 0 ClVJ'íWí 
Q Mará 

fu 11 I | 

Ler to 

E 
-M<tf- JRoxo 

Defiero 
0 rfeJm 

« i 
Uí TcíLtrnct-cula desnudo 

¡•1 r. 
stona 

Candtíero 



g ^ ^ ^ ^ t * á £ í * 
^ 4f * ^ x- , ó c f ITs í- • c¿ 

»V« v̂ . v<5rv -«X >w- «<9N v»»-. - w vV- >/v w* 

Í S T O R Í A 

D E L P U E B L O D E D I O S , 

S A C A D A S O L A M E N T E 

d e l o s L i b r o s S a n t o s . 

S E G U N D A E D A D . 

msm L A U N I O N í D f í L O S H E ^ O S 

e n c u e r p o d e N a c i ó n b a j o l a c o n d u c t a d e M o j / é s , 

h a j i a f u e f i a b l e d m i e n t o e n l a T i e r r a (Vrometidct , t 

b a j o l a d e J o f u é . 

L I B R O Q U I N T O . 

N - 1 - ^ ^ ^ Í ^ A V I A d e t e r m i n a d o D i o s , D e / d e e l a ^ d e m i ^ 

q u e l a c a p t i v i d a d d e l o s M 7 0 ; ^ e / f Z 4 ^ ; 

H e b r e o s e n e l R e y n o 

d e E g y p t o d u r a f l e q u a -

t r o c i e n t o s y t r e i n t a a ñ o s y e x a ó t a , y p e r -

f e c l a m e n t e c u m p l i d o s y c o n t a n d o d c f d e e l 

d i a j e n q u e l a N a c i ó n t o d a e n t e r a fe j u z ­

g o e n t r a r e n é l y e n l a p e r f o n a d e A b r a h a m 

í u P a d r e , y F u n d a d o r 5 h a f t a e l d i a , e n q u e 

í a l i o d e d i c h o R e y n o b a j o l a p r o t e c c i ó n 

d e D i o s , y c o n d u d a d e M o y f é s , 

T o m J L A A l 



D t f d e e U ñ o d d M m d o V HíSTOP^IA D E L Pu£BLO 
z n o . k a / i a e l d e n u . ' 'ci * ' Af . i , i 7 r t 

— » z A l tiempo de la mucruc de joíeph. 
Nomina fikomm if- P eiclavitud de Lgypco , entendida de eíte 
raéi,qmiñgrefsifunt modo.havia durad o yíi do fe lentos y ochen-
m ^yptuai cum ja- . ¿ 1 t -r r 1 1 

cob: fmgülicum do- ta y cinco anos i y en el dilcurío ae ios cien-
" ' ^ t ó t o p ; to Y q^^n t a y cinco que falcaban para 
Levi, judas^ llegar al termino de ella , fue quando el 

3.Iflachar,Zabulón, n ~ 1 i • i - r r • 

& Benjamín, Señor dio las ultimas diipoíiciones 5 para 
Ga*dD& AfSephthalI, ê  eftablecimiento de un nuevo Pueblo, 

Eranc igitur ora- prometido al fiel Abraham , y principiada 
^ " Z . T S r ^ b vocación de efte grande hombre 
re Jacob, kpmagin- mas de quatro figlos antes. 
ta: lofeph autem io Tl i 1 1 • 1 T 

^gypto erat. 5 De todos los hijos, y nietos de Ja­
cob , que entraron en Egypto durante ftt 
vida, o nacieron alli antes de fu muerte. Jo-
feph fué el primero , que el Señor faco de 
eííe mundo. Solo fob re vivió a fu Padre cin-
quenta y quatro años , y fué á defeanfar 
con él en el S eno de Abraham. En efte in­
tervalo de tiempo , fu familia , y las de fus 
once hermanos fe havian aumentado ya 
confiderablemente i pero aun no compo­
nían un Pueblo bailante numerofo , para la 
ejecución de los defignios de Dios. La pro­
tección de Jofeph, mientras él vivió, les 
havia procurado en Egypto todas las ven­
tajas de la libertad. Su memoria , y el ref-
pero de fu nombre, en un País donde havia 
fido por t a n largo tiempo el Privado del 

Rey, 



D E UXOS L I B . V . 3 i ^ o ^ i ^ é f ^ -

R e y 3 y e l P a d r e d e l o s P u e b l o s , c o n f e r v a - — « w » » - * ^ 

r o a a f u f a m i l i a p o r m a s d e c i n q u e n c a a n o s , 

d e f p u e s d e f u m u e r t e , l a m i f m a f c g u r i d a d , 

y to s m i f m o s p r i v i l e g i o s . G o z a r o n d e e l l o s 

m i e n t r a s v i v i ó e l P r i n c i p e , r e c o n o c i d o , a 

q u i e n firvio J o í c p h , y a c a f o c a m b i e n p o r 
t o d a i a v i d a d e i u ÍL icce íTor e n l a C o r o n a . Exod.i. 7. Füíj ifrací 

\ creverüt, & quaíi ger-
E n e l t i e m p o d e e i í e t r a n q u i l o r e p o l o , t u e minantes muicipiicati 
e n e l q u e los h i j o s de I f r a e l , m u l t i p l i c a d o s íuan-ac laboratini-

* r ' . n mis impleverunc cer-
m a r a v i i i o í a m e n t e , y p r o d i g i o í a m e n t c e n - ram. 

r i q u e c i d o s , l l e n a r o n ( p a r a d e c i r l o a fs i ) 

t o d a l a t i e r r a d e E g y p t o , y f o r m a r o n a l l i 

u n a C o l o n i a p o d e r o f a , q u e e n fus m o d a ­

l e s , e n f u R e l i g i ó n , y e n fus c o í l u m b r e s , 

n a d a t e n i a c o m ú n c o n l o s n a t u r a l e s d e l 

P a í s . 

4 N o o b f b n t e , e f tos b e l l o s a ñ o s f u e ­

r o n f e ñ a l a d o s p o r a l g u n o s f u c e í f o s i n f e l i ­

ces , y fingularmente p o r u n a d e f g r a c i a , q u e 

f a l t o p o c o p a r a q u e a h o g a í f e e n l a c u n a u n a 

d e las m a s n u m e r o f a s T r i b u s d e l P u e b l o 

d e D i o s . E p h r a í m , h i j o d e J o f e p h , t e n i a 

m u c h o s h i j o s , t o d o s e n e d a d d e m a n e j a r 

las a r m a s 3 y d e f p u e s d e l a m u e r t e d e f u 

A b u e l o J a c o b , fe h a v i a n u n i d o á fus h i j o s 1. Parai.vn. 21. Qc-

e n l a t i e r r a d e G e í T e n . E f t o s j ó v e n e s e r a n cideruntautemeosfi-
1 r , . •! 1 r 1 • ÜjGeth indigen^quia 

v a l e r o i o s , i n t r é p i d o s , y d e r e l o i u c i o n p a r a deícenderunt 3 ut ia-

las e m p r e í í a s . H a v i a n n a c i d o c o n n o b l e s vadcrent Poíreisior^ 
eorum. 

2 i n -



Pe/de el año ¿ e l M m ' J e T HÍSTORÍA DEL PüEBLÓ 
z n o J w / t a el dez^z i . . . . r 1 

— i n c l i n a c i o n e s , y j u z g a b a n , q u e í c g u i d o s d e 

l o s p o c o s 3 q u e h a v i a n p o d i d o j u n t a r d e fus 

g e n t e s > l o m i í m o f e n a r e f o l v e r f e á q u a l -

q u i e r a e m p r e í l a 3 q u e f a l i r c o n e l l a f e l i z ­

m e n t e . L l e n o s d e c o n f i a n z a 5 m a r c h a r o n I 

h a c e r u n a i r r u p c i ó n e n u n País d e la P a l e f -

t i n a , q u e o c u p a b a n l o s G e t h e o s , c o n e l 

d e f i g n i o d e a p o d e r a r f e d e e l y y a c a f o t a m ­

b i é n d e e f t a b l e c e r f e a l l í . N o h a v i a n c o n -

f u l t a d o c o n D i o s ef te p r o y e d t o 5 y f u M a -

g e f t a d n o b e n d i x o l a e j e c u c i ó n . L o s h i j o s 

d e E p h r a i m f u e r o n c e r c a d o s d e fus e n e m i - ; 

g o s , y t o d o s p e r e c i e r o n e n e l c o m b a t e . 

5 L a v i ó l o r i a d e l o s G e t h e o s c o n t r a 

e f í a p o r c i ó n d e l P u e b l o d e D i o s 3 n o t u v o 

i L f ^ k u r l p t r a i m o t r a s c o n f c q u e n c i a s ' , p e r o E p h r a í m ^ q u e m i -

pater eorum muius paba a f u d e f e e n d e n e i a e x t i n g u i d a c o n l a 
diebus, & venerunt i i r i .• n. . n 
fratres ejus, ut confo- H l U e r t C GC t o d o s ÍUS UljOS , e l tuVO i n C O n í O -

larentur eum. l a b l e l a r g o t i e m p o . Sus h e r m a n o s p r o c u r a ­

r o n 3 q u e o l v i d a l T e f u f e n t i m i c n t o r l e a c o r -

2 s.. ingreffufquc eft d a r o n , q u e c f p e r a í f e y q u e e l S e ñ o r l e da- : 
ad uxorcm faarn: QÜX . i • • i i 1 i 
concepit, & pepetit. n a o t r o s h i j o s , e n l u g a r d e i o s q u e h a v i a 

p e r d i d o j y e n e f e d o t u v o m u c h o s , q u e 

p e r p e t u a r o n f u n o m b r e > y f u T r i b u e n 

I f r a é l . 

6 Efce f u c e í f o p a r t i c u l a r 3 c u y a m e m o ­

r i a n o s c o n f e r v o ( c o n t á n d o l o c o m o de p a f -

f o ^ y c a f u a l m e n t e ) u n E f c r i t o r S a g r a d o , q u e 



DE D i o s . LIB. V . c ^ ^ U m d e i m ^ 
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ñ o r e c i o m u c h o s ligios d e l pues , es el uni- ^ .••̂ "'••̂ J- ••—•̂  
c o d e e f tos t i e m p o s , d e que cenemos algu­
n a n o t i c i a i n d i v i d u a ! . Se í a b e a la verdad? 
p e r o fin a l g u n a s c i r c u n f t a n c i a s , y f u i mas-

d a t a p a r t i c u l a r , q u e l a d e l o s cinquenta y 

d o s a ñ o s d e p a z , q u e fe Gguieron á l a 

m u e r t e de J o f c p h , e n i o s q u a l e s las familias 
I f r a e l í t a s fe m u l t i p l i c a r o n c o n t a n c a r a p i ­

d e z . F u e r o n f e ñ a l a d o s e f tos a n o s p o r m u -

chas m u e r t e s i l u f t r e s : p r o d u x e r o n e n t r e l o s 

H e b r e o s u n a n u e v a g e n e r a c i ó n : y e n e f t e 

i n t e r v a l o > l o s d o c e h i j o s d e Jacob y c o m o 

t a m b i é n l o s n i e t o s , q u e h a v i a n n a c i d o a n ­

tes d e l a e n t r a d a d e l S a n t o P a t r i a r e l i a e n 

E g y p t o , m u r i e r o n t o d o s : de m a n e r a > q u e 

q u a u t o s d e fu f a m i l i a e n c o n t r ó a l ! i y o c o n ­

d u j o c o n f i g o , f u e r o n teftigos d e la d i c h a 

d e f u N a c i ó n e n e l l e Reyno -, y n i n g u n o d e 

e l l o s e x p e r i m e n t o la t y r a n a e f c l a v i t u d , q u e 

fus. d e f e e n d i e n t e s p a d e c i e r o n e n e l . 

7 E m p e z ó l a p e r f e c u c i o n c o n e l ero- Exod.r. s. surrexít 
i 1 * i . 0 intereaílex noviiiTu-

V i e r n o d e u n n u e v o R e y , que no n a v i a c o - per Aiayprum , cAui 

n o c i d o a J o f e p h , y que f a c i l m e n c e fe d e x o ISnorab*tJoreBh-

p e r f u a d i r , q u e e l g r a n d e poder^ a que t r a n ­

q u i l a m e n t e fe e l e v a b a la familia del M i n i f ­

i c o e f t r a n g e r o , d a ñ a r í a m a s a l a f e l i c i d a d 

d e fus P u e b l o s ? q u e q u a n t o á e l l a h a v i a n 

c o n t r i b u i d o e n o t r o t i e m p o fus b u e n o s 
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. — ÍCTvicios. L a p o l í t i c a d e c i t e P r i n c i p e y t o ­

r n a d a a í s i e n - g e n e r a ! ) n a d a t i e n e q u e d e b a 

a d m i r a r m a c h o } y f u r e c o n o c i m i e n t o fe p u ­

d i e r a c o n t a r p o r u n p r o d i g i o } ü d e f p u e s d e 

m a s d e c i n q u e n t a a ñ o s h u v i e r a m a n i f e l i a ­

d o , q u e n o o l v i d a b a l a m e m o r i a d e u n p a r ­

t i c u l a r y d e f e u i d a n d o p o r e l l a d e a í T e g u r a r 

á f u p r o p i o R e y n o , c o n t r a l o s d e f i g n i o s , 

q u e p o d r i a f o r m a r , n o y a u n a f a m i l i a n e -

c e f s i c a d a , fino u n P u e b l o e n t e r o , q u e i n u n ­

d a b a u n a p a r t e d e E g y p t o . T o d o p a r e c í a 

a p o y a r fus t e m o r e s , y p e d i r f u s p r e c a u c i o ­

n e s . L o s H e b r e o s n o e r a n d e t e m e r f o l o 

p o r f u m u l t i t u d : a u n p a r e c í a n m a s t e m i ­

b l e s p o r l a p r o f e f s i o n p u b l i c a y q u e h a c í a n 

d e n o a d o r a r l o s D i o f e s d e l P a í s : p o r l a 

u n i o n ^ y c o n c i e r t o , q u e r e y n a b a e n t r e e l l o s : 

p o r l a s r i q u e z a s , q u e e l f a v o r d e los R e y e s , 

y l a p r o t e c c i ó n d e J o f e p h les h a v i a n d a d o 

l u g a r d e a d q u i r i r : p o r l a h a b i l i d a d d e l c o ­

m e r c i o , e n l a c r i a n z a d e l o s g a n a d o s , y e n 

l a a g r i c u l t u r a : p o r f u a p l i c a c i ó n a l t r a b a j o , 

y f u i n d u í t r i a e n t o d a fuerce d e p r o f e f s i o ­

n e s , y e x e r c i c i o s : y e n fin , p o r f u p o d e r , 

p o r f u v a l o r , y p o r l o h á b i l e s , y d i f p u e f -

t o s , q u e e r a n t o d o s p a r a l o s e x e r c i c i o s d e 

l a g u e r r a . B i e n l e j o s e í l a b a n l o s E g y p c i o s 

d e t e n e r t o d a s eftas q u a l i d a d e s e n e l raif-

m o 
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m o g r a a o : y i i e l n u e v o r h a r a o n ^ p a r a p r e 

v e n i r las c o n f e q u e n c i a s 5 h u v i e r a t o m a d o 

m e d i d a s m a s j u i t a s y y m e n o s v i o l e n t a s \ o 

p o r o t r a p a r c e n o h u v i e r a t e n i d o p r u e b a s 

f u f í c i e n c c s d e l a fidelidad d e e f tos e 11: r a l i ­

g e r o s , a c a f o h u v i e r a m e r e c i d o a l g u n a e f -

c u f a . 

8 P e r o n o i g n o r a b a ^ q u e lo s H e b r e o s , 

b i e n l e j o s d e p e n f a r e n f u b y u g a r á E g y p -

t o , f o l o e f p e r a b a n a q u e l m o m e n t o , c jue 

l o s h a v i a d e í a c a r d e u n P a í s , e n q u e n o 

o b f t a n t e fus e í l a b l e c i m i e n t o s 3 fe m i r a b a n 

c o m o p e r e g r i n o s . V e í a l o s d ó c i l e s , y r e n ­

d i d o s : e l l o s n o h a v i a n i n t e n t a d o c o f a a l ­

g u n a c o n t r a l a p a z d e f u e f t a d o °, y f u m o ­

r a d a e n E g y p t o e r a c o n e x c e í f o v e n t a j o f a 

á fus V a í T a l l o s . T i r b fus ideas d e m a f i a d a m e n ­

t e l a r g a s . Q u e r i a c o n f e r v a r l o s e n f u R e y -

n o y y h a c e r l o s m i f e r a b l e s . Se d e t e r m i n o , 

p u e s y á n o p e r m i t i r , q u e h o m b r e s t a n i n -

d u f t r i o f o s f a l i e í T e n de E g y p t o y y a d i f p o -

n c r las cofas d e m a n e r a r q u e p o r m u c h o s , 

q u e e l l o s f u e í f e n 3 n o fe h a U a í f e n e n e f t a d o 

d e c a u f a r l e i n q u i e t u d . E ñ e f u é e l p u n t o 

fijo d e f u c o n d u ó t a p a r a c o n e l l o s j y e n e f ­

t o s t é r m i n o s fe e x p l i c o e n u n a A í í a m b l é a 

g e n e r a l , q u e h i z o j u n t a r , p a r a q u e fe a p r o -

b a í í e n fus r e f o l u c i o n e s . 

Y a . 
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i — • • 9 Y a ve i s ( Les c u x o ) q u e l a c a l a d e 

popuiumíuum-.Ecce, i i c g a o y a c o m p o Q e r u n a N a c i ó n e n -
popdus fiUoram if- y qUe f u p o d e r , y a m a y o r q u e e l n u e f -

jaél multusySc iomor 1 -i r MI - I 1 • 

nobisdi. í r o j n o s d e b e l e r t e m i b l e . S i l o s d e j a m o s 

v i v i r e n p a z y f i e m p r e i r á n c r e c i e n d o , y fe 

. m u l t i p l i c a r á n e n t r e n o f o t r o s . S u d e f i g n í o 

es a b a n d o n a r c f te R e y n o y é i r á e f t a b l e -

c e r f e a o t r a p a r t e : y n o f o t r o s i g u a l m e n t e 

d e b e m o s t e m e r f u r e t i r a d a d e E g y p t o y y 

e l m o t i v o d e q u e fe v a l d r á n p a r a h u i r d e 

n o f o t r o s . S i n o s f o b r e v i e n e a l g u n a g u e r r a , 

e l l o s n o d e j a r á n de u n i r fe c o n n u e í t r o s e n e ­

m i g o s . N o s o p r i m i r á n p o r f u m u c h e d u m ­

b r e 5 fiempre p r o m p t a p a r a u n i r f e . Se a p r o ­

v e c h a r á n d e fus v e n t a j a s *, y d e f p u e s d e h a -

v c r n o s d e f p o j a d o , l l e v a r a n a l P a í s , q u e 

m e d i t a n c o n q u i i l a r , q u a n t o n o s h u v i e r e n 

¿ S f ^ t robadv0; M i d e f i g n i o e s g a n a r l e s p o r l a m a . 

foitém«¿ipiieatur:& n o , é i m p e d i r i g u a l m e n t e e l q u e n o s d c -

bdium , addamr ini- j ^ n , y e l q u e n o s o p r i m a n . A p l i q u é m o n o s 

micis noibis, espug- c lefde l a e g r ó á d e t e n e r l o s p r o e r e í í b s d e í l i 
natilque no bis ^ egre- o ^ í a 

di^ur de tena. m u l t i p l i c a c i ó n . p r o d i g i o i a . O p r i m á m o s l o s 

c o n t r a b a j o s : t e n g á m o s l o s e n e f c l a v i t u d : 

110 les d e j e m o s t i e m p o p a r a r e f p i r a r 3 y v e ­

l e m o s can d e c e r c a f o b r e f u c o n d u c t a q u e 

n o n o s p u e d a n f o r p r e h e n d e r . 

10 E f t e p r o y e ó l o n o d e j a b a d e t e n e r 

f u s i n c o n v e n i e n t e s ? y fin d u d a I i u y i e r a f u l o 

m a s 
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b e n e f i c i o s , q u e e x a i p e r a r l a e n e x c r e i n o c o n 

Ja c y r a n í a . P e r o c o m o l o s H e b r e o s h a b l a ­

b a n c o n t a n t o f e r v o r , y f e g u r i d a d de fa 

b u e l t a a l a t i e r r a d e C h a n a a n , q u e le d e f e f -

p e r o e l a p a r t a r l o s d e e f t c a n h e l o 3 l e e m ­

p r e n d i ó r e d u c i r l o s á c i t a d o 5 e n q u e n o p u -

d i e í T e n p o n e r l o p o r o b r a . L o s P u e b l o s p o r 

o t r a p a r t e l o s a b o r r e c i a i i m a s , q u e l o s r e -

m i a u . L a p r o f p e r i d a d h a c i a a e l l o s e í l r a n -

g e r o s d e l i n q u e n t e s e n l o s o j o s d e c o d o 

E g y p t o y l a d i v e r f i d a d d e f u c u l t o les h a ­

c i a , q u e l o s m i r a í T e n c o m o u n o s h o m b r e s 

a b o m i n a b l e s . Se t o m o , pues d e c o m ú n 

c o n f e n t i m i c n c o l a r e f o l a c i ó n d e o p r i m i r ­

l o s 1 y a s e g u r a d o e l P r i n c i p e d e l a d i f p o f i -

c l o n d e fus V a í f a l l o s 3 n o d i l a t o l a e j e c u c i ó n 

d e fus d e f i g n i o s . 

1 1 E m p e z ó r e d u c i e n d o a l o s H e b r e o s Exod.r. i r . Pr^o^ 
a e í l á r e n c e r r a d o s d e n t r o d e l t e r r e n o , v íakiíaq"e ^sMa^f-

r ^ 1 , r 1 1 . J tros operum, ut affli-

p a r a g e , q u e t e n í a n I c n a l a d o p a r a í u h a b i t a - gerent eos oneribus; 

c i o n . L o s c a r g o d e i m p u e f t o s , y c r i b u c o s . t ^ S ^ 

L o s c o n d e n ó c o m o a e f c l a v o s , b c o m p r a - phafaonís s Phkhom^ 

os } o c o m a o s e n g u e r r a , a t r a b a j a r e n las 
f f í* ^ 1 1 • r • T 14» Atquead ama-

O b r a s p u b l i c a s . S e l e s h a c i a í e r v i r d e p e o - rkudinemperduQebáe 
n e s , m a n o b r e s , y a l b a ñ i l e s e n l a c o n f t r u c - eoíum « T r i -

3 J . v bus durisluti,& late-

c i o n a e g r a n d e s e d i n c i o s . L o s p r e c i l a b a n a rís 3 ommque fámula-

q u e p o r s i m i f m o s p r e p a r a í f e n , y f a b r k a f - b u í p ^ m e b a m u r r ' 1 ' 

TQmJL B f e a 
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— : — i , l e a e l i a d n u o , la caí y y l a a r g a m a í í a , q u e 

e l l o s m i í m o s g a f t a b a n . P a r a c e n e r l o s en con­
t i n u o t r a b a j o , y a f á n 5 m a n d o e l R e y ; que 

fe e d i f i c a f l e n d o s C i u d a d e s y u n a l l a m a d a 

P h i c b n í y otra R a m e í T e s ^ q u e fe l l a m a r o n Lis 

C i u d a d e s d e l o s T a b e r n a c u l o s . y q u e f u e r o n 

o b r a d e fus m a n o s . T r a b a j a b a n e x c e f s i v a -

m e n t e , y b i e n l e j o s de p a g a r l e s l o s f a l a r i o s , 

y j o r n a l e s , fe les p e d i a n , y m a n d a b a n i m -

p o f s i b l e s , p a r a t e n e r m o t i v o d e m a l t r a t a r ­

l o s fin p i e d a d . E l i g i e r o n e n t r e e l l o s a los 

m a s r i c o s , y a l o s q u e m a s b i e n les p a r e c í a , 

i m p o n i é n d o l e s l a o b l i g a c i ó n d e r e f p o n d e r 

d e l t r a b a j o d e la m u c h e d u m b r e \ y los S o -

b r e e í t a n t c s d e P h a r a b n ^ q u e c o n t i n u a m e n ­

t e v e l a b a n f o b r e t o d o , l o s h a c i a n c a r g a r d e 

p r i f i o n e s ^ y m a l t r a t a r c o n g o l p e s c o n e l 

E x o ¿ i . i?.,oderan^ m e n o r p r e t e x t o . O p r i m i d o s d e bJbiRjiirQfci 
^ ^ f e | e t ^ | S * í 3 ^ r e d u c i d o s a f e r v i d u m b r e t a n d u r a , 

«enteséis. e r a n t a m b i é n a m a r g a m e n t e i n f u l t a d o s \ y 

l l e g a d o a l o fumo d e l a m i f e i i a , fe m i r a ­

b a n los m a s p e r í e g u i d o s , f i e n d o l o s m a s 

i n o c e n t e s j y í e t e n i a m e n o s c o m p a f s i o n d e 

ellos, que d e l o s m a s f a c i n o r o f o s . 

i z P e r o fi l o s h o m b r e s e r a n p a r a c o n 

e l l o s t a n c r u e l e s , é i n j u i l o s 5 fu D i o s , y Se­

ñ o r f o l o c e n i a p e n f a m i e n t o s de m i f e r i c o r -

d i a . Y a les p r e v e n i a ¡ g n i b i e n un l i b e r t a - : 

d o r . 
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dor ^ y eftc era de la familia cíe Levi , a la — 
que ha vi a efcogido para .quede ella nacieílc 
ei hombre de ía dieitra. 

13 Era Le vi el tercero de los hijos del Exod.vr. r Et h x c 

Patriarcha Jacob,Cabeza de una Tribu def- — ^ Z t 
tinada á las funciones del Sacerdocio , y á Gerfon^aath^Ms-

- . . n . 1 tt 4 1 T .v 1 x A r ran. Anm aatera vitse 

ios minútenos del Altar. iNacio en la Meló- Lcvi fuerunt c m m m 

pota mía de Syria, a los ochenta y fíete años :nSmu íePcei11' 

de fu padre Ifraél \ y haviendo vivido cien­
to y treinta y fíete 9 mudo en Egypto, 
Veinte y dos años deípues de íu hermano 
Jofcph 3 en el tiempo) que fu familia aún 
gozaba de fu primera tranquilidad. Ha vía 
dejado muchos hijos, de los quales el fe-
gundo , llamado Caath 3 entro en Egypto 
con fu Abuelo Jacob , en la edad de cerca 
de quince años. Elle Caath era de ciento y 
tres años, quando fu padre Leví, Cabeza de 
la Tribu de fu nombre , mudo en Egyp­
to. El mudo alíi cambien , treinta años i8.Fiincaatb:An& 
deípues ae Levi , de edad de ciento y trem- bron, & Oziei. Anni 

ta y tres, el ultimo que falleció de todos £ Z ^ < * * 

los que Jacob conduxo á cfte Rey no , y 
fu muerte fué el año mlfmo , en que em­
pezó con el reynado de un nuevo Señor 
k efclavitud de los ífraelítas. Tuvo tam-
bien muchos hijos, de los quales el ma­
yor, llamado Amram 3 tenia cinquenra y. 
• • .. B ^ áosi 
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• — - — - — - — a o s a n o s a l t i e m p o q u e m u ñ o l a p a d r e 

Exod. 11. r, Fgreffus C a a c h . A m r a m n o e ñ a b a e n t o n c e s c a f a d o ; 

cftpofth^cvirdedo. p e r o e n l o f u e r t e d e l a p e r f e c u c i o n fe d e f -
mo Levi , & accepit t . 1 . , . , . . . 

axoremftirpisfuse, p o l o c o n l u p r i m a , l l a m a d a J o c a b e d , h i j a 

d e G e r f o n , o M e r a r i y fus T í o s p a t e r n o s . 

L u e g o n a c i ó d e e f te cafa m i é neo u n a h i j a , 

a l a q u a l l e d i o p o r n o m b r e M a r í a . F u é f u 

n a c i m i e n t o á l o s c h i q u e u t a y c i n c o anos d e 

f u p a d r e A m r a m : y e l S e ñ o r , c u y a c o n d u c ­

t a fe m a n i f i e f t a a d m i r a b l e h a f t a e n las m a s 

p e q u e ñ a s c i r c u n f t a n c i a s , q u a n d o e l f u c e í í o 

l l e g a a d e f e u b r i r l o s f e c r e t o s 5 d i f p u f o q u e 

í i a c i e í f e c f t a n i ñ a a n t e s , q u e t o d o s l o s h L -

j o s d e A m r a m , p a r a q u e f i r v i e í T e d e f p u e s 

, d e a l g u n o s a ñ o s a l a c o n f e r v a c i o n d e u n o d e 

fus h e r m a n o s , q u e h a v i a d e fe r e l L i b e r t a ­

d o r d e f u P u e b l o . 

1 4 P o c o m a s d e feis a ñ o s d e f p u e s d e l 

n a c i m i e n t o d e e ñ a h i j a , e n l a e d a d d e f e -

f e n t a y u n a ñ o s t u v o A m r a m e n f u e f p o í a 

u n h i j o , l l a m a d o i \ a r o n f o b r e é l t e n i a 

t a m b i é n e l S e ñ o r fus d e f i g n i o s . P e r o p o r 

g r a n d e q u e fue f f e e l e m p l e o , a q u e e l S e ­

ñ o r l o d e f t i n a b a / n o c b í t a n t e é l d e b i a f e r 

f o l a m e n t e G o a d j u r o r d e f u h e r m a n o f e g u n -

d o e n l a l i b e r t a c i o n d e l P u e b l o de D i o s , y 

n o e l i n ( t r u n i e n t o p r i n c i p a l , d e q u e fe d e b i a 

* f e r v i r e l S e ñ o r para l a e j e c u c i ó n de fus i n t e n ­

t o s . A P t ^ 
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i $ A n t e s d e l nacimiento d e e l l e n i - -——-— 
ñ o d e b e n d i c i ó n , e f p e r a d o c o n i m p a c i e n ­

c i a p o r l o s i f r a e l i t a s fieles, f u é q u a n d o t i I n ­

f i e r n o , p a r a a h o g a r l o fi p u d i c í í e h a l l a e n e l 

feno d e í u m a d r e , o p o r l o menos e n l a c u ­

n a y f u g i r i o í e g u i d a m e n t e á P h a r a b n d o s 

c o n f e j o s d i a b ó l i c o s 3 q u e i n f p i r a d o s p o r l a 

i n f e r n a l a f t u c i a > p a r a de i r r u i r l a o b r a d e 

D i o s y f a v o r e c i e r o n f u b u e n f u c e í f o . 

1 6 E n e l e f p a c i o d e d i e z a ñ o s d é l a 

m a s h o r r i b l e v e j a c i ó n e l R e y de E g y p t o , 

h a v i a t e n i d o t i e m p o p a r a r e c o n o c e r y q u e Exod. T. 12. Quanto-

fus v i o l e n c i a s f o l o f e r v i a n , p a r a h a c e r l o ex - ^ " n t ^ g ^ m ^ d p i i í 

c e f s i va m e n t e o d i o í o á l o s H e b r e o s y á q u i e n cabancur > ^ c M l f 

é l t e m i a , y p a r a h a c e r c r e c i e í l e l a f e c u n ­

d i d a d e n (as m i f m a s f a m i l i a s y e n las q u e 

c o n t a b a t a n t o s e n e m i g o s , c o m o h i j o s na-^ 

c i a n e n e l las c a d a d i a . D e f e f p c r a n d o , p u e s , 

d e u n f u c e í T o t a n c o n t r a r i o a fus i d e a s y y 

q u e u n a v e z d e c l a r a d a a b i e r t a m e n t e l a t y -

r a n í a y fe p o d r i a c o n v e r t i r e n f u r u i n a p r o ^ 

p i a , t o m o u n a r e f o l u c i o n m e n o s p r o p i a d e 

un R e y e n e m i g o 3 q u e d e u n a fiera i g u a l a 

m e n t e m a l i g n a , q u e f e r o z . 

17 N o f e f a b e , p o r q u e las m u g e r e s i r . 

r a e l i t a s c a u t i v a s e n E g y p t o , n o l l a m a b a n 

p a r a q u e las a y u d a í í e n e n fus p a r t o s á las 

m u g e r e s d e f u N a c i ó n , y fe v a l l a n p a r a e í l o 

de 
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%<íezi.ha/taelde 1434.. . ' R 
— — cíe ias E g y p c i a s . A c a í o c o m o e n e r a r o n e n 

c í l e P a í s en p e q u e ñ o nuaiero^dcfde e l p r i n ­

c i p i o r e c u r r i e r o n a e l l a s e f t r a n g e r a s , y n i n ­
g u n a d e í p u e s entre e l las fe a p l i c ó á e l l a 

p r o f e í s i o n . P u e d e f e r t a m b i é n 3 q u e f u c i l e 

u n a d e las o r d e n a n z a s d e l P e r f e g u i d o r , y 

q u e p o r e l l a fe i i a i l a í T e r i r e d u c i d a s á n o 

t e n e r r e c u r f o e n e f tos l a n c e s , f i n o á d o s 

m u g e r e s de E g y p c o , q u e e l h a v i a d e f t i -

n a d o á e ñ e e m p l e o . Sea la q u e f u e í f e la 

r a z ó n de e f t a c o f t u m b r e , P h a r a o n l a p u ­

f o e n e x e c u c i o n i y fe v a l i ó de e l l a s , p a r a 

d e f e a r g a r f o b i e l o s i f r a e l i c a s el m a s c r u e l 

Exod. 1. Ifl Dlxk d e fus g o l p e s . H i z o l l a m a r , a las d o s m u -

aucem Kex ̂ gypti ae res E e y p c i a s . y les d i o fus o r d e n e s e n ef-

oblktncibusHcbrxo- «-> l ' J 1 . T-Í 
rum: quar«m una vo- t o s términos : ( J a a n d o os l l a m e n las He-
ífphu3.Seph0l3,akC" ^ reas » P a r a ^ a f s i í l a i s a fus p a r t o s 3 os 

m a n d o q u e q u i t é i s l a v i d a a t o d o s l o s n i -
1 <f, Praecspiens as: n o s . de j a n d o l i b r e s í b l a m e n t e a las n i ñ a s . 

Quando obítetncahi- ¿ > : 
tis Hebras, & parcus V o i o t r a s p o d r é i s p o r l a r g o t i e m p o es-eccp: 
^ l l L l t x ^ Z ^ 1 - t a r m^s o r ^ e n e s c o n b a i l a n t e f e c r e r o , h a -
ficiteeum3fifoemina, c i e n c } 0 ¿ c m a n e r a , q u e l a m u e r t e d e e f tos 
rcíervate. \ r . 1 

niños p a r e z c a una d e i g r a c i a , y a c c i d e n t e 

n a t u r a l . E n a d e l a n t e y o c u i d a r é de t o m a r 

o t r a s m e d i d a s , íi e l l a s n o f u e r e n f u f i c i e n t e s . 

1 8 Y a e í l a b a p e r d i d o el L i b e r t a d o r 

p r o m e t i d o a l P u e b l o de D i o s ^ fi elle medio 
- j : n í n t e r a ú L i s i v A i o m V l u i s í - de.: 
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d e d e i t m i r u n r e c u r l o ^ y í e c r e t a m e n r e a u n a • — . 

N a c i ó n c o d a e n c e r a , h n v i c í í e í a l i d o á P h a -

r a ó n c o m o p e n í a b a , p o r e l e f p a c i o f o l o d e 

t r e s , o q u a c r o a ñ o s . P e r o c o m b a c í a c o n c r a 

D i o s e l i m p í o R e y , y f u M a g e f t a d h a v í a 

r e f u e l c o d e í c o n c e r c a r í u s ideas c o n f ec recos 

m i l a g r o s d e f u p r o t e c c i ó n , anees d e a c e m o -

r i z a r á f u f u c c e í l o r c o n l o s c T p a n c o í o s p r o ­

d i g i o s d e í u p o d e r . L a s d o s m u ge res E g y p -

c i a s , c u y o s n o m b r e s n o s r e f i e r e M o y f é s y í e 

l l a m a b a n S c p h o r a ^ y P h u a . E l l a s o y e r o n 

c o n r e f p e c o a i R e y , y l o d e x a r o n m u y p e r -

f u a d i d o á q u e e i l a b a n p r o m p c a s , y d i f -

p u e í t a s a í a c i s f a c e r l e encera m e n t e , e n q u a l i ­

t o fe p r o m e c i a d e f u o b e d i e n c i a . P e r o las 

d o s y c o n l a ftequence c o m u n i c a c i ó n ^ q u e Exod i . 17. TImue-

p o r l a r g o t i e m p o h a v k n r e n i d o c o n \ o s ™ ™ t ^ 
H e b r e o s , h a v i a n a p r e n d i d o á c o n o c e r , y nmt juxtaprx.ep 

\ r^,- r;i 1 « i j t 1 Regis^gyptíjfed 

t e m e r a D i o s , h i l a s n o c u i d a r o n d e o b e d e - fetJabant«v 

c e r a t a n i n h u m a n o s m a n d a t o s , y c o n t i ­

n u a r o n e n h a c e r fielmente f u o f i c i o c o n 

t o d a s las r n u g e r e s l í r a d i c a s ) q u e las l l a m a ­

b a n J p a r a q u e las a y u d a í T e n e n fus p a r ­

t o s . 

1 p E l T y r a n o e f t a b a m u y a t e n e o , p a r a 

n o d e f e u b r i r d e f p u e s d e d o s a ñ o s , q u e las 

co fas i b a n c o m o a n t e s , y q u e l a N a c i ó n d e 

s v v i o q v • ; z m ú í i i í v ^ d eiE ó • l o s ; : - • 

tutn 
có-

maies. 
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n. + ios H e b r e o s l e iba i i e n a n d o caíia d í a de i n ­
f a n t e s , d e q u i e n el ce m i a m u c h o la v e n g a n z a . 

ad fe accerfitisTRex Hizo lianiar a las d o 5 h g y p c i a s , y í e c r e c a m e n -
ak Quidnam eft hoc ^ }as r c p r c h e n d i o d e f u d e f o b e d i e n c i a . Q u a -
quod racere voliuitis, i # — 
ut pucros femrctis? les i o n v u e í i r o s i a ce neos , les d i x o l l e n o d e 

c o l e r a , p u e s f i n r e f p e t o a m i v o l u n t a d , 

l i a ve i s c o n f e r v a d o l a v i d a á t o d o s i o s n i -

19. Quxre íponde- i ios i f r a e l í c a s ? S e ñ o r , r e f p o n d i e r o n e l l a s , 
runc: Non íuatHe- T7. • ^ n. n 
bracsc ficus yEqypnx V o s n o c o n o c é i s a c i t a s m u g e r e s e l t r a n g e -
raulieres: ipfe enim TaSt £ [ l a s n o f o n COll lO las E^YPCiaS . OUC 
fcientiamj&priafquá n e c e f s í c a n d e f o c o r r o , p a r a dar á l u z a 

^ r a u s a d e a S í P a - f u s h i j o s . S u p r o p r i a h a b i l i d a d , y l o ro^ 

b u f t o d e f u c o m p l e x i ó n , las t i e n e e n c i t a ­

do d e n o n e c e í s i t a r de n o f o r r a s . Q u a n d o 

n o s m a n d a n a v i f a r , es f o l o p o r f o r m a l i d a d , 

y n o f o r r n s i a s h a l l a m o s y a p a r i d a s . 

20 E l R e y fe h a l l o p r e c i f a d o á p d g a r f e d e 

e f t a r e f p u e í l a , p o r q u e no q u e n a fe h i c i é (Te 

p u b l i c a la c o m i f s i o n i n d i g n a , q u e h a v i a d a ­

d o á eftas d o s f i b d i t a s f u y a s . E l i a s b i e n d u ­

d a b a n p a r a c o n f i g o m i f i n a s , q u e n o f e r i a n 

c r e í d a s \ p e r o les b a i l a b a , q u e fe Ies m a n i -

í fe f e m b l a n c c d e c r e e r l a s . E n e f e d o e l 

_ N . P r i n c i p e d i f s i m u l o . M a s por l o q u e m i r a 
2 0 . Benc ergofecit \ Y i 

Deusobíktncibus:& ai b c n o r Dios d e l l r a e l , q u e h a v i a t o c a d o 

Z ^ l l t & l ú Z . 105 corazones de e i l a s d o s b u e n a s E g y p c i a s 
21. Et quia timuc- c o n el te ni oí* de fu fanto N o m b r e , f u M a -

rúc obttecrices Deumj n 1 i 11 x 1 « 1. . 
adificavit cis domos, geitad las iieaode bendiciones j y p o r q u e 

ha-
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v ' i j t í Z . b a / i . t e ¡ de 2434. 

h a v í a n c o n t r i b u i d o á l a c o n fe r v a c i ó n DE — 
fus A d o r a d o r e s , las p r e m i o ^ a u n e n EFTA 
v i d a s c o n la f e l i c i d a d , y a b u n d a n c i a 3 QUE 

h i z o e n r r a f f e n e n fas FAMILIAS. 
21 E n t r e t a n t o fe i b a a c e r c a n d o e l TIEMPO 

e n q u e e l d i c h o f o I n f a n t e d e b í a n a c e r 3 d e s ­

t i n a d o p o r D i o s p a r a f aca r a f u PUEBLO d e 

LA e f c l a v i t a d . D o b l o fas e s f u e r z o s e l ABYF-
r n o y Y EL R e y t o m ó la r e f o l u c i o n d e n o 

GUARDAR LIMITES , NI m e d i d a . L e h a v i a FALI-
DO MAL EL ARTIFICIO 3 y t r a t o d e e m p l e a r LA 
VIOLENCIA. Se d e j o v e r e l f a m o f o E d i d o ^ Exod.R. t^.Pracepís 

QUE ORDENABA A LOS V a í f a l l o s DEL REY d e ergoPharaoommPo-

3 . . 1 • ^ 1 1 Pu*0 ruo3aicés: Quid-

E g y p t o , PRECIPITAR EN LAS CORRIENTES DEL quid maícuimi íexus 

R i o A c o d o s LOS n i ñ o s DE LOS HEBREOS , EFTA- T ^ / ^ ' t ^ í 

3 projicste : quiaquia 

BLECIDOS EN EL RE y NO 3 Y QUE FOLO REFER- foeminini, reíervate* 

VAÍFEN LAS NIÑAS. EÑE EDICTO NO MIRABA Á 
l o PAÍÍADO , f o l o FE COMPRCHENDIAN EN ÉL 
LOS NIÑOS Y QUE NACIEÍTCN DEFPUES DE FU PIN 
BÜCACION. 

2 2, UNA ORDENANZA TAN CRUEL, HENO DE 
DEFEONFUELO Á TODAS ¡AS FAMILIAS IFRAELÍTAS. 
EN ELLAS FE PROMETIAN UN LIBERTADOR > Y 
CREÍAN Y QUE FE d e x a í T e VER PREÑO 5 Y AN­
TES QUE NACIERA YA FE OÍA EL PREGÓN DE LA 
FENTENCIA , QUE LO CONDENABA Á MUERTE. 

23 LA GENERAL AFLICCIÓN DE LOS IFRAELÍTAS, 
BIEN PREÑO VINO A ÍER MUY PARTICULAR PARA 



Defdt d a ñ o del Mundo HlSTO^lA DEL PUEBLO 
.Íl!l^!--lL-.'IÍÍt Jocabed , madre de Mana ^ y Aaron. En 
Exod.il. QUEBcon- ei wanpo cu que la pecfecucion era mas 
cepit, & peperit fi- viva . concibió , y dio a luz un hijo. Ella 
Imm: & videns eum r , N i i n - i N / ' V - ' - ' j 

elegantem , abfcondk na labia, el deitino alio , a que ha v í a de 
tnbusmeníibus. llegar algún día pero viéndolo tan her-

moio 3 y amable y rcíolvib probar todos 
los medios de falvarle la vida y y fe llfon-
gcb de confeguirlo felizmente. 

2 4 Determino eíconder a fu hijo , y 
lo guardo caídadoí;imente en fu cafa. 
Tres me fes paflaron deipues del nacimien­
to del infante , fin que ni fus llantos 3 n i 
la falca de fecreco huvieífe revelado el myf-
terioo Pero ya fe acercaba el tiempo del 
regiftro , que folian hacer en las cafas de 
los Hebreos, y era predio tomar alguna 
refoluciom i 

i.Cumqneiam cela-, 2, 5 Jocabed determino hacer una cef-
Tenonpoíretjfumpfit £¡[|"a Je juncos bien unidos. y muy aílc^u-
icuivitcam bituminc, rados en rorma de una pequeña barquilla. 
tusPinfimuium^&eí La breo, y calafeteo muy cuidadofimente 
poíuit eum in careno COII DCZ , Y betUIl. Pufo a fu querido hijo 
npxfluminis, A r " J ' U M T W ^ 

en etta eípecie de pequeño bagel. Lo llevo 
a la ribera del Rio , cerro la ceililla, y la 
coloco entre los juncos efpefos, que i m ­
pedían , que la barquilla fe alejaífe mucho, 

r 4, sranteproculfo» ¡levada de lo rápido de la corriente, D e t 
rore eius, & confide< 1 N s r I • • > 1 1 1 1 
jante eventuínrei. Pues ordeno a íu iiija Mana 3 de edad eni 



P E U I © S , i - i l í . V . ^ 1^ z ^ u h a j U d d e z ^ ^ , 

ronces de Tolos nueve , o diez anos , q u e J^"-- ;J 
f e eíiuvieíie cerca de aquel p a r a g e , q u e 

eftavicííe muy aecua á codo' lo que paiTa-
ba , y que fucile a darle razón de lo que 
fucedia. 

z 6 E n t r e t a n t o que Jocabed fe apar*" 
t a b a d e l a ribera del Rio , guiaba Dios á 

e l l a otra mu per . que havia eícogido para 
q u e t u v i e í í e l u g a r de madre con e l niño, 
y q u e e n adelante fe gloriaíle de f e r teñida 
p o r t a l . E r a l a hija de Pharaon y d e q u i e n Exod. i r . f .Ecceaa-

1 i t n t - i r̂ - 1 T-n xtm deícendebat filia 

n a v í a hecho e i r á c i e c c i o n e i C i e l o . L i t a rharaonis, athvare-

P r i n c e f a h a v i a í a l i d o c o n fus D a m a s . p a r a !ul"inílumil1^PllcI-
b r , , » •» 1 Ix ejüs grad lebantur 

a na r í e e n e i K i o . CammaDa c l e i a n t e a l o per crepidinem alvei, 
l a r e o d e l a r i b e r a : alcanzo a ver e n m e - ^ c u i n vidlffeE ñ( ' 

d i o d e las canas u n a c e f t i l l a c e r r a d a . A d m i - mificunam de famu-
k i i i v \ i r labus fuis 3 Sí al i ara ni 

d e l e n c u e n t r o , o r d e n o a u n a d e i u ¿. aperiensi cemenf-

c o m i r i v a . q u e l e t ra je iTe a q u e l p e q u e ñ o ^ue in ea P^vuiuai 

p a g e l . L e p r e f e n t a r o n l a c e í l i l l a : a b r i ó - e j ¿ , ait De i ti­

l a c o n p r e f t e z a 3 y d e f e u b r i o u n n i ñ o , H e b ^ o r ^ 

c u y a b e l l e z a , c u y o a y r e t i e r n o 3 y p r e -

c i o f o 3 y c u y o l l a n t o ) y l a g r i m a s c a m b i e n , 

l a d e j a r o n f u f p e n f a , e n güi tofa a d m i r a ­

c i ó n , y e x c i t a r o n e n l o m a s i n t i m o d e f u 

c o r a z ó n u n a f e C i o c o m p a f s i v o y q u e n o 

f u é d u e ñ a d e i m p e d i r . E l l e es ( d i x o e l l a ) 

h i j o d e alguno d e los H e b r e o s , a q u i e n 

m i p a d r e p e r f i g u e . Un n i ñ o t a n a m a b l e 

C z m e - . 
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m e r e c e m a s d i c h o f a fue rce : m a s y o ( a n a ­

d i o ) n o p u e d o v e n c e r m i c o r a z ó n á d e ­

j a r l o p e r e c e r \ y p u e s la f o r t u n a h a h e ­

c h o q u e l o e n c u e n t r e , q u i e r o q u e m e d e b a 

l a v i d a . 

2 7 L a h e r m a n a d e l i n f a n t e fe h a v í a 

q u e d a d o m u y c e r c a d e f u p e q u e ñ u e l o h e r ­

m a n o . Y v e d a q u i u n o d e l o s l a n c e s , e n 

q u e l a p r o v i d e n c i a d e D i o s , f i n a p a r i e n c i a 

„ , ^ . „ d e m i l a g r o . fe d e í c u b r e c o n m o d o m u y 
Exod. IT. 7. ClU 10- r > i i o ' . , ... . T J 

u n pucd, vis, inquir, í c n l i b l c a i o s o j o s d e i o s H e l e s . L a p e q u e -

vadam,; f vo"ra ñ a d o n c e l l a o y ó b i e n e l d i í c u r f o d e l a P r i n -

brxam, quae nutriré c e í a j y h a v i e n d o f e a c e r c a d o r e f p e t o f a m e t i v 
poisit infaníuium? 1 1. • r -n o* 

t e , l e d i j o c o n t o n o í e n c i l l o : S i v o s 

q u e r é i s , S e ñ o r a , y o i r é > y o s b u fea re a l ­

g u n a m u g e r d e l o s H e b r e o s 5 q u e p o d r a 

's.RefponJit: Vade, c r i a r e ñ e n i ñ o . V é e n h o r a b u e n a , h i j a m i a , 

S S ^ r r e f p o n d i o l a P r i n c e f a , t r á b e m e u n A m a 

fin p e r d e r t i e m p o . J a m á s o r d e n a l g u n o fe 

e j e c u t o c o n m a s p r o m p t i t u d , y a l e g r í a . L a 

d o n c e l l a I f r a e l i t a c o r r i ó c o n p r e f t e z a a í u 

m a d r e , le c o n t ó l o q u e a c a b a b a d e p a í f a r , 

9, Adquam locuta Y las d o s j u n t a s v o l v i e r o n á l a P r i n c e f a , a 

filia?; araonis: acd- q U i e n h a l l a r o n h a c i e n d o c a r i c i a s a l n i ñ o . 
pe, aitjpuerum iítum, 1 .. . . n 1 • t i 
& nutri raihi: ego da- y r e c i b i e n d o c o n g ü i t o las i n o c e n t e s d e i 
L 0 í S i r m u t T , t U & i n f a n £ e - V é a q u i ( I a P r i n c e f a , h a b l a n -
iiimivitpuerunr.adui-. d o c o n l a m a d r e ) u n n i ñ o d e v u e f t r a N a -
p S f l ^ " l l * c i o n > q u e m e h e e n c o n t r a d o f o b r e l a o r i l l a 



DE Dios. L í B . V. % i f £ f S ^ 

d e l R i o . Yo m i r o e n el n o fe q u é de a m a ­

b l e a t r a c t i v o ¡ q u e no p u e d o v e n c e r m e á 

a b a n d o n a r l o . Os e n c a r g o 3 q u e l o c r i é i s . 

T e n e d c o n e l t o d o e l c u i d a d o , q u e m e ­

r e c e u u I n f a n t e 3 p o r q u i e n m e i n t c r e í í b 

y o . P a g a r é b i e n v u e f t r o t r a b a j o , y en fien-
d o g r a n d e me l o e n t r e g a r e i s . No Le q u a ! E^od. i r . 10. Qucm 
r r i t • • i illa adopcavit in locü 

l e a í u n o m b r e j p e r o c o m o es u n nijo d e finí,.voc^vitqw ñ o ­

l a s H e b r e o s , a q u i e n l i e f a c a d o d e las a g u a s , naen e]us M o y | e s » « i -

3 1 i T T 1 0 cens ; Quia de aqua 

q u i e r o q u e t e n g a un n o m b r e H e b r e o , q u e t u i i e i m 

m a n i f i e ñ e fu a v e n t u r a ^ y afsi3 d e o y e n a d e ­

l a n t e fe l l a m a r a Moj/eV. J o c a b e d p r o m e ­

t i ó a l a h i j a d e l R e y t o d a l a v i g i l a n c i a d e 

u n a c u i d a d o f i A m a c o n e l n i ñ o M o y s é s ; 

y p o d i a b i e n a í í e g ü r a r l a , q u e e l i n f a n t e 

n o p o d i a j a m a s c a e r ^ d o n d e e n c o n t r a í l e m a s 

d k h o f a m e n t e e n u n a A m a e l c a r i ñ o l a t e r ­

n u r a . v l o s d e f v e l o s d e u n a m a d r e . 

28 J o c a b e d , d e f p u e s d e e f t e c o r t o 

c u m p l i m i e n t o ^ fe a p a r t o d e l a P r i n c c í a , 

q u e v o l v i e n d o a P a l a c i o , n o h i z o e n é l 

c o n f i a n z a a p e r f o n a a l g u n a d e f u e n c u e n ­

t r o . P o r l o q u e m i r a á l a v i i t u o f a m a d r e , 

f u p r i m e r c u i d a d o f u é i r a b u f e a r a f u 

c f p o f o A m r a m , y p r e f e n t a r l e a f u h i j o . 

L o s d o s 3 l l e n o s d e c o n f u e l o , y a l e g r í a j 

p e n f a r o n m e n o s e n a b r a z a r l u e g o a l q u e ­

r i d o i n f a n t e ^ q u e e n m a n i f e f t a r a l S e ñ o r 

D i o s 
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D i o s d e f u p a d r e e l m a s f e r v o r o i b 3 y c i e r ­

n o r e c o n o c i m i e n t o . 

29 Se PUede c l i f c n r r i r q u a n a m a d o f e -
-1 x 

n a d e T u f a m i l i a e l l e n i ñ o , y a t a n a m a d o 

d e D i o s , y c o n qué r e l i g i o f a p r e c a u c i ó n 

f e r i a c r i a d o y v e d u c a d o . Es n a t u r a l y q u e 

• e í k i v i c í T e l a r g o t i e m p o e n l a c a í a d e í u 

A m a , í e g u n l a c o f t u m b r e d e a q u e l l o s t i e m ­

p o s y y P a í s . S i n d u d a , q u e f r e q u e n t e m e n -

t e f e r i a l l e v a d o á l a C o r t e , d o n d e l a h i j a 

d e l R e y n o l o v e r í a j a m a s , fin t e n e r p a r a 

c o n é l n u e v o s a f e ó l o s d e c a r i n o . L u e g o q u e 

f u é c a p a z d e f e r i n f t r u i d o , A m r a m f u p a ­

d r e , y f u m a d r e J o c a b e d , l e e n f e ñ a r o n l a 

R e l i g i ó n d e l D i o s V e r d a d e r o , l a h i f t o r i a d e 

A b r a h a m , d e i f u a c , y d e J a c o b , l a d e f u 

m i f i n o n a c i m i e n t o , y d e f u m i l a g r o f a c o n -

f e r v a c l o n , las d e f d i c l i a s , y t r a b a j o s d e f u 

P u e b l o y y f u s e f p e r a n z a s . P e r o m e j o r 

M a c f t r o , q u e fus p a d r e s p i a d o í o s , g r a v o 

p r o f u n d a m e n t e e n e l c o r a z ó n d e l J o v e n 

M o y f é s f u s f a b i a s i n f t r u c c i o n e s y j fin d e f -

c u b r i r á f u s o j o s l a f e r i e d e fus d e f i g n i o s , 

l e i n f p i r b d e f d e l u e g o u n g e n e r o [ o d e f -

p r e c i o d e las h o n r a s , q u e l e e f p e r a b m e n 

l a C o r t e d e P h a r a b n , y a q u e l v a l o r i n t r é ­

p i d o , q u e h a c e p r e f e r i r l a . c o m p a ñ í a d e l o s 

Sancos o p r i m i d o s ^ a t o d o e l e f p l e n d o r 5 

c o n 



DE D i O S . L l B , V. 2 I ^ f d . el año del Mundo 
. r r . ¿ w s . h a / t a el de 2474. 

con que brillan ios inheies 3 que le juzgan m * * * * * mmm 

dichoíos. 
30 Llego el tiempo de entregar e l 

niño a la Princefa , la que acafo ya ío ha--
via adoptado por fu hijo , b por lo menos' 
no tardo en. hacerlo. La prueba era peli­
gróla para, un joven de cerca de catorce 
años , pues cita es la edad 3 en que fe hace 
juicio , que fixb fu habitación en la Corte. 
Las caricias j y el empeño de una Piincefa 
determinada a mantener fu elección y y en 
adelantar á un Joven , que juzgaba digno 
de fer fu hijo , una educación toda pagana 
entre, pompas , y efpectaculos de infideli­
dad^ el mejor camino abierto para las ideas 
de la ambición , el atradlivo , y el engaño 
aíhagueño de los placeres , todo era lazo, 
y tentación para una alma menos fólida, 
que la del Joven Moy fes, y menos incapaz 
de mudanza» El no la hizo jamas: todas las Aa v i i . 22. Ftem-

Ventajas 3 que podía coníeguir paüando íuTapiaia^tiorum? 
juventud , en la efcuela dé los mas hábiles & erat póteos in ver-

Maeitros de Lgypto, y junto a la tu ente i\ÚSc 

de las gracias del Principe , las dirigió a la 
ejecución de los defignios de Dios. U n i ­
camente fe .ocupo en diiponerfe para ellos 
con los progneííos , que hizo en las Cien­
cias del País y principalmente en la 

tro-: 
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z W S , h a / t a d J e 1+74, \ i « i v 

« — — — — t r o n o m i a 5 d e l a q u e l o s L g y p c i o s y a e r a n 

d u e ñ o s c o n g r a n d e p e r f e c c i ó n , y e n l a 

q u a l e l S e ñ o r d i o f u i g u i a r g ü i t o a l J o ­

v e n C o r c e f a n o c o n l a m i r a d e l u f o , q u e 

I i a v i a d e h a c e r d e e l l a p o r f u o r d e n e n a l ­

g ú n t i e m p o . Se g r a n g e a b a e l f a v o r d e l 

P r i n c i p e 3 y e l c r é d i t o c o n l o s G r a n d e s } n o 

p a r a a d e l a n t a r f u f o r t u n a , f i n o es p a r a e l 

c o n f u e l o d e fus h e i m a n o s . Es v e r i f i m i l , 

q u e l a P r i n c e í a , q u e l o I i a v i a a d o p t a d o , 

n o i g n o r o f i e m p r e d e q u i e n e r a k i j o j y 

q u e l a A m a , q u e l o h a v i a c r i a d o , fe d i o a 

c o n o c e r p o r f u m a d r e y q u e é l t u v o l a 

l i b e r t a d d e v e r a f u p a d r e A m r a m , y q u e 

f e a p r o v e c h a b a d e fus v i f i c a s , p a r a f a b e r 

c o n f r e q u e n c i a e l e f t a d o .s e n q u e fe h a l l a ­

b a n fus h e r m a n o s c a u t i v o s , y d e l m o d o 

d e l i b r a r l o s d e f u e f c l a v i t u d . T a m b i é n es 

v e r i f i m i l , q u e a fus i n f t a n c i a s l a h i j a d e 

P h a r a o n o b t u v o l a r e v o c a c i ó n d e l E d i £ t o , 

q u e c o n d e n a b a a m u e r t e 3 p e r e c i e n d o e n 

las a s u as , á t o d o s l o s n i ñ o s d e l o s H e -

:b reos . P o r l o m e n o s l a s e r i e p o f t e r i o r d e 

l o s f u c e í f o s h a c e c r e e r , q u e e f te o r d e n n o 

f u l 3 i E n v a n o m e e m p e ñ a r í a e n q u e r e r 

l l e n a r c o n g r a n d e n u m e r o d e h e c h o s e l 

e í p a o i o d e q u a r e n t a a ñ o s 3 q u e p a i l a r o n 

d e f -



DE Dios. LIB; V.^ 25 ^ . ^ . / ^ ^ 
clcfJc el nacimiento de Moyses 5 nafta fu -— 
primera falidd de la Coree , por el confuelo 
de fas hermanos. Efte intervalo vacío ha 
ocafionado bailantes fábulas, que lejos d e 
honrar al Héroe, hadan vergonzoía fu me­
moria. Moyses es bien grande por fus be­
llas acciones, fui hacerlo moftruofo c o n las 
aventuras d e una Novela. Nofotros refpe-
t a r e m o s aqui J c o m o e n otros l u g a r e s , e l 

f i l e n c i o de ios Libros Santos *, y no creemos 
c a u í a r a l o s L e d o r e s alguna pe 9 q u e 

d e b a n f e n c i r , n o h a c i e n d o fupoficioncs ar­
b i t r a r i a s , e n l u g a r d e l a verdad 3 que debe 
i n f t r u í r l o s . 

3 ^ E n l a e d a d d e qu a r e n t a a n o s fue, 

c u a n d o M o y s e s s p e r f e d a m e n t e i n f t r u í d o * ^ f t V I L 

e n t o d a s las C i e n c i a s d e E g y p t o Y y a p o d e - ^ Hcbr.xi. Z ^ H M 

r o f o e n o b r a s , y e n p a l a b r a s , a n t e p o n i e n d o ^ l a . v i l . ^ 

c o n t o d o f u c o r a z ó n l a p e n a l i d a d , y o p r e ­

l i o n , e n q u e v i v i a n fus h e r m a n o s , a l o s 

p l a c e r e s , q u e p u d i e r a h a v e r c o m p r a d o c o n 

u n a f a l t a t e m p o r a l d e p o c a d u r a c i ó n : t e ­

n i e n d o p o r n a d a las r i q u e z a s d e E g y p t o , 

y m i r a n d o c o m o u n re foro las a f r e n t a s fur 

f r i d a s p o r la g l o r i a d e D i o s , e f t i m u l a d o 

v i v a m e n t e p o r l o s p r e m i o s , y g a l a r d ó n e t e r ­

n o , p r o m e t i d o s a l a e j e c u c i ó n d e l a v o ^ 

imitad de f u S o b e r a n o S e ñ o r : y cílando e n 

s ¡ é o r n . 11. D fia 



Pe/de e¡ año á d t f m d o | ^ H í S I O R l A D E L P l J E B L O 
z ^ ^ f .bajía el d s i ¿ r i ^ ' r ^ ? t i i r r r 
l — . - . h a t a n a l k ^ t i r a d o d e l l o c o r r o n e c c ü a n o 
Exod I I . i r . Indie- , S t- , r í» l 
busiiiispoftquamcrc- e n U e m p r e t i a p e l i g r ó l a , q u e m e d i c a b a , c o -

ycrat Moy!es,egrei- m o e l P c o c e ó l o r i n v i f i b l e fe d e j a r a v e r 
íus elladrratres iuost , r . r- r \ \ i 

viditoue aifliciio.icn de t u s o j o s , l e r e l ü l v i o a p o n e r l a m a n o 

^gypdum percatan- e n l a o b r a d e D i o s x j x c o o o c e r c^uie t i 
tem quemdam de He- e r a , 

bivcis fucribus iuis. T r r • t- r i r 

5 3 N o te p u e d e a q u í h a b l a r u n o c o n 
A¿t .vi i . M-Cumau- c o n j e t u r a s f o b r e l a r a z ó n i m m e d i a t a , p o r ­
ten unplerctar ci qua- C i • N N . T i " 

dra^ntaannommtér c ¡ u e l e d e t e r m i n o a t o m a r r e i o l u c i o n p r e -

Pus'alcendk ¿rn cor c i f a m e n t e e n l a e d a d d e q u a r e n t a a ñ o s . 
ciusjut viütarct íraties r . . r i i - i t 

íuos filies iiracl. A c a t o l a P i i n c e í a , q^u-e l o h a v í a a d o p t a d o ^ 

l i a v i a , m u e r t o \ j é l c r e y ó e n t o n c e s , q u e 

t e n d r í a m e n o s o p o f ie i o n c o n t r a f u r e t i r a d a 

d e l a C o r t e . P u e d e f e r t a m b i é n , q u e l e h u -

v i e í T e n p r o p u e f t o , q u e t o m o f l e e f t a d o , o 

e m p l e o s c o n t r a r i o s á f u R e l i g i ó n v o p o r 

l ó m e n o s i n c o m p a t i b l e s c o n e l d e i l i n o , 

Hebr. X I . 14- F i ^ ' q u e D i o s h a v i a h e c h o d e f u p e r f o n a . Sea 
Moyfes í'randi-fa¿tus . « i n ¿T 1 • J P í 

regaví. fe cffefiiium. l o q u e d e e l t o m e r e , l a v i v e z a d e t u t e l e 

fiüa; pharaoms. o b l i g o á q u e fe a p r o v e c h a í T e d e las c i r c u n s ­

t a n c i a s , y c o y u n t u r a s . D e c l a r o firme , y 

a b i e r t a m e n t e , q u e é l n o era. h i j o d e l a h i j a 

.de P h a r a o n , c o m o fe c r e í a c o m u n m e n t e 

d e c o n f e n t i m i e n t o d e l a P r i n c e f a , q u e a l a 

ve rdad5 le h a v i a h e c h o l a h o n r a d e a d o p t a r ­

l o ) y q u e f u R e l i g i ó n , y f u c o n c i e n c i a l e 

o b l i g a b a n , a r e n u n c i a r las v e n t a j a s , q u e d e 

u n f a v o r t a n e x c r a o r d i n a r i o p o d í a e í p e r a i : 
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que el era de la ían^re de ios Hebreos y y ^ebr-x¿.i.-r- m ^ 
miembro ae cita Nación , que le perieguia pulo Dei3 quam tem-

enEgypto con uncobftinacioa., c in^uf- ^ ^ f 1 ^ 
ticia : que no abitante la eíclaviuid de fus 
hermanos, no rehufaba reconocerlos, y que 
citaba reíueko á partir coa ellos la opreüoa 
e n q u e gemían. 

\ N a t u r a l m e n t e n o t e n d r í a o p o f i c i o n 

l a r e t i r a d a d e M o y s é s v y d e f p u e s d e u n a d e ­

c l a r a c i ó n d e t a n t o g ü i l o p á r a l o s C o r t e f a -

n o s e m b i d i o f o s d e i u f o r t u n a , f á c i l m e n t e 

f e l e c o n c e d e r i a l a l i c e n c i a . D e j o , p u e s , e l ^ ^ J v S 

P a l a c i o d e P h a r a o n fituado e n las l l a n u r a s ammoiicatem Rc^is. 

d e T a n i s , f o b r e l a r i b e r a d e l R i o 3 y fe f u e 

á l a t i e r r a d e G e í T e n 5 d o n d e e l m a y o r n u ­

m e r o d e l o s H e b r e o s h a b i t a b a , y d o n d e 

í u f r i a n l o s m a y o r e s r i g o r e s d e l a c a p t i v i -

, d a d , 

3 5 U n d í a , e n q u e l l o r a b a l o t e r r i b l e , 

y p e n o f o d e l e f t a d o , e n q u e fe h a l l a b a n 

f u s h e r m a n o s , e f t a n d o c o n e l l o s e n l a C a m ­

p i ñ a . p a r a c o n f o l a r l o s e n fus p e n a s . a l e a n - _ 

z o a v e r a l o l e j o s a u n E g y p c i o , q u e m a l - que drcumípexiíicc 

t r a t a b a fin p i e d a d i u n o d e l o s H e b r e o s , fin 

q u e e l m i f e r a b l e c a u t i v o fe a t r e v i e í f e á h a - peraiflum ^gyptjum 

c e r c o f a a l g u n a p a r a f u d e f e n f a . A l v e r e í l o con 1 * u ^ 

M o y fes 3 H e n o d e i n d i g n a c i ó n , f u e a l l á c o r ­

r i e n d o , m i r o p o r t o d a s p a r t e s , y n o d e f -

D z c u - ^ 
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cubriendo peí fon a alguna 3 que podieííe 
verlo 5 acometió al Egypcio 3 y le quito la 
vida. Conoció el peligro a que eikba ex-
puefto 3 por una acción tan arrojada mas 
efpero el fecreco : íe lo encargo al líraelí-
ta , á quien havia librado de fu verdugo 3 y 
enterro al difunto entre la arena. 

3 6 Moyfes bien fabia , que eftaba au­
torizado por DioSj quando fe porto con tan^ 

A el. VIL if . Exifti- t 1 1 !• j J 
ffiabat autcm inteiH- ro valor , y ciertamente era embiado de 
gercñacres íuos5quo- [)ios con tales fcñalcs. que no podia dudar. 
riarn Deus peí: ma- . \ 1 . K r . x 
íuim ipíins daret faiu- que lo era, y tenia a todos los líraelitas 
SteruB;/llin0n Por £an mftmidos , b por tan fieles, como 

íe confideraba a si mi fino. En efto fe en­
gaño , y permitió el Señor 3 que fe enga­
na íTe , para enfeñarle defde el principio 
qual era el genio 5 y carader de k Nación5 
de quien havia de fer condudor. Gran par­
te de les Hebreos, o ignorando b atribu­
yendo a c a fu al id a d las cofas fin guiares, que 
havian paíTado defpues de fu nacimiento, 
fio lo miraban aún como Minil lro del Se­
ñor 5 deftinado por fu Providencia, para 
librar a fus hermanos de la oprefion^que pa­
decían, 

37 A la mañana figuiente al dia^en que 
caftigb al Egypcio , volvió á la Campiña, 
y tuvo el defeonfuelo de fer herido con n i x 
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efoeclaculo . mucho mas iciulblc 3 que el Exod.1r.13. Et egref-

i , . ,. , v . 1 j« íus die altero conipe-
quc na vía encg ncimo a |u zeio d día an- xk dúos Hebreos ri-
tecedcnce. En efedo, como fi los Hebreos n̂tes-.dixkque ei)qui 
no tuvieran bailante que uiuir con !a cruel- re percutís proxirauiai 
dad de ios Egypcios > no guardaban unión 
eníre sí miímos. A los malos tratamientos de fus enem mos, a nadian fus divifiones do-o 
meíticas. Moysés encontró a dos de eÍíos> 
que havian trabado pendencia , y de las in­
jurias haviaa paíTado a los golpes. Parece 
veriíimil , que eftos dos hombres füeííen * *-n.AdTimpth.nr. 
aquel íannes, y Mambrcs y que San Fablo^ jannes, & Mambíes 
efcriviendo á fu Difcipulo Timotheo, dice, r é f t h ^ ^ ^ -
que refirieron á Moysés 5 y cuya locuraj 9. infipíeotia enim 
Y finrazon fe hizo pública, quando elle corun? ni'!nlfcl]a.,fic 
' 1 > r . .J * . r omnibusjíicu: Se ilia-

grande hombre r a epaien ellos no quifie- rumfuü. 
ron reconocer por Juez de fus particulares 
diferencias^ fué declarado por el Señor Juez 
de la Nación toda entera. Los nombres de 
los dos, por lo menos fon Hebreos j por 
donde es fácil de conocer , que no lo fon 
de dos Magos de Pharabn a.a los quales íe 
los atribuyen muchos, 

58 Moysés fe acerco con fuavidad, , Aa.viL 2̂ . Ee rea 
y dulzura, a los Ifraelitas . y fe ofreció á co<1£ÍliabatÍB/*-
J .t. f 2 1 v ' ce, dictns *. Yin, ira» 
reconciliarlos. Los eícucho con paciencia^ tres efíis, ut quid no-
para haceríe cargo del motivo de fu ^ - ^ ^ ^ m . 
y iwiendo reconocido . qual de los dos no 
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tenia razón , y makracaba al ocro , l e d i j o 

AÍI.VIT. ZT. zs.ĉ ui con a u dio r i dad : Porqué craus afsi á c u 
bac próximo 3repuiic neiniano , h.ilta ileg.ir a herirlo ? S i ai h n 

fois herma nos fera bien q u e os acabéis, 
y conílimáis los u n o s á ios otros, q u a n d o 

todo Egypto ella c o n j u r a d o p a r a v u e í l r a 

Hxod.n. 14 Quiref- ruina ? La amonedación d e A i o y s é s f u é 

pondic: Quis te conf- , -i • i N 11 r r 
titi-ít Pnncipem, & nial recibida , y a e l l a reípondio c o n a l -
juüicem íuper nos? pereza a q u e l . c u y o proceder condenaba: 
Num occidere me tu 1 ^ 1 / J I N 
vis,íícuc heri ocddiíH Que os m e c é i s v o s e n e íTo ( r e p l i c o e í i e c o n 
JEgypúum > Timuit • \ • 1 1 1 «r • 
MoyU&aktQuo- enoJ0 ) 7 q u i e n os ha d a d o c o m i í s i o n p a r a 

modo paiám fadum d e c i d i r n u e f t r a s d i f e r e n c i a s ? So i s a c a f o 

n u e l t r o J u e z , 0 n u e í t r o P r i n c i p e , p a r a t e ­

n e r d e r e c h o d e m a n d a r a q u i } E r a M o y s é s 

d e u n g e n i o m u y f u a v e , y q u e a c e n d i a p o ­

c o a fus i n c e r e í T e s p e r f o n a l e s . P o r t a n t o n o 

fe h u v i e r a o f e n d i d o d e u n a r e f p u e f t a t a n 

necia , y b r u t a l , fi e l c u l p a d o h u v i e r a p a ­

r a d o e n eíTo-, p e r o é l a n a d i o c o n c o l e r a : B i e n 

f e f i b e l o q u e p o d é i s h a c e r , y d e l o q u e f o i s 

c a p a z : q u e r é i s a c a f o . t r a t a r m e c o m o á a q u e l 

E g y p c i o , á q u i e n a y e r q u i r a l l e i s l a v i d a c o n 

v u e f t r a s p r o p i a s m a n o s ? 

¿aor.viLzp.Tugit N o c f p e r a b a M o y s é s , q u e fe l e 

autem Moyíesin ver- e c h a í f e e n cara e f t o p u e s j u z g a b a e l c a f o 

arveta in térra Ma- m u y f e c r e t o ; p e r o f e g u n p a r e c e l e h a v i a 

1 filios seílci;avl£ hecho t ra y ció n e l l i r a e l í t a , e n c u y o f a v o r 

í e havia e x p u e f t o e l d i a a n t e s . P o r e f to s 

p r o -



DE D i O S . LlB. V . 31 ModelMunJo 

p r o c e d e r e s d e d u r e z a 3 y d e p c i f i d i a 3 c o n o ­

c i ó q u a l e s e r a n l o s h o m b r e s c o n q u i e n t r a ­

t a b a , y p r e v i o codas las c o n f e q a e n c L i s , , 

q u e d e l o r e f e r i d o p o d í a n T e g u i r f e . L a m u e r - Exod . i r . 1$. AuáU 

t e d e l E g y p c i o Te d i v u l g o b i e n p r e r t o , y : T C ™ % I V . 
I l e s o á n o t i c i a d e P h a r a b n , q u e M o y s e s batoccidereMeyíem: 

0# 1 r qui fugiens de cottf-

h a v i a l i d o e l a u t o r d e e l l a . Y a e i t a D a p a r a pcdu ejus, morams 

c o n é l d e m n y - m a l a , d i f p o f i c i o n l a C o r e e , f ^ ^ f 

E l B .ey d e t e r m i n o v e n g a r l a m u e r t e d e f u 

V a í T a l l O j y c o n d e n o á m o r i r a M o y s e s . E f t e r 

á f u v u e l t a , f u e a v i l a d o d e l a d e t e r m i n a ­

c i ó n d e l R e y 3 y t o m o fus m e d i d a s p a r a f u 

r e f g u a r d o , 

40 H a v i e n d o { a e r i f i c a d o á f u Fe t o d a s 

l a s c o n v e n i e n c i a s d e f u v i d a r n o h u v i e r a 

t e m i d o ^ m u c h o l a v e n g a n z a d e P h a r a o n . 

P e r o M o y s e s d e b i a a D i o s f u v i d a 3 y fe m i ­

r a b a o b l i g a d o p o r f u R e l i g i ó n a n o e x p o ­

n e r l a . T o m o > pues ^ la r e f o l u c i o n d e r e c i -

r a r f e f e c r e t a m e n t e 5 y d e h u i r t a n l e j o s d e 

E g y p t o , q u e n o l o p u d i e í f e n a l c a n z a r l o s 

t i r o s 5 n i l a p e r f e c u c i o n d e fus e n e m i g o s . 

P a r t i ó f o l o d e l a c i e r r a d e GelTc n 3 y d e f p u e s 

d e h a v e r a t r a v e í f a d o v a í l o s d e í i c r t o s y l l e ­

g o a l P a i s d e M a d i á n . E f t e e r a d i f e r e n t e 

d e o t r a t i e r r a d e M a d i á í i j f i t u a d a a l O r i e n ­

t e d e l J o r d á n > b a f t a n t e m e n t e c e r c a d e las 

M o n t a n a s d e S c i r , b I d u m é a , o c u p a d a p o r 
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z^H.ha/taeldezsi^. , , r ... , , i •• i A! 

m^-mmssBB* i o s d e i c e n d i e n c e s d e l q u a r t o h i j o d e A b r a -

h a m , y C e c h u r a . E l M a d i a n , a d o n d e fe 

a ^ f o g i o M o y f é s s e f t a b a f o b r e !a C o l l a d e l 

M a r R o x o , y fe p u e d e p r e f t s m i r , q u e fus 

h a b i t a d o r e s e r a n u n a C o l o n i a d e l o s p r i m e ­

r o s M a d i a n í t a s , q u e h a v i a n f u n d a d o e n c í t c 

p a r a g e o c i a C i u d u d , a l a q u a l d i e r o n e l 

n o m b r e .de f u p a d r e . Es v e r i f i m l l q u e e f -

t o s M a d i a n k a s , a u n q u e c o n m u c h a s f u p c r f -

r i c i o n e s , c o n f e r v a b a n l a m e m o r i a d e l v e r ­

d a d e r o D i o s d e A b r a h a m 3 y a c a f o t a m b i é n 

e l u f o d e l a c i r c u n c i f i o n . E f t e f u é e l r e d r o ^ 

q u e e f e o g i o M o y s é s . 

41 A l e x e m p l o d e l o s p r i m e r o s P a t r i a r -

c h a s fus p a d r e s , e l h o m b r e d e l a d i e f t r a d e l 

S e ñ o r d e f t i n a d o p a r a í e r a l g ú n d i a depo-^ 

ficario d e f u O m n i p o t e n c i a , C a b e z a , L c g i í -

l a d o r , y O r á c u l o d e u n g r a n P u e b l o , m-* 

v i o p o r q u a r e n t a a n o s e n a q u e l l a f o m b r a 

o b f e u r a ^ n q u e l o s H é r o e s d e D i o s a c o f t u m -

b r a n f o r m a r f e . 

42 S u e n t r a d a e n l a t i e r r a d e M a d i a n 

; t u v o a l g u n a f e m e j a n z a c o n l a d e J a c o b e n 

l a M e í o p o c a m i a d e S y r i a . S o l o c o m o a q u e l 

g r a n d e h o m b r e , d o c i e n t o s y v e i n t e y o c h o 

a ñ o s a n t e s / a b a n d o n a d o c o m o é l , y o b l i g a d o 

% h u i r de u n e n e m i g o mx% t e m i b l e ^ q u e E ' f r i r , 

n o l leVi i i : . : . ' .:• 1 ••• • [ y é { q u e l a p i o t e c c i o a 
de 
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d e f u D i o s , m m a s efperanza , que m fus • ¿ ^ : 5 ? » « s * 

p f o m c f l a s j f i e n d o mas digno d e compafsion, 
p o r q u a n t o d e j a b a las d e l i c i a s de una C o r ­

t e } d e d o n d e e r a h o n r a d o , para cncerraríe 
e n u n d e f t i e r r o , donde d e l t o d o era dcP-
c o n o c i d o : a f s i e n t r o e n l a t i e r r a d e M a d i a n , 

fin f a b e r p o r qué medio l e d i í p o n d r i a e l Se­

ñ o r a l g ú n a f y l o . 

43 L o s M a d i a m t a s y c o m o l o s d e S y -

r i a , h a v i a n h e r e d a d o d e fus p a d r e s l a p r o -

f e f s i o n d e P a f t o r e s y e l e m p l e o d e g u a r d a r 

l o s g a n a d o s e r a e n t o d o e í l e P a í s d e las f a -

m i l l a s m a s h o n r a d a s . D e e l n o fe d i f p e n -

f a b a á l a s h i j a s : e r a fu o c u p a c i ó n o r d i n a r i a 

I i a í l a p o n e r l a s e n e f t a d o . E f t a f e m e j a n z a 

c í e c o f t u m b r e s e n l o s d i f e r e n t e s P a i f e s , p o r 

d o n d e p e r e g r i n a r o n J a c o b 3 y M o y s c s , d i o 

á l o s d o s l u g a r de r e t i r o d e f d e l u e g o , y d e f -

p u e s e í l a b l c c i m i e n t o , 

44 Ragú el o J e t h r o , q u e e f t o s d o s Exod. I L E r m 

n o m b r e s t e n i a , y a fea p o r q u e f u e í f e S a - Z l ^ m t h l ^ 
c e r d o t e d e las faifas D e i d a d e s d e l P a í s , ó veneruntadhauriendá 

i ' \ r . r , . aquam : S¿ impletis 

a n t e s b i e n , y a lea p o r q u e , c o m o l a l e n e canaiibus,adaquare cu-

d e las co fas d a m o d v o p a r a p r e f u m i r , á P^bant 8re§« Patíis 

e x e m p l o de Melchiícdech 3 é l h a v i e f l e c o n -

f e r v a d o l a pureza ¿e fu R e l i g i ó n , o f r e c i e n ­

d o v i d i m a s a l Dios V e r d a d e r o y e x e r c í a e n 

Madlan las f u n c i o n e s dei S a c e r d o c i o . T e -

T o m , I L E n í a 
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nía líete h i j a s , y a codas las o c u p a o a e n í a 

g u a r d a d e fus g a n a d o s j y p o r m e d i o d e 

e l l a s t u v o o c a f i o n e l I l u f t r e f u g i t i v o de i n -

t r o d u c i r f e e n la cafa d e f u p a d r e . 

45 M o y s e s 3 figuiendo e l e x e m p l o d e l 

S a n t o P a t r i a 1 c h a J a c o b , d e q u i e n e r a i m i ­

t a d o r 5 fe f e n t o j u n t o a u n p o z o 5 q u e e f -

t a b a c e r c a d e l c a m i n o d e l a C i u d a d . L a s 

í i e t e h i j a s d e J e t h r o v i n i e r o n a f a c a r 

a g u a d e é l p a r a l l e n a r l o s a b r e b a d e r o s , 

y d a r de b e b e r a fus g a n a d o s . Y a c a í ! 

ExoaiT.17. superve- h a v i a n c o n c l u i d o f u t r a b a j o , q u a n d o f o -
nere paiíores5&ejece . . . 1 , 1 v i i «r 
runteas: íurrexitque b r e v i n i e n d o l u e g o l o s P a i t ó l e s , q u i l i e -
Moyíes, & defenfis r o n apai - tar ^ }as P a f t o r a s . y a p r o v c c h a r f e 
pueilis , adaquavit l . n ' J , r 

ovescarum. d e l a g u a , q u e h a v i a n l a c a d o . M o y s e s , t e í -

t i g o d e l a v i o l e n c i a d e e f t o s h o m b r e s , fe 

i n d i g n o 3 d e q u e a b u f i í f e n c o n i n f o l e n c i a 

d e l a f u p e r i o r i d a d d e fus f u e r z a s . T o m o 

p o r f u c u e n c a d e f e n d e r á las P a f t o r a s : a h u ­

y e n t o a l o s u f u r p a d o r e s : y a c a b a n d o d e 

f a c a r e l a g u a } q u e n t c e f s i c a b a n las h i j a s d e 

J e t h r o y fe e n c a r g o d e h a c e r b e b e r a f u s 

o v e j a s . 

46 A d m i r a d a s d e l o s b u e n o s o f i c i o s d e 

u n h o m b r e d e f e o n o c i d o , l e d i e r o n c o r -

t e f a n a m e n c e l o s a g r a d e c i m i e n t o s : l e p r e ­

g u n t a r o n d e d o n d e e r a , y fe v o l v i e r o n á f u 

c a f a . C o m o h a v i a n t e n i d o q u i e n les a y u ­

d a d 
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d a í T c , l l e g a r o n a e l l a an te s d e l o q u e a c o í - — — ~ - -
, c5 t t ^ 1 Exod.II,i8.Qu«catn 

t u m b r a b a n , y i u p a d r e les p r e g a neo e l m o - reverdffent ad Rachd 

t i v o . L a c a u f a es ( d i j e r o n e l l a s ) q u e u n í l l"i i ; 'dixi^d 

E g y p c i o , a q u i e n n o c o n o c e m o s y n o s n a niftisfoüto? 

d e f e n d i d o c o n t r a los P a f t o r e s , q u e i n t e n t a - v / Z i g / p S u s hbera-

b a n a p o d e r a r f e d e l a ^ u a , q u e n c f o t r a s h a - v i : N05.D: MARU P»1-
í p , D I . t toruíír.imuper &hau-

v i a r n o s l a c a d o : n o s a y u d o c a m b i e n 3 y n a fíe aquam nobiícum, 

h e c h o b e b e r a n u e f t r o g a n a d o . Y a d o n d e ^ ^ l l c dcdKüVÍ-

c í i a e íTe e f t r a n g e r o ? r e p l i c o e l p a d r e . N o , At iiie: ubi efl> 

T I . . 1 T0 vj 1 N r inquit. Quare dimi-

d e b i e r a i s n a v e r i o t r a í d o a c a l a y p a r a m a - Mjs homínem ? Vo-

n i f e l i a r l e v u e f t r o r e c o n o c i m i e n t o 1 I d p r e f t o ^ 

( h i j a s m i a s ) v o l v e d v o f o c r a s m i f m a s , y fi 

l o e n c o n t r á i s , t r a e d a v u e f t r o b i e n h e c h o r , 

p a r a q u e y o t e n g a e l g u f t o d e d a r l e d e c o ­

m e r . 

47 U n e n c u e n t r o t a n f e l i z , y u n a s 

d i f p o f i c i o n e s t a n c o n v e n i e n t e s a l a n e c e f s i -

d a d d e l p e r e g r i n o 3 fin d u d a q u e n o e r a n 

efe ¿ l o d e u n a c a f u a l i d a d , fino f r u t o d e las 

a t e n c i o n e s d e l S e ñ o r c o n f u M i n i f t r o fiel 

L a s h i j a s d e J e t h r o e n c o n t r a r o n a u n a M o y -

ses c e r c a d e l p o z o \ l e h i c i e r o n f u c u m p l i ­

m i e n t o 3 y c o m b i t e : é l l o a c e p t o 3 y las fi-

g u i b g a l l o f o á ca fa d e f u p a d r e , d o n d e f u e 

l u e g o r e c i b i d o c o n u n a f e c t o t a n c o r d i a l , 

y t a l f r a n q u e z a , q u e l o d e j o a d m i r a d o . P o r 

n u e v o e f e d o d e la D i v i n a P r o v i d e n c i a , fe 

h a l l o e n t r e e f to s d o s h o m b r e s u n a fimpatía 

E 2 c an 
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z / t f l .ha / tae lde zj 14. r . . r c y r 

II^.U m s ' t a n p e r r e c t a 3 q u e l o m u r r a o r a e v e r l e , q u e 

a m a r f e . M o y s e s r e c o n o c i ó e n J e c h r o u n p r o ­

c e d e r b u e n o y y j u l i o , y h o n r a d o s p e n f a -

m l e n t o s \ y a c a f o c a m b i e n d e f c u b r i b l a F e , 

o p o r l o m e n o s u n f o n d o muy á p r o p o í i -

t o p a r a r e c i b i r las l e c c i o n e s d e e l l a . Se o f r e -

t m o ' u ó y k í Í T u I d c i b a l fer v i c i o d e f u h u e f p e d 3 y fe o b l i g o 

habitaret cum eo. Ac- GOQ j u r a m e n t o a a y u d a r l e e n l o s c u i d a d o s 
cepitque Sephoram ñ* . r ' r . , . f 
liarxiejusux.ojem, d e í u c a l a . J e c h r o h i z o p o r l u pa rce , q u e 

e l e í l r a n g e r o le c o n t a i T e a l g o d e l a h i f t o r i a 

d e f u v i d a , y e n c a n t a d o d e las b u e n a s m o ­

da l e s d e ! p o b r e p e r e g r i n o , a c e p t o í u p r o -

p o Ge i o n 3 y o f e r t a . N o p a r a r o n e n a d e l a n ­

t e e n e l l a s fo l a s p r o m e í í a s , y o b l i g a c i o n e s , 

J c i h r o o f r e c i ó a M o y s e s p o r e f p o f a a u n a 

« í . Quae pepene ei d e fus h i j a s y l l a m a d a S e p h o r a . M o y s e s a d -
filium , quetn vocavit [a 0 f e r c a : fe d e f p o í Ó . COU e l l a , V C U -
Geríam, dicens: Ad- 1 , ,s » i 1 
vena fui in térra alie- v o d o s h i j o s , A l p r i m e r o d i o e l n o m b r e d e 
na. Akerum vero pe- ^ r r \ 1 r 
perita quem vocavit ^ c r í a m , p a r a c o n i e r v a r l a m e m o r i a d e í u 

EiiezerjdiccnsvDeus p e r e g r i n a c i ó n e n u n a t i e r r a e f t i a n a . A l f e -

tor meus eripuit me g u n d o H a m o E l i e z e r 3 d i c i e n d o : E l S e ñ o r , 

demanuPharaoms. ^ u e m e a n l p a r a f m e l i b r o d e l a v e n g a n z a 

d e P h a r a b n . E f t o s d o s h i j o s n a c i e r o n e n l a 

t i e r r a d e M a d i á n : m a s p a r e c e , q u e n a c i e ­

r o n a l fin d e l a m o r a d a , e p e h i z o a l l i f u 

p a d r e , y q u e e r a n a ú n m u y j ó v e n e s q u a n -

d o í a ü e r o n j u n t o s d e e l l a . M o y s e s v i v i ó 

c u a r e n t a a n o s e n l a o c u p a c i ó n f e n c i l l a d e 

' P a t 
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P a í l o r , c j e r c k a n d o f e e a aquellas v i r t u d e s , 

q u e o c u l t a n d o e n e l r e t i r o ius brillos ̂  dif-
p o n e n p a r a d a r u n e f p l e n d o r g r a n d e 5 y 

fon p a r a l o s Sancos e l n o v i c i a d o d e l o s p r o ­

d i g i o s . 

, 48 E n t r e t a n t o que fe e j e r c i t a b a e n 

e í l a e f c u e l a de la v e r d a d e r a [abiduna 3 v i o 

D i o s llegar la quarta generación , e n t i e m ­

p o de l a qual h a v i a prometido a f u S i e r v o 

A b r a h a m , que íacaria a fus defeendiences 
d e l a t i e r r a de Egypto. Ámram ^ p a d r e d e 

M o y s e s , e ra ya mueico , dejando á fus h i ­

j o s la t r a d i c i ó n d e los faceííos paludos , l a 

q u a l h a v i a r e c i b i d o d e fu Abuelo Le vi , 
e l l e d e f u Abuelo ífaac , y cfte de fu padre 
A b r a h a m . Ya h a v i a n l o s Chananeos l l e n a ­

d o l a m e d i d a d e fus m a l d a d e s 3 y los H e -

b r e o s l a d e f u paciencia. Eftos fe h a v i a a 

m u l t i p l i c a d o c a f i i m m e n f a m e n c e , a p e f a r 

d e l o s r i g o r e s d e fu efclavitud. Pharabn , y . 

l o s C o r t e í a n o s , q u e fe h a v i a n conjurado 
p a r a l a m u e r t e d e Mcysés5 y a n o v i v í a n . 

E ñ e g r a n d e h o m b r e y a p o d i a f i n r i e f g o E x o d . í U h V o ñ m u h 

deiarfe v e r e n Egypto j y n u n c a m a s 3 q u e rum veró, 
n . r - i !(• 1 r r mortuuseftRexiEgyp-

e n c i t e t i e m p o , n e c e i S i t a b a a l l í ' d e i u l o - ti i & ingeraifeemes 

c o r r o , f u P u e b l o , h a i k n d o f e o p r i m i d o c o n f ^ V ^ S 

m a y o r v i o l e n c i a , q u e a n t e s , b a j o d e l 20- aícenditque clamor 
.T- „ ^ 1 1 -p» 1 1 i / ? corum ad Deum ab 
y i e r n o d e l n u e v o R e y , q u e a c a b a b a d e í i x c - operibus, 

c e -
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c e d e r a P h a r a ó n , p a d r e de l a P r i n c e G i 3 q u e 

a d o p t ó p o r h i j o a M o p e s . 

4 9 E l l e M o n a re h a 3 l l a m a d o t a m b i é n 

P h a r á o n ( n o m b r e c o m ú n a c o d o s los R e ­

yes d e E g y p c o ) h a v i a e n e r a d o e n las m i o ­

m a s ideas p o l i t i c a s d e fus p r cc l cce iTore s ^ a 

c e r c a d e l a N a c i ó n de l o s i í r a e l í c a s fus c a u ­

t i v o s . D e t e r m i n o , c o m o e l l o s 3 d e b i l i t a r l o s 

c o n las p e r í e c u c i o n e s m a s c r u e l e s y y n o 

p e r m i t i r l e s j a m a s l a l i b e r t a d d e a l e j a r fe d e 

í u s E ñ a d o s . E x c e d i ó t a n t o a l o s d e m á s P h a -

r a o n e s e n l a v i o l e n c i a y y e n l a m a l i c i a , q u e 

l o s H e b r e o s , p o r m u y a c o f t u m b r a d o s q u e 

e f t a b a n , m u c h o s a ñ o s h a v i a , á l o s m a s c r u e ­

les , y p e f a d o s t r a t a m i e n t o s , t u v i e r o n p o r 

i n f o p o r t a b l e e l y u g o d e e f t e . 

^ , TT ^ v . %o E n ef te e x t r e m o d e m i f e r i a . d e í c l e 
Exod II.24. Etaudi- / 1 , n- • 1 X I f í 
vit gsmkum eorum, e l l u g a r d e l a a í i i c c i o n , d o n d e l e les c o n -
d e S C ^ u ó d f e p ^ í f u m i a c o n " ^ a j o s 3 l e v a n t a r o n l o s o j o s a l 

cura Ábuhamj iiaac, C i e l o 3 d e d o n d e e f p e r a b a n f u a l i v i o , y l i ­

b e r t a d . Se o y e r o n fus c l a m o r e s e n e l T r o ­

n o d e D i o s : y f u M a g e f t a d fe a c o r d ó d e l 

p a c i ó , q u e h a v i a h e c h o c o n A b r a h a m ^ l f a a c , 

2;. Ec refpexít Do- y J a c o b fus S i e r v o s . P u f o l o s o j o s d e f u 

^ f i H o s n r a e i , & c o m p a f i i o n ^ b r e fus ^ d e í a i c h a d o S , 

l o s r e c o n o c i ó p o r P u e b l o f u y o , y d e ­

t e r m i n o p o n e r e n e j e c u c i ó n fus p r o m e f -

fas . 

E n -
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5 1 E n t o n c e s f u e y q u a n d o e m p e z ó e l 

t r a t o i n t i m o 5 y f a m i l i a r , e n q u e p l u g o a l 

S e ñ o r h a c e r A q u e e n t r a í T e c o n f u M a g e t 

t a d u n h o m b r e m o r t a l y á q u i e n h i z o d e -

p o fita r i o , n o f o l o d e l o s c o n f e j o s d e f u 

S a b i d u r í a y f i n o t a m b i é n d e l a O m n i p o t e n ­

c i a d e f u b r a z o . U n d i a , e n q u e M o y s é s 

( c o m o a c o ñ m n b r a b a ) c o n d u c í a e l g a n a d a E x o á ' l l L / ' Moyfes 
. r . . . i r - atotem pauebat oves 

d e í u S u e g r o J e t h r o , h a v i e n d o í c m r e r n a d o jetheo foceri Cm sa^ 
\ i f / i ^ a 1 3 / ! \» s cerdotisMadianxura-

c o n e l b a l t a n t c m e n t e e n e i d e ü e r t o 3 l i e g o que minafíet grege!n 

h a í l a l a f a l d a d e u n M o n t e 3 q u e fe l l a m a - ad interiora defem, 

b T y i N % #• i r ^ . 1 r i venic ad Montera Dci 
a H o r e b , o M o n t e d e U i o s , p o r l u a i t u > Horeb. 

r a g r a n d e } y f u f e r t i l i d a d . E í l e M o n t e e í l a 

v e c i n o a l f a m o f o M o n t e S i n a i : 6 p o r m e j o r 

d e c i r S i n a i , y H o r e b f o n d o s p u n t a s d e 

u n a m i f m a M o n t a ñ a : m o t i v o , p o r e l q u a l 

c o n f r e q u e n c i a fe t o m a e l u n o p o r e l o t r o ^ 

i n d i f e r e n t e m e n t e . E l S e ñ o r l o t e n i a e l e g i d o 

p a r a h a c e r e n é l u n t h e a t r o d e fus m a s e f -

t u p e n d a s m a r a v i l l a s 3 y q u i f o a í l i d a r p r i n ­

c i p i o a t o d a s e l l a s c o n l a v o c a c i ó n d e f u 

S i e r v o , á las f u n c i o n e s d e l i m p o r t a n t e e m ­

p l e o y a q u e l o d e f t i n a b a . 

5 1 Se h a l l a b a M o y s é s d e o c h e n t a a n o s ^ 

y d e f d e l o s q u a r e n c a » q u e h a v i a q u e h a b i ­

t a b a e n M a d i a n y e f p e r a b a c o n fe e l c u m ­

p l i m i e n t o d e las p r o m e í f a s d e l S e ñ o r j p e r o 

n o h a v i e n d o t e n i d o e n t a n l a r g o t i e m p o 

n u e -
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n u e v a s p r u e b a s d e f u d e f t í n o 3 a c á i b e m p e ­

z a b a y a á c r e e r , q u e l a e l e c c i ó n d e D i o s 

h a v i a c a í d o f o b r e o t r o . J u z g a b a d e canco 

p e f o e l e m p l e o ^ q u e f a c i i n i e n c e fe p e r f i l a -

d i a , q u e n o e ra e l m a s d i g n o p a r a é h 

Exod .n r . 2 . Appa- q u a n d o f e í e a p a r e c i ó e l S e ñ o r d e re - , 

ruitque ei Dominiis 1 ». I1 ^ IN 

i n f í a a i m a i g m s d e m e - p e n c e e n m e d i o d e u n a Z a r z a y q u e a r d í a , 

dio r u b í v i d e b a c , b a j o d e l a i m a g e n d e u n a h e r m o f a . y v i v a 
,-quodruDus a í d e r - t ^ u * i - n i r \ i 
jjoncomiaureímr- l l a m a ^ q u e b a i l a b a c o n r e i p i a n d o r m u y 

a p a c i b l e , y f u a v e , y q u e m a n i f e í t a b a a l a 

vifta d e M o y s é s n o a b r a f a r y n i c o n f u m k 

l a s r a m a s 5 n i a u n las o jas d e l a z a r z a . 

5 3 Y a h e m o s n o t a d o m a s d e u n a v 6 z ¿ 

q u e e n codas eftas a p a r i c i o n e s fe f e r v i a e l 

S e ñ o r d e l m i n í f t c r i o d e l o s Sancos A n g e l e s , 

y q u e e f tos E i e n a v e n t u r a d o s E f p i r i c u s r e -

p r e f e n c a b a n e n e l las a D i o s , p a r a h a b l a r 

a l l í e n f u n o m b r e . A d m i r a d o M o y s é s d e 

u n f u c e í f o t a n e x c r a o r d i n a r i o , d e q u e a u n 

n o p r e v e í a codas l a s c o n f e q u e n c i a s , d i j o 

. ene re SÍ m i f m o : I r é . m e a c e r c a r é m a s * y 

^.Diacit ergo Mor v -ti • v i 
fes-. Vadams& viJebo v e r é e i t a m a r a v i l l a , y e x a m i n a r e y p o r q u e 
viiione^ hanc mag- ^ c i t a n d o , c o m o e f t a , t a n e n c e n -
n3in}quare non com- > » i i ^ 

buratur rubus. d i d a , y a r r o | a n d o l l a m a s 3 n o p a d e c e d a ñ o 

a l g u n o d e l f u e g o , n i fe c o n f u m e . F u é c o n 

p r e f t e z a á z i a l a z a r z a , y q u a a d o y a e f i a b a 

b a í t a n c e m e n c e c e r c a d e e l l a y e l S e ñ o r , q u e 

q u e r í a , q u e m l r a i T e e í l a a p a r i c i ó n c o n e l ref . . 
p e c o 
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p e t o p r o f u n d o 5 q u e p i d e f u M a g e í l n d , d i ^ - Exod.in.4.Cernen, 

n o d e c e m e r f e , l o l l a m o p o r t u n o m b r e d o s pcrgcrctadvidcndum, 

v e c e s , y le d i x o : M o y s é s , M o y s é s . A q u i 

m e t e n é i s . S e ñ o r , r e f p o n d i ó t q u é q u e r é i s Mayfes. Quirdpoa-

d e v u e í t r o S i e r v o ? G u á r d a t e b i e n ( c o n c i - AuikrKeappro-

n u b e l A n ^ e l ) d e a c e r c a r t e m a s a e í b z a r z a , v ^ ^ w ^ ^ - ^ 
t> • m ve calceamentüín de 

Q a i c a c e e l c a l z a d o d e l o s p i e s ^ p o r q u e l a pedibus tuis : locus 
. 1 1 i \ \ ' r - r fnim,in quo fías,térra 

t i e r r a d o n d e e í t a s , es u n a t i e r r a [ a n n h c a - ran¿iaeft. 

d a c o n l a p r e f e n c i a d e t u D i o s . Y o f o y e l J - E tak : Fg0 futn 

D i o s d e t u P a d r e , D i o s d e A b r a ha m , D i o s AbrahamjDeus ífaac, 

d e I f a a c , y D i o s d e J a c o b . A eftas p a l a b r a s f j ^ t ^ a á 
M o y s é s , t e m b l a n d o , y c e r c a d o d e u n í a n - íuam. non enim audc-

r 1 1 N 1 bat afpicere contra 
t o t e m o r , l e c u b r i ó l a c a r a p u e s a l a v e r - Deum. 
d a d n o fe a t r e v í a a m i r a r á a q u e l p a r a j e T7vC!lai tDordnííss 

t r i - 1 1 \ r ) • Vkí1 atniCtioncm po­
d e d o n d e l a h a l a v o z d e D i o s . Y o h e m i - puü wei in-.yEgypi»* 
r a d o c o n o j o s d e c o m p a f s i o a ( p r o f i g u i b e l 

S e ñ o r ) l a c a l a m i d a d d e m i P u e b l o e n E g y p - eomm, qai prsíunc 

t o . Sus g e m i d o s , y c l a m o r e s h a n l l e g a d o á TE*fc¿ns dolwcm 

m i s o í d o s : h e o i d o fus q u e j a s c o n t r a la V " 3 ' á , d ' c c n á ' ' > m l l b e -
. . , , . . . í rcm eum de mauibas 

c r u e l d a d d e i o s q u e g o v i e r n a n las o b r a s , yE^yptiorum,&eda-

c o n q u e f o n o p r i m i d o s : y p o r m i m i f m o T c n m l ^ l m ^ 
l i e e x a m i n a d o l a m u l t i t u d , y l a v i o l e n c i a rioíam,in terram q̂uae 
d i 1 f /%* ' \ % f fiuit h¿tc,S¿ melle, id 

e i o s m a l e s , c o n q u e i o n a f l i g i d o s . M o - loca Chanand, He-

v i d o d e fus d e f d i c h a s , h e b a j a d o de l a a l - í f 1 ',ÁraoTr^xi.> c>' 

t u r a d e i o s C i e l o s p a r a l i b r a r l o s . Q u i e r o jebwfd. 

Cacarlos d e las m a n o s d e l o s E g y p c i q s : q u i e - ^ S T n S 
r o q u e f a l c a n d e l a t i e r r a d o n d e f o n c í e l a - me: vidique afflidio-

t - 1 s t> * r «i 1 nem eorura, qua ab 
v o s , y c o n d u c i r l o s a u n P a í s r e r t i i , a b u n - ^gyptüs oppdmua-

T o m J L F d a n - ^ 
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dance > y efpaciofo , ocupado aun por 
los Chananeos 3 los Hecheos, los Amor-
rheos y los Pherezeos , los He veos 3 y Je-
bufeos , todas razas impías , a quienes 
he refucko deftruir. Ya llego el tiempo, 
ello ha de fer. Los hijos de ifraél no han 
implorado en vano la afsiñencia 3 y el fa­
vor de fu Dios, y los Eg y pe ios no conti­
nuarán en oprimirlos, fin experimentar ci 

Exodni. ro.scdvc- caftí^o. Trata de prevenirte 5 Moyses: ani-
ni , & mitcam te ad; 0 •• i r > < . 

pharaonem, un educas mate de un zeio tanto: pues tu ereŝ a quien 
popuiümmeumjfihos Yo quiero emplear en la libcreación de tus 
lírací de iEgypco. i I v v 

hermanos: tu eres 2 ei que embiarc a Fna-
raon, para obligarlo á confentir en la par­
tida de mi Pueblo, y en dar á los hijos 
de Ifrael libertad 3 para que íalgan de 
Egypto. 

5 4. Admirado ya ) y fuípenfo Moyses, 
cuvo mas temor a la comifiion , con que 
fu Dios qaeria honrarlo i que debia te­
ner de ella un hombre prevenido y para co­
fas grandes, con la miiagroía protección, 
que havia refplandccido íbbrc fu perfona. 
Parce por la de feo afianza de si mi fin o , par­
te por timidez y flaqueza , fe efeufó largo 

^ t i e m p o , é hizo efperar mucho fu confen-
timiento. Fue neceííario , para decirlo afsi, 

\ que el Sepor fe cqnjpúíkíTc con fu Siervo: 
que 

-cq 

W 1 
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q u e a p u r a f f c t o d i s las d i f i c u k a d e s : q u e t u -

v i e í l e l a c o i x l e í c e n d c n c i a d e r c T p c n d e i l c i 

r o d a s : y q u e , finalmente , v i e n d o q u e l o s 

m e d i o s , c o n q u e l o I b a d i ( p o n i e n d o , n o 

f u r c i a n e f e d o , l e m a n i f c í l a í í e f u e n o j o , y 

l e a m c n a z a í T e c o n f u i n d i g n a c i ó n . A m i \ 

S e ñ o r , r e í p o n d i o M o y s é s , á m i m e e í c o - ^ i ' a ' í g S 

g e i s p a r a u n m i n i f t e r i o t a n d i f í c i l i Y q u i e n ^ íiunego juc va-

í o y y o p a r a i r a p r c í e n t a r m e a r n a r a o n , &educamñiiosiíraii 

y p a r a i r i f acar a l o s h i j o s d e i f c a e l d e l deE8>'i,to5t 

c a u t i v e r i o , c o n q u e g i m e n e n E g y p t o l N o l2.Qiudixitei;Eg<i 

t e m a s n a d a , M o y s é s , r e p l i c o e l S e ñ o r c o n ero teíUm: & hoc lu-
, , r" \ C r i C i kebis lignum, quod 

d u l z u r a . S i a e i c o n h a s d e t u s t u e r z a s , d e - miferim te: cum edu-

bes c o n t a r c o n las m í a s . Y o m i í m o e f t a r é ^mpopuium meum 

c o n t i g o . T o d a s t u s o p e r a c i o n e s i e r a n í c n a - bisDco íuper Mon-i 

l a d a s c o n a l g ú n p r o d i g i o ; y c o n l o s e s f u e r - temiílurae 

z o s e x t r a o r d i n a r i o s d e m i p o d e r , c o n o c e -

ras m a s , y m a s c a d a d i a , q u e Y o í o y , q u i e n 

t e ha e m b i a d o . Y o te d e f t i n o p a r a faca r a 

m i P u e b l o d e E g y p t o : t u f a l d r a s f e l i z m e n ­

t e c o n ef ta e m p r e í t r , y q u a n d o h a y a s f a l i d o 

c o n l o s l í r a e l í t a s , t u s h e r m a n o s , d e l l u g a r 

d e f u e f d a v i t u d y m e o f r e c e r á s v i d i m a s a l 

p i e d e ef te m i f m o M o n t e , d o n d e a h o r a t e ^ ¿ ^ ^ t 

d o y m i s o r d e n e s . L u e g o es p r e c i f o , eme damad filaos l í i a d ^ 
v i i . . \ r r vi r ^ . \ dicam eis : Deus pa­

y o v a y a a l o s h i j o s d e l i r a e l > r c i p o n d i o trum vcftrorum mific 

M o y s e s : y V o s , S e ñ o r , q u e r é i s , q u e y o les » c ad vos. si dixennt 

d i g a : b i D i o s d e v u e l r r o s p a d r e s m e h a e l - ejus^uiddium ^ -
F % c o -
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c o g i d o p a r a h a b l a r o s d e f u p a r t e . Y í i 

e l l o s m e p r e g u n t a n , q u a l es - e l N o m b r e 

d e l D i o s , q u e m e e m b i a > q u é fe r a b i e n 

q u e les r e f p o n d a y o S e ñ o r ? 

5 5 L o s H e b r e o s d e b í a n c o n o c e r b a f -

J»f>a. n i . 14. Dixk t a n t e m e n t e a l S e ñ o r p o r e l n o m b r e d e D i o s 

DeusadMoyíé: EGO j r - r > i N I O " 1 • 1 

SUM QÜI SUM.AÍC: d e í u s r a d r e s , y y a e l S e ñ o r h a v i a r e i i u -

ríí íí.£c-rfil|ls •I~rraC"h í ^ d o f a t i s f a c e r a T a c o b d e f e m é j a n t e c u -
QIJÍ EST, miíit me J r > ^ | 

vos. n o í i a a d . Y o í o y e l q u e í o y , r e i p o n d i o e i 

S e ñ o r . V e , y d i a t u s h e r m a n o s : E l q u e 

sf.DmtkeramDeus e S m e e m b i a a v o f o t r o s . A ñ a d i r á s > a i o s 

sd Moyren-.Hoecíiices h i j o s d e i f r a é l e l q u e y n e h a e n c a r d a d o f u s ' 
• fiáis l iraél: Dominus 4i t rx- 1 n *V J I 

Dcus paecum vdho- o r d e n e s , es e i D i o s d e v u e l t r o s r a d r e s } e l 

ru^n, oeus ^braham. D i o s d e A b r a h a m , d e l í a a c , y d e T a c o b . 

J í c o b , miíic me ad E i t e l e r a m i n o m b r e e t e r n a m e n t e : b a j o d e 

«ílin «ernTmV&hoc c ^ e n o m b r e d e m i í e n c o r d i a . e s c o m o q u i e -

memonaie meum ia r o f e r c o n o c i d o e n t r e e l l o s d e g e n e r a c i ó n 

gencrationem,Serene- . T,v • 1 A 
racionem. e n g é n e í a c i ó n . V e 5 p u e s , y j u n c a J o s A n -

IÍ. Vadcj& cQngrc- c i a n o s d c | { } a ¿ l : h a b í a l e s , c o m o t e a c a b o 
ga íemores Ifrael, & . . n , , 

dices adeos: Dom¡- d e m a n d a r . E i D i o s d e v u e l t r o s P a d r e s , e i 

« o ^ T r j h í ; D i o s d e A b r a h a m , e i D i o s d e I f a a c , y e l 

Deus Abraham, Deus D i o s d e J a c o b , fe m e h a a p a r e c i d o ^ y 

dicens: vif icans\ i í i . m e h a d i c h o : Y o h e v i í l t a d o a m i r u e -

m i v o s , & v i d i o m . y 0 c o n m i í e r i c o r d i a : h e v i í l o t o d o s l o s 
«ia , <¡U2 acciderunt , . 

irobií m ^Egypco: m a l e s , c o n q u e os o p r i m e n e n E g y p t o : 

h e r e f u e l c o f a c a r o s d e t a n t o a b y í m o d e 

t r a b a j o s , y d e l l u g a r d e v u e í l r o c a u t i v e -p o ^ y c o n d u c i r o s a una. í i e r r a l q u e m a ­n í 



• DE D i o s , LIB. V. 45 J'10 ^ ¿ W ^ Í H . 
n a l e c h e , y m i e l , h a b i t a d a p o r N a c i o n e s Exod , i i i . i7 . Etdixi, 

, ' J: r . l A uceducam vos de af-

p e c a d o r a s y y p r o i c n p r a s . i u s h e r m a n o s ñiaionc M^Ú , in 

d a r á n f ee a t u s p a l a b r a s . y t u fe ras r e c i - S F ^ . ^ Í * 1 1 ^ f 82 

b i d o p o r e l l o s c o m o m i h m b i a d o . i e &'PhercfaEí,&Hev«, 

a c o m p a ñ a r a s c o n i o s A n c i a n o s d e l i r a e l : fiuentemiaW^mei-

t e p o n d r á s a l a f r e n t e d e e l l o s , y t o d o s le* 

1 . . x r i „ 1 T- 18,Etaudiencvocera 

j u n t o s i r é i s a p r e i e n t a r o s a i R e y d e h g y p - tuam ingredienfaíie 

t o , y l e d i r é i s : E l S e ñ o r D i o s d e i o s H e - ' u / p & f e n i V s I í r a ^ 

b r e o s n o s n a l l a m a d o , p a r a d a r n o s i u s dices adeum ; Domi-
r 1 1 r 1 v ñus Deus Hebreorunt 

l o b c r a n o s o r d e n e s : n o l o t r o s n o p o d e m o s vocsvit noh . ¿imHS 

d e j a r d e o b e d e c e r l e . I r e m o s a l D c f i e r t o . yia»« triumdierum in 
' ,.. , 1 . •• n r» ^ lolitudinem, uc im-

treS j o r n a d a s d e c a m i n o d e v u e i t r o R e y - molemus Domina 

n o , y a i l i o f r e c e r e m o s f a c r i f i c i o s a l S e ñ o r Deo nofíro-

D i o s á q u i e n a d o r a m o s . N o e f p e r e i s q u e i^.Sed ego f d c q u é d 

efte P r i n c i p e fe r i n d a fin r e f i f c e n c i a á v u e f - "on aioiiítetvos 
. r r i- 1 • • ^gyptb "i eatis s niíí 

t r a s p r i m e r a s l u p l i c a s : y n o os a d m i r é i s ^ per nwnum validara, 

n i a í i i f t e i s d e fus r e p u l f a s . Y o se y y q u i e ­

r o p r e v e n i r t e í o b r e e f te p u n t o : y o se, q n e 

e l R e y de E g y p t o n o c o n í e n t i r a e n v u e í t r a 

f a l i d a fino d e f p u e s d e v e r fe f o r z a d o a 

e l l o p o r u n S e ñ o r m u c h o m a s g r a n d e , q u e 

é l . Y o e f t e n d e r é m i m a n o , y h a r é q u e 20-ExtendameDím 
, v 1 manum mean},& per-

E g y p t o l a fien t a m u y p e l a d a i l i a r e cae r emiam ^ y p t u m in 
r ] 1 i r t 0 1 n ' cunclis roirabilibus 

í o b r e i o s E g y p c i o s i o s m a s t e r r i b l e s c a l t i - me,S)(lu?fa,it.n.usíiJm 

e o s : y o l o s a f u f t a r é , y a t e m o r i z a r é c o n in medio eorum-.poii 

l o s p r o d i g i o s d e m i O m n i p o t e n c i a , b i R e y , 

p r e c i f a d o p o r e l c a i l i g o , o s d a r á l i b e r t a d 
p a r a í a l i r , y v o f o t r o s os a p r o v e c h a r e i s d e e l l a . 



AmdelMmdo t n 4 . H l S T Ó H I A D E L P u E B L O 

Exod.m. zi .Dabo- e l l a . N o p e r m i t i r é d e n i n g u n a m a n e r a , 

que mratiam populo r i • i n • Í 
h u i c c ü r á ^ y p t i i s : & q u e í a l g a i s d e c i t e R e y n o e n e m i g o c o n las 
cumegredieminünon m a n o s VciaNas y d e f p o j a d o S d e t o d o s l o s 

b i e n e s . S i e l P r i n c i p e n o os d e j a l i e í a l i r 

fino p o r f u e r z a , y a p e f a r f u y o j f u P u e ­

b l o n o t e n d r á p a r a c o n v o f o t r o s a f e c t o s 

t a n m a l o s . Y o d i f p o n d r c , q u e h a l l é i s g r a -

t%. sed pofiulabit c i a p a r a c o n fus V a í l a l l o s . C a d a u n a d e las 

ab hoípica iua, vaU " f f ^ W f p e c l i r a a i L l h u c i p e d a , J 1 i 11 
argéntea, & áurea, ac y e d n a fllS VafoS d e OtO . V d e p l a t a y V l o s 
veítes: ponetiíque cas n . 1 , r / i t \ 

íuper ñiios, & filias v e l t i d o s m a s p r e c i ó l o s . Se l o s d a r á n c o n 

S g y p t u r ^ ^ 0 1 ^ 5 g 1 1 ^ 0 • c f t o s f o n b i e n e s , q u e l e g i t i m a m e n ­

t e fe o s d e b e n , y y o o s l o s d o y . C a r g a ­

r e i s d e e l l o s á v u e f t r o s h i j o s , y á v u e í l r a s 

h i j a s : os l o s l l e v a r e i s c o n v o f o t r o s i y q u e ^ 

d a r é i s r i c o s c o n l o s d e f p o j o s d e E g y p t o . 

Exodiv. i.Refpon- - ¿ V o s , S e ñ o r , m e c m b i a i s á l o s 

credene mihi, ñeque H e b r e o s , r e p l i c o M o y í c s *, m a s y o i o s c o -

fed dicent: Non aî pa! n o z ^ > Y n o ^ c r e e r á n . B i e n l e j o s d e 

ruic tibí Dominas, r c n d i r f e á m i s r a z o n e s , y d i f e u r f o s m e 

t r a t a r a n , o c o m o a u n v i f i o n a r i o i l u f o , 

q u e fe d e j a l l e v a r d e fus i m a g i n a c i o n e s , o 

c o m o a u n e n g a ñ a d o r , q u e c o n e l p r e ­

t e x t o d e l a a p a r i c i ó n d e D i o s , q u i e r e , c 

i n t e n t a e n g a ñ a r l o s . B i e n c f t a , d i j o e l Se -

ñ o i ^ c o n v i e n e t a m b i é n a í f e g u r a r t e e n q u a l i ­

t o á e f f ó , y d a r t e m e d i o c o a q u e c o n v e n ­

c e r a l o s i n c r é d u l o s , D i m c , q u é es l o q u e 

t i c -
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t i e n e s e n l a m a n o í U n a v a r a es r e f p o n - f ^ e L - . ^ S S 

d i o Moyfes. Pues a r r ó j a l a a l í u e l o , d i j o quod tenes manu 

e l S e ñ o r . O b e d e c i ó M o j í e s , y a l p u n c o l a 

v a r a fe m u d o e n u n a f e r p i e n c e h o r r i b l e , ñus p.ojice cam m 
q u e l e c a u í o t a n t o t e m o r ^ q u e i e oougo ver íad imcuiubui r , 

l h u i r . N o t e m a s n a d a , dijo Dios á íu ^ ^ a ^ s . 

S i e r v o . A l a r g a l a mano, y c o g e e f l a í e r - 4. DixkqucDorni-

píente por ia extremidad de la cola : hi-
z o l o a í s i , y hallo e n f u mano la v a r a en caudam e j ^ e x t é n ^ 

f u e l l a d o natural. L o q u e acaba de fücc- ^ ^ f f J 
d e r e n t u preíencia y lo ejecutaras, anacuo 
e l S e ñ o r , delante de los Hebreos , y c o - q ^ ^ » ^ 

n o c e r a n c o n e f t a f e ñ a l , que e l Dios que DominusDeus patrü 

f e t e h a a p a r e c i d o , es e l Dios de í u s Pa- h Z T o^iUk ^ t c 
dres , e l Dios d e Abraham , e l Dios de Deus;Jacob. 

I f i a c , y e l Dios de Jacob. Pero ñ e ñ e 

prodigio n o f u e r e bailante , v é a q u i o t r o , 

q u e acabara d e perfuadirlos. Mete la m a - ¿. DixkqueDomi-
^ r ^ i w ^ i r v nni riníum:Micte ma­n o e n t u íeno : entróla Moyses , y l a laco num mn} in finura 
b l a n c a c o m o l a nieve , y toda cubierta de ^ Quamcümmi-

l e p r a . Vuelve a enerarla mano en t u l e - üt k-profaminíiar ni­

ñ o , dijo e l Señor , y facala fegunda vez: ^ Retrahe>aIt>raa, 
obedeció Moyses l y con un prodigio mas num tuam in finum 
tl " L , J . , 1 > c r cuura.Retraxitj^ pro-
H e n o d e coniueio , que el primero, l u tu]ititerum,&erátfi-

m a n o apareció perfedamente limpia , y ^ c a m i reUquX. 

n o quedo (obre iu carne feñal alguna d e s.si non crediderint, 

l a enfermedad , que lo havia aíuiiado. Si g ^ ^ f 
n o übitante Codo eílo , dijo el Señor , l0§. niprions^redentver». 



Ato del Mundo ^ 4 . HlSTOPvlA DEL PÍJEBLO 
EXO Í. i v . 9. Quod íí I f r a e l i t a s t u s h e r m a n o s , a u n n o t e c l i c í T e a 
nec duobus quidem A 1 •! * i 
hisfianis Gredideiínt, f i ' c d j c o c o n d o s m i l a g r o s t a n c v i a c n t e s , 
ñeque audierint voc¿ r cCLi r re ¿ efte t e r c e r o . Saca e n Í11 p r e í e i i -
tuam:iu¡neaquaraflu- . n * J i r I 1 

roinis3&effundeeam c í a a g u a a c l R i o , c í t i c n d e l a í o b i e l a a r e -

^ d h ^ S f fltt , y b v e r á n d e r e p e n t e c o n v e r t i d a e n 
• verceturiníaíigüinem. f a n g r e , 

57 S i n d u d a e f t o e r a b a i l a n t e p a r a 

10. Ak Moyfes-.ob- a l e n t a r a l h o m b r e m a s t í m i d o , M o y s e s 
fccro, Domine, non _ 1 „ 4_ ^nr 1 • ^ T̂,• 
fameioqucnsab heri, 110 l o e ^ , J COIl t o d o e í l o i l I Z O a D l O S 
& nudius-terdas: & n u e v a s r e p r e f e n t a c l o n e s . P e r m i t i d , S e ñ o r , 
ex quo locutm es ad , . s *• • n 
íervum mum , impe- r e p l i c o y q u e y o os p r o p o n g a m i l l a q u e z a , 

ditions, & ta rü^ns y | a c o r C e d a d d e m i s t a l e n t o s p a r a e l e m -

p i e o , q u e m e q u e r é i s e n c a r g a r . Es p r e ­

d i o h a b l a r d c i c l e l u e g o á l o s H e b r e o s , 

d c f p u c s a P h a r a o n 5 y a t o d a f u C o r t e , Y o 

n o í o y n a t u r a l m e n t e c í o q u e n t e : m e c u e f t a 

t r a b a j o e x p l i c a r m e ; y d e í d e q u e os h a v e i s 

d i o - n a d o d e a d m i t i r m e a v u e f t r a c o n v e r f a -

c i o n , c o n o z c o q u e t e n g o l a l e n g u a m a s 

i m p e d i d a , y t a r d a , q u e a n t e s , y q u e fin 

g r a n d e d i f i c u l t a d n o m e p u e d o d a r a e n ­

t e n d e r . 

58 L a r e f i f t e n c i a d e M o y s e s n o d e j a 

d e a d m i r a r b a i l a n t e j p e r o n o fe e n o j o l a 

rr.DixltDominus p a c i e n c i a d e D i o s . Q u i e n d i o a! h o m b r e 
adeum-.Qmsfedtos l a l e n g u a p a r a h a b l a r ? l e d i j o e l S e ñ o r . E l 
nominis ? auc quis fa- \ r \ n \ • 
brícatus cft miítum,& m u d o , e l í o r d o , e l q u e e i r á c i e g o , y e l 
í'urdum, videntera, ¡k • 1 1 \ r i-
c^cum ? nonne cSo? a c n e r u e ñ o s o j o s , d e q u e m a n o mtm 

r o n ? 
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r o n ? N o lo s r e c o n o c e s a t o d o s p o r c r i a t u ­

ras , y h e c h u r a s m i a s l A n d a , p u e s , e n p a z , f ^ l ' ^ ' ^ t 

y e j e c u t a m i s o r d e n e s , q u e y o c i t a r e e n t a ore mo ; docebo^ue 
, n 1 1 r r • v te, quid loquarís. 

b o c a i y e n l l e g a n d o l a o c a l i o n t e i n g e r i r é 1 1 ; 

t o d a s las p a l a b r a s , q u e h u v i e r e s d e d e c i r . 

5- 9 D e e l l e m o d o e l S e ñ o r ufaba d e 

f u b o n d a d i n f i n i t a p a r a f a t i s f a c e r l e á t o d o , 

y i V i o y s é s n o t e n i a c o f a a l g u n a m a s , q u e 

o p o n e r . P e r o fin t r a h e r n u e v a s r a z o n e s , 

t u v o f u r e c u r f o á l o s r u e g o s , y a las f u -

p l i c a s , y d i j o a D i o s h u m i l d e m e n t e : Y o ; n - AciHcobrecro^ 
r i ' o " ' inquit, Domine: mici 

o s í u p h c o , S e ñ o r , q u e n o m e e n c a r g u é i s te^uemmiífumses."' 

c o m i l s i o n t a n p e n o f a . A c a f o e n t r e l o s H e ­

b r e o s n o fe h a l l a r a p e r f o n a m a s c a p a z , q u e 

y o , p a r a e n c a r g a r fe d e e l l a ? V o s , m i D i o s , 

c o n o c é i s a q u e l S i e r v o fiel, q u e e j e c u t a r a 

v u e f t r o s o r d e n e s c o n f e l i z f u c e í T o : d a d l e , 

p u e s , a c o n o c e r v u e í l r a v o l u n t a d , y n o 

d i l a t é i s e l e m b i a r l o . 

60 L a d e f e o n f i a n z a d e si m i f m o t i e ­

n e fus l i m i t e s , c o m o t a m b i é n l a c o n f i a n z a , 

y l a o í T a d í a : l a t i n a p u e d e l l e g a r á p r e -

l u m p e i o n , y la o t r a a l g u n a v e z d e g e n e r a r 

e n p u f i l a n i m i d a d . U n M i n i í l r o d e l S e ñ o r 

n o d e b e j a m a s i n t r o d u c i r f e e n e l e m p l e o ; 

p e r o u n a v e z q u e es e m b i a d o , y p u e f t o ; 

e n é l , f o l o fe d e b e a c o r d a r d e f u flaqueza, 

p a r a c o n t a r m a s p e r f e d a m e n t e - c o n e l p o - . 

T o m J L G d e r . 
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d e r y y l a a í s i f t e n c i a de q u i e n l o e m b i a , 

M o y s é s p a í T a b a a d e l a n t e c o n fus e f c u í a s . 

E l S e ñ o r fe n i a n i f e f t o d e e í t o o f e n d i d o . 

B a i l e y a , l e d i j o : y o q u i e r o fe r o b e d e c í -

Dcminis'in M©yicn, d o . U n h e r m a n o t i e n e s , l l a m a d o A a r o n , 

ait. Áaron fratei tuus ^ ( ¿ ^ ¿ ( i c n C é ¿OÍDO CU d e L e v í . Y o s é OUC 
-Lcvites , icio quod _ i 
cioquens íit: ccceipíe t i e n e t a l e n t o p a r a h a b l a r c o n f u e r z a , y 

mu^videafquetci^ g r a c i a : a c a b o d e m a n d a r l e ce l a í g a a l e n -

tabimr cord*. c u e n t r o : f e r a p a r a é l e l i n f l a n t e m a s d i -

c h o f o , a q u e l e n q u e fe v e a u n i d o c o n t i g o , 

lí.Loqucreadeum, T u le c o n t a r a s fielmente l a f e r i e d e l a c o n -
& pone verba mea in r • t i i i ^ 
©rec)us,&egocroin v e r í a c i o n c o n q u e te h e h o n r a d o : l e e n -
o re tuo ,Minore i i - c a r d a r á s e l c u i d a d o d e h a b l a r ; y o l o i n f - -
lius, & olkndarn vo- O s i r » v 

bis, quidageredebea- c r u i r e p o r t u b o c a y y p o r l a l u y a t u d a r á s 

^.ipfe loquetur pro ^ c o n o c e r a l o s o t r o s m i v o l u n t a d . E l f e r a 
tesdpopuium,&erit t u i n t e r p r e t e p a r a c o n e l P u e b l o , y t u f e -
es cuu.rr.tu aurcm eris \ . * * vi A v i N • 
ciinhis^uxadDeum ffts e l m í o p a r a c o n e l . A t i ce r e v e l a r e i m -

pcrtincm. m e d i a t a m e n t e m i s o r d e n e s , y é l l o s a n u n ­

c i a r a , é i n t i m a r á d e t u p a r t e ; d e e f t a m a ­

n e r a e n f e ñ a r é á l o s d o s l o q u e h a v e i s d e 

h a c e r , p a r a l a e j e c u c i ó n d e m i s d e f i g n i o s . 

Sabe finalmente > q u e n o g ü i l o d e m a s r é ­

p l i c a s , y q u e y a es t i e m p o q u e t e r i n d a s ^ 

y fujeces. T e n d r á s á t u h e r m a n o p o r C o a d ­

j u t o r , y N d i n i í l t o : l l e v a r á s c o n t i g o la v a r a , 

^.yirgamquoque t | c n J ¿ m a n o ; e l l a f e r a i n í l r u -

lianc fume m mana T 

i«a, in qiu faiturus m e n t ó d e m u c h o s p r o d i g i o s , q u e h e r e -

^na* í u c k o o b r a r , N o m e r e p l i q u e s m a s *, a í í e » . 
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guratc de mi fidelidad: cuenta con mi Oiu-i 
nipocciicia, y parce fin dilación. 

61 Moysés era capaz de flaqueza , f 
la finceridad con que hace confefsion de 
ella en una Hiftoria , que perpetua la me­
moria , puede baftar para lavarle de ella; 
pero no era capaz de revelarfc. Tomo el Exod.rv. i r . Atóc 
camino de Madian: tue acata de lu b ú c ~ ell/ajechro rocem;a 

erro Techro . y fin confiarle enceramence íuum,dixique d-, va-

los lecrecos de Dios, le dijo lolamente: l o ftatres mco~>inM^-

me alegrara mucho volver á Egypto á ver chuUc Vi'vant^Cui al ' 

á mis hermanos. Aqui no tengo noticias jctiiro; Vadein pace, 

de ellos: defeo faber fi el tyrano, que los 
perfigue , les ha dejado fiquiera la vida. 
Ve en paz , le dijo Jethro: tus razones fon 
buenas, y no me opongo al viage. Una xp.úmtcty>úo* 
razón quedaba , que huviera podido déte- Madlam^wde^&ri 

ncr a Moysés ^ y el motivo de difpenfar la venere in^sgyptuu: 
• i , r L • • 1 JT C ' mortui luntenim om-

partida , acal o huviera parecido íuhcientc. „„ ) qui qux,cba!SÍ 
El dejo a Egypto íolamente para librarfe aniaumtu*nl' 
de la venganza de Pharaon , y de la embi-
día , y zelos de los Cortefanos. No podía 
dejarfe ver allí y fin correr grande rieígo, 
y fin exponer fu vida. Es verdad, que nun­
ca dio al Señor efta efeufa 3 porque temía 
menos , por lo refpedivo a fu vida que 
a fu incapacidad para el empleo. El Señor 
tuvo cuidado de prevenir fus temores j ^ 

G z quan-
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g u a n d o a í m ellaba e n l a t i e r r a d e Madian; 
l e d i j o c o n b e n i g n i d a d : A n d a M o y s e s , 

v u é l v e t e a E g y p t o , y n o t e m a s n a d a p o r 

!ó q u e m i r a a t u v i d a . L o s q u e t e l a q a e -

r i a n q u i t a r t o d o s fe h a n m u e r t o y d e f p u e s 

q u e f a l i f t e d e a l l i : y n o t e n d r á s que t r a t a r 

' " • ' c o n l o s í u g e t o s , q u e e r a n t u s e n e m i g o s , 

6z E l l a s e r a n m u c h a s f e g u r i d a d e s p a -

E x o d . i v . 20. Tulic r a de t e ñ e r í e m a s a d e l i b e r a r . M o y s é s t o m o 
ergoMoyfes "xorem ^ ^ m U a ^ y a fus d o s KijOS , de ¡OS q u a -
fuaras & filies íuoSj& t> 3 J ^ > J i . 
ítr.poíuit eos fu per les e l m e n o r a u n e ra b i e n n i ñ o : h i z o q u e 

eftin^gyptum, p¿r- m o n t n í i e n l o b r e u n j u m e n t o , y l e p u l o 

uns virgam D d in e n c a m i n o p a r a E e v p t o . l l e v a n d o e n í u 
manu fuá, . .,A r i n 

m a n o l a m i l a g r o í a v a r a , q u e d e i d e e n t o n ­

ces y p o r f u d e l í i n o , m e r e c í a e l n o m b r e 

d e v a r a de D i o s . 

63 A u n q u e f o l o l l e v a b a á f u m u g e r , 

y a fus d o s h i j o s , e ra m u c h a c o m p a ñ í a : e l 

S e ñ o r y q u e l o d e í l i n a b a a l o s m a s i m p o r ­

t a n t e s c u i d a d o s , n o q u e r í a q u e U e v a í í e e l 

* i , D i x l f q u e e i D o - e m b a r a z o d e u n a f i m i l i a . N o o b f t a n t e , 
minus revertenti in r i • r v r L í i ^ r i 
yEgyptunr.videutom- h n e x p l i c a r l e a u n l o b r e e l t e p u n t o , l e l e 

nia oftenra 3 qux po- a p a r e c i ó e n e l c a m i n o y y l e r e n o v ó l o s 

fui in manu tu a, ta- 1 . . , N i i«{ i i y r 
das-coramPhataoíie. o r d e n e s ^ q u e m i r a b a n a l a l i b e r t a d de M -

Ego indurabo cor T u v o l v e r á s á e f te R e y n o , d o n d e t u s 

popuium. h e r m a n o s e í t a n c a u t i v o s , l e d i j o e l S e ñ o r : 

Y a fabes l o q u e has d e h a c e r , p a r a e l c u m ­

p l i m i e n t o d e m i s d e f i g n i o s f o b r e e l l o s . E n 

ore-
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p r e f e n c i a d e P h a r a b n h a r á s t o d a s las m a r a ­

v i l l a s , p a r a q u e ce h e d a d o p o d e r . E l R e y . 

i m p í o n o fe a b l a n d a r a : fe e n d u r e c e r á f u 

c o r a z ó n , y n o q u e r r á c o n f e n t i r e n d á r l i ­

b e r t a d á m i P u e b l o . D c f p u e s d e b a i l a n t e s 

g o l p e s , q u e d e b i e r a n c o n v e r t i r l o y d e a 

q u e a b u f a r á , t u l e d i r á s c o n a u t h o r i d a d ; : 

O y e l o q u e d i c e e l S e ñ o r : I f r a c l es m i h i j o Exod. i v . 2 ? . Dkef. 

p r i m o g é n i t o - , e f t e es e l P u e b l o , q u e y o S D ^ Í 

h e e f c o g i d o 3 p a r a h a c e r d e é l l a p a r t e d e rceus pnmogeni¿us 

m i h e r e d a d . Y a t e h e o r d e n a d o m a s d e ?5.'DÍXÍtibi: Di-

u n a v e z . q u e d e x e s f a l i r á c í l e h i j o , á ™ttcfiiilim mtuno>uc 
' . J 1 v , i 1 . lerviat rnihi 3 & no-
q u i e n y o a m o ¡ y a u n n o m e has o b e d e c í - luifti dimittere ciim: 
d o . P u e s l a v i d a d e t u h i j o p r i m o e e n i t o , ix f :ñazm 

r e í p o n d e r a p o r l a l i b e r t a d d e l mío : y o h a - mtul«-

r e q u e m u e r a 3 y a f s i me v e n g a r é d e t u 

r c f i í t c n c i a . 

^3 U n a v e z c p e M o y s c s c o n f i n t i o e n 

l a e l e c c i ó n , q u e e l S e ñ o r h a v i a h e c h o d e 

f u p e r f o n a _ , e f c u c h a b a c o n g ü i l o las l e c ­

c i o n e s , q u e p a r a f u e m p l e o r e c i b í a , y t e ­

n i a c u i d a d o d e a p r o v e c h a r f e d e c Odas. O d l - 24'Cumqueefletin 

p a d o t o d o con l a n u e v a r e v e l a c i ó n 3 l l e g ó o c c u S t d D c ^ ^ ; 

a ¡ a p o f a d a , d o n d e h i z o j u i c i o d e t e n e r f e & yokhat ocddere 

p o c o t i e m p o , p a r a v o l v e r q u a n t o a n t e s 

a l c a m i n o , y a c e r c a r f e á f u t e r m i n o . P e r o 

d e r e p e n t e fe l e a p a r e c i ó e l A n g e l d e l Se­

ñ o r c o n u n l e m b l a n t e , q u e f u l m i n a b a 

eum. 
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amenazas, y parecía q u e r e r e n t r a r l e l a e£ 
ExocUV. 2;. Tulic pa (}a p 0 r e[ feno> Es v e i i f i m i l y que e l A n -
Ulico Sephora acutif- i l ^ ^ i r * !» 
íimampetrára,&cir- gel e x p l i c o el m o t i v o d e íu i n d i g n a c i ó n ; 

S f 4 ^ : Pues SePhora' ' ^ t * d e Moys" •tomal1: • 
desejus: & ainspon- JQ u n a p i e d r a a^uda y y cortante, q u e h a l l o 

fus fancuinura tumi- v . 1 , 0 - I N I t 

hi e$. a la m a n o , circuncido al m a s pequeño de 
fus hijos , que debiera y a cttar circuncida­
do , y no lo eftaba aun. Luego que fe aca­
bo ella operación , defaparecio el Angel, 
pero Sephora , arrojandofe á los pies de fu 
marido, no fe pudo contener fin decirle, 
que era para ella un efpofo de fangre , j 
que no havia podido fcguirlo en fu vía ge, 

**. Etdiftjlílccum fin verfe precifada a derramarla. Aun eíía-
poftqaá dixerat-.Spon- T i > r i«v v t . t 1 
ÍUS íanguinum , ob ba cerca d e Madian , y tomo el partido de 
circumciuoncm. v o l v e r f e con fus dos hijos á la cafa de fu 

p a d r e y y e f p e r a r otra ocafion para volver 
c o n f u m a r i d o . Moysés comprehendib bien 
l o que e l S e ñ o r prctendia , portandofe afsi 
c o n é l , y q u e a d e m a s de l a juila reprehen-
fion , q u e m e r e c í a fu defeuido en un pun­
t o t a n principal, como era la l e y de la c i r -
c u nc i fion , q u e r i a t a m b i é n darle a enten­
d e r ¡ q u e u n a m u g e r cftrangcra , y unos hi­
j o s a u n j ó v e n e s , n o e ra conveniente , que 
figuieíTen á u n h o m b r e encargado de l a con­
d u d a de u n g r a n P u e b l o . 

^4, S i n r e p u g n a n c i a fe fujeto á eftas 
dif-
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d i r p o f i c i o n c s , y o r d e n e s d e l C i e l o , c u y a 

J u f t i c i a a d o r a b a , y f o l o t o m o e l c a m i n o 

d e l M o n t e H o r c h 3 a d o n d e l e h a v i a p r o ­

m e t i d o e l S e ñ o r g u i a r l a a f u h e r m a n o ^ p a ­

r a d i v i d i r c o n é l las f u n c i o n e s de f u e m -

p l é o . A a r o n era el h e r m a n o m a y o r d e M o y -

ses. T e n i a e n t o n c e s o c h e n t a y t r e s a n o s 3 y 

h a v i a m u c h o t i e m p o , q u e e f iaba c a f a d o E x o d v I 

c o n E l i f a b e t h , h e r m a n a d e N a h a í T o n , l a autem Aaroo uxortm 

q u a l . p o r f u P a d r e A m i n a d a b , A r a m f u Ei^eth^i iam Ami-

A b u c l o 3 y f u V i f a b u e l o E f r o n , d e f e e n d i a haifomjquxpepericei 

d e J u d a , q u i n t o h i j o d e l P a t r i a r c h a J a - E k ^ S ^ ^ 
c o b . Y a h a v i a d a d o E l i f a b e t h á f u c f p o f o At vaó Ekazar 

v , , . r 11 1 XT ""us Aaron accepit 

A a r o n q u a t r o h i j o s , q u e l e i i ^ i m a b a n Na- uxorem de fiüahus 

dab , A b i u x E l e a z a r é I t h a m a r . E l c a z a r ^ t b t ^ f f i ^ t 

t a m b i é n fe h a v i a c a f a d o c o n u n a h i j a d e Principes famiiiarum 

P h u t i e l ^ d e l a q u a l t e n i a u n h i j o , l l a m a d o nadunesíius!"COS' ees. 

6 5 T a l e r a e l c i t a d o d e l a f a m i l i a d e 

A a r b n , h e r m a n o d e Moysés , q u a n d o e l 

S e ñ o r h i z o , q u e o y e í T e í u v o z e n E g y p t o , 

y le d i x o : P a r t e fin d i l a c i ó n . v é a l d c f i e r t o Exodt I v D.xk 

a l e n c u e n t t o d e t u h e r m a n o : é l t e d i r á q u a - autem Dominus ad 
1 /- . . s 1 r Aaron ; Vade in oc-
les I o n m i s i n t e n t o s a c e r c a d e t u p e r i o n a , curium Moyfi in de-
y l a f u y a , A a r o n n o t u v o n e c e f s i d a d d e f e - i\«umrQu¡perrexic 
J l ^ obviam ci in n.cm 

g u n d o m a n d a t o : p a r t i ó c o n í i a d o ^ y e n - D t i , & ©ícuiatus d i 

c o n t r o á f u h e r m a n o a l p i e d e l . M o n t e 

H o r e b . 

eum. 
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6 6 E l e n c u e n t r o f u é cal 5 c o m o fe 

p u e d e d i í c u r r i r e n t r e d o s S a n t o s 3 q u e p o r 

o r d e n d e D i o s f e b u f c a b a n *, y e n t r e d o s 

h e r m a n o s q u e d e f p u e s d e q u a r e n t a anoS j 

e r a e f ta la p r i m e r a v e z q u e í e v e í a n . A a -

r b n fe a r r o j o a l p u n c o a l c u e l l o d e M o y -

s é s y q u i e n l o a b r a z o c o n codas las demof-* 

c r a c i o n e s d e l a m o r m a s t i e r n o . P e r o c o m o 
Exod. I V . zS. Narra- r - • \ r r 1 
vitquc Moyies Aaron í u p r i n c i p a l a í l u m p t o e ra e l n e g o c i o y q u e 
omniaverb. Domini, \Q J i av i a 0 ¡ o s e n c a r d a d o , COll tO M o V -
quibus tmícrac eum, v s v . , . . , 9 1 t J 

&rigna,quxnianda. ses a A a r o n i n d i v i d u a l m e n t e l o s o r d e n e s , 

q u e l e h a v i a d a d o e l S e ñ o r ; las p r o m e í í i s , 

q u e l e h a v i a h e c h o : l a d i í l r i b u c i o n d e l o s 

e m p l e o s , q u e h a v i a a r r e g l a d o e n t r e l o s 

d o s : y l a í e g u r i d a d , q u e h a v i a r e c i b i d o 

d e u n a p r o t e c c i ó n m i l a g r o f a . C r e y ó A a -

, r o n , fin d u d a r y las p a l a b r a s d e M o y s é s : í e 

f o m e c i b , y r i n d i ó e n t e r a m e n t e a l a v o l u n ­

t a d d e l S e ñ o r : fe c o n f i g r b c o n g ü i l o a l a 

l i b e r t a d d e f u N a c i ó n j y l o q u e a c a f o p a ­

r e c e r á m a s a d m i r a b l e , m i r o fin e m b i d i a , 

n i f e n c i m i e n t o l a p r e f e r e n c i a 3 q u e e l Se­

ñ o r d a b a a f u h e r m a n o m e n o r , d e l q u a l 

é l h a v i a d e f e r f o l a m e n t é I n t e r p r e t e y y M i -

n i f t r o e n c o d a l a f e r i e d e f u c e f l o s , q u e h a ­

v i a n p r e f t o d e v e r f e . 

6 7 L a u n i ó n d e e í t o s d o s g r a n d e s 

h o m b r e s 3 f u é l a f a l u d d e I f r a e l . Y a e n 

Ü c f t e 
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c í l e t i e m p o n o e r a n l o s Hebreos , c o m o 

p o r t a n d i l a t a d o t i e m p o l o ha v í a n í u i o , 

u n a f a m i l i a l i m i t a d a , c a y o d e i l i n o ^ a u n ­

que g l o r i o í b , m i r a b a m u y d i í l a n t c s á fus 

e í p e r a n z a s . F o r m a b a n y a u n cuerpo de 
N a c i ó n y compuci to d e c a f i d o s millones 
de p e r f o n a s : c i t a b a n e n citado de poder 
c o n q u i f t a r e l P a i s s d o n d e d e b í a n d o m i n a r ^ 

y e r a t i e m p o d e Tacar los d e a q u e l d o n d e , 

g e m í a n e n l a e f c l a v i c u d . L o s c u i d a d o s d e 

l a P r o v i d e n c i a h a v i a n b a i l a d o p a r a c o n í e r -

v a r l o s 3 y m u l t i p l i c a r l o s . P a r a l a c a d o s d e l 

p o d e r d e l o s r y r a n o s 3 e r a n n e c e í í a r i o s l o s 

p r o d i g i o s d e l a O m n i p o t e n c i a , y m i l a g r o s 

q u e d i e í T e n g o l p e ; p o r q u e e r a m e n e f t e c 

l l a m a r l o s , y m o v e r l o s a e l l o s m i f m o s , y 

a d m i r a r y y a f i i i l a r a fus e n e m i g o s c o n las 

m a s o f t e n t o f a s i deas d e l a g l o r i a , y p o d e r 

d e l D i o s d e A b r a h a m , de K a a c , y d e J a ­

c o b . A f s i , p u e s y q u e e l l a p a r t e d e l a H i s ­

t o r i a d e l o s H e b r e o s p r o p r i a m e n t e n o es , 

fino u n a f e r i e c o n t i n u a d a d e f u c e f í o s m a -

r a v i l l o f o s y d o n d e e l d e d o d e D i o s fe d a a 

c o n o c e r c o n u n m o d o t a n f e n f i b l e 3 q u e fe 

p u e d e n m i r a r c o m o e l e f c o l l o , d o n d e l a 

i n c r e d u l i d a d d e l o s i m u i o s , b v e r ^ o n z o -

a m e n t é fe e l l r e l l a y o r i n d e o m e n a g e d e 

fus l a m e n t a b l e s e s f u e r z o s a l a S o b e r a n a 

T o m . l L H D i -
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D i v i n i d a d , q u e n o q u i e r e c o n o c e r o b A i ­

n a d a . 

6% A p e n a s l o s d o s h e r m a n o s f u e r o n 

Exod . iv . 79- Vene- d e c l a r a d o s d e l S e ñ o r p o r fus o r é a n o s , y M i -

gregaveriint cunftos n i l t r o s , c j u a n d o p a r t i e r o n j u n c o s a l a i i e r r a 

Seniorei filiorum i f - ¿ e G e í í e n , p a r a d a r p a r t e a los l i r a d i cas f u s 
raél. . t i V • r \ s 

h e r m a n o s d e l a c o m i i s i o n 3 c o n q u e i u M a -

g e í l a d l o s h a v í a h o n r a d o . 

6 ? L o s H e b r e o s y a p e f a r d é l a s p e r -

f e c u c i o n e s , h a v i a n t e n i d o g r a n c u i d a d o d e 

n o c o n f u n d i r u n a s T r i b u s c o n o t r a s , y d e 

c o n f e r v a r fus G e n e a l o g í a s . L o s G e f e s , o 

C a b e z a s d e las T r i b u s , l o s d e las c a f a s , y 

f a m i l i a s 3 fe l l a m a b a n l o s A n c i a n o s , y e f -

t o s r e p r e f e n c a b a n e l c u e r p o d e l a N a c i ó n 

n p a r a las d e t e r m i n a c i o n e s c o m u n e s . E f t o s 
so. Locutufque elt i r N , 

Aaron omnia verba. A n c i a n o s r u e r o n a i o s q u e c o n g r e g a r o n e n 
quXdixeratDominus G e f f e n ^ cios E m b i a d o s d e l S e ñ o r ; y a 

fignacoram populo, q u i e n e s r e h r i o A a r o n m u y a l a l a r g a t o d o 

l o q u e h a v i a p a l l a d o e n H o r c b e n t r e e l 

D i o s d e l o s H e b r e o s , y f u S i e r v o M o y s é s . 

E f t e y p a r a c o n f i r m a r f u M i f s i o n y o b r o e n 

p r e f e n c i a d e e l l o s l o s p r o d i g i o s y c o n l o s 

c u a l e s l e h a v i a p r o m e t i d o e l S e ñ o r , q u e 

X 1 ^ ^ e f t a b l e c e r í a fu a u c h o r i d a d e n I f r a é l . E ñ o s 

quod vfitairer Domí- p r i n i e r o s p a í f o s t u v i e r o n efe d o f e l i z : r e c o -
nus fiiios Ifraél , & r . 1 r \ ' C \ ' i i i 
quodrdpcxiílcafflic n o c i e r o n y q u e D i o s l e n a v i a a c o r d a d o d e 

tiodem j i iorum : & f u p U e b l o : q u e h a v i a t e n i d o p i e d a d d e l a 
. . a m e -



DB D i o s . LIB. V. y? ^ *ÍM***,I*. 
aflicción 3 en que gemían ; y q u e ya era 
llegado el tiempo de la libertad. Se podra-
ron humildemente en la prefencia del Se­
ñor : manifefbron fu reconocimiento , y fe 
entregaron enteramente a la conduela de 
Moysés. Pero efperaban y que el fuceílo 
no tuvieffe mas coila , que los milagros de 
Dios, o por lo menos fe liíbngeaban , que 
el Conduólor y encargado de la erapreíia, 
vencería todas las dificultades. Eíta difpoíl-
ficion tibia de los Hebreos, causo a Moy­
sés bañante fentimiento, y en adelante Ic 
coílb menos trabajo vencer la refiftencia 
de un Tyrano fin religión, que fuñir la 
indocilidad de una Nación , que tenia el 
nombre de Pueblo de Dios. 

70 No dejo con todo eífo de empe­
zar con aliento. Los dos hermanos fueron 
juntos a prefentarfe al Rey de Egypto , a 
quien con aquella authoridad, que conve­
nia á fu carader , le dijeron de parte del 
Señor : Oye, Principe , lo que t e manda el Exod v# r< Foft 
Dios Soberano, que adoran los Hebreos, h?cingreíüsútMoy-

. 1 i - n 1 -r, n 1 ieá Aaron , & di­
que tienes cautivos en tus Eitados. Eicucha xeruütPharaonitHxc 

las palabras, con que t e habla por nueílro dkit Dominus Deus 
mcdio. Da libertad a mi Pueblo , para puium mcum, ut fa-

que vaya l ofrecerme facrificios en el De- mihi * De-
fieito. 

H % No 
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j i N o c i t a b a P h a r a b n a c o f t u m b r a d o 

o i r fe m e j a n ce l e n g u a g e . A d o r a d o p o r fus 

V a í l a l l o s , fe a l t e r o e x t r e m a m e n t e p o r l a 

o í T a d í a de c í t o s d o s h o m b r e s , y les p r e -

Exod. v . 2. At iiie g u n t o : Y q u i e n es e l S e ñ o r de q u i e n m e 
reípoudic : Quis eít o i . i 
pominus, ut audiam h a b l á i s ? Y c o n q u é d e r e c h o e x i ^ c , q u e y o 

vocem eius , & di- i 3 ^ r 1 1 ^ ,J v i * 
mittam líraeiíNeicio o b e d e z c a a tus m a n d a t o s y y q u e d e i i -
Dopiinum, & líiaci b e r t a d á I f r a é l ? Y o n o c o n o z c o á v u e f t r o 

non ujimttam. 1 , r T TT M 1 • 

D i o s , y n o n a de i a i i r i : r ae! d e m i R e y n o . 

^ DixcruntquciDcus ^ u e s P r i n c i p e 3 r e p l i c a r o n lo s E m b i a d o s , í i 
Hcbrxorum vocavic i r " C r 
nos, uc eamus viam ^ n o < o n o c e s a i S e ñ o r 3 n o l o t r o s 3 y n u e l -

tí-ium dierum in ÍOÜ- t r o P u e b l o l o c o n o c e m o s . N u e í l r o D i o s es, 

mus Domino Deo e l D i o s de l o s H e b r e o s es 3 q u i e n n o s h a 

7^ZhU¡0£T^ m a n d a c l 0 ^ q i l e n o s a p a r t e m o s t res j o r n a -

l^dms. das d e E g y p r o 5 y c a m i n a r a l D e f i e r t o 3 y 

o f r e c e r l e a l l i f a c r i f i c i o s . N o f o t r o s f a b e m o s , 

q u e q u i e r e fe r o b e d e c i d o , y q u e m e r e c e 

f e r i o . S i n o s v i e í l e r e b e l d e s a fus o r d e n e s , 

f i b r a m u y b i e n c a f t i g a m o s , o c o n la p e ñ e , 

o c o n la e f p a d a . 

72. E l r i e f g o d e l o s I f r a e l í c a s n o e r a 

p a r a P h a r a b n m o t i v o 5 q u e l e h i c i e r a f u e r ­

z a *, y M o y s é s n o fe p e r f u a d i b , q u e é l 

f e m o v e r l a d e c f f o , p u e s a u n n o ce­

n i a o r d e n p a r a a m e n a z a r a l T y r a n o > n i 
F ara h e r i r l a 3or l o s l a d o s m a s f e n í i b f e s . 

l a r a o n , c u y a d u r e z a h a v i a 

e m p e z a d o á e x p l i c a r í e c o n las b l a f p h e m i a s 

P o r t a n t o P 
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p r o f e r i d a s c o n t r a D i o s 3 t r a t o a fus E m b i a -

d o s c o n e l m a y o r d c f p r e c i o . N o f o i s v o l ó -

t r o s , les d i j o . ' M o y s é s . y A a r o n , l o s q u e g ^ * - f e 

i n t e n t á i s f u b l e v a r c o n t r a m i á vueílra N a - Moyíes, & Aaron ío-
A ^ t r i ! i • r • licitads populusTi ab 

c i o n ? A p a r t a r a i o s H e b r e o s d e m i 1er v i - opcnbus ÍUÍS ? ice ad 

c i ó , y h a c e r q u e m i r e n m i s l e y e s como oneraveíl1^ 
u n y u g o i n t o l e r a b l e ? A p a r t a o s d e m i p r e -

f e n c i a : i d l u e g o a a p l i c a r o s a v u c í l r o t r a ­

b a j o ) q u e p r e í t o f a b r e i s e l efe ¿ l o de v u e f -

t r a t e m e r i d a d . 

73 E f t a f u e como I I d e c l a r a c i ó n d é l a 

g u e r r a l a r g a y q u e e n a d e l a n t e t u v i e r o n 

a b i e r t a m e n t e , d e u n a p a r t e e l f a n t o h o m ­

b r e > a r m a d o c o n e l p o d e r d e D i o s 3 y de la 

o t r a u n P r i n c i p e e n d u r e c i d o , f o í l e n i d o c o n 

t o d o s l o s e s f u e r z o s d e l I n f i e r n o . L a o b f t i -

n a c i o n d e l T y r a n o d i í p u t b l a r g o t i e m p o la 

v i c i o r i a i pero h a v i e n d c í e refiítido a t o d o s 

l o s m e d i o s í a l u d a b l e s 3 que l e o f r e c í a e l 

S e ñ o r , v i n o a f e r v i c t i m a de fu propia r e -

í i r t c n c i a . V e r d a d es y q u e c l c í d e l u e g o tuvo 
ef ta v i c t i m a a l o s c a u t i v o s la c o i l a de nuevo 
a u m e n t o de m i í e n a s , y a M o y s é s b a i l a n t e s 

i n q u i e t u d e s , q u e l e a f l i g i e r o n . 

74 A p e n a s f a l i e r o n d e l P a l a c i o los M i -

n i í l r o s d e DioSjquando h a v i e n d o j u n t a d o el 
R e y l o s I n t e n d e n t e s ^ O f i c i a l e s , á cuyo c a r ­

g o e í l a b a n las o b r a s d e l o s I f r a e l i t a s , les d i o 
p a r -
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parce d e l a e m b a j a d a y q u e a c a b a b a d e r e -
E*od. v . ^ x i t q u e c i b i r # L x N a c i ó n d e los H e b r e o s , í e s d i x o , 
rharao : Muieus elt 
popuiustérra;:videds í e m u l i i p l i c a f e n f i b l e i n e n c c , y v o í o c r o s , 
quod turba íliccreve- • r r 
ric: quancó n.agis, fí C 0 ^ 0 y o 3 VClS , q u e ÍU n u m e r o CteCC l i l i 

dederitis cis recüicm t e r m i n o : q u e f e r i a f i t u v i e r a n r e p o f o . y (1 

l e a i i o j a í i e e n e l r i g o r , c o n q u e l o s c raca-
6. Vvx ep'it ergo in m o s ? E n v e z d e d i f m i n u í r í u s t r a b a j o s , 

^ i T í S o n S q u i e r o q u e fe les a u m e n t e n , y q u e n o t e n -

popuii,diceas; g a n t i e m p o p a r a r e f p i r a r . H a f t a a q u i fe les 

. h a í í i b m i n i f t r a d o l a p a j a n e c e í í a r i a p a r a l a 
7. Nequáquam uU • i i i i -n J i 

tra dabitispaleaspo- r a b n c a d e l o s l a d r i l l o s y y a d o v e s , q u e d e -

tee^ficTpmísffed b e n l i a c e r : ^ 0 Y e n a d e l a n t e , q u e fe les 
ipfi vadant, & colU- q u i t e , y q u e fe v e a n p r e c i f a d o s á i r e l l o s 
oancftipulas. r ^ I r i 1 t 

g.Etrr.enfuramia m i i m o s a b u l c a r l a , y r e c o g e r l a p o r e l c a m -
temm, quam pnus fa p 0 y a c o n d u c i r l a a l l u ^ a r d e f u t r a b a j o . 
ciebanc , imponens V J t> . , ' 

íuper eos, nec mmue- N o o b í t a n c e e l t o , n o les d i i m i n u y a i s n a d a 

e n i m f & 1ddrSCvo- ^e ^ o b r a , q u e p o r t a i f a d e b e n h a c e r c a -

ciferantur, dicentes: d [ a . y h a c e d , q u e d e n d e e l l a l a m i fina 
Eamusj&lacnficemus J 1 , . 

Dcondi ro . c u c n t a y q u e a n t e s , h i l o s n o t i e n e n e n q u e 

o c u p a r f e : a e l l o s les q u e d a t i e m p o p a r a c a -

b i l a r , y f o r m a r i deas e n t r e s í , y p a r a h a ­

c e r fe m e p i d a p e r m i í f o d e i r a l D e f i e r r o i 

o f r e c e r f a c r i f i c i o s a f u D i o s : o p r i m i d l o s 

^.Oppnmanturope- c o n t r a b a j o s , p r e c i f a d l o s a a c u d i r a . t o d o , 

nhus>&expkanrea: t r a t a d l o s c o n r i ^ o r , y q u e e n a d e l a n t e n o 

ut non acquielcát ver- ^ i < n J i i 

bis mendacibus. l e d e j e n l l e v a r d e l o s q u e l o s i m p o n e n , y 

e n g a ñ a n . 

7 5 P h a r a o n t o m a b a b u e n a s m e d i d a s . 
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p a r a f a l i r b i e n c o n fus p r o v é e l o s 5 fi l o s 

R e y e s d e la t i e r r a p u d i e r a n t o m a r l a s a j u f - „ , 
/ r , . 51 . 1 }r Exod. V. 10. Imtur 

t ac !as , p a r a í a i i r c o n e l l o s c o n t r a i o s d e l i g - egrefsi psrfeai ope-

n i o s d e D i o s . P o r l o m e n o s é l f u é e x a ó b - rum,,& e^C£0!" : íd 
j populum dixerunr.Sic 

m e n e e o b e d e c i d o . Sus I n t e n d e n t e s , y O n - didtPharao:Non.cb 
c í a l e s f u e r o n a l p u n t o a h a b l a r a l o s H e - vobls 
b r e o s , y Ies d i x e r o n d e pa rce d e l R e y : O í d n . ite,8¿:coiilgíte, 
1 t • íícubi invenire poie-

l o s n u e v o s o r d e n e s > q u e t e n e m o s q u e i n n - rids . nec mii;ucrui. 

m a r o s . C o n t i n u a r e i s e n h a c e r c a d a d i a e l q^quam de utere 

m i f m o n u m e r o d e l a d r i l l o s , q u e h a l t a a q u i 

f e os h a n p e d i d o \ p e r o y a n o fe os d a r á l a 

p a j a , y f e i á d e v u e í t r o c u i d a d o b u f e a r k 

d o n d e p u d i e r e i s . 

7 ¿ D e f d e l u e g o fe e s f o r z a r o n p o r f u 

p a r t e l o s H e b r e o s , y fe e f t e n d i e r o n p o r las i 2 . Dirperfufqueeft 

C a m p i ñ a s á b u ( c a r l a p a j a , p a r a p r o c u - POPIJIUS PER omnem 
A CL 1 r> • • r 1 • cerram/Egvpti ad coi­

l a t d a r g ü i t o a l P r í n c i p e : p e r o l e h a v i a n ligendaspaiegs. 

a u m e n t a d o y a t a n t o las o b r a s y a q u e d e ­

b í a n f e r r e f p o n f a b l e s e f tos p o b r e s c a u t i ­

v o s , q u e p o r p o c o , q u e fe les a n a d i e í l e 

a e l l a s , les e ra i r a p o f s i b l e o b e d e c e r \ y e l l o 

e r a l o q u e p r e t e n d í a n los O f i c i a l e s d e l R e y , 

p a r a p e r f e g u i r l o s c o n e x c e d o . N o ce l i a b a n 

d e d e c i r l e s : T r a t a d d e t r a b a j a r 5 n o p e r - M.Prxfeaíquoque 
1 . . N . n T s v. , \ operum inüabant di-

d a i s u n i l u t a n t e . Es p r e c i t o d a r a la carde cences-.Compkccopus 

t a n t o s l a d r i l l o s a c a b a d o s . c o m o l o s d i a s v c ñ r T Cili?u1dl,c *ut 
, r r , . . n pnus faceréíolebans, 

p r e c e a e n t e s , e n q u e l e os l u b m i n i l t r á b a la guandodabuntur vo-

p a j a . L o s p o b r e s t e n í a n b i e n q u e a p r e f u - biS FaleaE; 
r a r - . 
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raríc, que acormcntarf^ , y confumiifc; y 
con codo elTo no podian dar fin á la carea 

Exod.v. 14. Hagel- fén^^^la. Al punco dcfcarcraba la tompcU.i 
lauque íuntj qui piye- ^ L O í x 
eranc openbus hüo- íobre aquellos Hebreos , que tenían a iu 
rum ííraél5 ab exacto- 1 . 1 | ¿r \ t 

nbus i t a a o m s , di- cargo el cuidar s que crabajalien ios ciernas, 
centibusQinre non y debían dar cuenca del trabajo. Voíotros, 
impletismeniura .>la- i 1 . . . , „ , } - i 1 j 
terum^íicutpnuijuec Íes decían, no dais al Rey la cantidad ere 
herb nechoüic? ladiillos , que rencis obligación de dar. Por 

eño los ponían en pr i fian es s los car^a-
ban de palos, y ios azoraban corno a viies 
efe! a vos. 

77 Los deGJichados no podían per-
fu a c! ir fe , que el Rey huvieife dado orde­
nes tan contrarios á toda razón. Creye­
ron 5 que efte rigor excraordin ulo era efec-

pr̂ pI.iuî fiiuíumTr! co M Ia crueldad de fus Oficiales, y M i -
raeií&vociferanfunt nlftros . y corrieron de tropel al Palacio a 
ad Pliara'nie.-.í,dicen- , i r r • ^ \ v 1 i» 

tes: cur ita ag¿s con- oacerie ius reprclentaciones. Que delito 
tra;ervostuoi? hemos cometido nuevamente noiotros , o 

Principe, dixeron ellos, para fer tratados 
1 ̂ .Palees non dan- eon tanta inhumanidad , e injafticia ? No 

tur noHs, & laceres fe fubminiñra á vuellros Siervos la paja 
enfamuii mi fiagdüs neceíiaria , y le les obliga a que hayan de 
l ^ r T o u ^ m d i r j a mirma obra , como íi la mejor parte 

de nueftra gente no ertuviera ocupada en 
17. Qiii ait-, vaca- recogerla por los campos ? Yo no fe ( ref-

asotio , uicircódici- pondib ú\ Rey , infultando de ellos con def-
tis; hamus, & lacii- r J ^ • • A r 
fícemus Da#»©. precio ) de que os quejáis. A voíotros os 

fal-
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DE Dios. LIB.V. 65 ^ « ^ ^ . J ^ 
fa lca qué hacer, y de l a ociofidad os n a c e 

e! de i c o d e i r a ios defiéreos , para { a e r i f i ­

c a r , fegun decís, al Dios de v u e f t r o s P a d r e s » 

H e refueltó d a r o s otros c u i d a d o s y y v u e í -

t r a s voces tumaicuofas no l i a r a n , q u e r e -

v o q u e mis ordenes. Retiraos , p u e s , y tra- go j & 0perartl¡ni: 

tad de neniar e n vuellro t r a b a j o . Y o lo he F 1 - ^ non dabuntur 

mandado , y quiero i e r o b e d e c i d o . No fe coníasmm numerum 

o s d a r á l a paja , y l i a r e i s v u e i l r a t a r e a o r d i - lalerum-

naria. 
78 En v a n o f u é murmurar , y q u e j a r - i*».vídebantque Cs 

e: n i n g ú n alivio c o n h g u i e r o n . L o mas l e n - U i in maluco quod 

í i b i e . y e n f a d o i b e n e l l e l a n c e , f u é , q u e e l diceretur cis : Non 

g o l p e d e l T y ra no v i n o a r ecae r lobre Moy- de lattribus per fia­

ses , y A a r b n , i o s q u a í e s e f i a b a n c e r c a Suios d l " . 

d e l P a l a c i o , para i n f o r m a r fe d e l a r e f p u e f -

t a 3 q u e fe d i c i T e a las r e p r e f e n r a c i o n e s d e 

fas h e r m a n o s . V o f o t r o s f o i s l a c a u f a , les 20'Occurreruntqus 

*> • t T-\' 1 1 1 Moyfi, & Aaronj qui 

dixcron con e n o j o i o s Diputados d e i o s ñabaat ex advcrio. 
H e b r e o s , d e q u e fe n o s r e d u z c a á t a l e x - e8iedic^u5 aPha! 

' l raone: & dixerunc ad 

n e ni i d a d 5 y q u e n u e i t r o s m a l e s n o t e n - eos. 

£an r e m e d i o . N o fe nos o v e : fe ha r e f u e l r o 
0 t . r . N i i i ^ r - v r z l ' Vjdeat Domi­
n o d i l m m u i r n a d a d e l t r a b a j o , a q u e e l - mis, &judicet, quo-
t a m o s c o n d e n a d o s ; n o p o d e m o s c o n t a n - X e i ^ L t í c o ! 

t o : y n o f o t r o s , a q u i e n o b l i g a n r c f p o n d e r raac Pharaone^ fer-

j / . . 1 . \ \ P . 1 1 . , vis ejus3 & prxb^úílis 

d e las o b r a s ) p e r e c e m o s a l a v i o l e n c i a d e ei giadium, m occií 

l o s g o l p e s , c o n q u e nos o p r i m e n . E l S e ñ o r , deret noS; 

iiuelko D i o s , q u e es t e í t i g o d e n u e i t r o s 
T o m . I L l ina^ 
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n i a l e s , y d e v u e ñ r a i m p r u d e n c i a , fea n u e f -

t r o J u e z y y v u e f t r o . V o f o c r o s h a v c i s i d o á 

i r r i t a r a l R e y c o n l a i n d i f c r e c i o n d e v u e f -

t r a s d e m a n d a s . N o t e n e m o s b a ñ a n t e q u e 

f e n t i r , fin h a c e r n o s a ú n m a s o d i o f o s á 

P l i a r a o n ? E r a r a z ó n h a v e r p u e f t o 3 c o m o 

v o f o c r o s l o h a v e i s h e c h o , l a e f p a d a e n l a 

m a n o a u n P r i n c i p e f u r i o f o , p a r a v e r t raC-

p a í l a r c o n e l l a e l c o r a z ó n d e c o d o s l o s h i j o s 

d e I f r a é l í 

79 A f s i d í f p o n e o r d i n a r i a m e n t e e l Se­

ñ o r á fus fiervos y p a r a l o s f u c e f f o s , á q u e 

l o s d e f l i n a . L a p r i m e r a r e c o m p e n f a d e l o s 

p e l i g r o s , á q u e fe e x p o n e n p o r l a f a l u d 

d e fus h e r m a n o s , es c a f i fiempre e l d e f -

c o n c e n c o d e a q u e l l o s m i f m o s , a q u i e n fir-

v e n c o n r i e í g o d e f u v i d a . E n ta les c i r -

c u n í l a n c i a s > p o r p o c o d e h u m a n o q u e t e n ­

g a e l z e l o , fe e n t i b i a d e í d e e l p r i n c i p i o 

d e l a c a r r e r a , y fe p e r f u a d e f á c i l m e n t e , q u e 

h a y r a z ó n p a r a a b a n d o n a r l a e m p r e í í a , 

q u a n d o a e l l a fe o p o n e n a q u e l l o s , q u e f o n 

m a s i n t e r e í l a d o s e n q u e f a l g a f e l i z m e n t e : 

p o r l o m e n o s fe m i r a c o m o r e c o m p e n í a d e 

l o s t r a b a j o s e l g ü i l o d e e x a g e r a r l o s y y 

q u e f e a n r e p r e h e n f i o n d e l o s i n g r a t o s . M o y -

s é s , m a s c o m p a f s i v o , y g e n e r o f o , figuio 

j n e t o d o d i t t i n t o . E f c u c h o c o n p a c i e n c i a las 

< i a e -



DE D í O S . L i l i . V . ' H Mo AdMmdo z r * ^ 

q u e j a s d e fus h e r m a n o s 3 y j u z g o , q u e e r a 

p r e c i f o d i f s i m u l a r m u c h o c o a l o s d e í d í c h a -

d o s . S i n d e c e n e r f e e n d a r l e s r a z ó n a l g u n a 

e n u n a s c i r c u n f b n c i a s , e n q u e c l i a b a n p o ­

c o capaces p a r a h a c e r f e c a r g o d e e l l a } f u é 

a q u c i a r f e a l S e ñ o r , y d i x o á f u M a g e ñ a d : 
' • v ' • S- ' ^ Exod.V. 2i.Rever-

DlOS m í o ) p o r q u e c o n t i n u á i s e n a i i i g i r a íuí(,ue eftMoyie^ad 

v u e f t r o P u e b l o 5 Y p a r a q u é m e h a v e i s e m - Dominurn » ^ aií: 
! , , v . c a r Domine, cur afnixiítt 
b i a d o a p r o m s i e r i e v u e i t r o í o c o r r o \ Y o popuium iitumíQuar 

l i e d i c h o á P h a r a o n v u e í l r a s p a l a b r a s : y o ^ ^ ^ « o c n i m q \ i « 

l e h e i n t i m a d o v u e í l r o s o r d e n e s , y e ñ e i n - ingrefíus fum ad pha-
h ri • J f J raonem, ut loqueref 

u m a n o P r i n c i p e , e n v e z d e o b e d e c e r o s , in nomine tuoaffli-
a ñ a d e n u e v a s c r u e l d a d e s a fus p r i m e r a s p e r - xit P0PULUM TUUM» 
r . T- n T̂ - - i t i & non liberaíh eott 
í e c u c i o n e s . E s e l t e , D i o s m í o , e l m o d o d e 

l i b r a r a i f r a e l d e f u e f c l a v i c u d \ E s e f t a l a p a ­

l a b r a , q u e m e d i f t e i s e n H o r e b ? 

8 o M o y s c s j u z g a b a c o m o fe d e b e d e ! 

c o r a z ó n d e D i o s . E l S e ñ o r l e c o n f o l b e n E x o d . v i . t. Dixíc-

f u p e n a c o n e í l a g u ñ o f a r e f p u e í l a : N o te MoyfeírNun^vidc-

a f l i i a s , M o y s é s , y n o p i e r d a s e l a n i m o p o r bis ^¿tm-usiutn 
I ' . ' : 1 . i Fhaiaoai : per ma­
l a s p r i m e r a s p r u e b a s , c o n q u e q u i e r o e x - man cnim fortes di-

p e r i m e n t a r t u c o n f i a n z a 5 y l a d e m i P u e -

b l o . Y o h e t e n i d o p o r c o n v e n i e n t e e m p e - iilos de tena ma. 

z a r , d a n d o a e n t e n d e r m i v o l u n t a d á P h a ­

r a o n ; p e r o p u e s é l í e r e f i f t e á e l l a , Y o f a -

b r é f o r z a r l o á q u e o b e d e z c a . T e í l i g o f e -

ras t u d e l o s c a f t i g o s , q u e l e r e n g o g u a r ­

d a d o s j y t u f e r á s M i n i f t r o d e m i s v e n g a n -
I 2, zas. 
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zas . Y o te l o h e a n u n c i a d o a t i , y d e b e s 

a c o r d a r t e d e e í l o . N o es de la v o l u n t a d d e l 

P r i n c i p e , q u e os d e t i e n e , d e q u i e n h a v e i s 

d e e f p e r a r la l i b e r t a d i f u c o n í c n t i m i e n t o 

f e r á efe ¿ l o d e l o s g o l p e s d u p l i c a d o s , c o n 

l o s q u a l e s l e p r c c i f a r c a q u e í e f u j e re á m i s 

m a n d a t o s . Y o i b y e l e l S e ñ o r , t u l o l a b e s : 

g ; V ¿ o o ^ l Y o f o y d q a e m e a p a r e c í á Á b H , h a i n . i 

ad Moyicn, du.a:s: í f a a c , y a l a c o b : Y o l e s m o f t r é q u a n t o d e -

;3.Quiipp-.m ibra D u n e í p e i a r d e m i O m n i p o t e n t e p r o t e c -

|iam, luac Jacob c i o n , p e r o n o les r e v e l é e l a d o r a b l e N o m -
m i Je o omnipoten- i , 
te : & nomenmcum b r e , q u e t e n g o . H i c e a l i a n z a c o n e l l o s : m e 
A D O N A ^ n o n i n - o b i i g u é f01EMNEMENTE Á PONER ¿ fu 
4-Pcpigique foedus c e n d e n c í a e n p o í T e f s i o n d e l a t i e r r a d e C h a -

cura eis, uc darem eis n \ r \ n t t 
terram chanaan, ter- n a a i n , q u e í o i o t u c p a r a e l l o s l u g a r d e p e -
ram pcregrinacioms r e g r i n a c i o n , y e n l a q u a l n o v i v i e r o n f i n o 
eorum , in qua tue- p n J -1 , n . , . 

mm adven». c o m o e í t r a n g e r o s . Y a n a i l e g a d o e l t i e m ­

p o d e c u m p l i r m i s p r o m e í í a s . H e o i d o l o s 
y. Egoaudivi gemí- 1, i i , \ . v . 

tur- fiüorum liraéi, c l a m o r e s , q u e h a n l e v a n t a d o m u m i l o s 

oatus fura paóti raci. l o s E g y p c i o s . Y o m e h e a c o r d a d o d e m i s 

T, • ,. Tr j u r a m e n t o s a n t i g u o s . A n d a . M o y s e s , j u n -

€. Ideo dic fiajs If- > » i x r M . 

raéh Ego Dominus t a í c g u n d a v e z a ios h i j o s d e l í r a e i : r e p i t e -

« Í J u t " n t í e s P a l a b r a p o r p a l a b r a !o q u e t e v o y 4 d e -

xuab&eruamdeíer- c i r : Y o f o y e l S e ñ o r : y o f o y e l q ü e os l i -
vituce : ac redimara f \ i i = • i 

in brachío exceUo,8c b i a r e d c i c a u t i v e r i o d e E g y p t o , e n q u e g e -

jüdidjs magnis. m ¡ s • y q u e b r a n t a r é l o s h i e r r o s ) q u e e n e l 

os t i e n e n c a u t i v o s \ p e r o q u i e r o h a c e r l o 
€ 0 -
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c o m o D i o s . Q u i e r o , q u e l o s p r o d i g i o s d e 

m i j u f t i c i a , y l o s g o l p e s d e m i b r a z o h a -

g m f e ñ a l a d a v u e í t r a f a l i d a d e e ñ e R e y n o 

i n f i e l . Y o q u i e r o f o r m a r c o n v o f o t r o s u n a 

N a c i ó n e í p e c i a l m e n t e c o n f a g r a d a á m i G l o ­

r i a . V o f o t r o s f e re i s m i P u e b l o , y y o í e r e Exod. v i . 7. Et affii-

v u e f t r o D i o s . V o f o t r o s n o rae c o n o c é i s a u n , " X Z ' ^ o l ^ ñ 
fino es p o r l o s c u i d a d o s f e c r e t o s d e m i P r o - Deus, &fciecisquód 

v i d e n c i a . B i e n p r e í t o m e r e c o n o c e r é i s p o r Deus veíler, qui cdu-

e l m o d o t o d o D i v i n o , c o n q u e a b r i r é b r e - ferim vos de W^tu-
- . . 1 r r -lo iEgypciürum. m 

c h a p o r t o d a s l a s m u r a i l a s y q u e í e h a n 8. Ec induxedm in 

o p u e í b a v u e f l r o e í k b l e c i m i e n c o e n l a t i e r - L e ^ m } í u ^ r ^ a m 
1 leva vi manum meain, 

r a 3 q u e t e n g o d e i t i n a d a p a r a v o í o t r o s . Y o "tdaremeam Abra-

l a p r o m e t í a v u e í t r o s P a d r e s : Y o j a r e a m i s daboqueiibm vobis 

S i e r v o s A b r a h a m ) í í a a c , y J a c o b ; q u e Ies ^ : ^ ^ a m ; ESo 

d a b a e l d o m i n i o d e e l l a x y q u e r e f e r v a b a 

l a p o í í e f s i o n p a r a fus h i j o s . E l i a s p r o m e f -

fas t a n a u t h c n t i c a s fe v a n a e j e c u t a r . Y o í o y 

e l S e ñ o r , 

8 1 N o e r a m e n e í l c r t a n t o p a r a a f e r ­

v o r i z a r a M o y s e s \ p e r o n o f u é b a i l a n t e p a ­

r a a n i m a r l a f é d e l o s H e b r e o s . L e s r e p i - 9- Namvlt e m i 

t í o c o n g r a n d e fidelidad las p a l a b r a s , q u e ^ í e . s omnia ^ s 
b N • I J 1 iV Uiaei; qui non ac-

a c a b a b a d e o í r . N o m a n i r e i b r o n c o m m o - q^everunt ei: prop-

V c i l e c o n e l las : i u c o r a z ó n c i t a b a i u r a e r - m V & opvbdiuiísi-

g i d o e n u n a a m a r g u r a m u y g r a n d e . E l e x - muu,, 

. c d T o d e fas t r a b a j o s l o s t e n i a can n g r e a d o s , 

q u e n o i o s v i o capaces de c o n f u e l o . E m p e -
z a -
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z a r o n a m u r m u r a r c o n t r a e l , y a q u e j a r f e 

d e í l i s p r e c i p i t a d a s r e í o l u c i o n e s . fe v i o p r e -

c i f a d o M o y s é s a a p a r c a r í e d e e l l o s , c o n f u -

m i e n d o f e a si m i í m o d e t r i f t e z a , y e f p e i a n ­

d o c o n p a z t i e m p o m a s o p o r t u n o , y f a v s -

• r a b i e . 

Exod. v r . IO.LOCU- g x E n efta f i t u a c i o n i n q u i e t a fe h a l l a -
tuíque eít Dommus • . v , i i " i 
ad Moyien, dicens: b a > q u a n d o oyó i a v o z d e l S e ñ o r , q u e l e 

¿ S ^ ^ ¿ { x o : v é al Reyde H m o { y e n 

nem Regem vEgypti, mi n o m b r e , q u e d e x e íalir a m i P u e b l o d e 

raéuk terra íua. l u s L i t a d o s . S e ñ o r , r e í p o n d i o Moyses , u 
li.RefpondkMoy- l o s \ ¿ \ 0 % q U e f o t l y u m b o s f ierVOS. 

fes coram Do niño: . ' 1 v 
Ecce fiüj ifcaél non y h e r m a n o s m í o s , n o q u i e r e n o í r m e , q u a n -
audmncme ^ quo- d f d e v u e l t r a p a r t e i c ó m o h a r é 
piodo audiet Pharao, r i , l . s 
prcfemníi cum indi- q u e m e e l c u c h c u n Rey i m p í o , q u e h a c e 
cu.uciius íiin labiis. i j r \ ^ i 

g a l a d e q u e n o os c o n o c e , l o b r e t o d o n o 

t e n i e n d o y o g r a c i a e n e l h a b l a r , y p o d i e n ­

do apenas e x p l i c a r m e ? 

8 3 A n d a , d í x o e l S e ñ o r a M o y s é s , y 

. no t e m a s , q u e P h a r a b n t e r e f i í l a . B i e n l e -

que Dominas ad j o s d e d e j a r l e Y o a l g u n p o d e r l o b r e t i *, l a -
Moyfcn; Ecce coníli- be ^ ^ 0 D i o s p h a r a b n . T u l i e i -
tui te Deum Pharao- ' l s t> 
m s : & Aaron fracer m a n o l e r a t u P r o p h e t a , y por i u m e d i o t e 
tu is cnt prophaa exp j j can \ s< Y l i [e c o m u n i c a r a s t o d o s m i s or-
tuus 

. T u loquens ei d c i i e s , y e l fe r a e l q u e fe l o s i n t i m a r a a l 

omnia , qux mando 1 N j \ A » I • 

tibi: & me loquemr R e y , y q u i e n le m a n d a r a , q u e d e a i o s h i h 

8 ^ f i U o s S ¿ l d ¿ j o s d e l f r a é l l a l i b e r t a d d e f a l i r d e E p y p t o . térra íua. Es v e r d a d , q u e P h a r a b n n o o b e d e c e r á , 

fino 
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fino á p e f a r f u y o . P e r o Y o l o a b a n d o n a - E x o d . v n . s.Sedego 
\ *• 1 r r Jndurabo cor eius, & 

r e , p u e s r e h u í a r e c o n o c e r m e y y í u c o r a - multipikabo%na,& 

2011 fe e n d u r e c e r á . Y o m u l t i p l i c a r é á f u 0iklKa 111 terra 

v i ñ a l o s p r o d i g i o s , y l o s m i l a g r o s . T o d o ¿ Etnonaudietvos 

g y p t o l e r a h e r i d o , y e l q u e d a r a m i e n í i » meam íuper ^ y p t Q , 

b l e . Y o e ñ e n d e r é m i m a n o f o b r e f u R e y - &educam exerckum, 

R \ \ « T » I I v & populara meum 

n o , y l a c a r e a m i r u e b l o , c o m o a u n L x e r - ÍJIÍOS ifraéi de tena 

c i t o v i d o r i o f o , c o n las m a s c f t u p e n d a s m a - ^ y 1 1 Per ^dlcia 

r a v i l l a s d e m i o m n i p o t e n c i a . S a o r a n l o s ^.Ec fdem^gyp-•f . -xr r i o " • fíj J Q11̂  Ego fura 
E g y p c i o s , q u e Y o l o y e l S e ñ o r , y q u i e n D o m i n u s ^ e x t e n -
h a c a l l i a a d o á E ^ v p c o c o n e n o j o , y l i a f a - árcnm maiulm meam 

1 t & J- J 11 > 1 1 • • j i r FUPER ^ g v ? ™ » SÍ 
c a d o d e e n m e d i o d e e l l o s a i o s h i j o s d e 1 1 - eduxenm filios ifraél 
r a é l , p a r a c u m p l i r las p r o m e í T a s , q u e c e n i a de mcdl0 eoi:um-

h e c h a s á v u e f t r o s P a d r e s , 

84 A f e r v o r i z a d o M o y s é s , c o m o d e ­

b í a , a l v e r l a c o m p l a c e n c i a d e í u D i o s , f u é 

á d a r p a r t e á f u h e r m a n o A a r b n d e l o s n u e ­

v o s o r d e n e s , q u e h a v i a r e c i b i d o , y l o s d o s 

j u z g a r o n d e b i a n e j e c u t a r l o s . P e r o e l S e ñ o r , 8. Dixitque Domí-
r r • ñus ad Moyíen > dC 

q u e n o q u e n a q u e c a m i n a í i e n c o n i n c e r - Aar0IJt ; 

t i d u m b r e e n d i l i g e n c i a a l g u n a d e las q u e 

h a v í a n d e h a c e r , d i x o a l u n o , y a l o t r o : 

V o f c t r o s v a i s á h a b l a r a P h a i a b n d e m i 

o r d e n : e ñ e P r i n c i p e h a o í d o h a b l a r d e l o s 

m i l a g r o s , q u e h a v e i s h e c h o d e l a n t e d e 

v u e í l r o s h e r m a n o s , p a r a q u e d é n c r é d i t o 

a v u e f t r a m i f s i o n : é l os p e d i r á o t r o s f e -

m e j a n t e s , p a r a a í f c g u r a r f e f f e g u u é l d i r á , 
q u e 
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que le habláis de parce de un Señor mas 
grande que el ; pero en l a realidad fe ra 
para faclsfacer una curiofidad indiícreua. 

Exod. v i l . 9 . Cum Ved aquí 3 pues, lo que h a veis de hacer 
brtenditefigna:dices voiotros. X a , Aaion , tendrás en tu mano 
ad Aaron: Toiic vir- la Vara mila^rofa ele tu hermano Moysés: 
gam tuam , & projice p v i • ^ 
LmcoramPbaraone, y tu 3 Moyses , quanoo r h a r a o n te dixcüe: 
ac vercemr la coiu- Haz mj| ' ros ¿[irás a Aaron : Arroja e n 

p reí encía del Rey tu Vura^ y ella l e conver­
tirá en ferpiente. 

é , FcciritanucMoy- 8 5 Las cofas fe ejecutaron como el 
prk'e^ratoomin :̂ Seíior lo havia ordenado. Los dos herma-
kaegtmnt _ nos fueron admitidos á la audiencia del 

10. Ifigrefst itaque . *, 1 1 . . ' n . . . 
Moyfes Aaron ad Rey. Ellos le hicieron tu requinmiento. 
Pharaonem,feccmnt p l ^ ^ Diaio mdlagRQS. Al pUQtO , e n Ofe. 
ficut praeceperat Do- ^ E o 1 * l ^ 
minusstuikque Aaron fencia del Principe y y de íu Corte % a rojo 
ne, & terviscjus, qu* Aaron. la Vara de Moyses, y í e convirtió e n 

verfaeftincolubrum. ftrniente. Pharaon no fe rindió por eíTo. 
11. Vocavit autem . T . . r . , 

Pharao fapitntcs, & Hizo juicio, que íus Magos / y Hechiceros 
makficos-.&fecerunt ^b [an bailante para Tacarlo de elle emba-
etiara ipfi per mean- ' v 1 

radones jEgyptíacás, razo. Mando que los llamaucn , y en erec-
miííter"1 ^ co al principio le (irvieron baftantemence 

a fu fadsfaccion. Havia mucho tiempo, 
que tenían comercio , y trato con el Infier­
no , y los efpiritas infernales , intereíTados 
en mantener á los Pueblos en la idolatría, 
no efcuGron el ayudarles. Ufaron de to­
dos los íecrecos de fu arte diabólico , y de 
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todos fus encantamientos. Cada uno de Exoclvn. 1 ^ Proje-

.v r r • 1 1 r) ceruntquc fínguli vir-

cilos arrojo lavara en prelencia aei Key, gas fu as, qux verfe 

y de los Miniftros del Dios verdadero , y ^ I t ^ ^ » 
íe convirtieron también en ferpienres, co- vir§aseoium, 

mo la de Aarbn. Eíla operación 3 y algu­
nas otras, que fe fi^uicron . no eran miía-
gros de primer orden. Ellas no excedían a 
la induftria , y poder de los malos Ange­
les } los quales, aunque no tienen poder pa­
ra criar , pueden por lo menos , quando 
Dios fe lo permite } muchas cofas, que fon 
impofsibles á las fuerzas de los hombres, y 
que no alcanzan fus entendimientos. 

S6 El primer fuceífo de los Magos 
caufó en la Aílamblea un contento , y 
aplaufo general, que lleno de vanidad á fu 
fobervia 5 pero duro poco fu trinmpho. A I 
momento mifmo , que ellos fe aplaudían^ 
y lifongeaban 3 la ferpiente , que fe ha vi a 
formado de la vara de Aaron , fe trago á 
todas las otras , y no pareció mas fe ña i al­
guna de ellas fobre la tierra. Aaron tomo 
íu vara , la que a fu mandato fe volvió a 
quedaren fu citado natural: y por eíla vez 
fe quedaron las cofas afsi. 

87 No pareció muy digna de admi­
ración á la Corte la fuperioiidad } que ha-
vian tenido los Diputados de los Hebreos 

. Tom.IL K fo-. 
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fobre los pretendidos Sabios de Egypto. 
La miraron como efecto de una fabidu-
ría mas profunda de los, fecreros de la 
M.igia. De fuerce , cjne ella primera fcena 
fué un agradable cípecljculo , que entre­
tuvo a los miradores , y no convirtió a 

Exod.vit 15. inda- perfona alguna. Sobre codo el Rey quedo 
rata nque eiUor ijna c o n mas endurecido que antes; v el 
raonis, & non audi- 1 T r v, . r v ^ 1 . ', 
vit eos, ík-uc prxcs- D i os de i l taei , ni rué reconocido > ni obe-
Pc«t Dominas. 

8 8 Los fuceííbs figuientes no debían 
fer tan indiferentes, como hada aquí ha-
vian parecido los paííados. Defde el prin­
cipio íe declararon a Pharaon llanamente 
los ordenes de Dios, y él lehufó fujetarfe 
á ellos. Defpues fe le havian confirmado 
ellos divinos ordenes y haciéndole cono­
cer la flaqueza de los Demonios , y de los 
hombres contra el poder del Dios de los 
Hebreos. Pero porque ni él , ni fus vaf-
fallos havian aun padecido coía alguna, 
ni en fus haciendas , ni en fus perfo-
nas , él fe eftaba obílinado en fu rebel­
día. Se le dejo lugar , para que hiciefle 
fus reflexiones j y defpues de cierto tiem­
po fe empleo una maravilla mas prodigio-, 
fa , y un remedio mas eficaz. 
t 8p Hizo el Señor ^ que Moysés oyeílc 

f u 
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f u v o z 3 y l e d i j o : E l c o r a z ó n d e P h a r a o n ™ - D i i l : 

p e r m a n e c e e n d u r e c i é n d o l e , y n o q u i e r e Moyícn ingrava tum 

d a r l i b e r t a d a m i P a e o i o . P a r m e i s p o i ia valc draKtac p 0 ^ 

m a ñ a n a cu , y c u h e r m a n o , v e n cu m a n o Uwn» 
' . n ' . i t f. V a k ad eutn 

l l e v a r a s l a v a r a , q u e v i i t c c o n v c r c i c i a e n manCí ecte cgredie-

f e r p i e n c e . E í l a r e i s e n l a o r i l l a d e l R i o a n - ^ ad 
* r . . , . bis m occurlum ejus 

tes d e l a h o r a , e n q u e e l P r i n c i p e d e b e i r fnper ripam duminisí 

a l i a . L e f a l d r e i s a l e a c u e n n o , y l e d i r é i s : f ^ ' ^ Z 

E l S e ñ o r D i o s d e los H e b r e o s m e e m b i a á toiiesinmanutua. 

• r-1 \ i i i i i Dicefque ad ca r.: 
q u e ce h a b l e : o í d las p a l a b r a s , q u e m e Dominas Dcus He-
m a n d a q u e ce d i g a : D c x a f a l i r a m i P u e « ^ o m m miíít me ad 

i v r r « r • te» dlC€ns: O i a m t á 
hlo , p a r a q u e v a y a a o r r e c e r m e í a c n h c i o s popuium meum , uc 

a l D e f i e r c o . Y a has r e c i b i d o d o s veces e l f & m i ^ u n / ^ 

m i f m o o r d e n , y n o m e has o b e d e c i d o . S i p^fens audire no-

a u n ce r e f i f t e s , e f e ú c h a l o q u e d i c e e l Se­

ñ o r : V é a q u í e n l o q u e c o n o c e r á s , q u e 17.Hsec íglturdfdt 

f o y m a s p o d e r o f o , q u e c o d o s l o s D i o f e s d e ^ « ' D S 

las N a c i o n e s , y q u e f o y e l D i o s d e E g y p t o . ecce peramam virga» 
, i n , 0 r qux in manu mea eíi. 

C o n l a v a r a , q u e n c p u e i t o e n las m a n o s aquam flumims , s¿ 

d e m i s f i e r v o s , h e r i r é e l a g u a d e l R i o , y vcrceturin ráSuinera-

f e c o n v e r c i r a e n f a n g r e . T o d o s l o s peces , p3xces qiloque> 

q u e e n é l fe a l i m e n c a n , m o r i r á n , las a^uas Cmt m fluvio>rao' 
A \ . _ . c>1 nentur, & computref. 

í e c o r r o m p e r á n , y i o s E g y p c i o s , r e d u - centaqu^&affligen-

c i d o s i e f t a b e b i d a e f p a n t o í a , f e v e r á n e n ^ Z i t ^ 

l a u l c i m a e x t r e m i d a d . D e f p u e s d e h a v e r 

h a b l a d o - d e e f ta fue rce a P h a r a o n ( a n a d i o 

e l S e ñ o r ) d i r á s a t u h e r m a n o : T o m a t u 

v a r a , e í l i e n d e l a m a n o f o b r e t o d a s las 
K z a g u a s 
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Exod.vn . i ? . Dixic a g u a s d e Egrypto > fobre los R í o s , fobre l o s 
qüoquc Dominas ad 0 , *. 1 1 r r 1 1 1 
Moyíen; Dic ad Aa- %UQ)J€>S , l o b r e Lis t u C l K e S , [ o b r e LOS lagOS, 

ron , coüe sirgara f o b r e las l a g u n a s , Y las a s a a s t o d a s í e c o n -

tuam , & extendc ma- . N í> 1 n 1 r 
num cuamfuperaquas v e r c i F a u en í a n g r e i y h a í t a l a q u e í e g u a r -

S ^ m f e t í!a e n v a f o s d c m a d e r a , y d e p i e d r a fea f a Q -

ae paludes, & omnes g r e t a m b i é n , y en lucrar d e a g u a j í b l o fe 
iacuí aquavumjUt ver n 1 i - *" P 
tantur in ía gi.incm: VCa íangre CU todo EgVptO. 
& fit crúor in omni ^ Moysés i y Aaron . f e ^ u n e l o r d e n 

térra iügypa , tam m j , r ^ r r J N , .c?t r 1 r, • 

ügneis vafis} quám in del S e ñ o r , l e r u e r o n a l a o r i l l a d e l RÍO. 

m L r u n t q u e M o y - / e n prefencia del Rey , y d e f u c o -

fes 3& Aaron, íkuc miciva, hirió e l Rio c o n f u v a r a . El a g u a 

prxcepcrac Domsnus: r . v n t T» • r 
&ckvansvirgam per- 1^ convirtió e n íangre , el R i o l e c o r r o m -
cufskaquam fluminis pió y m u r i e r o n los peces. L o s Eeypcios 
corara Pnaraone, & ^ . ' 1 \ 1 V \ • 

fervisejus, quse verfa l e h o r r o r i z a r o n a l VBX las aguas- del Rio-, 

"w^Erpi fcer ; qui y e l l e n d i e n d o f e e l mal p o c o á poco, t o - . 

erantinflumincmor- das las aguas de E g y p t o q u e d a r o n c o n v e n 

tuifunc, computruiE- . 1 p r Á r 1 J 1 n. 
que fluvius, & non t i d a s e n í a n g r e . Li to e ra u n d u d a b a l t a n c e 
poterant ^Egyptij bi- p a r a a t e m o r i z a r á P h a r a o n \ p e r o e l D e m o -
bere aqu^ni fluminis, í , n • ^ r r i 

& fuit i'anguis in tota n i o t a m b i é n e l t a v e z p r e v i n o a í u e í c l a v o , 

T ^ f f c / r u ñ t q u e fi- P 3 1 ^ q u e n o í e c o n v i r c i e í T e . L o s H e c h i c e -

miiicermaieficiyEgyp- r o s h i c i e r o n c o n fus e n c a n t a m i e n t o s c o í a 
dorum incantationi- /» . 1 • i 1 T i 
bus ruis:&induratum í e m e j a n t e , pue s h a v i c n d o l e s p r e l e n r a d o u n 
dUor Pharaonis3nec v a f o ¿c a<Tua , a n t e s q u e e n e l l a f u e í f e l a 
audivit cos, licut pr3> , 1 r • f • 

• ceperatpominus, p l a g a g e n e r a l , c o n í i g u i e r o n t a m b i é n con­
v e r t i r l a e n f a n g r e . N o f u é m e n e í l e r m a s 
p a r a c o n f i r m a r a Pharaon e n f u d u r e z a 5 y p a r a h a c e r l e c o n t r a d e c i r c o n n u e v a i m p i e ­dad l o s ordenes de Dios, Se volvió a en-
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trar en fu Palacio mas incrédulo ^ y mas Exod. VIL t?. Aver-
, . t \ r • 1 r 1' 1 i tinque Í(E, & jngreíTus 

determinado a no conientir en ia íanaa de eñ domum ijam, nec 
los Hebreos v pero fus Pueblos no ruvie- f^ppofuitcoretiai» 
ron poco que íurnr con eito. So vieron 
obligados a ir haciendo pozos a trechos á 24. Foderuntautcn 

i ^ l - n * \ i r> • 1 ^"«^gyPviJ per cir 
alguna diltancia del Kio , para que ei cuitum flumims aquá, 
agua, u-afeananaofe, y deftilando p̂ or la ^ ^ ^ T t 
tierra ^ pudieííe por lo menos beberfe fin ^ flumini§r 
algún daño. Y lo que huvo de maravillo-
fo en eñe cafo fue , que ni a los hijos de 
líiael} que eílaban juncos en Geíícn y ni á 
los que eílaban extendidos por Egypto, 
alcanzo parte de la aflicción, que los Egyp-
cios experimentaban y y que los demonios, 
que fabian bailante para aumentar la de-
fo!ación , fe quedaban cortos quando íe 
trataba de dar remedio á fus Adoradores, 
o de extender el mal contra los Siervos del 
verdadero Dios, 

5)4 Efta primera plaga duro fíete días, zf, implique fimt 
defpues de los quales tuvo el Señor por fePtemdies.pofíquam 
, . r rr rr r 1 1 1 pefcufsic Dorainus 
bien que cellaíle 5 pero como íu bondad fluvium, 
hacia aun menos imprcfsion en el Rey, 
que fus caftigos , di6 nuevos ordenes^ a fu ^Joomin^ad 
Miniítro , y le dijo : Buelve a Pharaon , y Moy-íen-.ingiedcre ad 

n r ,^ i 1 • l o Pharaonem, & dices 
iie de eita tuerte : Oye 10 que dice el Se- ad eum : H»C dicic 

ñor al Rey de Egypto : Da libertad á mi Dom,inUi : Dim^ 
/ r s . populum meum, m 

Fuebio , para que vaya a onecerme íacn- íaciiíicetmiiú; 
cios 



Año del Mundo i A. 1 § H l . T O R I A DEL PUEBLO 

E x o d v u L i . s i n au- fidos al Deficrto. Si ce reíiitcs. cubriré de 
tem noluem dimicie- , , r t t v 
re , e:ce ego percu- ranas todas tus tierras. Lilas iaidran como 
tiamomnes cernamos ima inilnaaciOtl del R Í O de E e V P t O l p e n e -
tuos raais. v o.' i I 

s/Etcbullictflavias traran h a f t a adentro de tu Palacio , en t u s 
ranas: quae alcendcnt, r i r \ CL - C 
&in"rediei;rur domú ^l«s , j apoíentos y j iiaita tu miííiia ca-, 
T ' H i mi Ca&CíUUS mara i 7 lecl"10- Las cafas de tus Oficiales, 
üratum tüu;-o, in do- y Vaílallos feran infectadas. Se introduci­
dos leivonun tuo- ran en tus cocinas', y las viandas,que firvan 
ram , b¿ m populum v n v f M i n 
tttttua , & in tumos a tu m c l a , e l t . i r a n m e d i o r o í d a s de e l l a s . 
tuos, Se in reliquias A ^ - i 1 • 1 - r 
dborum tuoruni: 9 S Aaron recibió también la cornil-

4. Et ad te , s¿ad {]on ¿e fu hermano Moysés , y defpues de 
populum tuum, & ad | r . i 1 r» • * n 
omnes íervos tuos, la tercera reulrencia del Principe, citen-
in:rabuncranX. j m. fobre los R Í O S , fobte los 
f.Dixitque Dominus 3 

ad Moyicn : D k ad Arroyos, fobre los Lacros, y Lagunas , Y 
Aaron; Extende ma- 1 1 • 1 -r- 1s I • 1 
num cuara íupcrflu- toda la tierra de Lgypco quedo cubierta de 
vios, ac iuper rivos, ranas dcfde el Palacio del Rey , y cafas 
& paludes, & educ ' , ^ 1 n • 1 1 / 

ranas iuper terram d e los Señores, lialta las n i as delprecia-
E¡ extendit Aa- ^[cs > Y cabanas de los Oficiales, y 

ron manü fuper aquas Jornaleros. Pero eftos animales , como íi 
M ^ y p ú , & afeende- . 1 • r • J • 1 r 
ruJtranx^operuerunt- t U V i e t a i l d l i c r e C l G í l , C o n d u c i d o s p O t llipe-
^ue terram üigypti. rior mano } manifcílaban reconocer las 

habitaciones de los Hebreos : fiempre ref-
petaban á los Adoradores del Señor Om­
nipotente , de cuya venganza eran ejecu-

7.récenme aurcm, tores. Los Hechiceros de Pharabn también 
efta vez falieron con fu intento , y el De-

eduxeruntque ranas monío les fubminiftrb ranas, que fu bita-
fuper terr im M { ¿ y p ú . t . r • / r 

1 mente hizo que te vieílen. No 
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9 6 No tenía necefsidad Egvpto de 
efte aumento de miíeria , y los encanta-
clores , de que citaba lleno , debieran ef-
forzarfe para aliviar fu pena , y no para 
que UegaíTe a lo fumo. Pero efte milagro 
excedía á fu poderr y no fe excendía á tan­
to la libertad, que el Señor per mí cía a las 
potellades de las tinieblas. El mal llego 
a fer tan intolerable , que el furiofo Pha-
rabü no pudo efperar á que él por si mií-
mo eeííaííe 3 y íe vio preciíado a humi-
llarfe. Embib á bufear a Moyses , y Aa- Exo^virr. s.Voca-

s r r r . 1 vic auté iJharao Moy-

ron y iiíongeandote el uno con el QdOj. ico>&• Aáwm>&-:<ü-
de que efte Principe yá domado con los ^ f ^ ^ 
azotes del Cielo , rsndiria omenage a la mê &á populo 0^0: 

grandeza, y poder del Dios dé los He- ̂ ¿TSDOÍO® 
breos y fueron guftofos a íu prefencia. En 
efedro lo hallaron otro hombre 5 y luego 
que los vio , exclamo : Yo haré lo que el 
Señor me pide. Vofotros, y vueítro Pue­
blo iréis a ofrecerle facrificios \ pero ante 
todas cofas, libradme de eíla peile , que 
acaba con mis fubditos , y de que yo no 
me puedo librar. Rogad á vueitro Dios 
que y b deftruya , b aparte efta prodigiofa 
multitud de ranas y que bien prefto os da­
le gufto. 

^7 Puede fer que Pharabn finecra-
men-
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- mente promecieílc ] pero eran propofitos, 

y p rom ellas , que hacia un hombre mal­
vado , preciíado de la prefence calamidad, 
Y: que el alivio de ella íuele revocar fácil-

Exod.vrn. 9.Dixit. mente> Principe (le dijo Moysés) yo no 
que fvíoyfes ad Pha- . r í . - ' . ; / J 
raonem ; Conftitue rehuio emplear mis oraciones con el Se-
Pohkq!&dpií^ms I"lor p>ara Yueftro confuelo pero para que 
tuis, & pro populo conozcáis , que el Señor a quien íervi -
tuo, ut abigantur ra- . 1 1 • n ^ «i • 1 N 1» 
na a ce s & á do no mos y ni depende , ni eica aligado x días, 
ma, & a lervis CIÜS,& nj momentos . determinad vos quando 
a populo tuo : ¿v' can- . . i 

tmn IU ilumine rema- queréis , que yo le niegue por vos , y por 
vueftros Vaííallos, para que os libre de 
eítas ranas importunas, que os con fumen, 
y que no tengan mas libertad de íalir del 
R io , y de fus Lagunas. Hazlo defde ma-

10. Quí refpenait: fiana refpondio Pharabíi. Yo la liare, 
Cras. At ille: Juxta, 5 \ . « r 1 • i -
inquic, verbum tuum dijo Moyses , las ranas no le multiplica-
^ r i t X # ™ s . ni en vueftro Palacio, ni en las 
minus Deus noíier. cafas de vueftros criados, y fubditos: ellas 

11. Ec recedent ra- \ n . N -J T 
na á : c , & á domo por si miímas le retiraran , y en adelante 
tua, & á fervis tu-s, e[ V^Q las retendrá en fus aguas. Entonces 
Se a populo tuo: & .0 . „ 
tantum in ilumine re- por lo menos reconoceréis al Señor , y 
manebunt. confeíf i re is , que no hay Dios tan pode-

iz.EgrcfMquefunt r o í « COIllO el. J 
Moyfcs, & Aaron a p g OfO MoySCS , y file Oíd O. LlS I M -
Moy^ad 0 0 ^ 0 ^ 1 ñas , que llenaban las cafas de la Ciudad, 
pro fponííone rana- c|e ¡a Campiña , en un iiiftantc queda-
rum , quarti condixe • y T T- . 1 . . 1 , rat Pharaoi". ron muertas. Los r-gypcios nicieron de ellas 



DE Dios. LIB. V. 8 í f ' o d e l ^ " ^ y i l : 

ellas grandes montonespero antes que Exod.vni. i ?.Fedt> 
i • » t • i v . \ que Dominus juxta 

púaielíen caoririas de cierra y o arrojarías vcrbum Moyíí , & 

al R io . fe dejo fencir fu corrupción, y TXTUXX funl'"n^íi« 

caufó por algunos alas una inreccion r a - & de agris. 
r n l r r i K l e i4-Congregaverimc-
tu ic tc iUi^ . que eas in immenfos 

5?P Moyses ha vía fiado mucho de las aggercs > & compu-

/Y» t i h-t-i TÍ A. • N Í truiE cetra, 

promeílas dei Tyrano. rreito conoció lo 
poco 3 que fe debe fiar de los hombres, en 
quien folo paran las pafsiones puramente, 
por un temor humano. No bien ic vio phir30 j qu d da(a 
Pharabn libre de l a guerra , que le hacían eflsE requies, ingrava-
1 ' s i n i • v \ n \. vic cor íuua' , & no a 
las ranas, qLiando ic volvió a íu orama- audiviteos, íkutpr^ 

ria obftinacion , y retrato todas fus pro- cePeriC ^omums. 

mcílas. 
, IOO Una nueva refiílencia, merecía 
nuevos golpes. No le faltaron. Y por eíta 
vez quífo Dios, que fe le avííaífe del caf- i<?.Dk'tqueDot^w 

tieo. Sin tío fe herido de una manera bien nus ad,Mov!cn '"í:0-
íeniible , antes de íer amenazado. Hablo v¡rg m tuani}s¿ 
el Señor á Moyses , y le dijo : Da orden I x T ^ l n t ^ání-

a tu hermano Aaron , que eftienda fu va- Phes ln ""íveria térra 

ra , y hiera el polvo de la tierra, para que 17. Feccmntquc ita. 

fe llene de mofouitos todo Eg-ypto. Moy-E£ extendiC áaroa 
v " . x v . P ' í J manum, virgam te-

ses obedeció a Dios, y A a ron a Movscs. nens-.percuísitque pul-

Aquel eitendio ki vara , runo el polvo de í imt feiniphes in ho­

l a tierra, y de repente fe cubrió E^ypto miniblJS3&inI^men-

de una nube tan terrible de moiquitos, r^, veifus eíHn fdni-

que par^cia que tóda la arena de elle Rey- g - P ^ ^ ^ ^ w 
T o m . í L L no 
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no. fe havia convertido en una tremenda 
nuilcicudde eños pequeños animales.Mien­
tras duro efb plaga , ni al Pueblo , ni á 
los Grandes les fue pe f i ble defender fe de 
ella. Los Hechiceros de Pharabn no íe em­
peñaron en remediar el mal. Sus repeti­
das experiencias les havian enfenado , que 
fus Demonios en nada podían deftruír la 

Exodvin Í8 Fece- o!üra del Dios de los Hebreos. Pero fegua 
lo cenian de coftumbre , fe esforzaron en 

íefici incancaionibus , . n j , ., a 
fuis ,ucedaccrcntfci imitar elle nuevo prodigio 5 y eníiaqiiecer 
ñiphes,& run potue- a["sj |0 irsejor qUe pudieífen la imorefsion, 
mut: eiastqus ícnn- J l r . , t . » . . 
phes. tam in homini- que podía hacer en el animo ael Principe. 
bus ^ u á m in jumen- H a v Í Q n ( j Q y ^ ¿ 0 % ^ y t r e s v e c e s c o n 

fu intento , fe lifongeaban muy fegura-
mente a que ahora no errarían el golpe; 
pero el Señor quifo quitar aPharaon eile 
pretexto de incredulidad. En vano fe va­
lieron fus Hechiceros de rodos los fecre-
tos de fu arre : o los malos cíolritus no 
tenían poder bailante , o el Señor no les 
permitió mas , que fe valieífen de él en 
todos los figulentes faccífos, que difpo-i 

i 9 . E t dixenintma. la libertad de los Hebreos. Fué pre .̂ 
lefia ád Pháraoncm; cir0 qUe fe dieífen por-vencidos. Los He-
DifitÜs Dei ert hic. 1 . - C s e U 1 
Induratumque di cor chiceros conreíiaron llanamente , que el 
P; I: .oms.&nonau, ¿ ¿Q ¿Q D¡os Soberano fe feñalaba pro-
feratDominusj fundamente en todas citas maravillas, ea 

las 
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las quales ellos fe velan precifados a reco­
nocerlo* Pharapn era Rey, y defpues del 
modo can publico , con que havia proce­
dido y tenia vergüenza de volver atrás. 
Rehufó rendirfe ) y con una obílinacion 
muy ordinaria en los Grandes y quando tie­
nen la de igra cía de fer impíos y fe expufo 
a correr todos los riefgos de la incredulidad, 
antes que confeífar fu error. 

IOI No obftance los mofquitos fo!o 
eran los precurfores de una plaga aun mas 
general, y mas importuna , con que el Se­
ñor queria que fueífe avifado. Levántate Exod vtn. 20. Di 

muy de mañana 3 dijo á Moysés. El Rey qwoque Dominus * 

ira a la ribera del Rio : tu le faldras al en • d i iuculo& Mlc l -
cuentro , y le repetirás las palabras . que r,am pharaone ^rer 
ya cantas veces le has dicho , fin erecto. & dkes adeum •. Hsec 

Efcucha , Icdi th lo que dice el Señor: De-
ja falir a mi Pueblo de Egypco , para que ut facrificetmihi. 

me ofrezca ficrificios. Si rebufares aiin obe- 41. Qudd i aon di-

decer . fibe que embiaré luego fobre vo- milcris cüm' eícc tg® 
r A o imnuittám ia te , ex 

íocros un numero tan execísivo de toda ia favos aios, & in 

efpecie de mofeas, que tu Palacio y las ca- aomo.ítuas omne geí 

fas de tus criados , Oficiales, y vaííaüos. "lls muícarUQ\ s & 
, -v 1 1 1 n í» \ implebuntur aomus 

quedaran inundadas de ellas. Para t i , y Miyvnonim muicis 

para ellos fera efta una perfecucion into- aimfi-enens^ um-
1 l v verla térra in qua me-» 

leraole, y no menos para t i , fin que efié riac. 
en cu mano el hacer que ceíTe. Dcf--

L 2 pues 
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pues de efta notificación 3 Moysés 3 para dar 
inejor a conocer la mano 3 que de {carga­
ba íuccefsivamence tantos golpes , tenia or­
den de añadir al Rey , lo que no 1c havia 
hecho notar ha i b entonces , que los He­
breos no ferian tratados como íes Egyp-

Exod.vin. i7. , Rv cios. Yo haré , dijo el Señor y un admira-
bie Prodigo á favor de mi Pueblo. La der-

in-qua populas meus ra de Geílcn, donde habita 5 no cendra par-
eft, ut non ííat ibi i r» • • i -r- i r 
mufe^ :& feiasHÜO. & en la ahiccion de Egypto : las moteas 
niamego Domiimsin no fe atreverán á deiarfe ver alli j y con 
medio cerra:. . . ( J 

25, Ponamquedivi- eita diltincíon podras reconocer , que Y a 
S T . ' T ^ h ' í elDios.quedaLeyewlUniverfo. El 
tuuffi : eras cric fig- fuceíTo fe feguira prefto a mi amenaza : y 
íiumiftud. 1 r i ^ . ^ r i 

cieídc mañana expenmencaras , ti guardo 
bien mi palabra. 

74. rcdtqueDomi- 102 El Señor lo ejecuto como lo ha-
nus ita. Et venit maC- . , • « \ jr \ r - i i t x ' A 
ca «raviísima in do- vía mandado anunciar. Moyses naoio a 
mosPimaonis,&fer- p^araon , y elle Principe no obedeció. In-
vorumejus,!^ inora- > J l 

ncm cerrara .£gyptis numerables tropas de direrentes eípecies 
a r L u ^ m o í muf! Je mofeas fe cftendieron fobre Egypto: en 
€ÍSs poco tiempo fe inficiono todo el País. 

Pharaon en fu Palacio , los Señores de fu 
Corte en fus cafas fobervias, los Ciudada­
nos en ias Ciudades) y los Pa y f in os en las 
Campiñas , eran cruelmente fatigados , y 
frequéntemente mortal mente heridos. T o ­
do citaba roklo ^ y echado á perder > cor-
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rompido con fus danoías mordeduras y 
y la cierra con efto inficionada^Se vieron ^ u ^ L V ^ I o y 

tan aprecados del mal) que Pharabn no pu- ien, & Aarcn, & ait 
, r , • 1 1. T "í eís'.ite, & facrificate 

do por menos de recurrir ai remedio. Hizo Dco in tcrra 

que vinleUen Moysés, ^ y Aarbn : y luego liac-
que llegaron á fu p reí encía 3 les dijo : Id 
a íacrificar al Señor vueího Dios en el De-
fierco : pero para qué es menefter , que 
cíio fea fuera de Egypco ? Yo es doy en él 
entera libertad : y yo os veré con güilo 
praclicar los exercicios de vueíira Religión. 
N o , Principe^ replico Moysés ^ nofotros no 2 ¿ . Et ait Moyfest 
podemos quedar guíloíos con la oferta,, que ^ominat'onef enP 
tíos haces. Nofotros tenemos por abomina- ^gypwoium imaio-
Me lo que te adora en Egypto : y ios am- noftro. ÜUüd ü mac-
males, que vofotros tenéis por vueílrosDio- ;avedn-iusea,qtaeco-

les, deben ier nueltras vidtimas. S i tus val- tis , lapidibus nos 

fallos nos vieren derramar la fangre de ef- obruent' 
tas pretendidas Deidades > no dejaran de 
apedrearnos. Noíotros nos alejaremos tres ^7.viam mum die-

jfornadas, iremos ai Delierto^ y allí lera non- htadjnem: & lacrifi-

de ofreceremos focrificios a nuellroDios. ^bimusDommoL'eo 
r 1 1 . -3 , ñola-© j ficut prsecepíc 

iegun el orden, que nos tiene dado. nobis. 

103 La plaga de las mofeas duraba aún 
mientras efta platica , y por librarfe de ella 
Pliaraon, prometió quanto fe le pedia. Bien 
efta , dijo á Moysés y pues abfolutamente es 
neceííario. g iréis á hacer facriíicios a vuef-

tro 
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Exod.vin x8. p i - ero Dios en el Defierto. Yo confienco eti 
xitque Pharao : Ego s 

íümittam vos, ut fa- eiio por ella vez *, pero a lo menos no os 
^ Z ^ I Z f : : . ^ mucho de mis Eftados. Id en paz, 
rumcamca longiusne bajo de mi palabra : y ante tocias cofas ro-
abeatis, v o cate pro i ^ -r%. \ t-i i 

me. gaci a Dios por m i , para que nos libre de 
eítas crueles mofcas5que nos quitan la vida. 
Pharabn fe valia de un intcrccíior i^ual-

29. Et ak Níoyfesí mente fiel, que poderofb. Yo roerá re ai Se-
Egrcíius a te, orabo r • \ r A ^ fii ^ i r 
Dominum: & rece- ñot j úijo Moyses a Fiiaraon ai aparcarle 
dec mofea á Pharao^ ^ . j ' que ^ cí coca cryárdate 
nc, & a íervis luis, & t i 3 o 
á populo ejus eras: de faltar a la palabra, y de no dilatar el 
verunítamen noli ul- t . \ . K t i r 'C 
trafaiierc3utnondi- embiar a mi Pueblo, para que lacrihque 
minas popuium íacd- a Dios en el Defierto. Moyfés hizo oración 
reare Domino. , . « i r . r \ 

so.EgrciTufqueMof- como lo Invia prometido , y iu oración rae 
DoaÉrnC5 0ravlt oícla del Señor. El Rey , (lis Cortefanos, y 

s i . Qai fecit juxta fu Pueblo quedaron libres de las mofeas. 
ver bu m iliius: & abf- T . i n 1 1 • r 1 
tuiitmufcasá Pharao- ^ cu ra ta n milagrola y como iohavia lido 
ne, & a íemsfttisJ& e[ miftn0 mal fué tan entera , y tan repen-
a populo ejus: non . • n • r i i 

fupcríuit ne unaqui- t ina, que en un ni lia n te y ni uno ioio de 
^ Z ' Ec ingravatum eftos animales quedo en todo el Pais. Pero 
eíi cor pharaonis, ka [as demoftraciones de la clemencia } y de 
ut nec hac quidem i r • i i • i i i 

vice dimitterec pop» ia leveridad igualmente embocaban 3 y no 
lum- penetraban la dureza de Pharabn. La llaga 

de fu corazón vino á fer por momentos 
mas incurable, y fus promeílas fe defva-
necieron coa el caítigo y que fe las ha vía 
arrancado. X04 El Señolean ellas quatro primeras pía-
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plagas, (ola mente ha vía moítrado fu enojo/ 
para decirlo afsi , y ellas íolo eran algunas 
gocas/jue havian faltado del cáliz; de amar­
gura ^que havia determinado aparar fobre 
Egypco , en caíligo de la infidelidad de fu 
Rey. Pero fu propria gloria 3 y el bien de 
fu Pueblo } a cuya Fe deñinaba fus mara­
villas , pedían que no dieíTe en los ojos de 
una vez con el efpeótaculo de tantos pro­
digios } y que deja líe lugar a los Hebreos^ 
para que de todo quedaííen inííruídos, 

105 Recibió Moysés el fexto orden Exod.TX, 1.Díxitau-

d \ 1 i 1 v TJI n ^ • 1 l tem Dorninus adMoy 
e i r a hablar a Pnaraon , y decirle lo or- íen-.ingredere ad pha-

dinario. Oye lo que te dice el Señor Dios raoncm)&io4u.read 

de los Hebreos: Deja partir a mi Pueblo> roinus DeusHebrsco-

para. que me vaya a ofrecer facrificios en :m?um ^u^faed-

el Deíierto. Si me defobedeces, y íi decie- fícet mihi. 
> i r • • 1 rp vi •vr 2. Oaod fi adhuc re­nes mas tiempo a los hijos de ilrael y Yo HUÍS/"&reemes eos: 

eHenderé mi mano fobre las campiñas. ?• Ecce raanus mea 
, v v . j ene luper agros tuos: 

Mandare a la peíte , y eüa me obedecerá & fuper equos, & aíi-

mejor, que tu : ella arrebatará tus cavallos, ^ ^ ¿ ^ p c í S 

tus jumentos , y tus camellos , tus bacas, y vaidé gi-avis. 

ovejas. En lo demás, Yo haré una juña ^ r . ^ . 
diítincion entre los Hebreos , y E:? y pelos:, mis mirabüe , ínter 

aquellos no perderán cola alguna ae quan- poíTcfsionesiEgypdo-ommno to les pertenece, y el contagio no Uceara rum3utnihiion 
\ /» v r 1 1 t pereat ex his,quse per-

a íus poiieísiones, y entrecanm las, de ios. tínencad fiUosifrael, 

Egypcios feran lamentablemente deftfui-
das. 
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das. Tengo determinado el dia } y el mo-
^ ^ i n u s t e t meneo, para cumplir mis amenazas,y ma-
pus 3 dkensCras fa- nana conocerás por la defolacion de tus 
ciec Dominusverbutn . ̂  - N 

iílud la térra. campiñas, y por la paz que reynara entre 
mis Adoradores, que Yo íoy el Dios de 
iodos los Pueblos del Mundo. 

I Q 6 Pharaon recibió con frialdad eftas 
^. Peat ergo Oomi- amenazas, y por la maña na las vio pu citas 

ñus verbum hoc al- . . J r t n - i " r i 
tera die : morcuaque en ejecución. Las beltias de carga y y ios 
S r ^ t t l ! ganados de los EgyPcios i perecieron de 
mahbus vero fiiiorutn pcfte. Los Hebreos fueron exceptuados 5 y 
Ifrael, nihil tjmninó \ r t n • .s . r t . J 

penit, de ios beitias no pereció n i liquiera una. 
.r ^ 3 El Rey fe informo de todo \ y el fruto que 

7- EtmiíitPharaoad r v / , . r r \ 1 i • ^ 1 • 

videndum : nec erat íaco del mrorme , me el embiar a la tierra 
t ' Z T ^ í Z t ^ GeíTen , donde los hijos de Ifrael efta-
bac ifraéi. ingrava- ban eftablecidos en mayor numero 3 para 
turaque til cor Pha- ^ r i 1 1 1 1 1 r 1 

raoníss&non<derai- ailegurarie de la verdad , de lo que íe ic 
fie populum, havia contado acerca de la diílincion , que 
: lucia ci contagio enere IJS ganados de los 

Hebreos, y los de fus Va fía 1 ios. No le ha­
via t i engañado j pero no obftantc una tan 
manifieita evidencia , no ablando fu cora­
zón, Acaíb defearia ha ver tenido la honra 
de obedecer a los primeros üídenes^que re­
cibió mas ya juzgaba 3. que defpues de 
ha ver fu&ido tantos aííakos 3 no podía rcn-i 
dirfe con gloria. 

107 Prefto fe figuib un nuevo golpe*, 
pe-
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pero también fué inútil. Moysés, y Aaron Exod . ix .xE td ix i c 
i i i t i r J Dominus aaMoyíen, 

recibieron ordénele llenar las manos de ce- & Aaiw.Toilue pie-

niza, é ir á prefentarfe a Pharaon, y a r re Z ^ T T t ^ 

jar ai viento la ceniza a la viita del Pnn- nium Moyíss in c«-
\ r r ^ 1 ium corara Pharaonc. 

Cipe. Dios le aíieguro , que el temor , que ŝit3ue puivis fu-
conefto fe extenderla en todo E^vpto y ha- Pcr omnera tcn'aal 

^ 1 1 iEgfpti : erunt. e iu» 

na iu erecto : que al milmo punco los nom- ío hominibus, & ja-

bres, y los animales fe hallarian heridos S f e S 

repentinamente de llagas dolo roías, y def- vería térra ^Eg/pti. 
6 %'. , . i r i T i l ro.Tulcruntauc ci-

gurados COn Vei'gonzolaS Ulceras. LilOS nerctn de camino , & 
obedecieron,y fe prefencaron al Rey. Moy- ftett'rui" coram pha-
ses arrojo acia el Cielo la ceniza, y en to- Moyfes in Coeium: 

do Egypro los hombres, y cambien los ani- ItZJZ*^ 
males, empezaron a caufar horror con las f» hombibus ,& m 
llagas, de que fus cuerpos fe cubrieron. No Í^Sec poterantma-

folamente el Demonio no tuvo libertad de lefici ftare coramMoy 

. . i r i % r i i fe propter ulcera, qaae 

extender el mal íobre los ñervos del ver- in mis c u n t , & m 

¿adero Dios j pero ni aun le dejo po- omniteiTâ ypti> 
der para librar de él á fus propios efcla-
vos. Los Hechiceros de Pharaon, que por 
tan largo tiempo havian experimentado la 
flaqueza , y debilidad de fus encantamien­
tos , y que fe hallaban fiempre en las con­
ferencias del Principe con los Embiados de 
Dios , fueron tan terriblemente heridos, 
que no pudieron efta vez dejarfe ver de­
lante de Moysés , o defaparecieron bien 
preílo. Tanto dolor, y confufion les cau-

TomJL M fa-
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faban las ilagas} de que no íe vieron mas 
Exod.DC i i . indura- |ibrcs qUe los demás E^ypcios. Es verifi-
vicque Dominus cor 4. • r i 
pharaonis, & non au- m i l , que Pharaon 3 no fiendo herido con 
divit eos, íícut locu- n n - ' ^ r r i J * » ir 
tus eíl Dominus ad e^e ^zote ^ q116 ^ I g L l a ÍUS iubdiCOS , íe 
Moyíen. niovio poco de íus trabajos. Poco fe le 

daba pagar á qualquier precio la gloria de 
no rendir fe , como fu obftinacion llegaíTe 
á fer mas invencible. Mucho tiempo havia, 
que era digno del ultimo cafügo 3 y de 
qualquiera de aquellas venganzas ruidofas, 
que hacen a un infigne pecador el efpan-
to de todos los hombres: pero Dios (aca­
ba nueva gloria , multiplicando los golpes*, 
y antes del ultimo , con el qual havia de 
quedar vencido el Tyrano 3 le iba prepa­
rando otros bien terribles, con cuyo abuío 
vino á fer ínefcuíable. 

108 Levantare de mañana x dijo el Se­
ñor a Moysés , y prefentate á Pharaon, 
DÜe en mi nombre 3 y con toda mi autlw-

auVád S o y f e n : n c k c l : Efcucha lo que el Señor Dios de los 
ni- confurge, & fta Hebreos te ordena i Dexa falir de Eeypto 
coramFharaoncA'dt- v , -A * t 1 1 t t-f 1 • > r 
ees ad eum: Hxc di- a mi Pueblo, y dale líbertací para ir a otre-
a t Dominus Deas cerRle facrificios. Y fi defpues de tantos or-
Hébraeorum: Dimitte I 
popuium meum, ut denes, amenazas, catrigos, y aun ravores_, 
racrificetmíhi. no te rindes, y humillas, fabe que efta vez 

voy á herirte ^ hafta en lo mas intimo de 
tu corazón, con el golpe mas mortal Tus 

* Cor-
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Cortefanos, tus domefticos 5_cas vaflkllos ^ t c ^ e ' t . S 
feran contigo victimas de mis venganzas, omnes pUg»s meas 

Ya voy a extender mi mano loore n 3y lo- ?:v íavos ^ , & 
bre tu Pueblo. Yo defenfrenarc ios furores ^ popuium wum: 

1 ^ £" ^ utílaas quod non m 

de la peíte : tu perecerás , y yo te rorzare fimiiú rad m omni 

a que confieíTes , quando perezcas , que ni cef!̂ Nanc cnim ex-
en el Cielo y ni en la tierra hay Dios, que tendens roanum per-

Í t ^ cuciam te, 5c popa-
e pueda comparar conmigo. Pero no , no ^ tuum pcl-tC} ?cri, 

quiero Yo ahora deftruirte , y quitarte la biíque de cerra. 
^ v r 1 1 r l6' Idcirco au!:etn 
vida. Yo conozco , que a pelar de ios el- pofuíte, ucoitendam 
fuerzos, que hago para inducirte al cono- in , t%50ltrí;urf1irnI!̂  

• '1 t> 1 meam,6¿ narrutur no-

cimiento , y a la confefsion de la verdad^ mea n-.cum in omni 

afedraras ceguedad en el feno de la luz. terra* 
Yo te he hecho Rey: Yo te he dado medios 
de falud ? que bailaban para convertirte, 
f i hirvieras fido menos rebelde. Quiero con­
tinuar en dártelos 3 continuando el caíli-
garte v pero Yo quiero facar de cus reííften-
cias ganancias para mi gloria : y pues me 
difpucas el que falga vidioriofo de tu cora­
zón y Y o te confervaré aún algunos dias, 
para que reíplandezca mas mi poder, y pa­
ra que teman mi nombre todas ¡as Nacio­
nes de la tierra. Tu tomas ahora el partido .JO 
, - r a , ' \ 1 , í 7. Adhuc retines po­

de rcíiitir , y de retener a mi Pueblo en las puium meura, & no» 
« i i - ; ^ ^ . c f <* ^ n. - r vis dimitiere eum. 

pnliones. Sabe, que mañana, a eita miíma 
hora , en que te anuncio mis oráculos s em-
biaré el granizo fobre tus tierras 5 pero un 

M z gra-
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granizo can terrible , que Egypco no le ha-
vrá vifto igual defcie ta fundación de fu 

pluam eras bac i pía Impeiio. No obílante n o es mi voluntad, 
horagrandinem muí- qlle todos los Ep-ypcios padezcan con él, 
tita mwiSi Quaus nan Á . OJ i i ( 
fuíc h-wEgypto á die IHI diítincion : haz que ics avilien de mis 
quafundaraeft, uí^ue amena2as para que puedan ^uardarfe. Da-

1.9. u i a c ergo )am les tu mifmo exempio de una labia pre-
nunc; be congrega iu- • T T . 
mema tua3 & omnia caución. Haz retirar con tiempo tus cava-
cus habes in agro: lJos} y todas las beftias . que mantienes en 
menta , & umvería, las Campiñas. Advierte a ios hombres, que 
qus invenra fueunc n o fe n m ¿ m en ellas . porque el granizo 
rons , nec congregata N ~1 ^ t 1 ^ *D 

«c agris jcedd^itcuc caerá lobrc todos los que eftuvieren fuera, 
rieíyj, y los que de el raeílen heridos, quedaran 

oprimidos, y muertos de fu pefo. 
105? Moysés , inftruído con tanta in­

dividualidad y avifó con la mifma al Tyra­
no , y la voz de las amenazas del Señor fe 

ao.Quí dmuitver- extendió bien prcílo por todo Esypto. En 
bum Domini de íer- \t r i tt i i r u i T-^-
vis Pbaraonis, Fecit el le hallaron hombres temeroíos de Dios, 
cótugere íervosiuos, ^ pefar de la infidelidad de Pharaom 
& jumenta in domos, T. i « r i r 

fe aprovecharon de los avilos de fu Ma-
geftad, y retiraron a fus cafas a fus cria-

at . Qui amem nc- jos , y beftias *, pero también fe vieron de 
glexitícrmonem Do- ^ ^ r %r r i • • v 
mi n i , dimifit fervos aquellos rali os labios y que tienen a menos 
fuos, s¿ jumenta m renc¡j¡:{,e aun a los motivos mas raciona-

les de credulidad , y de aquellos, que pre­
tenden fer valientes, manteniendo fu em­
peño con ciega prefumpeion. Eílos ño qui* 
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fieron hacer novedad en loque acoñiun- E x o d . f í t xa/Etdr-

braban ordinariamente } y dejaron en el fenExtende mamun 

campo i fus bcftias, y gentes. Dio eiSe- ^ ^ Z ^ t 
ñor Cus ordenes a Moyíes , y le dijo : Le- térra /E .ypd í»per 

i ^ . i % n 1 s komincs, Be íünci- ;a-
yánca ai Cielo las manos, y al puac© uaie, menta j & í u r e r om-

quefobre la tierra deEp-yptocayea un ara- nê  igd b 
1 , p./'T N'/ y . | . térra/Egypti, 
nizo proalgioío , que oprimirá a ios iioin- ExteadicqucMoy-

bres, y quitará la vida l los animales, y ^ S T S ' ™ : 
arruinará las efperanzas de los campos. ^rua3&grandinera, 
T N . / / S i i A j ac difeurreacia fulgía 

Xe vaneo Moy íes ia mano ai Cielo : y ved ra fuper terramrputit-

aqui i que al punto, por orden del todo 'Oonúnusgrandi-

roderolo^ le cubre el Cielo de una etpeia ^gyo r i . 

nube > el ayre enciende en relámpagos, íg^ ^ l ^ í ¿ 
y empiezan á afaftar los truenos : un di- iebantur tantaeqi¿ 
i l l V i O íe del prende de las IlUOCS : el tuegO qaantaantcnamquara 
acompaña á la lluvia , arde con ella y y ba- 2Prarî  ^univerfa 
, \ • , . . \ . _ , ^ . térra ^ g y p t i , ex quo 

ja a ia tierra el incendio. Cae el granizo gens illa condica eá. 
con horrible eñmendo pero tan cono en­
fado , duro, y eípefo, que defde el princi­
pio de la Monarchía de Egypto jamas fe 2 ; . EtpcrcuAk gran-

vio otro femeiante. Hombres .y animales, 'i? ln. oram teria 
y quanto hay en ios campos > queda molí- fuemne in agris, ab 

o i y perece. Las yervas íe íecan , y que- meo£líra: cuVamque 

man : los arboles fe deíVajan, y rompen, con herbam agripercufsie 
n 11. 1 > r c 1 -r- graiido 3 & oinne lig-

el ta i lid os. i entretanto que todo bgypto, num regionis confre-

b tiembla . 6 muere con eíle terrible azo- glt' ~ , , . ̂  
3 t6. Tantum in terra 

i c y la tierra de GeíTen, habitación de los GeíTen, ubi eranc friu 

Hebreos ^ eílá ferena ^ y tranquila } y fola ^gtiiu C0B 
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conoce el mal por la deíoiacion de fus ene­
migos. 

n o Defpues de golpes femejantes, 
caíi fe podía eíperar ver á Pharaon con ver-

Exod.ix. iv .Mif i t - tldo; y al oirlo,íe creería que lo eñaba. Ha-
?iUtMoyr^Alr0on, ce llamar ¿ Moysés, y Aaron , y les^dice: 
dicensad eos-.Peccavi Yo foy un pecador obftinado : el Señor es 
eciam mrac:Dominus T n • TV J i r • N ,> 
juíius:ego3&popuius Julto mi Pueblo , y yo lomos impíos. Ro-
meu. jmipi i . pa£j ^ vueílro Dios , que mande ceíTar ios 
28. Orate Dorninum, O ^ 1 NI r 
ut dcfmant tonitrua truenos , y deshaga el granizo. Partid del-
Smiaâ i foT '̂&'neí Pues : T1 no os detendré : id á facrificar al 
quaquam hic ukrá Defierto. Bien efta 3 dijo Moysés : luego 

falga de la Ciudad, levantaré mis ma-
egrcfíus fuero de ur- nos al Cielo. Invocaré alSeñor, que man-
b^, excendám palmas , % j . 
meas adDominum5& da á la naturaleza , y que labe hacer 5 que 
ceiíabunt tonitrua, & 1 » 1 m rC s \ 
prando non er i t , uc ^ obedezca : ai punto ccíiara el granizo , y 
feias quia Domini eft los truenos no fe oirán mas. Solo falta, que 
so.Noviautemjqnod y o pueda contar con tu palabra : T u y y tus 
&tu ,&re rv i t u inec - Corj:efanos pbr aiuftados que eíleis, ver-
num Dcum. dadcramcnte no teméis a Dios, y no le 

obedeceréis. No obftante , yo haré lo que 
he prometido. Dejo Moysés a Pharabn , f i -

n.EgrcírufqueMoy- | - d e [a Ciu¿aJ levanto ¡as manos al Se-
íes a Tharaone ex ur- ^ r \ C r 
be, tetendit manus ad ñor : los truenos ceííaron , el rue^o le apa-
Dominum: & ce (Ti ve- \ 1 1 - : ^ 1 • 1 
rant tonitrua^ gran- go , y el agua , y el gianizo aejaron de caer, 
d o , neo ultra ftaiavk Entonces fe conoció , que era mayor el 
pluvia fuper cerram. 1 r . \ , 1 T . . J 

m ú ) que íe ha vía creído. Las cebadas, que 
ya havian eípigado, y el lino , que ya havia 

airo-
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arrojado el grano, abfolucamente fe per- ^ - « ^ g 
dieron, El tiieo , y los dcnvas granos que- fumeí i ,eo quod hor-

daten menos malcratades, por íet mas tar- fe* 
dios ; y Dios por fu mifericoráia5 lo permi- gerramaret. 

tioaísi , para no reducir a. la uiriíiia úmm- & famon íimtisfa, 

peracion á los Egypcios , enere los cuales k ^ ^ ú ^ x i m . 
conraba algunos fieles. 

I I I No eran del numero de efios 
Pharaon , y fus Corcefanos. Los truenos, w Videris. aurem 

el granizo, y la lluvia , no huvieren bien ^ i f ^ 
ceflado con las oraciones de Moyses, quan- tomtrua3auxitpeca­

do el Rey y apoyado de fu Con fe jo , fe obf- 3/, Et ing¿avat«m 

tino.en íu rebeldía. Revoco todas las pa- ™̂Z*tíevsr 
labras, que havia ciado , y ios ordenes de t m m nimis nec di -
Dios fueron, cambien, efta vez deíprecia- pMJ^at 
¿ O S . per manuni Moyíí. 

11 2. Eñe defprecio no quedo fin cañi-
eo. Dijo el Señor á Moyses: Mis cañizos Exod: x - ^ - E ^ i x i c 

endurecen a Pharaon, y hacen a lus Conté- ingred;read Pharao. 

jetos mas intratables.. Su pecado cenfiñe en 
no aprovecharfe de ellos ; pero fin contri- vorum ill ius: ut fa-

i < \. . i . i - i t i CWM figaa mea hsec 
burr a lu indocilidaa de otra manera , que iu e0í 
con medios que empleo para vencerla , y - F.t narresinauri-

ellos hacen inútiles , diiponare i o r que mm tuorum, quotics 
U r n r ^ n r » „ „ contri/erim ^EgvP-

a firva para vueltra enlenanza. I u te t i o s , & ^ e a " ^ 
acordarás de las maravillas. que ya tenTO cenm ine i s :&fc ia -
, , v . 1 ' . i • ns qui ego Dominas. 

hechas, y que voy a ejecutar en vueitro. 
favor. T u las contarás, á tus hijos > y á tus 

nie-
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nietos , y Ies dirás con cjuaiuos prodigios 
he herido á vuePcros enemigos los Egip­
cios. La memoria de ello fe perpetuará de 
generación en generación, y íabreis que 
Yo foy el Señor. 

113 Defpues de eftas palabras , hizo 
Dios que Moysés encendieílb el nuevo caf-
tigo , de que eftaba armado contra Epyp-

':% to y y le ordeno , que fueííe luego á notifi-
Exod. x. inrroie- car[0 ^ pharaon. Acompañado Moysés de 
runt cúgo Moyfes , & r V s 1 C ' J f n 

Áaroaaipharaonem, tu hermano , tue a la pretenda del Rey y 
IdtDomínuV Deus Ie dijeron: Oye lo que dice el Señor: Halla 
Hebrxoruin: ufque- quando Pharaon has de rebufar el fu jetar-
quo non vis fubjicí 1 s . „ r \ 1. 

iTiihi ? dimitte popu- ce a mi ? Trata en nn de rendirte , y em-t 
fim fShim'Ut ̂  bia á mi Pueblo , para que me ofrezca con 
4. sin autem refiíHs, libertad fus facrificios. Si lo que has pade-, 

& non vis dimittere • 1 • •» 1 1 
cum-.ecccego inda-- cldo Por mi enoJ0 > 7 experimentado de 
camens locuíUrn in mi clemencia , no te mueve a determinarte 
fines tuos: x . . . . . ^ , 
f. Quje operiac fu- a la ejecución de mis ordenes lobcranos, 

perfiaem térra; , ne fa[:)e qUe v o y a ttaher a tOUaS las DaitCS de 
qtüdquam ejus appa- i <; , 1 
reats fed comedacur cus Hitados una horrible multitud de lan-; 
quod rcfidjum fueric n r - C I -x ' 11 J 
grándi-i 5 corrodet go^s. La cierra le cubrna le ellas de ma-
emmommaligna^ug aera , que no fe pueda ver la íuperficie. 
gt-r̂ wanr ai agns. ^ i , 1 A J 1 t 

Eítos animales acabaran de roer lo que ha-
viere perdonado la piedra } y el granizo: 
deftruiran los frutos: fe alimentaran con 
los borrones , que han e ' - los arboles: 
llenarán tu Palacio, las cafas de cus Oficia­les, 
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í e s , y las de tus Vaílallos. Jamas 3 n i vuef- Exod.x. ̂  Ft imp!> 

y 1 n • A Í bunt domos tuas , ¿ r 
tros Padres, ni vueitios mas antiguos Abue- íervomm tuomm, & 

los havran viíto femejance deíolacion. . olnnium ^gyp^orü : 
r 1 n r* quanrara non vide-

114 Deípues de eíta amenaza, ie apar- nmt patres tr , i ,& a v i , 

tb Moysés de Pharabn con aípereza, y falib t i ^ u í q u ^ ^ p S ! 
con tai ayre de enojo , é indignación s que íememdiem. Averna 

, exo imrnutados a los hortelanos , que á Paaraone." 

acompañaban al Rey, Señor {le dixeron 
ellos) no es ya tiempo de hacer que ceíien fervi Pharaonis ad eü: 

las calamidades, que nos oprimen,y afligen? h o f í S a i u r n T o " ! 

Advertid, que todo Egypto perece, y que- «rntehominessucfa-
•1 . r * ' - v r A \í x r \ t ^ cnficencDoroinoDeo 

daréis i in Reyno , ni Valiaiios. Volved a fuo. Nonné vides,, 

llamar á ellos hombres; pues ello es precifo, ^ d Pa'icric 
b dexarlos partir, b vernos acabar. Por lo 
que mira á nofotros , ya no podemos fu-
frir mas, y eílamos refueltos á no combatir 
ya con tanta cofta contra un Señor mas po^ 
derofo , que nofotros. 

115 Es bien cierto , que Pharabn no 
fe hallaba en la miíma difpoficion , que fus 
Confejeros h pero no quifo abiertamente 
contradecirles , ni oponerfe a roílro firme 
á fu avifo. Confintib , en que fe volvieífe a 
llamar á Moysés,y á Aarbn. Se les rogo 
corteíanamente , que volvieílen a la piel en- Moyien, & Aaron ad 

J 1 r» \ 1 J * Pharabeem: quidixit 
cía del̂  Rey: y luego que entraron , les dixo eis: IcC5{acrií;¿te Do. 
Pharabn : Id , que yo con fien to en vueltra minoDeo veñro:qui-

. j , r y . ( n T-^- C uam func, qui iturf 

partida. Sacahcad a vueitro Dios conror- funt? 

T o m J I . N me 
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me lo defeais. Los Miniftros; del Señor te-
nian razones grandes , para fofpechar de la 
ílnceridad de eñas palabras 5 y el T y ra no 
no acoílumbraba ceder con folas las ame­
nazas de los males , que fe le anuncia-; 
ban : y afsi folo fué eílo armarles un la­
zo y para facar de ellos una refpuefta á pro-, 
pofito para juftificar fu refiftencia, y para 
que fe la aprobaffen. Anadio, pues,al pun­
to : Y quien fon los que de vueftra Nación 

E x o d X «jAitMoy- os [iaQ fegair al Defierto ? Todos . ref-
fcs : Cum parvuhs ^ 5 > 

noikis , u fenioribus pondio Moyses, hombres, mugeres y don-
P¿irbuV^umfiovt celias, jóvenes , n iños , y viejos : no fe 
bus, & armemis i eft nos permite dexar en E^ypto ni un folo 
p i n i D e i n o i U i . líraelica : codos, ím excepción 3 hemos de 

ir al Defierto. Además de eíto ^ debemos 
llevar con nofotros nueílras ovejas , y to­
dos nueítros ganados y pues es la grande 
folemnidad del Señor nuellro Dios.No pue­
de quedar aqui fin delito alguno de fus 
adoradores, y fu Mageftad quiere hacer en­
tre todos nueítros animales elección de fus 
yiótimas. 

l i ó Baftantemente claro fe explicaba, 
para que entendieffe Pharabn , que no era 
con el defigriió de volver aEgypco, con el 
que fe le pedia la libertad , para faltr de él*, 
pero no havia efperado ella declaración, 

para 
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para penetrar los incencos de los cautivos. 
Dcfde la primera conferencia , que tuvo 
con ellos, havia conocido hafta donde fe 
eílendian fus pretenfiones. No obítante 
fe alegro de haveries facado efta nueva 
concefsion , aunque algo encubierta , y fe 
aprovecho de ella para fus intentos. Ved 
ai (les dixo) lo que ocultáis con tanto ar­
tificio , baxo del hermofo pretexto de ir 
al Defierto a ofrecer facrificios. Bien feco- Exod x jo Et ^ 
noce a donde fe encaminan vueftras atre- pondit Pharao : SÍC 
vidas demandas. No os lifonjeeis dexarnos íumTquoraodo0eJo 
con ellas forprehendidos. Afsi vueñro Dios dimit!:3m vos, & par-

\ 1 i r i i vulosveftros, cui du-
OS ampare 3 como yo he reiuelto dexaros bmm eft,quod pef-
falir con vueftras mujeres. y vueñros I t i - c°zilctjs>. 

r v o J J . r v % i i . N o f t fietitálica 

jos. Nofera afsi, y yo os precilare a no " e t anmmvin .&fa -

penfar mas en effo. Que los hombres vayan, 
íi quifieren , a celebrar la fieíla , yo ven- lbrim(iue e)efti ^ 

1 i , i r • r de confpeítuPharao-

go en ello *, pero nada mas elpereis coníe- m ú 
guir. 

117 Hablaba el Rey con excefsiva co­
lera j y fus Confejeros y para lifonjearlo y 
obfequiarlo , conocieron que convenía l i ­
brarlo quanto antes de la prefencia de 
Moysés, y Aaton. Los dos fueron echados 
con ignominia del quarto del Principe , y 
tratados con mucho defprecio. 

118 El Señor fe intereífaba mucho en 
N j la 
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la gloria de fus Miniftros, para dilatar mu-

tt^nffi cho el repararla. Hablo a Moysés , y le 
hicy ieñ: excende ma- dlxo: No defmaycs por los malos tracamiea-
Bura tuam iuper ter-
rnm iEgypti ad iocuf-
tara j uc aícendat fu-
per cam j & devorec 

tos, que Lis recibido de una Gorte impía: 
y executa fin dilación las amenazas 3 que 

omnetn herbam, qixx has intimado de mi parte á Pharaon. Ef-
refiduafem.rand:- d e n d e h mano fobre fu Reyno , para lia-; O 
nú mar la langoña , y llenar de ella á toda jfli 

tierra. Ella obedecerá á tus ordenes , y 
coníumirá lo que no ha deftnudo la pie-

iS.EtextenditMoy- « * a n % í n 

fes virgam iuper ter-ara / y el granizo. A eltas palabras eiten-
ram Mgy?ú: & Do- Moyses fu Vara fobre Egypto. Hizo el 
urentem tota die illa, Señor, que corrieílc todo el dia y y toda la 
t ^ ™ ^ " ^ ^ viento feco , y abraíador, que 
vuiotuftas. al falir el Sol > traxo confiero un exercico 14. Qiise afcende- 1 \t T • r ' 

íuper umveriam ae iangolias can prodigioío 3 que jamas le 
terram yEgypti; & fe- v ^ 0i:ro fe me jante . ni en los fiólos paífa-
bus¿gyptiorum i n - dos, ni en los venideros le vera. Lasian-
r m u d l t W ^ gradas por ei S e ñ o r ^ u e las llama-
fueraru ,^ec poíUa ba para caftigar á fus enemigos, fe diílri-

15. Opcrucruntque buyeron en todos los parages del Rcyno: 
univerfam fupe.ficié cubrieron las campiñas : fe pecaron a los 
cerras, valtantes o ni- v . r r r • 1 

nía. Devovacaeít ig¿- arboles , y a las mieíles: le c o i n i e r o n las 
quidquid3 pomomS verdes, que hermofeaban los c a m -
in arboríbusfuit, qus oos : confuinicion los frutos ^ v royeron 
erando ái iferat, ni- I rt « . T̂  . r - v . r 
MqneomniiDvkens nafta las ojas. En poquiisimo tiempo fe 
rev.aumeíi iniigni., conv^rtj^ |a niejor eítacion del año en In-
& jn herbis cerras, m i r • 1 
caaíia ^gypro. yiemo tníte , y deiaparecieron las pocas 

runt 
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efperanzas, que havian quedado defpues 
de los eftrágós del granizo 5 y de la pie­
dra. 

119 No pudo Pharaon mantencrfc 
contra el rigor de un azote , que havia ma-
nifeftado no temer que fe acercaíle. Yo no 
puedo refiftir mas, exclamo : que mella-
men aquí á Moyses, y Aarbn. Luego que 0 ^ m ¿ ¿ ^ p ^ j 

los vio , manifeílandoíe delance de ellos rao vocavitMoyicn, 

ernado, les dixo : He pecado contra Peccavi in Dominum 

el Señor viicftrd Dios, y contra voíocrosj Dcum vefttllm > & ia 
' ^ , vos. 

pero no me tratéis como a enemigo : per- 17. Sed ntmc di-

donadme efta culpa t i b i e n , y rogad al e t ™ ^ " " 

Señor Dios de los Hebreos s que aparte de gatcDominumDciun 

mis Ettados ia nueva peite , que ios del- me monem üiam. 

truye. 
" o El fingido arrepentimiento de P k -

raon no hizo que Moysés efperaíTe la l i - isonis,oravit Domi-

berrad^ que folicicaba j pero como fabía los 
deíigríios del Señor , íaliendo de la prefen-
cia del Rey , dirigió á fu Mageítad fus ora­
ciones , que al punco fueron oídas. Levan- v e n ^ ^ ^ d e m e 

to Dios un viento im pe mofo por la parte vehementiísimum, & 
d . AX . t « \ , s t . 1 p arreptá locuftam pro­

el Occidente , el quai arrebato ias langol- jedr inmarerubrumí 

tas, y todas , fin dexar una fola , fueron "on,rcmanru n'U1¿a 
pecipitadas, y ahogadas en las aguas del n ibmJEgyvú. 

Mar Roxo. 
l i 1 Como Moysés lo havia previflo, 

afs| 
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Exod. X^ZO, Et I B - afsi faced ib. Pharabn , libre del cafti^o , fe 
daratit pominus cor * . ^ r j r i r 
Phfraonis, necdimi- endureció en iu pecado \ pero lu nueva ODl-
ütiiUüs l í rad . t i nación le atraxo una nueva plaga, que 

fin ícr tan mortal 5 como las otras, era mas 
21, Dixit autem efpantoía. Eilicnde tu mallo acia el Cielo, 

?eTu%ll0Lfam dixo Dios a íu iViiniftro ^y fe cubrirá k 
Extede manumtwam > J • 

in c oelum : & fint tierra de Egvpto de una noche tan efpefa, 
^aypti,tam denix, y obícura , que las tinieblas (eran palpa-
wpalpanqueant. bles, y no las podrá vencer ninguna efpe-

cie de luz. La amenaza de eñe azote , no 
anunciaba todo lo que havia de trahercon-

fes manual in Coe- ligo de aflicción , y dflconiiieio. bltendio 
lum, & ^ttx. iuntte- ^ y j Cielo fu man o Moysés. y \ m ó p que-
univerfa tenaiEgyp- do Lgypto embuelto en tales tinieblas, que 
u tnbus dicbus. naJa cenian de común con las que la au-

fencia del dia eíliende fobre la tierra. Era 
2 3.Nemo vidkfra- una noche la mas obícura, y profunda. No 

trcmfuum ^ e c m o - ^0[0 fe veían de modo , que pudielTcn 
vit fe de loco, in quo n 

crac: ubkumque au- conocerle \ lino es que por cerca que eltu-
y l a t w v * m vieífen , ni aun íe percebian. Era una no­

che llena de un horror fecreto: infundía un 
mortal e ípu i to , que los tenia como en ca­
denas de hierro: cada uno quedaba immo­
ble , y aprifionado en el lugar , en que le 
forprthendian las tinieblas. Era una noche, 
que no admitia alguno de los fuplementos, 
que por lo menos recompenfan en parte 
á los rayos del Sol, No podia la luz artifi­

cial 
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cial vencer las tinieblas, que el Aftro del 
día no penetraba. No obftante efta noche 
tan obícura , folia * efclarecerfe con un *sap.xvir. 
fuego repentino 3 y violento a manera de 
relámpago y que fin defcubrir los objetos, 
que rodeaban , ponía delante de los ojos 
efpeótros horribles, y figuras efpantoíás, 
cuya vifta , y afpedo no fe podia huir y ni 
evitar. Y finalmehte, para colmo de tan^ 
tos males , eran atormentados con trilles 
gritos, y ahullidos i y filvos formidables: 
creyendo continuamente y que ya venían 
a deípedazarlos todos los monftruos de 
Egypto. 

i z z Efta nona plaga ,la mas efpanto-: 
fa de las que hafta entonces havian afligi­
do al Mon archa , y a fus Va (Tallos , duró 
tres dias enteros, fin que en ellos el endu­
recido Principe hicieíTe demonítracion al­
guna pará alcanzar la gracia. En todo elle 
tiempo los Hebreos , tanto los que habita­
ban en la tierra de Geílen , como los que 
eftaban mezclados con los Egypcios en d i ­
ferentes Ciudades , tranquilamente goza­
ban de la luz del día , del fofsiego de la 
noche y y de todas las comodidades de la 
Vida. 

1,2 3 El Señor ¿ que quería cañigar, y 
no 
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Exod.x. z^. voca- no h ivía refuelco deílruir á E^ypto f matt-
vitque Pharao Moy- j s r r r r n t n • 
fea, & Aaro.n, & di- do que cellaílc elte cruel caltigo : y encon-
xit eis •. i te , íacnfíca-ces fa¿ quando Pliarabn , cerniendo el ul-
te uomino-.oves tan- . * M « r 

tumveftrxj&arméta ciino golpe 5 en cjue el m i í i T i o pudiera cam-
S S K ^ S f bien perecer ^ m b i o á bufear á Moysés, jr 

Aarbn. Su inte neo no era concederles todo 
lo que pedían , fino es acraheríos , íl le fueC-
fe pofsible , á alguna compoficion , que fal-
vaííe fu honor, y aífeguraífe (us incereífes. 
Id y les dixo y como ya folia , que quiero 
daros güilo. Yo os permito que llevéis 
con vofocros^para folemnizar vueftra gran­
de fiefta, no fo la mente á los hombres de 
vueílra Nación , fino es cambien, fi queréis, 
a las raugeres, ninas, y niños. Una fola 
condición pongo al favor, que os concedo, 
y es, que vueíhas ovejas, y, ganados hau 
de quedar en GeíTen , y no las ha veis de lle­
var al Defierco. No era fegun l i intencioa 
del Señor, que fu Pueblo dexaíTe fus bienes 
en un País infiel, de donde los quevia apar­
tar para fiempre. Los Hebreos , bien lejos 
de dejar a los eítrangeros parre alguna de 
íu hacienda , debían enriquece! fe con los 
deípojos de los Eg y pe ios , antes de íalir de 

Hoftias^uo^eyjre& fu efclavicud. Deípreció Moyses las ofertas 
hobeaufta dabis no- ¿e pharabn, y lercfpondib con firme rcío-
bis 3 quas ofterarous . x-r -r» • • r r t 
DominoDeonoiiro. lucion : N o , r a n c i p e , no es eílo lo que Itt-
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intentamos. Debemos fiilir de Egypto^para 
ir á hacer nueftros facrificios; pero no de- « . ~, , „ 

V NI 1 1 Jbxod.X. 2̂ 0 Cundí. 

xa remos en el nada de quanco nos perte- gfeges pergeñe noiúf-

nece. T u nos has de ver llevar con aofo- T ^ Z T ' n C ú i t 
tros nueñras ovejas, y sanados. No ha de "eceffana í u m m cui-

quedar en Geílen ni una peluna de nuel- m x m x í e m m c n m Á ^ 

tros corderillos. Todo lo necefsitanios para q ^ ^ t 
n. 1 1 n ímmoIan J doñee ad 

nueltras viótimas, y para nueltros holocaul- ipfuna locum perve-

tos : no porque codo fe deba facrificar, fino niamus* 
es porque no fabemos qué vidimas efeo-
ge ra Dios, para epe le ofrezcamos en ho« 
locaufto. De efto no ferémos avifados , é 
inílruidos , fino es en el lugar donde debe 
hacerfe la ceremonia j y fi falcarnos en con-, 
ducir allá codos nueftros ganados y nos ex-; 
ponemos á no poder ejecutar la voluntad 
del Señor. 

124 Comprehendio Pharaon,que unos 
hombres , que de efta manera fe preve­
nían para la partida, no penfarian mucho 
en la vuelca. Efto era puncualmence lo que 
lo defefperaba , y lo que havia jurado, que 
jamas confeguirian. Refpondio, que ya no z7.índmmtmem 
havia nadi: Que pues fe adelancaba canto Dom,!:iû orPI53rao' 
en lus preceníiones, revocaba el permiíTo, tere eos. 

que le havia dado : Que ya fe vería el fin 
de fus engañofas hechicerías : Que ya lle­
garla fu vez á Egypto ^ para vengarfe de 

TomJl O los 
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ios Hebreos: y que algún dia conocerla hal-
ta donde puede llegar el enojo de un Rey, 

Exod. X . 28. Dixi t - 1 • r t VN i 1 . 
quePharao adMoy- cuya clemencia te apuraba: Que le prohi-
fen :Recedeáme3& parecer en fu orefencia defde aquel 
cave ne ultra videas i r .* s . . 1 

faciera meam : quo- p u n t o y que u era jamas tan atrevido, que 
cumque d l ^ u e - puíleíTe el pie en fu Palacio , immediata-

mente haría le diellen la muerte. 
1 a 5 Semejantes amenazas, no conven 

nian mucho a Pharaon. Un Tyrano , que 
tantas veces fe havia viño vidima del Dios 
de los Hebreos, podia efperar con razón, 
que no encontrarla fin defenfa a fu M i -
niílro. Por tanto Moysés no fe intimido 
con las exprefsiones altivas de fu colera: co­
nocía bien la fuperioridad con que fe halla-

Dabic autem Domí- ba fobre el Rey Idolatra.Era honrado,temi-
nus gradam popu- ¿ 0 y refpetado 3 n o folamentc del Pueblo. 
lo fiio corara ^gyp- ^ r . . , 1 x . n j , 

t ü s : Fuitque Moyíes lino es también de ios Mmiltros , y de ios 
t T I T m ^ a m Grandes de la Corte. Lo miraban como a un 
fervis Pharaonis, & hombre omnipotente, a quien no coftaban 
©mui populo. t i t* • \ ^ f i -p r • 

m a n los prodigios j y veían a iu diipoíicion 
la ruina, y la (alud de todo el Imperio. 

i z ó Por otra parte el Dios de Ifrael le 
. havia prevenido lo que debía decir á Pha-

Exod XT. i . F t d i x i t N i . r 1 , , t • 1. 1 
Don.inus adMoyícn: raon. Aun taita una piaga , le na vía dicho 
Adiiuc unapLigatan- e ¡ $ e r \ Q V y coil ella yá no hallaras refiíten-
gam Fharaonera , oc > J N J N r 

jEgyptuin , ¡k poft cía. Yo heriré al Rey, y a íus Valí JI los por 
exiieton^eiiJr5^ ^ 0 can fcnfible, que ellos os ofrecerán • la 
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la libertad, y os inítarán , y forzaran a que 
os valgáis de ella. Havia vifto Moysés al 
Señor Dios de los Hebreos armado de fu 
efpada vengadora , y fabía fobre qué v i d i -
mas havia de defeargar los golpes. 

12-7 Refpondio , pues, al Rey con Exod.x ^.Refpon-

aquel tono de authoridad , que es proprio dit Moyfes: ita fiet, 
A - . . ^ 1 i i t i ut locutus es, non v i -

de un Embiado del Señor , quando nabia debo ultrafadé mam. 

á un enemigo de fu Dueño. No , le dijo, ni 
yo , ni mi hermano Aaron, de oy mas ven­
dremos á bufearte : y fi aun nos vieres al­
guna vez , ferá porque tu mifmo nos roga­
rás , que volvamos á cu prefencia. Pero 
no quiero aparcarme oy de t i , fin anun­
ciarte el mal , que te amenaza , antes que 
falgamos de tus Eñados, fi no procuras evi-
carlo con una obediencia prompea. Oye, Exo&xt*, Etaít: 

1 1 • » o " x r J V HÍEC dicit Dominas: 

pues, lo que dice el Señor: Vendrá una no- Medíanoaeegrediar 

che , la que no efta lejos. en la qual ejecu- in^gyptam: 
v r . 1 / 1 J f.Etmoncturomnc 

tare íobre Egy peo mis venganzas mas ter- primogenkum in ter­

ribles. A l a medianoche recorreré toda la ™ ^ v ^ f ^ 
mogcmto Pharaonis, 

ex ten fio n de efte Reyno y en un mifmo quüedeciníoiioejus, 
• n • \ i t . . ufque ad primogeni-
inlunte morirán todos los primogénitos tum anc i i i» ,qnxd\ 

de E^ypto , defde el primogénito de Pha- admoiam, & omnia 

raon , que con el le lienta en lu Trono, torum. 

hafta el primogénito de la efclava , defli- ^ a g ; ^ ' 1 ^ ^ 

nada á los minifterios mas viles, ninguno térra jEgypti , qualis 
r i . i N , . %, r nec ante tui^ncc pol-
le librara de mi. Y en h n , para que co teafuturus eü. 

O z noz-
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nozcas aun mejor , qué mano fe ra la que 
deícargue ellos golpes , yo haré , que mue-i 
ran al mifmo tiempo todos los primoge^ 
nicos de los animales. El caíligo fera gene-

Exod. xt. ?. Apud ral. En todos tus Eftados fe vera una con-; 
omnes autem filies fofo^ tamulcuofa ^ e h o m b l C S , V mUffC^ 
iirael non munec ca- * J D 

BÍS ab homine ufque res defefperados por el defaftre de fu 
^ülrlTmivTcniTáí milia. Jamás fe havrá vifto tan efpantofa 
viiatDominusiEgyp- Jefolacion s n i fe verá femé jan ce en todos 

los figlos y que eñe Imperio dure. Y para 
convencerte de mi poder plenamente , y 
de la diferencia que hago entre mi Pueblo, 
y los que lo oprimen : fabe, que no fe 
oirá un gemido , n i fe derramará una la-; 
grima en la tierra de Geííen , ni en las ca-; 
fas de mis fiervos. Yo guardaré á fus hijos: 
ninguno perecerá en la mortandad de vuel-
tros primogénitos. T u ferás afligido j pero 
00 te convertirás de veras, y finceramente. 

I . Defcendentaue Los Grandes de tu Corte, y tus Vaílallos, 
mese adorabuut me, mas dóciles que tu 3 le rendirán a tan cla-
diccntes:Egrederetu, ras pj.lie¿as ¿ la voluntad del DiüS Sübe-
& onims populus.qui í n - \ 1 V 
fubjeaüsefttibi:pofí rano > que caitiga a los bgypaos , y ara-
h^cgiediemur. ^ v |os Hebreos. Ellos me vendrán á 

bufear , fe poftrarán delante de m i , y me 
dirán : Sal de Egypto, y lleva fuera de nuef-
tras tierras á todo el Pueblo , de quien eres 
el Gefe, Entonces pardrémos: entonces íal-

dré-
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drémos de tu Reyno : tu milmo confenti­
tas en ello,y en vano intentaras cí oponerte. 

118 Comunmente los Principes fe 
mueven menos de los males 3 con que íe les 
amenaza, que fe ofenden de la ofíadia, con 
que fe les anuncian. Vei ifimilmente Fha-
raon fe porto de un modo poco decente ^ y 
manifeííó , que eílaba í u e 1 d de sí. Cortef-
pondib Moysés á la colera de elle malva- Exod XI. 9. I t e x í -

do Principe con una juila indignación . y vic áPharaoneirams 
r v 1 \ t 1 J 1 1 r J nimis. Dixic autera 
le aparto de el , dexanaoio deiayraaamen- Domínus ad Moy-
te , fin disnarfe de refponder ni una fola Sn: Non nudktvos 

' o , 1 # Fharao, ut muita íig-

palabra, a quanto le decia con ultragc. nafiancintcrra^gyg-

125» No dilato Dios el confolar á fu tl* 
Siervo. No te oirá Phar aon« le dijo fu Ma-
gcílad j pero guárdate de perder el brio. 
La nueva plaga 3 con que te has amenaza­
do en mi nombre 5 fojamente difta algu- 10. Moyíesautem 

t . r . 1 n . 1 \ &Aaronfeccruntora-

nos días , y cípnando eiíe termino , haré nia oftenta^ae fcrip-

que mi Pueblo falga de Egypco baxo de tu f / " ^ ' ¿ ^ f n ^ u w i t 

conduela. Ya es tiempo de prevenir á los Dominus corpharao-
H f t • 1 /"\ 1 nis Í nec ditr ifit filios 

ebreos para la partida. Oye, pues, los ^ de térra fuá, 
ordenes , que les darás. A qualquiera parte 
de Egypro, e n que fe hallen difperfos, les 
embiarás avifo que todos, hombres y mu­
ge res , y n iños , vayan á las cercanías de 
Ramefsis y en la tierra de Geífen , lo mas 
tarde para el dia nueve del corriente mes. 
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y que lleven configo fus ganados : Que 
Exod, xr. 2. Dices antcs c}e dejar fus habicaciones , los hom-
ergo omm plebi , uc • 1 N r . , 

pofiuiet vir ab amico bies pidan a tus vecinos y y las niugeres 
ciuaVua,vaía argén.- a ius amigas ( para la ceremonia, que íe 
tea, & áurea. prepara ) ios vafos de oro , y de placa, 

ios muebles preciofos, y los veítidos ricos. 
Yo haré que mi Pueblo halle gracia para 
con los Egypcios , ios que muy diferentes 
que íu Rey , delean apafsionadamente la 
partida de ifraél, por el temor de mis caf-
t i g o s y con la *efperanza de que fu vuelta 
lera luego , que fe celebre la fiefta , harán 
juicio de tener el güilo de que vuelva á fus 

^fgraci 'am V f̂uiJ manos, lo que huvieren llevado. Dirás á 
huiccorasa^gyptüs, tus hermanos, que de todos eftos bienes, 
& cum eqrcdiemini j \ \ i . r i i 
BonexibkStacui. ^ que a im me coca cti'poner} hago dona­

ción á mi Pueblo , como Hilario jul io de 
cantos trabajos fin pago , y que Yo fe los 
quito á los Egypcios, á los qiules fus delitos 
los hacen indignos de ellos. 

^ ^ . i 30 Sobre todo los inftruirás con cui-
quoqueDominus^d dado de lo que deben hacer la viípera de 
Moyíení& Aaronin fu partida , para poner el fello á las difpo-
terra^Egypu. r • v • , r r i i - / 4 

liciones , que Yo quiero de iu hdehdad. 
2.Mcnfisifte,Yo. L ^ ^ ¡ 3 ^ ^ pues defde lueoo, que efte 

fium primus ent m mes Icnnlado para iu lalida de hgypto , de 
menfibusanm. ^ ^ ^ de fer para eUos el pri-

mer mes del año ? y que defde él fe arré­
ela-. 
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glaran , para lo venidero las diferentes ío -
lernoidades , que he reíuelco eftablecer á 
glork de mi nombre. Ordeno , que el dia ^ i t ^ á ' ^ Z m 
á w L de elle mes, cada uno de los Ancia- coecum,filiorura 

. , , c ... v raél,&dicite eis: De­
nos , o radies de ramilla pongan a parce, cima die men& hujus 
y fepare un cordero de año fin alguna ^ " T T ^ ' T 
mancha ; y a falta de cordero , un cabrito, domos rúas, 

i • i " 1 r T -vr r* í* Erit autera acfnus 

también de ano 3 macho, y luí cacha. Y íi abfquc macul3 3 ^ a i -
la familia que fe junte no fuere bailante- culus,annicuiBs:jima 

1 r r * r i ílliem n^ra tolíctis, 

mente numeróla,para conlumir en una íoia & hoedum. 

comida el cordero , llamara á alguno de , ^ ^ x ^ ¿ 
fus vecinos, para que haya en cada mefa cere Pofsiíad veícen-

1 i / r e - dum agnum, afíumet 
el numero de períonas luncience^para con- vúinuSi íuum , qui 

fumirlo. Separado, pues, el cordero , fe íunauscftdomui1"^ 
. N \ r \ \ i - i i i n )uxt:a nu^nerum ani-

guardara del de el ma diez del mes, haíta marut» jquxfufficerc 
el dia catorce s y en la tarde de efte dia, ácia P f ^ d u m a g n i . 

el principio del quince, la cabeza de la fa- uíquead quarram de-

milia lo íaermeara al Señor, hs mi volun- hujus: immoiabitcue 

tad , que todos los hijos de ifrael temnm cuf u".iveria ™^ú: 
1 i r a tudo fihorum Ilrael 

parte en cita ceremonia, y que no lea per- advefperam. 

m i cid o a alguno diípeníade de ella. La 
r i i • o - r t v r • 7'Etfumentde fan-

langre de la victima le guardara , le moja- guiñeejus, aeponent 

ra en ella un manojo de hyiopo , y fe íe- %^mrumque p o f 

ñalaran con efta fingíe los dos poites , y el iiaribusdomorumsm 
Ü \ f i t t i ! i r quibus coíTíedent l i ­

ntel de la puerta de cada una de las calas, jum. 
en que fe celebrare la comida del cordero. ^ Etedent carnes 
T : , } 1 i i r r r J i 5 nóéle illa affas igm, 
hice debe ler aliado todo encero, y con el & azymos panes cura cuerpo , la cabeza i y las entrañas. No fed tóMf per-
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permicido en efta comida el ufar de pan 
con levadura, fino folamence de panes Azy-
mos. Con la carne del cordero te comerán 

Exod, XII. 9. Non ¡ecl1Uoras amargas . y a^reftes. Se pondrá 
comedetis ex co era- . O O J J O ^ 1 

dum quid.nec cadum cuidado y en que quede bien aliado , y que 
fpmigSI c apu t a^ no quede en él alguna parce fangrienca , o 
pedibusejus,&inteí- medio cruda : nada fe cocerá con agua, 

pues todo debe fer aífado. Todo fe debe 
comer en la mifma cafa, fin que fea permi-

IO.NCC remanebic ^JQ embiar algo de él á los vecinos. Si 
fluidquanft ex co uí- r . o r v 
que mano: íiquidreíi- lobra alguna cola ) no íe guardara para otro 
duum fuent , igne (|ja (¡no fe confumirá en el ftlCíTO , V fe 

reducirá á cenizas con los nueilos. Oye 
ahora la difpoficion con que deben elláiv 
para hacer juntos efta comida. Se pondrán 
en trage de caminantes: fe ceñirán los lo­
mos : tendrán los pies calzados, y báculos 

t í . Sie autemeo- r ^ % j - r 
medetisUlum:Renes en íus manos. Comerán en pie , y de pnía: 
veftros acdngetis, & pues es la Pafcua del Señor. Efta es la non 
caiceamentahabebitis ^ , • , ^ i 
in pedibus ferientes che, que tengo elegida para paliar por codo 
báculos m mambusj j ^ v p t o y hacer que mueran los primop-e-
&comedetisfeftinan- 5/r " > J i . . r f o 
ter:ettenimPhaíe(id niCOS todos de ÍOS EgypCIOS , deide ÍOS de 
e ^ T E u l 7 ^ p n ¿ íos hombres 5 hafta los de los animales. Efte 
terram-Sgypti noóle es e[ panto >9 é n que me he de vengar de los 
illa , peteutiamque r %r rx- r i r x r r i r 
omne primogénitas hilos Dioles de Egypco i pues Y o íoy el Se-
in térra ^gypd ab £ £ Dios de todas las Naciones. La 
homine ufque ad pe- ' ' . v r 

cus: & in cunáis düs landre de ta victima 5 con qu e citaran le-
S o S í f ñaladaslaspaercasjera la faWaguacdiade 
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Ifrae!. Yo miraré eík fangrc , v no enera- Exod.xiL 13. En: 

- r n ^ ' * 11 r - íanguis vobis in íig-
re en las caías 2 que citaran con cha l e n a - numinxdibusjinqui-
ladas, armado de mi efpada vengadora. 
Heriré á la tierra de Egypto c o n una pla^a b» vos : nec erit i» 

t t n P í 1 r s vobis plaoa diíper-

morcal, y no delcargare gíope alguno iobre ¿cxlS3 c¡innáo ^CIX^ 
l o s hijos de í í iaél fero teriram M^tL 

1 ^ 1 Todo efto , que acababa el Se­
ñor de declarar a Moysés, para que infc 
truyeíTe de ello a fu Pueblo > miraba pre-
ciíamence á lo que debia praólicarfe la no­
che , en que faldria ifraél del cauciverioj 
pero eñe íuceíTo} precedido , y feguido de 
una infinidad de prodigios , debia con-
fervarfe eternamente en la memoria de la 
Nación. Por tanto quería Dios, que codos Habemm aa-

r r r t ~ l * r . 1 • r. C£m huncdiem in mo-

s anos le renovaíie el nulmo día íu me- numen£um: & Ceie., 
moría con una fiefta folemne, en que fe krabitis eam foicm-

. N \ « i i • Bem Domino in <?c-

practicanan, a excepción de algunas cir- neracionibus vcftris 

cunftancias y las mifmas ceremonias: y def- cultofemP 

de entonces dio a fu Siervo Moysés los or­
denes en eílos términos: Efte día fe ra en­
tre vofotros eterno monumento de mi Po­
der , y de mis Mifericordías. Eftablecereis, 
a gloría de mi Nombre, y en reconoci­
miento de mis favores, una folemnidad, 
la qual, de generación en generación, pat 
fará a.vueílros últimos defeendientes. Por 
el efpacio de fie te días os alimentareis de 

T o m J L P pa-

)itcmo. 



xod.xiLIJ. sep- panes Azymos. Deícle el primer día dé la 
UTO díébtvs azyma co- r n p \ • i 1 n 
icdctis: in dié primo nQíta no [c vera levadura en vueítras ca-
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Exod. 
ret 
mee 
non eric ferraentum fas • y qualquiera , que dcfde el principio 
líi domibiis vefteis: / ^ . 1 \ . \ * , r S 1 r • 

cjuicumque comedí de eitc primer día 5 halta el nn del iepci-, 
* k ™ t % 7 á l i ¿ m o > f^re convencido de haver comido 
raéi á pnmo die, uf- pan con levadura 3 debe fer exterminado 
que ad diem fepti- \ 1. i • ^ 1 t T r i« 

¿lüra. de enmedio de mi rueblo. Los hete días 
de la folemnidad , no todos deben tener 
las mifmas obligaciones ^ y las mifmas ob-

icoles primaem fervancias. El primero i como también el 
fanfta, atque f o W u|cimo ^ feptimo 5 feran dias fantos . fój 
ms, & dies feptima ^ r XT r N . . 1 
eadem feílivitate ve- grados, y íolemnes. No lera permitido ea 
nerabilis; nihil operis ,1 n 1 t /• «i \ 
fadetis in eis, excep- ellos ocuparle en alguna obra íervu y a 
tís hisjqugeadvefeen- excepción de lo que fuere neceííario para 
duna pertinent. , i1, 1 1 1 L a - -r 1 

el alimento de nombres 3 y beitias. bn los 
f , 17» 18 .1^ . & 10. otros cinco dias podran emplear fe en íus 

ordinarias ocupaciones j y con ta l , que el 
Cordero Pafcual fe haya facríficado el pri­
mero y y que ni pan con levadura , ni la 
mifma levadura, fe halle en vueftras cafas 
los flete dias figuientes: que el primero, y 
el ultimo fean celebrados como dias de 
fiefta 5 fe havrá fatisfecho cumplidamente 

f.4^43.44-4y.4^ con toda la Ley. Eña obliga , fo pena de 
47.48. & 4?. mUefte 5 no folo a los hijos de Ifraél > que 

propriamente fon el cuerpo de mi Pue­
blo , fino también á todo hombre eítran- • 
gero , fea habitante de Cha.naan , fea libre, 

ó 



DE D l O S . LYB. V» I I 5 Anodd Mmdo z c -

o fea efcíavo , que recibiendo la circunci-
í i o a , havra tomado la feñal diftintiva de 
los hijos de Abraham 3 de ifaac , y de Ja­
cob y y fe havra agregado á la Nación 
Sanca. Pues cal es (anadio el Señor, ha­
blando fiempre con Moysés, y Aarbn ) la 
fanddad de efta religiofa ceremonia que 
fin llevar el fello de la circuncifion , á 
ninguno fera permitido participar de ella-, 
y ningún hombre circuncidado , y reco­
nocido por profelíto , podra difpeníarfe de 
ella. Haréis , pues, circuncidar á vueftros 
efclavos y y los eftrangeros, que quifieren 
tener parte en vueftras ceremonias, y en 
vueílras leyes, y privilegios y entonces los 
admitiréis a folemnizar con vofotrosla Paf-
cua del Señor, 

132 Moysés, y Aarbn encargaron á Exod.xn.zi.Voca-
A • L * ' / r I I 1 vitautemMoyfesom-

iOS Ancianos, que hicieíien llevar ios or- nes fenioreskorum 

denes de Dios á todas las familias , tanto i f r a c i ^ ad eos-. 
v l 1 1 • t r r v Ice tollentes animal 

a las que habitaban en Geíien , como a per familias vcftras,^ 

las que eftaban eftendidas *, y eran cílas iranaol:ite 15haíe-
bien pocas, en los otros parages de Egyp- 22.Fa(dcujurnque 

to. Refirieron los dichos ordenes con erran- h>'roPi ^ m ^ n \ ^ n r 
, . . , , , . . . ^ r guiñe,qmefttó hffli-

ae individualidad , para no omitir circuní- ne,&afpergitc€xeo 

tancía^ alguna de las que el Señor les ha- £ ^ ^ ^ c m ' A - X 
via feñalado : y fobre todo les repitieron i«s veftrum egredj 

1 i r • 1 1 1 1 . , tur oítium doraus i i 
muchas veces la necelsidad de guardarla u^ue 

P z fan-

mane. 
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Exod.xn. z^.Tran- fanare de la vi clima : de mojar en ella ua 
fibít enira Dominas i \ p i ^ • n r 
percadcns ¿gypdos : manojo de hylopo : de teñir con elta lan-
Cumque vidírit fan- ^re codas las puercas de las cafas donde fe 
gumem ni iuperiirm- y . • 1 1 1 t r 

nari , 6c m ucroque huviere comido el cordero : cíe juntarle 

noníínetpercuiforem nalado: de guardarfe bien de falir de la cafa 
in^rcdi domes vef- « 1 r 1 • • 1 i n 1 1 

t ras»& kdese. donde le huvieren juntado deíde la tarde 
del día catorce del mes , en que debía em-; 
pezar la ceremonia y haíla la mañana fi-
guiente. La obediencia a todos eftos ar­
tículos es effencial, dixeron a los Anda-; 
nos Moyses^ y A a ron : pues el Señor , nues­
tro Dios, tan prefto como le huvieremos 
dado las pruebas , que efpera de nueílra 
fumifsion , embiara contra Egypto los Mí-
niftros de fus venganzas , para que den la 
muerte a todos los primogénitos de ios 
Egypcios ? pero no les permitirá entrar en 
vuellras cafas 3 ni tocar a vuefíros hijos, y 
ganados, viendo que ios poftes, y linteles 
de vueílras puertas eftán feñalados con la 

24. Cnílodi vtthum fangre del cordero. Por lo demás > efta no 
I t ^ Z ^ t « ceremonia paffagera , y de un folo 
«ícmum. dia , fe debe renovar todos los años, y per-, 

peraarfe de generación en generación por 
todo el tiempo , que los hijos de ifrael 
compuíleren un Pueblo diftinguido de las 
Naciones. Defde que entréis en la poífef-

fion 
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{¡011 del hermoíb País 3 q u e el Señor ha Exod xn. 2 / . cü^ 
prometido a vueftros Padres, y d e l qual q u a m D o m i ^ u s S 

eñamos ya para emprender la conquifta, ms eftyohis5ucroiii-

, r . í a r n TVT 1 • \ v cicuseííj obíervabitis 

obiervareis elta neita. No dejaran de pre-cocremoníasiíbs. 
cruntaros vueftros hijos, qué fignifica efta 2f: Er cum dixermt 
& J ? L O VODIS nlu velta: Qax 

teligioU obfervancia. Les refpcndereis: Efta eft ifia rdigio? 
r K ' n . ' J l r ^ 1 17. Dicetis eis:Vic-

Paicua , o victima del Señor ^ quando tiraa tranfitus b o m i -
en el tiempo de nueftra capcividad hirió de «?eft,quandorranfi-

v i . . 1 1 vit íuper domos filio-
muerce a l o s primogénitos de Egypto , y mm ifraéi in'Mgfp-

d e j o fin lefion á l o s hijos de fu Pueblo I f . ^ c u ú c n s ^ 
> > í t í o s , & aomos noí-

X a e l . Con eñe motivo les C o n t a r e i s los pro- trasHberans.Incurva-
j . • i i • • 1 1 tufque populas ado-

digios de la omnipotencia , de la protec- raY-Cí r r 
cion 3 y d e la mifeíicordia y que plugo al 
Señor obrar en favor de fu amado Pue­
blo j y excitareis en fus corazones aféelos, 
y fentimientos al reconocimiento mas 
jufto. 

133 Los Hebreos, a quienes era me- 37.prcfeaiquerunt 
nefter comunicar los ordenes de Dios.por íHiiirraeldeRameffe 
. . , . *- in Soccth j íexcenta 

Jo menos componían e l numero de dos fere millía pedimm 

millones de perfonas . contando hombres, vir1orum5 ab̂ uc par-
y muge res 3 v iejos, y niños de ambos ie-
xos > p u e s contando folamente de ellos a 
folos l o s hombres capaces de manejar las 
armas defde la e d a d de veinte años , hafta 
los cinquenta y fubia el numero de com­
batientes hafta cerca d e feifeientos mil . 
Muchos no eftaban aílualmente en la tierra de 
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(je Q e { f e n . p e r o e i E g y p t o n o era e n a q u e l 

t i e m p o u n Re y n o t a n g r a n d e , c o m o fué 

d e f p u e s : y p a r e c e , f e g u n l o s L i b r o s S a ­

g r a d o s 3 q u e folo e r a c o n o c i d o e l b r a z o 

m a s o r i e n t a l del R i o , q u e r i e g a las c a m ­

p i ñ a s v e c i n a s á l a C i u d a d d e T a n i s . N o 

fué 3 p u e s , d i f i c i l a l o s A n c i a n o s a v i f a r a 

t i e m p o á t o d a l a g e n t e p e r o s í l o e ra h a ­

l l a r á t a n t a s p e r í o n a s d i f p u e f t a s a h a c e r 

p r o m p í a m e n t e e l v i a g e , y m a s a u n , e l n o 

e n c o n t r a r e n l o s E g y p c i o s o b i t a c u l o s , p a r a 

f u p a r t i d a . 

134 D i o s l o h a v i a p r e v e n i d o t o d o . 

D e t a l m o d o t e n i a p r e p a r a d o s l o s á n i m o s 

d e l o s H e b r e o s , y a fueffe c o n las m i f e r i a s 

d e f u e í c l a v i t u d , y a c o n lo s m i l a g r o s h e ­

c h o s p a r a l i b r a r l o s d e e l l a , q u e todos i g u a l ­

mente f u f p i r a b a n p o r e l d i a , que l o s h a v i a 

d e f a c a r d e E g y p t o . S u Mageftad h a v i a 

v e l a d o f o b r e e l l o s c o n u n a tan p a t e r n a l 

p r o v i d e n c i a q u e e n n i n g u n a de las T r i ­

b u s y e n q u e fe c o n t a b a n tantos h o m b r e s , 

^p ía lm. CIV. 37» m u g e r e s , v i e j o s , y n i ñ o s * n o fe h a l l o u n 

e n f e r m o , n i u n a c h a c o f o , q u e n o e í l u -

v i e í f e e n e f t a d o d e f u f t i r l a f a t i g a d e l v i a ­

g e . P o r l o q u e m i r a a l o s . E g y p c i o s , h a v i a a 

m u d a d o d e d i d a m e n d e f p u e s d e l a m u l ­

t i t u d d e p r o d i g i o s o b r a d o s p o r Moysés. 
T e -
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Temían a los Hebreos y y los refpecaban. 
Ya ha vían empezado á mirarlos como hom­
bres injaftamence perfeguidos , y a quien 
no era bien negarles una gracia de tan po­
ca conlideracion , fegun ellos penfaban, 
como era la libertad de aufentarfe por al­
gunos dias y para ir á ofrecer facdficios á 
fu Dios. Muchos mefes havia , que la ef-
clavitud ya no era tan dura , ni tan viva 
la perfecucion, y los dejaban con bailante 
quietud: eftaban amenazados con la de­
cima plaga , aun mas terrible , que las paf-
fadas : fe lifongcaban , que favoreciendo 
ellos fu partida , evitarían el caftigo. Mu Exod.xir. n-^ce-

chos Egypcios, ya libres, o ya efclavos, fe 
refolvieron a feeuírlos hatta el Deíierto, : & pederum ab 

1 . r r r r h JEgyvúis vaía arqcn-
y aun mas lejos 5 íi tuelie mcneiter , y con- tea, & áurea, veilem-

vinieífe. No huvo dificultad alguna en con- queP^rirBara-
v , r 5 6. Dommus aucera 

ceder a las demandas lo roas preciólo, que dedit gratiampopulo 

tenían. Dios mudo tanto todos los cora- comoda^t S5-. ' & 

zones y que nada les negaban : de fuerte, ípoiiaverunc /Egyp-

que carg uíos de riquezas, feguidos de fus 3*8. sed & vulgus 

g uiados . v acompañados de una multitud Pr<>mifcuuminnafne-
p í 1 1 \ r 1 ti rabile afcendic cura 

innumerable del País, le hallaron en el lu- eis,ovcs,&armenta, 

gar íenalado , íin que raltaíle un íolo I I - generis muka mmis. 

raelíta , divididos en Tribus, cafas , y fa­
milias. 

135 Apenas llegaron, empezaron a 
dif-
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difponeiTe , para la celebración de la Pat 

Exod. XII. 28. Et 1 ^ r - i - J- n v 
egrefsifiiü ifraéi fe- Cua' i ancas ramillas no podían citar en-
cerunt ficucpracepe- cerradas en la Ciudad de Ramcfsis, que 
rae Dominus Moyíi, , 1 1 •* ^ • 

ScAarón. era el Ccncro de la Junta , y Congregación. 
Las que ya cenian allí fus habkacioneSj ve-
rifimilmente fe eilrecharon en ellas, y die­
ron á otras muchas hofpedage. Las de­
más fe eftendieron en las Aldeas y cafe­
rías , y poblaciones vecinas: y es cambien 
muy verifimil 3 que los que no pudieron 
alojarfe en las cafis 3 fe acomodaron en la 
campiña bajo de fus Tiendas. 

i $ 6 Se previno , fegun el orden de 
Dios, en cada cafa , y familia 3 defde el di a 
diez del mes, la viclima, que fe debia fa-
crificar y fe tuvo prompta para la hora, 

ío.Fecer&tqneomncs y pimCo fenalado. La tarde del dia catorce 
fiiüííraélíicutprsce- / r r 

perar, Dominus Moy- hicieron todos el íacrmcio del cordero y le-
fi, & Aarons ñalaron con fu fangre codas las cafas, y le 

comieron con los ritos, y ceremonias, que 
fe havian ordenado , y preferito. 

137 Era impofsible , que los Hebreos 
hicieífen cancos movimientos , fin que Pha-
rabn , y fu Confejo fue (Ten avifados. No 
obftante los dejaron hacer muy tranqui­
lamente todas las prevenciones , ya fea 
porque el Principe imaginaífe, que ellos 
havian refuelto juntarfe en las cercanías 

de 
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He Ramefsís , para hacer alli dentro de fus 
Eílados la ceremonia de Rel ig ión/ que ha-
vían pretendido ir a hacer en el Defierto; 
o ya fueíTe porque eftando determinado 
á no dexarles falir de Egypto , fe perfua-
dio , que fiempre feria dueño de impedir­
les la falida. La amenaza, que Moysés fe 
, . t i N i J ! • Exod .XÍ IL iS. Sed 

navia echado acerca de todos ios primo- arcumduxkpcrvi m 

benitos de fu Reyno de parte del Señor, de/eni qu^efi juset 

ya no ie inquietaba, porque la ejecución matiafcenderunc fiiü 

fehavia diferido por tantos dias, quantos ^ a é l d e í e r r a ^ 
necefsiraba Ifraél, para difponer fu viage. Exo.i. xu. 40. Ha-
fT-, 1 . n 1 \ r> r bkatioautemíiiioium 
También eitaban en la Corte con una íe- iíra¿ij(lwaman,f£ruat 
puridad tan grande, que miraban fin in- i n^g /p to , fu icqua . 
^ . . r i r r - r - dnngentorum mgia-
quietud , ponerle en las tronteras leilcien- ta annorum. 
tos mil eftrangeros, mal contentos en efta- ^ t ^ e f t 
do de venga r í e , y fe les dejaba que fe jun- otams cxercitusDo-

r r ' 1 • tnini de terra^Sgypf'. 
tallen con armas 5 pero ni las armas} ni ; I . Eteadem die 

los Hebreos era . lo que tenian que temer eduxkpomiausñiios 
t ^ . - r l • J 1 T i • j r Ifraéi de térra/Egyp« 

los hgypcios. El tiempo de la eiclavicud re t i per turmas íuas. 

havia acabado \ y los quatrocientos y trein- ^ ^ £ t > 
ta años , que debía durar , fegun la pala- percufsk Dominus 

b j 1 - ^ \ A » 1 r 1 • omne primogenitum 
ra del Señor a Abra ha m , le navian cum- i n t e ^ m g ^ A ^ p" -

püdo exactamente, v Dios cumplió fus pro- mogenito Pharaonis, 
meíLíS. bat, ufque ad prime-

138 Por todas partes fe eftaba en la t ^ ^ T * 
mayor calma , y en un profundo filencio,* omne primogenkum 

% \ \ -s. 1 1 » iumentorum. 

quancto a la media noche embio puntual- *sap.xvilí. 14. 
TomJL men-
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mente el Soberano Señor de la vida de los 
hombres por todo Egypto los Angeles, 
exterminadores Mililitros de fus fentencias, 
y les mando executar, la que tenia dada 
contra Egypto. A l punto fe eftendieron los 
Efpiritus Celeftiales por todas las partes del 
Reyno 3 y dieron la muerte a los primo­
génitos de los Egypcios , defde el primo­
génito de Pharabn 3 compañero de fu I m ­
pelió 3 halla el primogénito de la efclava, 
condesada á los trabajos mas penofos del 
dia , y a los rigores de la prifion por la no­
che. A l mifmo tiempo perecieron los pri­
mogénitos de los animales y y correfpon-
dib el fuceíTo tan literalmente a la amena­
za , que no fué pofsible defconocer la ma-j 
no y que defcargaba los golpes. El Señor; 
para precifar á los enemigos á que no du­
da ífen de ello y quifo que el caftigo fueífe 
acompañado con todas las eircuñancias ca­
paces de hacer 5 que los mas ciegos perci-
bieífen el fello de fu venganza. El A n -

% sap.XVIIl. gel, * que hería a los defdichados hijos, los 
turbaba con terribles reprefentaciones. Se 
reprcfentaha a fu imaginación \ y al def-
cargac el fatal golpe 3 hacia que entendíef. 
fen la caufa , y el Author principal de fu 
muer ce. Ellos infelices heridos no daban el 

u l -
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ultimo fufpiro 5 fm correr antes medio vi­
vos 3 como unos farioíos, por las cafas de 
fus Padres, metiendo miedo, y caufando 
efpanto a coda la familia : gritando defef-
perados, que padecian dolores crueles, que 
no tenían remedio , y que eran facrificados 
como vidimas deftinadas á vengar á los 
Hebreos de fu cautiverio 3 y a caftigar á los 
Egypcios por fu tyranía. 

1 3 9 Afsi paífó la ejecución terrible, 
que fe hizo en pocos inflantes en todas las 
cafas de Egypto , fin excepción. Cada una 
encerraba un difunto, y efte era el primo­
génito , el apoyo , y la efperanza de fu fa­
milia. El dolor de los padres, y de las ma­
dres , de los grandes, y de los pequeños, 
del Pueblo ^ y de la Corte, fe mudo en un. 
inflante en fedicion, y alboroto. Pharaba 
eftaba defcfperado : vio embeflir á fu Pa­
lacio a los dcfdichados , que le echaban 
en cara fu dureza, y le pedian a fus hi­
jos. El no podía refiflir. A pefar de las t i -

. 1 , 1 f t ! . v r 1 v , r Exod.XTI. 10. Sur-
niebias de la noche y embio ai punto a bul- rexitque Pharao nec­

ear a Moysés. y Aaron , cuya morada en te 3 & Amnf^f? 
Ramelsís no eftaba muy apartada de Ta- tus: & ortus eft G|a-

nis. temor, ni tardanza vinieron a ver to. KeqSe enim era 

al Rey. Efle no fe detuvo y como folia . en doraus >in ^ no& 
I - ^ i . , r i i jaceret mottuus, 

reprehenderlos , ni amenazarlos, id y les 
Q^2 dijo: 
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Exod.xn. ?i.Voca- ¿¡jo : yo obedezco efta vez . y no pongo 
tifquePharaoMoyíe, ' i - . 1 1 1 f í 1 
&Áaron noóle, ait; condición alguna de la libertad , que os 
surgitey&egrcdimini Concedo. Partid fin dilación: retiraos de 
a populo meo, vos, . a , - . . . n 

^ *ÍIÍI líVaei: ite, mi- mis Litados, y de enmedio de mi Pueblo: 
mobccDomiaoficuc con vofocros ^ todüS los hijos de i t , 

rael: id a hacer facrificios al Señor s c o m o 

3z,0v"veftraSŝ  defeais : conducid vueftras ove jas, y ga-: 
amienta affunaite , u t > > / o ' 
petieraíiss& abeuntes nados : en todo conuento con vueftras de-i 
bencdKkemihi. > y naaa exceptuó de quanto de-, 

feais, para la celebridad de vueftra fiefta*, 
pero por lo menos y ya que me haveis he­
cho fufrir tantos males ¡ y caufado tantas 
pérdidas, echadme vueftra bendición an-? 
tes de partir ^ y alcanzadme la de vueftro 
Dios. 

140 Moysés conocía muy bien el 
Principe, con quien trataba y para dilatar la 
partida , y darle tiempo para que fe arre-
pintieííe j mas aunque huviera tenido vo­
luntad de hacerlo , no huviera podido de-

^ . Urgebantquc tenerfe< La Corte , y el Pueblo . oprimí-, 
JEgyptu populum de > J > t 

tena exlrc velociter, QOS COn IOS pelados golpes , q i t C iCS ha-
íce"te5'0amesmo' via acarreado la obílinación del Monar­

cha y vinieron en tropa a hablar al Ge fe 
de la Nación. Le inftaron , que parcieíle 
fin dilación : que llevaíTe con figo á todo 
el Pueblo 5 y obedecieíTe a los ordenes de 
fu Dios. La prifa que daban los Egypcios3 

que 
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que ya fe juzgaban en vifperas de mo­
rir 3 era tan tumulcuofa 3 que los inflan-, 
tes les parecian años. No tuvieron repofo, 
lictfta ver fuera de fas fronteras á todos los 
Ifraelicas, cuya detención , forzada entre 
ellos , havia íeis mefes, que era una pefte 
general y que havia prendido en todas las 
partes del Eftado j y un fuego abrafador, 
que en el confumía las haciendas. Siguie­
ron a Moyses halla Ramefsis y adonde fe 
fué derpues de la audiencia del Rey. Lle­
go anees del dia 3 y al punto dio fus or­
denes. 

141 La partida fué tan precipitada, 
que fi las cofas no fe huvieran arreglado 
con tiempo , defde que los Hebreos c i ­
taban juntos en la tierra de Gcííen , no 
tuviera fido pofsible tomar medidas algu­
nas *, pero havian tenido tiempo para pre- Exod.xn. 37. Pro-

. p re ' \ 1 fsclique funt íilii I f . 
venirle , y era neceíiario para dar alguna raéi de Rameffe in 

dií poficion , para la marcha de un Pueblo socíioc, fexcenca teré 
l 1 mjlha pcdiium viro-

entero, compueíto, como hemos dicho, rum,ab%¿parvu i i s . 

de cerca de feifeientos mil hombres y de 
veinte años arriba , hafta los cinquenta, 
fin comprehender en eíle numero las mu- 38. Sed & vuigus 

geres, los n iños , y los viejos M contar 
una multitud innumerable, ya de efcla- cis,oves,&armenta 

\ 1 ^ . r 1 di veríí seaecis multa 
yos 3 y ya de otros Egypcios, que le ha- nimiSi 3 

vían 
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vian agregado á Ifraél / y que codos j iuv 
dos parece compondrían una muleitud de 
dos millones de perfonis. Todo , por man­
dado del Señor , eílaba difpuefto. Los ga­
nados , fin numero , efiaban al cuidado de 
fus Guias, y Condudores. Los carros, f 
beftias eftaban cargados de provifiones , y 
riquezas, que los Egypcios ha vian confia­
do á íüs cautivos. No obftance una cofa 
falcaba •> y parece que es , la que menos 

Exod.xil . u-Tuli t debía falcar. Eíla era la provífion de pan, 
isitur populas conl- , . , . , 1 , . 1 
perfam fariaam ante- y de viandas cocidas, para ios días primeros 
quam tormentaremr: ^ ja marcha< Havian empezado á prevé-
&ljgansinpalhispp- l V 
luic íuper humeros nirie de elto , y elperaban , que havna 
^ ' coxerumquefa - tiempo para concluir con cales prevencio-
naam ,quam dudum nes , que aunque fon las mas neceííarias, 
de iEgypco coníper- * r J L 1 1 I • 
fam cuieranf.&fece- no obltance le deben nacer las ultimas *, pe-
runtfubcinericiospa- ro fe encrañaron en efto. Los Eeyocios da­
nés azymos : ñeque *P - s , b n r 

cnimpoterantferme- ban pnia a Moyses , que la gente le pu-
ŷ̂ r&bU™iSm fieíTe en movimiento. Se vieron precifidos 

faceré íínentibus mo- ¿ llevar la harina á medio amafar, lian-
ram : nec pulmenti . . r r f r 

quidquam occwrerac dola , antes que rermentaüe en una elpecic 
preparare. de mancos, o capas, cargándola fobre fus 

efpaldas, para hacer luego de ella panes 
azymos, cocidos enere el refcoldo , efpe-
rando , que con efto fe podria remediar la 
falca : de fuerce, que la ley de ufar de pa­
nes azymos en los fíete dias de la fiefta de 

la 
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h Pafcua, que veníimilmente no obligaba ' 
en efta primera folemnidad , exadamente 
fe obfervb , por particular providencia del 
Señor. 

142 Toda la multitud fe dividió en 
fus Tribus, cafas, y familias. Moysés, que Exod.xiii. i ^ . T u i k 

eftaba en todo, mando le trajeífen la Urna, jofc^fccum-Squod 

en que eftaban encerrados los hueífos de adjuraífet filios ifriéi, 
_ ^ . « . r 1 /r 1 dícens Viutabit vos 
Joleph , hizo que le colocallen con decen- Deus,efferte ofía mea 

cia en una Carroza , para llevarlos, fegun hinc™blfcura' 
las ultimas difpoficiones del Santo Patriar-
cha , al Sepulchro de fus Padres. A l rayar 
el dia , fe pardo con bello 01 den , y fe mar­
cho luego con toda la alegría , que debía 
infpirar a los Caminantes la efperanza de 
hacer luego la conquiíta de la tierra de 
Chanaan , muchos figlos antes deftinada 

para los hijos de Abraham , de Ifaac, 
y de Jacob. 

HIS-
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H I S T O R I A 
D E L P U E B L O D E D I O S , 

S A C A D A S O L A M E N T E 
de los Libros Sancos. 

S E G U N D A E D A D . 

$ E S m L A UNION (DE LOS HE$<&0S 
en cuerpo de Nación bajo la conduela de Moyfés^ 
hú/la j u eftahhclmknto en la Tierra (prometida 

bajo la conducta dejo/ué, 

L I R R O S E X T O . 

'M* d e i M t i H h t i t j i X ^ ^ ^ ^ ^ ^ X^oysés^paraconduck 
ai Pueblo de Dios á la 
Tierra Prometida a fus 
Padres , folo huviera 

tenido que combatir con los T y ranos: íof-
tenido como citaba por la Omnipotencia 
del Señor, huviera podido prometerfe eje-
cucar bien prefto , con feliz fuceíTo , una 
tan gloriofa ernpreíla. Pero ni la obílina­
ción de Pharabn , que havia fido predio 

ven-
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vencer, ni la dificultad de los caminos \ é á 
que fe iban a empeñar } ni la ferocidad, -
y el odio de las Naciones bélico fas, que ha-
via que domar, fueron las que por qua-
renta años retardaron la conquifta de Cha-
naan. La indocilidad fola de los Hebreos, 
fus rebeldías frequentes contra un Gefe 
authorizado por Dios, fu invencible incli­
nación á la idolatría , fueron las verdade-
ras caufis de fu defdicha , y el inagotable 
manantial de fentimientos, y pefares, con 
que fué mezclada la vida de fu Santo Con­
ductor , hafta el ultimo de fus días. 

z Parece que jamas ningún otro Pue« 
blo debió animarfe con fe can viva ,com© 
eñe , ni alentarfe con mas generofa con­
fianza. Toda fu hiíloria , defde fu Funda-; 
dor Abraham, fué un texido prodigiofo , y 
una ferie de lecciones, que ponian delan­
te de fus ojos el Poder, la Jufticia, y la M i -
fericordia del adorable Dueño , que los ha-
via honrado con fu elección. Cafi en to­
dos los inflantes miraban traíloi naife a fu 
favor las Leyes de la Naturaleza i y los mas 
evidentes milagros eran para ellos ordina­
ria conduda de la providencia , quando fe 
trataba , o de defconcertar á fus enemigos, 
o de focorrer fus necefsidades.No obílante, 

Tom.IL R baxo 
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bajo la dirección de la luz mas refplan-
decience , fué donde ellos fe cegaron y 
en el fe no de una protección tan pater­
nal , fué donde fe endurecieron , hafta ha­
cer dudar, fi el mas pafmofo prodigio , de 
los que entre ellos fe vieron , fué fu cegue­
dad mifma , y fu incredulidad, 

3 Los Hebreos, cuya Nación toda en­
te ra,como ya hemos dicho, fe componia de 
cerca de dos millones de perfonas, y acafo 
de muchas mas , añadiendo á los hijos de 
Ifraél todos los eftrangeros ,y que fe les 
agregaron, havian falido de Egypto ven-

Numer.XXXIII. 4- cedores . y triumphantes \ entre tanto , que 
Et íepelientibus P"- . _ ^ ''. f . • \ 
mo^enicosjquosper- los bgypcios , ocupados en enterrar los 
cufíerat Oominunna muefCOS qUe el Señor liavia facrificadó á 
& m diiseorumexer- ' 1 R . 

cuera: ul^onem.) íu venganza , eítaoan en íu duelo y y lagri­
mas. Llevaban configo, ademas de fus pro-
prias riquezas, aquellas de que havian def-
pojado á fus enemigos l y huvieran podido 
1 i fon ge arfe > que en pocos di as de una mar­
cha, ballaaremente commoda 3 por un País 
abundante , llcgarian á la tierra , que fe les 
havia prometido. Pero Dios, que preveía 
las conícquencias de fu natural intratable, 
no quifo exponerlos a que fe arrepintief-
fen. ívíoysés citaba inftruído del camino, 
en que debia empeñarlos: el Señor le ha via 

dado 
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¿ado á entender que efte ha vía de fcr Exod.xm. 17. I-Í-
. T R 1 ^ - 1 n, r • tur cum cmiíiííct ríui ' 

por los deiiertos al Oriente de Ramclsis^ rao r0pU]um s non 
que por allí los quería conducir . y que no eos ^ V ^ " 5 , .Per 

convenía entrarlos deíde luego en el País (¡ux v idnadi : rcpu-

de los Philillheos, muy vecino al Norte [e r¿ eum7fi v S e í 

del Egypto , y frontero de Chanaan, Pues adveríumfc veliacó-

r ,1 R T r \ O? furgere, & revcrterc-

11 ellos encontraban cali al primer palio t u r í n ^ g y p t u m . 

enemigos . con quien combatir , y guerras . l8e sed^rcumud-
25 ' A ' / O xic per viam deíeiti, 

que lufrir , fentirian bien preño ha ver dê  qn» eft j a m mare 

. 1 1 - r 1 1 rubrum: & armad af-

jado aun las mil mas cadenas , que havian cend£runt ^ i[v¿¿[ 

roto , y ferian tentados de volver á tomar ^ teira iEgypd, 

el yugo de los , que antes los oprimían. 
Por otra parte era neceífario , que ante to­
das cofas fueífen inftruídos de las diferen-
4£s Leyes, á que debian eftár fujetos , ya 
para las ceremonias de la Religión , y ya 
para fu govierno politieo: y en la quietud 
de la foíedad era donde el Señor havia 
determinado revelar a Moysés fu divina 
voluntad fobre tantas materias importantes, 
para la fantidad de fu culto , y felicidad de 
fu Pueblo. 

4 Moysés, y Aarbn declararon a los 
hijos de lira él los ordenes, que havia n re-
cibldo. De RameíTes , que fe cuenta por la Exod.xti. w v ™ -
. • 1 1 ' 1 t n • fedlque funt íilii If-

pnmera de las quarenta y dos eltacioncs ra¿i ¿ Raroeffe ín 

de los Hebreos. durante fu viage de Egvp- socoth, iexcentafeié v . ' s & y ' 1 míllia pediturn viro-to a Chanaan , llegaron a muy buena hora rum, abíque parvi#. R z á 
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á Socoth , donde fe paro lo reñante del 
dia , y paíTaron la noche. Defde eña pri-« 
mera marcha dio el Señor á fu Pueblo una 
prueba de fu protección , que fola ella de­
biera haver hecho immutable a fu fe para 
íiempre. Pudiera darles á entender el tiem-; 
po , en que havian de marchar , quando 
havian de parar y y los lugares de fus cam­
pamentos , y el tiempo, que debia durar 
íu eílancia ^ y morada en ellos, por medio 
de Moysés, a quien havia conítituído fu 
Gefe , y Conductor *, pero no era bailan­
te , para unos hombres indóciles y tener á 
fu frente un hombre como ellos, por mas 
que los excedieíTe en el carácter *, y Dios uí# 
de la condeícendencia de tener á bien ma-
nifeftarfe a fu Pueblo con un modo mas 
fenfible. 

5 Formo una efpecie de columna gran-
E s o H . m í . n . D o - de , cuya bafa correfpondio a la anchura 
S ~ o S r - del Tabernáculo, y cuya punta fe elevaba 
dam viam, per diem muy alto. Efta columna fe componía de 
in columna nubis, & r r i r J V i • 
per noaem in coium- vapores el peí os , y condenlados. bntre día 
naigms-. ut dux effet tenia el color de una hermofa nube j pero 
líineris utroaue tena- . . . , « i r 

pote, durante la noche , toda parecía de mego 
resplandeciente , como el Sol. Uno de los 
Cflciliales Efpiritus y Miniftros de Dios So­
berano j eftaba eilcargado de governar la 

co-
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columna deílinada para guiar a los He­
breos , y alambrarles en ei difcurfo de fu 
viage. Quando convenia ponerfe en canil- Exod.xiv. 15 .T0I . 

no , la columna , y¿ de nube , fi era de dia3 ^ ^ f ^ 
ya de fuego 3 íi era noche, fe levantaba caftraiíraél,abiitpoft 
j j . 1 1 j j /• eos: & cum eo pari-

de en medio del campamento , donde el- íer columna nubiS3 

taba colocada , é iba á ponerfe á la fren- pnora dimktens,poft 

te de las Tribus, fobre el Pavellbn de aquel, 0 
que dcbia partir el primero. Mientras que 
la columna eftaba en movimiento , fe mar­
chaba \ y exadlamentc fe íeguian los rum­
bos , que tomaba. Quando era tiempo de 
hacer alto, la columna retrocedía halla el 
centro de la Tropa, y alli fe eftaba quieta, 
hafta que un nuevo orden del Señor le ha­
cia , que hicieífe nuevo movimiento , pa­
ra avifar al Pueblo , que la figuieífe. Otra Ni;mer-XIV-r4' Et 

, n i t 1 1 nilbes íua ProttBac 

nube , eitendida como un grande toldo, illos. 

defendía , y cubría a los caminantes de los \ _T 
1 j 1 ^ 1 r n r r r ^ I m . C I V . 39. Ex. 

ardores del Sol : que íin elle iocorro , le- pandit nubero in pro-

rian intolerables en los arenales ardientes t€aionem€orum-
de los deíiertos , y en una eftacion tan ca-
lurofa , como en la que los Hebreos em­
pezaron fu viage. Ellos dos milagros fub- Exod.x111.22.Nun-. 

, . . 1 • • 1 ?N r quam dehut columna 

liltieron todo el tiempo , que duro m pe- «ubis per diem , nec 

i T g i inacion y en el efpacio de quarenta ^ S ^ p o p u l 

anos , en que erraron por la foledad, no lo-
fe paísb ni un dia , ni una noche , fia que ellos 
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ellos fucííen ceíligos de eftas maravillasy 
pero no fueron por eílo, ni menos ingra­
tos con el Señor , ni menos rebeldes a fus 
ordenes. 

6 No era pofsible hacer , que hicicíTe 
grandes jornadas fe me jante muchedum­
bre , compuelia de tancas períonas de to­
da edad , y fexo, llevando en fu fegui-
miento fus ganados, y cargada de todos 
fus bienes. La columna fe paro en Socoth, 
y fe hizo aleo hafta la mañana figuiente; 
pero el Señor fe aprovecho del poco t iem­
po j que fu Pueblo debia defcanfar. Hizo 
que Moysés oyeífe fu voz : y le declaro lo 
que havia de ordenar de fu parte fobre la 
celebración de la Pafcua , y fobre la obla­
ción de los primogénitos. 

7 Como nada importaba mas, que 
m ^ t d S o m i ^ a d confervar preciofamente la memoria de las 
Moyfen,dicens: maravillas, obradas en Egypto en favor de 

i . sanaifica mihi ^os Hebreos : quifo Dios empezar por el 
orancprimogenitum, cftablecimiento de dos ceremonias de Re-
iTmlisnSlwmtk ligion y confagradas a efte fin. Iñftruído 
hor inibus , quám de ^ / [ 0 y S ¿ s ¿ e \% volll litad del Sefior . juntO á 
iumentis : mea íunt K %J ^ , t . c . . . , / ^ . 

enim omnia. a las Cabezas de las ramillas y y de las i n -
bus , para que cada uno de ellos dieífe par­
te de la Ley a los) que eílaban a fu cargo. 
Acordaos, les dijo , de efte gran dia 3 en 

que 
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que el Señor os faca de !a cfclavitud , y Exod.xiiL 3. Et ait 
I1 r i - i r - r í - r i * Moyfes ad populum: 

hace que laigais de Jbgypto. Bien iabeis con Menu-ntote did hu-

quantos prodigios ha quebrado vueftras ca- i ^ e ^ o y p T f e & de 

denas ) y que en memoria de la precipi- domo íervitims3quo-

\ n r \ ' \ 1 1 1 niara in ttiami tord 

tacion de vueltra lauda , os na vedado co- eduxit vos D,.,mi; US 
mer el pan fermentado. Efte mes ferá de de íoco ifto: 

oy mas el primero de vueltro ano : el es el tum pancm. 

mes de los nuevos frutos: y debe eftar con- n f ^ 
fagrado en la ferie de los figlos 3 para la frugtim. 

celebración de la Pafcua y fcgun las cere- duxerit ^ D O ^ S M 
monias , que os he prefcrito , y que en tmam Chananxi, 

parte haveis ya obíervado. La obligación rhxi3&Hevx¡;& j e -

de celebrar efta grande Fieftá, empezará p ^ f b u s t ^ , u t ' S 

en los hijos de ífraél , defde que ellos en- m tibi,tcrram fluen-
rf- r ' 1 1 • 1 tem laóle, & melle, 

tren en poíicísion de la tierra de Ciianaan^ cdebrabis hm c mo-

prometida á fus Padres , y cukiven eíte fer- ^ 1̂ acrum m ^ 
t i l País 3 que mana leche , y miel. Enton­
ces todo Ifraelíta ^ y todo hombre circunci­
dado , participará de la immolacion del SePtcm die[l's 

, 1 1 1 vái r 1 i i r ^ r veíeensazym!s, & in 

Cordero ¿ y de la Cena ío'ernne de la raí- <\k óptimo tr i t fo-
cua. No os (era permitido por fíete dias ] e ^ ^ ^ c o m c d c -

comer otro pan y que el azvmo y ni aun tisfepttmdiebus-.Don 
1 1 1 r -i í \ w n apparebit apud te ali­ja levadura le debe hallar en vueliras ca- fermentatum, 

fas. El primero, y feptimo dia ferán folem- necin¿unáis finibus 

nes , y los obfervaréis corno dias Feftivos. s. Narrabiíqu: fiiío 

efta praólica de Religión excitará en vuef- K ^ c c r t T q ! ^ d l e d c 

tros hijos k curiofidad s y vofotros tendréis nuhi Dominuscuan-
. 1 1 . - . n N 1 r " do egreílus ium de 

cuidado grande de laltruirlos, y enienar- ^gypto. -les 
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íes las razones 3 Cobre que fe funda : Ies 
contareis muy en Danicular los milapros 
cíe la dieltra del Señor , para vueíha líber-

ExoaxnL9,Ptmt taci0I1; E f a obfervancia de Religión ferá 
quafi »gnu ra m manu ^ D 

tua ,&.qua í i mona- como una ícnal en VUCÍIIMS matios j y un 
mentum ante oculos ^ ^ , 1 • 1 • n. 
tuor. & ut kx Domi- monumento y que cenareis a la vitta } que 
ni femper fie ín ore os advertirá codos los momentos que os 
tuo , in manu en ira j . . t , í 

fovti educic ce Domi- acordéis con reconocimiento del poder y y 
iius de Bgypto. de la mifencordia de vueílro Dios , que 

todo fe empleo , con ennto eílruendo , y 
magnifice icia , en la libertad de fu Pueblo. 

10. Cuftadíeshujuf- pero para el fin , que tiene el Señor , los 
cemodi cukuraftatu- 1 1, „ ; , . ^ i r 

to rtmpore á diebus panes azynios, y el Cordero raí cu a l , ion 
ln dles• poco. Aun quiere orra cofa y que anime 

mas vueílro agradecimiento , y lo ecerni-
11. Curaque mtro- c^ Bien fibeis . que la muerte de los pri-

d xeru te Dorainus ^ ' 1 T 

in cerrara Chananxi, mogenitos de Egypto ha lido como el fello 
paírib^usuils,Íded^ Q̂ íus maravillasen efte Reyno infiel: pues 
vmtbieara. ved aquí lo que pide de vofotros. liara cter-

iz.Separabisomnc, . 1 - \ n \ r 
quod aperit vulvara nizar la memoria de elto. Quando huvie-
Domino , & quod re|s encra¿0 ell la cierra de Chanaan . pro-
pnraitivura elt m pe- ^ ^ 1 
conbus tuistquídquid metida a vueitros Padres , íeparareis los 
habueds raaículini fe- . . r J 1 _ í „ N r J 

xus con{ecrabis Do- primogénitos 3 lean de nombres, olean de 
mino- . animales y codos los del fexo mafcnlino 

13. Priraogenitum x J . \ a T̂ - TM 

afini rautabis ove; íeran coníagrados a vueltro Uios. b i pn-
quod fi non rédeme- rao^cnito del jumento . b le refeatareis poc ns, intérneles. Urane o > s 1 1 . * , 1 r.autem priraogenitum una oveja , o le haréis morir. De eite mif-homims de fiíiis cuis, 1 1 \ 1 1 precio redimes. ni o modo haréis con ios otros animales de vuef-
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Ylieílro ufo , que no pueden fcr victimas 
agradables ai Señor. Por lo que mira á ios f ^ ™ ^ 
prÍQioeenicos de los hombres 3 eños ferao' Hiiustuuscras.dicens: 
r r ^ s t 1. 1— Q;;id eft hoc?Reipoa-
reí caca des a precio de amero, huronees debis chin maau for-

vueferos hijos os preguntaran la razón de 11 « o s p o m i -
, r j . 1 0 r i 1. . ^ . «us <ie térra .Egyptij 

elta obíervancia i y voíotros ics diréis : 11 i dedamo íirvicacis. 

Señor nueítro Dios , con esfuerzo de fu durVtus^S S a T , 

brazo . nos (acó de la tierra de Eevpto, &noiiet nos dimitte-

donde gemíamos en la íervidumbre. rna- G m v „ t páraogenitura 

raon . nueítro tyrano . havia endurecido 111 £crra/sgypC1^ pu-

íu corazón contra los ordenes del todo Po- que ad prímogenhutn 

deroío : el nos impedia la vuelca á la tierra l ^ ^ D ^ i n í ^ 
de nueftros padres *, pero en fola una no- ne 5 ^U0£l aPeii: vul-

d . s t . f \ t «. . vam malculini fexusj 
le quito D l O S la Vida a tOdOS IOS primo- & omnia primogeni-

senkos de los Eeypcios. y entonces fali- ta fillomm meamm 
mos noíocros victonolos de la tierra dq 
nueílra eíclavitud. Por la memoria de efte 
fuceíTo , es por la que faerificamos al Se* 
ñor los primogénitos de nueftros anima­
les , y reícacamos á nueftros hijos primo-
ge nicos. 

8 Con eítas ialiias precauciones > el fianum ¡n^aaréf. 
Dios de Abraham,de Ifaac.y de Tacob pro-

' 11 ' i r ^ 9 ob recordatio-

curaba hacer immortal la memoria de fus ne hner ocuiostuos: 

iriílencordias, y aíiegurar el reconocí míen- ú e A m ú nos Domi-

tode fu Pueblo con el defumio de conci- ñ u s d e ^ g / p t o . 

nuar con él íus favores 5 pero hay hombres, 
a los quales los beneficios más feñalados 

TomJL S mué-
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ínueven menos al agradecimiento ^ que la 
apariencia de las menores defgracias á la 
rebeldía j y eíte fué cafi fiempre el mal 
carácter de la Nación , que ha vía efcogido 
Dios, para hacer de ella la porción privi­
legiada de fu herencia, 

^ De Socoth, donde fe havian dado 
eftas primeras leyes, fe abanzo bajo la con­
ducta de la columna milagrofa hafta Echan, 
firuada á lo ultimo del primer Defierto, 
que fe encontró al falir de Ramefsis, Era 
natural paífar defde Ethan , mas arriba de 
la punta del Mar Roxo , y entrar mas ade­
lante en las foledades j para llegar por con-
figuiente á la ribera Oriental del Jordán, 
Pero el Señor, para gloria íuya, tenia otros 
defignios : y á efte fin inítruyo al Conduc­
tor de fu Pueblo } para que pudieífe dar ra­
zón del movimiento de la columna , al 

Exod.xiv. i .Locu- parecer tan irregular. Junta (le dijo) a los 
nuVfdM^íc^X hijos de Ifrael > y adviérteles, que vuelvan 
€ens: atrás ^ que vayan á acampar fobre la ribe-

a.Loquerefiiüsif- ™ iVíar 5 a la viíla de Phihahiroth fi-
*aei: Reverfi eaftrs cuada entre Magdalo y y la M a r , enfrente 
V h S w t h J ^ ^ ^e Beelfephon. No me he vengado aún del 
inter Magdato, & jmpj0 Rey que tanto tiempo ha , que fe 
mare contra Beelíe- l K J . 1 , H r 1 , 
phon; in ccnipeílu reíiíte a mis ordenes. Yo quiero 1er glo-
™ap0net iSf" rificado en el ca^igo de Pharaon, y codo 

fu 
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fu Exerciro. Efte malvado Principe 3 infor- Excd-X,v- ?• 

. . . %.n r • ' r 1 n i d i Tharao íu-
mado de la diipoíicion , en que ie halla mi per más ifraéi-.coarc-
Puéblo [ no dejara de decir : Los íiiiüs de ^ ^ ^ ^ c r r a , cofl. 

3, > > . cluíit eos» dclcitum. 

Ifraél fe hallan encerrados en los desnia-
deros: á mi diícrecion eftan , y no fe me 
pueden efeapar en los defiéreos , en que fe 
hallan metidos. Su corazón , endurecido 4.Etindurabo cor 

ya , aun llegara á fer mas obftinado. To- e)us*tc ^ f K ™ 
J ' £> 1 . vos: & gionneabor 
mará la refolucion de juntar fus Tropas, in Pharaone , & ín 

. v r - T- ÍL 1 1 1 omni exercitu eius. 
y venir a pcrleguiros. Lite es el lance, que scientque ^syptü, 
ten^o efeogido yo . para ejecutar mis ven- quia ego ium Domi-

P s 1 • T- • v I1US, ícceruiitque ica. 
ganzas y rorzar a ios Egypcios a que con-
fieífen que yo foy el Señor. 

10 Declaro Moysés los ordenes de 
Dios á los hijos de Ifraél > pero fin defeu-
brilles quales eran fus deíignios. Obedecie­
ron á ellos, y al cercero día defpües de la 
partida de Ramefsis fueron á acampar fo-
bre las riberas del Mar Roxo. 

11 El día mifmo , que llegaron alli 
los Hebreos, irritado Pharaon de verfe bur­
lado . fe refolvib a hacer el ultimo esfucr-

. , v t , r f.Etnuntiatumeft 

zo y para volverlos a meter en las pnlio^ regí ¿Egyptiorújquod 

nes. Le avifaron , que ellos ya no trata- fug¿ffet̂ 'PuluV ^ 
. 1 1 t i i ^ucatuoique elt cor 

kan l ni de un viage de algunos d ías , ni de pharaonis, & favo-

hacer facrificio en el Defierto *, fino es de lo^ rxauaV^id 
abandonar eternamente á Egvpto , á quien votuimus..faceré, «t 
1 Í 1 1 • . T> / dimitterérous IfraeJ^ navian robaao las riquezas. El Rgy ie má- ne ferviret nobis? S z n ' h 
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nifeíib muy irritado , y toda fu Corté le 
hizo la razón. Que es lo que hemos hecho? 
exclamo. No debíamos haver dado libertad 
a eñe Pueblo 3 de quien Tacábamos tanto 
provecho-, pero aun es tiempo de remediar 

Exod.Xív . ¿. Junxic el mal. Que fe junten las Tropas > que íq 
ním popuium ísum afmen los Carros, y ic prevenga m i Carro-
anwnfruíccam. za, y que todo eñe en eftado de marchar 

mañana. Eftos fon unos fugitivos, que term. 
Liarán a ¡a viña de íus amos , y ellos mi A 
mos vendrán a tomar el yugo, que les pon-í 
(Iremos delante» 

1 a A pefar de los riefgos de la em-
preíla , y de la poca apariencia de faíir 

7.TulItqüefcxcen- bien con ella , fué obedecido el Rev. S3 
tos curras electos, & . K r , . r «r • r * * ' 
quidqmd in %ypro junto la Lxercito , ícilcientos Carros cíco-
eurruümtiutí & üu- y toc|OS ¡QS demás . GUC por OCÍMS 
ees toru:s cxercitus. o > J 3 i ^ 

s.induravkquí o o - partes fe pudieron componer 3 fueron equi-
Regís^ivDtiJ& per- pecios. Se pulieron los Generales a, la rren^ 
fecut.seaftjiosiíraei: ce de las Tropas, y quífo mandarlas el m i ¿ 
ar i i l i egreísierancm . v 1 . T r r i v \ r - i 
mannexceiía. mo Pharaon. No le labia a punto hjo don-

Cumque perfe- eftaban acampados los ifraelícas. Mar-
qu eren tur -Sgyptu i 
vdiigia prxcedctiurnj cnaron uguíendo fus. piladas : los fueron 
repererunt eos in caf- r • i r « r 
tris ruper mare-.omnis üg'uendo por ius milmos campamentos: 
equican.s, & curras y a| J|a tercero por la tarde 3 el Exercito 
fus exerckus, erant in de Fharaon hizo aleo en rhihahiroth , enn 
Phihahiroth contra ffcnte Je Beelfephon , á la viíla de los He-

breos ^ que citaba a juntos a pequeña diU: 
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tancia del Mar. Ya era tarde quando lle­
garon , y como los vieron encexrados entre 
un. Exercito enemigo ^ y el Mar , dilataron 
la acción para otro dia por la mañana , n o 
imaginando^ que, pudieílen efcapar durante 
la noche. 

13 Pharaon y por una tan infolente 
con duda , merecía bien el caftigo , que ya 
eñaba cerca *, pero lírael empezó defde en­
tonces a no merecer mucho la protección^ 
que el Cielo le prevenía. Por la tarde per- Exod.xiv.io.Cum-' 

. . . i r 1 1 11 1 1 'l112 appropinquaííet 

cmreron 3 que llegaba con belío orden el pharaolevantes fiui 
Ejercito enemigo , mandado por fu J¡k£yj:. ^ r * ^ 2 ^ S f í ^ 
Le vieron tomar fus puettos en las cerca- timuenun vaide: da-

nías de Phihahíroth , en difpoficicn de pre^ ^nura!^'10 at,Do" 

femar la batalla a la mañana fi guien te. 
Los Hebreos 3 cautivos de muchos años , y 
folareence libres defpues de algunos dias^ 
tílaban harto menos acoílumbrados a de-̂  
fenderíe como Soldados^que a obedecer co-» 
mo cíclavos. Ya fe juagaban perdidos, á 
viíla de los Egypcios, y a pefar de las fe-
nales ..aún recientes . de ios orodiVios de 

i. 
fu retirada , no percibieron fu remedio en u ^ c e f ^ t \ l t 7 n í l t 

el brazo, que los ha vía falvado. Arrojaron erant fepukhra in 
i /r-. 1 1 1 . jEííypto j ideo tüíifti 

ai Cieio ciamoies grandes > menos propnos nos> utmoreremuria 

para confepuir £u focorra . .que paxa irrir loiitudinerquid hoc 

tar iu enojo. Sa Gere Moyses ? y el hom- cc^iw? 
bxc 
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bre de la dícftra de Dios, fu frió de ellos 
las objeciones) y quejas m a s indignas. Lo 
rodearon ttimukuariamente , y le dijeron 
con infulco : Parece que no cenia Egypto 
bailantes fepulchros , fegun tu deíeo , pues 
nos .has faca do de eñe Rey-no i para en­
terrarnos en ios arenales de los defiertos. 
Has podido pretender otra cofa , facando-

i z, Ncnne ifte eft nos fuera de Ramcfsis en cu compañia? Bien 

t Z \ Z t ^ Prerifto lo teniamos ' y baítaiuemente te 
to 3 dteemesRecede ¡o dábamos á entender , cuando nos opo-
mgyptiis?muko emití niamos a ais p t i meros intentos: 'Que ce un-
meliuseratrervireeis, poFEIDa Ci tacamos de la cfclavitud . C U a i l -
quam morí IQ ici i tu- i r*&* r , i 
dmc. do n o í o t r t i s l a l.utrtóüios lin pena ? Quan­

tas veces te decíamos : Retírate , apártate 
de nofotros y y déjanos fervir á nueílros 
amos ? Dichofos nofotros, fi no huvieramos 
feguido cus confejos l Mejor nos elhivie­
ra vivir en la cfclavitud , que morir rodos 
en un mifmo día al filo de la efpada de 
nueilios enemigos. 

14 Elle lenguage tenia mucíio de i n ­
gratitud para con el Señor, y bailante de 
ultragc para con fu Miniího ; pero con-» 
venía que Moysés fe acollumbraííe a oír­
lo : y ello folo era enfayarfe , para los fen-
timientos 3 y defazones. Efe uso a los cul­
pados con el exceflo de temor, en que fe 

ha-
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hallaban , y les dijo para alentarlos : No Exod.xiv. 3 ? .Etaí t 
1 1 • - c / l 1 Moyíes ad populum: 

teníais nada , hermanos míos. Lltos nom- Noiiterimere:líate,& 

bres, cuya multitud , y amenazas os a fui- V5dete ^ a p a H a q © -

tan, ton una tropa de impíos 5 que junta hodiq ; ^gypdos 

nueftro Dios para caftjgar.Lv No penfeis, n i a ^ ^ J ^ 
en huir , ni en pelear con ellos. Eftad fu- to^íjtebk^ aíqueptí 

jetos, y rendidos a ios ordenes del Señor: 
vivid quietos, y tranquilos bajo de fu pro­
tección.. Antes que íe acabe el dia comen­
zado^ fereis vofocros teiligos de mil pro­
digios nuevos.. A todos ellos Egypcios 5 ar­
mados para perderos oy , los veréis lá.uki-
ma vez y por la mañana , ni uno folo de 
ellos quedara. E! Señor peleará por vofo- i4.Dominuspng-" 

tros: no lo irritéis con vueftras defconíianr tacebitis?blS'& 

zas, ye liad feguros de la victoria, 
1 5 Eftaba Mbysés muy aífegurado de 

cito j y fi le tentó alguna incertidumbre, 
folo fe fundaba en la infidelidad de fu Pue­
blo. Se encamino al Trono de laMiferi-
cordia 3 para alcanzar el perdón de tantas; Dixí'-queDo-

injuriofas murmuraciones, y fué oído de fu, minus ad Moyfen: 
x /T A. 1 r» ^ • • 11 Qwid clamas ad me? 
Mageltad. Por que te mQuietas por- eíte q̂uere mmktéi. 
Pueblo ? le dijo el Señor. Dales orden para ut proñdícantur. 

. r \ r v » i&. Tú aucem ele-

mnreliar: y iolamente harás lo que te voy va virgim tuam, & 

á decir : Levanta tu Vara , eftiendela fobre ^ S ^ S 
las a^uas, y divídelas. Yo fecaré el fondo, • ut &*&*mt 
^ 1 1 . . 1 TT M r r v i 1 1 1 M i ^ " é l in medio 
y ios hijos de Ilrael paliaran de un lado ai mari pei ficcum. 

otro 
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otro por e! camino ? que yo sfirmaré para 
flrpaífo. No os aílifteis al vervque vueilros 
enemigos ios Egypcios enrraíi en vueílrO 

Exod.xiv. i ? . Eg© feguimiento por el mifnio camino. Eílo 
autem indurabo xor P ^ C N r L í l - 0 C 
^gypt iorum. utper- leía cGníigüienre a íu obltinacion y^ctec^ 
fequsncur vos-. & gio- r o ¿Q mi enojo contra eÜos. Yo íere rio-
riíicabor iaPharaonc^ . r i j t TT,I ^ 0 
& in omni exercitu nncado con ia muerte de .rnaraon y y con 
ejus,&mcumbus,^ j a L U ' M I ¿ Q fu Exercito , con la defbuccioB 
e^mtibus ulms. , r 1 A. 1 r t i N 

Fcfcient^g/p- de íus carros 5 y deitrozo de tu cavaliena, 
rópl^clmSificí íi^fauicios los Egypcios de mi vidoria /ren­
tas fuero ia Pharao- dirán omeiia^e á mi poder, y reconocerán, 
na, & io cu.abus, at- -xr r \ n * 1 
c^e in eaaidbui e;us. que Yo ÍOV ei Señor. 

16 A l faiir Moysés de; eña platica con 
Dios , vio 3 que fe empezaban á ejecutar 
fus promeíTas. Ordeno á los Hebreos, que 

i 9 , Toiienfaue fe eítuvieíTen promptos á marchar; y al mo~ %ÉZ\M£l «¿en» el Angel del Señor , que fm mani-
abüt poít eos: & cuin fcftarfe fenfiblemente , aeoíbambraba pon 
ec> Diiher columna r ^ \ C 1 1 1 •• í \ r \ \ 

n a b í s , priora dimit- «eríe a la trence de ios hijos de l í r ac l , y 
teas, pote teigutn. governar, y conducir la columna, fe fué 

con elía á lo ultimo del campo 3 y fe pufo 
entre los Egypcios, y los Hebreos. Tomo 

xo.Sret-tíntercaf- entonces la columna una nueva forma > o 
tía ^gypdorum, & por mejor decir, hizo entonces dos oficios 
< aftra Ifraéi s & erac t , / , . r f l • ! 
mbes tenebrosa, & a un tiempo, los quaies antes l o i O n a v i a he-
i t ^ u T a T í c Ln^ieS Ĉ 10 ̂ P^l'a(ÍaíYlení:e i Pues Por ^ parte y qLl'C 
teto nodís tempere miraba á los Egypcios 5 formaba una noche 
accederé non vale- I T C! r . 1 t r 1 
refitt ceneproia 5 y oDicura^ que les ecuitaba ios 

Tu 0-
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movimientos de l o s Hebreos, y íes impe­
dia aeercarfe a ellos, para intormaife del 
camino , que tomaban. A l c o n i r a r i o 5 por 
i a parce, que miraba al campo de í f r a c i ) c i ­

taba toda can laminóla , y brülanre^ que los 
Hebreos veían p e r í e c b m c a c c ? para p o d e r 

caminar , fiendo para ellos la noche un 
bello día. 

17 A cfte ounto Movses cftendio la E x o d x r v . y . C u ^ 
7 1 1 r N ^ue extendiiietMoy-

mano fobre el Mar. Ha o lo, y obro en nom- fes manum íupcr ma-

bre del todo Poderofo. Las aguas fe divi- ^ ^ t T ^ 
dieron *, y formando como dos murallas yehementi uwnte 

« J i ! 1 1 • • 1 • tota n o í t e , &: vertí? 

altas, que aunque del todo liquidas, mam- ¡n ficcum . aivifaque 
feílaban tener la folidéz de un hielo muy dlaciua;.(.. 

N . J Z9. Fiíu autem If-

condenlado , dejaron vacio s y ubre un ca- raéi penexerunc per 

mino muy cfpaciofo. Un viento ardiente. ^ t ^ l T ^ 
é impetuofo y que por orden de Dios corrió pro nmro á dcxtas^ 

toda la noche 5 fecb el fondo del Mar , y a m m' 
dexb el íuelo firme, para el paílo de fus 
fiervos. Eneraron los Ifraelítas por erte ca- 21 ítíngrefsífiint 

' : i , u C • v r • 1 • fiH.IÍrael per médium 

mino milagi-oio , en que jamas paío el pie ^ i m ^ l E m ^ 
alguno de los hombres j y defde la tarde, •â ,a ^aíí murus * 
haLta las tres de la mañana , paliaron a la 
ribera opuefta, fin quedar ni uno folo en el 
lado de donde partieron, ni hombre, ni ba­
ga ge , ni alguna de fus beílias. La columna 
fe adelantaba lentamente con ellos , fiem-
pre en la mifma fituacion : y como figuien-, 

TConull T do 
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do á los Ifraeluas havia dejado defcubierta 
la corta , percibieron los Egypcios con la 
luz del crepufculo, que fu proyedo les fa-

Exod.xiv.z j.Perfe- Ha mal. Partieron , pues, con grande pre-
ingreísiíuntpofí eos, cipitacion j y hallanao camino hoilado pof 
&0 omnis cquitatus 10 hondo de iMar . bajaron ciegos por el. 
ejus& tquites per me- Los cavailos 3 los Cavalleros , y los carros 
dium mans. eneraron bajo la con duda de Pharaon, 

quien no eftuvo tan fobre s í , que conocief-
fe , que un camino tan nuevo no fe havia 
abierto para él. Los Ifraelitas abordaron 
tranquilamente á la fombra de la colum­
na ; y los Egypcios, figuiendo á la mifma 
columna > de quien diftinguian el movi­
miento . fe empeñaron en alcanzarlos. Los 
primeros citaban ya con feguridad al otro 
lado del Mar, quando fus perfeguidores ef-
taban aun en medio del golfo, defde donde 

t 4 . Jamque adve- fe lifongeaban alcanzar prefto a los fueiti-
nerat vigilia raatuti- - r ^ n r i . v 0 
na, & ecce refpiaens vos. De elte momento le vaho Dios 3 para 
Dominasiupercafira venparfe ¿c fus enemigos. Se abrib de TC-
^gyptiorura perco- o . D.N x N 
lumnam ignis, & nu- pente la columna, y dejo ver a los Egyp-
bis interfecit exerci- r . i ' J l t l A í 

cumeomm. cios en medio de la i lama un Angel ame-
ly.Etfubvertitro- na2ando , y un nuevo Extermitiador . que 

tas currum, fereban- . r i • r T Í 
turque in prcfundum. parecía mi minar rayos con iu vilta. Ex-
Dixeruntergo^gyp- piica[)a \a nube fu enojo con terribles truc-
t n ; fugiamus Ikae- i ] i t • • c 

k m : Dominus cnim nos : defpedia una lluvia formidable de 
piedras, y centellas, que macaban los ca-

pugnat pro eis contra 

va-
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vallos, echaban a tierrales gineces, y def-
trozaban los carros. Todo el Exercito fe 
pufo en confafion , y deíbrden : no fe oían 
por todas partes fino es ayes , y clamores 
de hombres afuftados, y perdidos , que a 
voces decían : Huyamos de ios Hebreos: 
ceíTemos de perfeguir á los hijos de líraél: 
fu Dios es el que pelea por ellos contra no-
fotros. 

18 Muy tarde reconocían á fu Ven­
cedor eftos impíos: fu perdición ya eñaba 
refuelta. Entretanto que Pharabn > turba- Exod< XIV> 2Í> Ec 
do , y afuílado , daba fus ordenes para la aí tDominus adMoy-

retirada 5 le dijo Dios á Moysés: Eftiende m a m ^ p e / m ^ e "uc 

la mano fobre el Mar , para -que las aguas, wvemntur aqus ad 
. . . , r . r .A v 1 0 ^ y p t i o s íuper ( 

libres de lu prilion,vuelvan a tomar fu cur- r u ^ ^ «quites eor 

fo natural, y aneguen en fu abyfmo a los 
Egypcios , con todo eite inloiente aparato diffetMoyfes manum 
de guerra , que deftinaban para la ruina contra raare, feyer-
J - - n L l U v \ t i - w v fum eft Pumo d l lu ' 

de mi Fuebio. iba a rayar ei día ; Moyses culo ad priorem lo-

ellendio la mano fobre el Mar , á v i l b de ^ ^ S ^ 
todos los ífraelitas. Volvieron á caer las a q u « , & ¡ n y d H t c o s 

\ -r \ i r * Dominus in mediis 
aguas por si miimas a ocupar el aísiento^ fiuaibus. 
que havian dejado á la dieftra J y a la fi- ¿tMnt&qa*knt 
1 . n i r 1 r 1 1 r aqux, & operuerunc 
nieltra , por la trente, y las éípaldas. Los currus, & equices 
E „ , , . ^ _ _ : \ 1 • r 1 cunéH exercitus Pha-

gypcios, que empezaban a huir , fe ha- raonis,qui íequaves 
liaron Cercados de las olas. El Rey . fus ingrefsi fucrant mare; 
r\C ' 1 r ^ n r o 11 i nec unus quidem íu-
Unciales y lus Ca vallos, tus Soldados, y perfuir ex ds. 

T z Car-



¿sto&iMmdc.ifif, I4g HISTORIA DEL PUEBLO 
E x o d . x í v . j o . LÍ- Carros, quedaron fepulcaaos en las hon-
bctüvicque Dominus . r \¿f rfJk- r r i ' 
in d i . illa i f u á de oas, un que pudieíle eicapar uno iolo , pa-
manu^gypñomm^^ ra U^var % nocicia al Imperio. Las olas, por 
^.gypriosmorruosfu-'particular providencia del Señor , arroja^ 

. per littus maris j & * n J 1 
ínanummaaná qusm -011 e n U n l n ^ a n t C tOGOS IOS CUerpoS / y Ti^ 
exercuerat Pomisus quezas 3 que fe havian tragado y y los echar 
contra eos *. ti-.-nuutque 1 , 1 n , , P rr ^ . x ~ 
populas Dotpinum, fon en la coita, conde ios Ilraeiitas cita-. 
^ ^ á a m t u o m i ban acampados. Dando gracias á Dios s fe 
cjus, apoderaron de eítos neos d cipo jos: y le-» 

gun el orden expreííb de Moyses, fe repar^ 
tieron por Tribus, y familias. 

Era impofsible, que no hiciera inv 
prefsion un fuceííb tan admirable 3 y ef-
pantofo. El produjo al Señor el temor , la 
confianza s y el amor de lírael : y al mif-
mo tiempo pareció y que folidamenté efta^ 
ble cía la authoridad de Moyses, y le con^ 
ciliaba el refpeto del gran Pueblo y que 
eílaba obligado á conducir. El Santo honv 
bre fe aprovecho de cfta buena difpofi-
cion 5 para obligar a los hijos de ífraél 5 a 
que dieífen a Dios un publico teftimonio 

E x o d . X V , t . 2 0 . z í . c|c f u reconocimiento. Formo de todo el 
Pueblo como dos grandes Choros. Elmife 
ni o 3 y fu hermano Aaron y fe pufieron á la 
frente de los hombres: María 5 fu hermana^ 
á la de las mugeresjas qualts todas tenian en 
fus manos pequeños pínbores 3 o panderi-

Jios9 ÉtN 
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10 Entonces entono Moysés aquel bello 

cancico 5 cuyas piimeras palabras parece, 
que eran una efpecie de eftrivillo, que re­
petían los dos Choros íuccelsivamente 4 
cada nuevo VeiTo , que fu Gefe , infpirado, 
en voz alca recitaba Tolo : Cantemos Hymnos A f, u ad f. %o. 
al Señor : ( eíte era el eftrivillo , b verfículo 
intercalar) porque ha glorificado a fu San­
to Nombre con maenificencia : Al cavallo. 
y al Cavallero fumergib en el Mar. Efta 
eloquente poesía , que por sí miftno nos 
confervb Moysés, para eternizar las mife-
ricordias de Dios , y el reconocimiento de 
Ifraéi s merece 3 por fu nobleza > fer la pr i ­
mera, que tenemos de efta efpecie de obras, 
y ha ver férvido de modelo a muchas orras^ 
que los Conductores, los Reyes, y los Pro-
phetas del Pueblo Santo compufieron en 
adelante en femejantes ocafiones. Canta­
ron todo el dia , eonfagrandolo para repe-
tir las alabanzas al Libertador de Ifraél^ 
que con una providencia tan fenalada 3 h i -
viendo ordenado , que fe hiciera la cere­
monia de la Pafcua por fíete dias , de los 
quales el primero , y el ultimo fueflen íb^ 
lemnizados como dias de Fiefta , feñaló al 
primero con la muerte de todos los pri­
mogénitos d^Egypto, y al feptimo hizo 
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aun mas iluítre con el paíTo milagrofo del 
Pueblo por en medio de las aguas del Mar, 
y con la ruina total del Exercko de fus ene­
migos. 
. 2.1 A otro dia por la mañana , al mo­

vimiento de la columna 3 mando Ivíoysés 
Exod.xv. 12. Tuht ¡iacer feñal para la marcha. Partieron de 
ergoMovíeslíraelde I I » # T » P I I 

marirubro>&¿grefsi las riberas del Mar Roxo , y le adelanta-
S d a ^ í ^ S - ron acia los deíiertos de Sur, cofteando el 
bus dídms per íoiitu- Mar , á no mucha diftancia. Tres días ca-
niebant aqua^ minaron por la íoledad de Leñan , ím ha­

llar a sua en los ardientes arenales de eíte 
parage. Mucha prueba era ella para un 
Pueblo del carácter de Ifraél, que no c i ­
taba lejos de perder la paciencia ^ pero á la 
tarde deícubrieron unas fuentes , y empe-

%i Étvenerwit in zaron a copfoiarfe. Por defgracia hallaron. 
Mará , nec poteraní 1 • r r «i i 

bibere^quasdeMara, que las aguas eran de una inínrnble amar-
t r £ l t ™ x l g a " : razón . porque dieron l efte fitio el 
co nomen impoíuir, nombre de Mará. El Pueblo , que ya ef-
voraus illum Mará: t i . » í C A í / • 
ideftamarkudi»em. taba rendido por la ied , y el caniancio, 

24. Etsnurmuravít exclamb con iva : Donde hallaremos a^ua 
poptílus contra Moy- i i - .-xP' 

icn, diceas: Quid bi- para beber en cite terreno maldito ? Y en 
hcma$} cafi nada de tiempo refonb el defierto con 

murmuraciones contra Moysés. 
i z Por aqui fe empezaba á explicar 

la -indocilidad de e-ños hombres : en lu ­
gar de reprefentar al Señor humildemente 

fus 
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fus necefsidades, por el medio, é inicr-
cefsion de fu Gefe , fe quejaban con info-
lencia del Señor Soberano 3 y de fiiMiniC-
tro . lue^o que tenían que fufrir la tenta-

D , . 1 Xjr vA r } 1 v Exod.XV. 2 f .A t ; i l e 

cion mas ligera. Moyses á mas riel, clamo. clamavit Zi\ &m¡\„ 
por ellos al Señor, y no clamo fin fruto. m.m 5 qm ofunücci 

* n ^ • r - \ 1 hgiuira : cuod cuín 

Dios le moltro cierta eipecie de mauero, nui.fíct íñ aqüas j i t i 

el qual hizo arrojar en las aguas.. Eílo eje- d.ü/ced,"é ve ÎüflK 
curado , de amaigas que eran , fe convir- c t^tz , atqse judiad 

tieron en dulces , por un nuevo milagro 
de la dieftra del Señor. Apago todo el Pue­
blo la fed : ceñaron de cpéjarfe \ mas elk> 
no era Iionrar al Señor, como merecia íer 
honrado., murmurar en todas las pruebas;, 
en que pone, y no coníiar en él, fino quan-
do fe le piden los prodigios. Su MageftaJ í tf .Dlcens :si 21*. 

Aquejo de efto con dulzura a los hijos de D d t « ! X ^ X e S 

Ifraél: les dio á entender, que quería ha- tura eñ corara eo rc: 
cer alianza con ellos ^ pero que de íu par- raandatise)ur,cuft^ 

te quería una docilidad mas perfeCla : Que dierilciue on2PÍa Pra;' 
\ j . r. \ p - . * . , cepca illius, cundum 

ya navia revelado a ius Padres algunas de languorem^ucm po 

fus Leyes, que acabaría de inftruirlos en fui.in £ S ) T t o s 

todo lo , que de ellos quería , ya en orden enimDominus fan*-

a los exercicios de la Religión, ya en or- t0T'tuus' 
den al govíerno Civil , y Político. Si vofo-
tros efcuchais (añadió el Señor) la vo^ de 
vueftro Dios con mas fumifsion : íi cami­
náis en fu prefencia con fimplicidad , y 

rec-
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rccHtud : f i obedecéis a íus ordenes, Yo 
os libraré de todos ios azotes, y eaftigos, 
con que he afligido á Egypto : y preler-
vados , como halla aqui , por mi cuidado, 
continuareis viviendo en paz y bajo de mi 
amparo > y protección. 

Exea.xv. 27. Vene- 13 Delpucs de efta repreheníion > rail 

feSt^f^ llena de fuav|dacl > Pa«ier0n de Mará , y 
auodecirafótesaqua-llegaron á E i im, donde hallaron fe cenca 
rum j & íeptuamuta 1 j 1 C C J í 

p-iimap,& ¿attramctati patoas | y doce hermoias tuences de be-
lunt juxea a^uas. Has aguas. Lo commodo , y agradable de 

elle parage hicieron defear y que fe pu-
diefle hacer en él algún afsiento. Se acarno 
po en la vecindad de las fuentes, y parece, 
que los Hebreos fe detuvieron aqui tienv* 
po baftancemence largo para unos cami­
nantes j pues haviendo llegado á Mará el 
veinte y dos del primer mes, y haviendo 

l a i q S d e E ^ partido defpues a El ím, de donde falie-
&vcnkomnisnGuki. roa para p0r }a ribera del Mar Roxc al 
tucio filiorum líraéi , ^ r \ n \ r 1 n* 
in dc-fertura sin,qaod Gcíierto de Sim 5 licuado entre Llim j y Si-
eftmterEUm, & s i - N no [lcgaron alia harta el día quince 
ra í : qurntedecimo * 1 l 

die menfis fecundi, del fegundo mes del ano , puntualmente 
L0c¿"SffUB£ un mes defpues de fu fálida de Egypto. 

24 Por efte camino fe entraban mas, 
y mas en los defiertos, y fe apartaban a 
cada paño del camino derecho, que con-, 
tiuce cié Ramcfsis al Pais de los Philifthcos,. 

fren-
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frontero de la de la tierra de Chanaan > pero 
la coíumaa era una guia j cuya dirección 
aun no fe acre vían á defpreciar. Era predio 
dejaríe llevar de ella.Lo mas ícnílble en eñe 
lance era 3 que las providones fe iban aca­
bando j y quando Ueg i r o n al déííerto de 
Sím , defpues de m\ mes de marcha , ya fe 
havian acabado. Dios , que era el Con­
ductor de los caminantes, no ignoraba, 
que fe hallarían entonces en ella necefsi-
dad : y eño debía f e r bailante , para que 
caimaffen todas fus inquietudes pero na­
da baftb jamas , para traherlos a eñe pun­
to de confianza. Empezaron las murmura­
ciones con mas fuerza , que antes. Ro- Exod> XVIt ¿ ^ 
dearon también a Moysés, y Aaron : y los "wauuavic . omnis 

. • i t congreoatio filioíam 

mas irritados 3 con canta impiedad > como i i u e i Contra Moy-

infolencia . les dliercn : Por qué el Señor !cn,í& kl':oiX 111 í0'' 
por íu miima mano no nos ha hecho mo- j . Dixcruntqüefiiu 

rir en Egypco r Por qué no nos confundió ^Sfal^S 
en la ruina de los E^vocios ? Menos di^na maDan? Domíni ía 
j n r T • > i n r terraiEgv'P£jj 
de llorarle huviera (ido nueítra íuerte: e n - fedebanms fap.'rollas 

ronces teníamos las viandas con abuti-..1carmum* ^comcde-i 
baiTiUs panero in ía-

dancia : y el pan fin taíla , ni medida, turitate: cur eduxift» 
Oy nos quita el hambre lentamente la vida: u ^ o c e a S u t ó n e i á 

y ved a q u í , que nos hallamos en unos de- muititudmem famej 
fiertos , donde ya no tenemos y que cfpe- . 
rar con fu cío. Vos, Moyses, y vuellro her-

TomJL V mano 
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mano Aaroa , fois a quien cfebcmos 
atribuir nueftras defclichas,. Yoíorros os, 
empeñafteis en facarnos de Egypro : vo-
focros nos conJucilleis por ellas horri­
bles foledades : y vorotros fois los que 
diíponeis la muerte de tantos hombres, rou-
geres, y niños , que haveis reducido á que 
¡es falte el pan. 

25 A b i como el primer movimiento 
de los Hebreos era acudir a las quejas, 
y á la murmuración : el de fu Sanco. Con-
dudlor era acudir á la oración 3 y a la con-

E x o í i x v L ^ . D i x i t ganza> Encamino fus ruedos al Señor . y 
autem Do mi. ñus ad . 1 .N ' v i r 
Moyfen: Ecce-. Ego Dios le dio a conocer el iocorro 5 que pie-
pliumvobi._panesde p a r a b - ^ Pueblo . COn Ofdcn de OUC 
puius,&coihgat,qus avílale a Aaron ^ que lo publicaíie. babê  
fufficiunt per fíiiíiulos 1 j . - i r - . J 1 • 
dies: ut tenceufeum ^ dljO d ScUOr , que pot tOdO ^ 1 ; tiempo 
utrumambulec mk- Je vueftro via^e , Yo proveeré, a los hijos 
ge mea, an non. , T r M 1 p 1 • j 1 t ^ - 1 

de Ilrael de un pan embiado del Cieio. 
El Pueblo faldra por la mañana : cada uno 
recogerá precifamente , lo que baíta para 
el mantenimiento de un dia , pues quiero 
probar , fi fon capaces de alguna obedien­
cia y o fi rebeldes fiempre x rehufarán ren -̂

r.Dieautemfext© diríc. El fexto d í a , contando defde que 
parent^quodinferant, ernpjecen ¿ recoger el alimento 5 OUC les 
& fie diiplum j quam i P \ j { . y 
coiiigercfoiebantper rengo deíünado 3 cogerán dos meaidas ̂  pa-
íuiguiosaies. ra que pUedan fantificar el dia feptimoj 

que 
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ue eílc fera el Sábado : y eíla precaución 
e guardara fiempre en adelante. Defde 

mañana por la mañana íbcorreré del modo 
dicho fus necefsidades, y ella tarde tendrán 
en abundancia las viandas. 

2 6 Dio parte Moyses de efb revela­
ción a fu hermano , y fueron juncos a ha­
blar á los mal contentos. Quien fomos no- Exod- X3L 6; D¡xf 
10tros, íes dijeron , y por que han de caer Aaronadomaesfiiios 

fobre Moyses, y Aarbn vueftr.s quejas fe-
diciofas ? No es contra nofotros *, es contra xerÍE vos de tc r« 

ei Señor contra quien murmuráis pero 
vueílras murmuraciones > y quejas^ aunque 
tan injufias , han hallado el corazón de 
Dios inclinado á ¡a compafsion : ha oído 
vueftros clamores, y fe ha compadecido. 
Qué fuera ^ fi os vieíle acudir a fu MageH- _ 7» Ec mané vídebí-

tad , como hijos a (u Padre, Herios de con- m S ^ ú ^ ^ 

fianza . v RehVion . pues os efeucha cuan- vcíhu!n coht¥d Do-
J \ n - C \ ' 1 \ r j A t femum \ nos vero 

do le eitais orendiendo ? Deide eita cardé quidrumü^quíá mui'-

experimentareis % con un nuevo milagro de ^f .^^^MóyW 
fu providencia > que el Señor es 3 quien os Dabk voh^Domuius 

I r 1 i T- )• i \ . i Yefpere caí-nés éderes 
ha íacadó de Egypco, y quien os dará vían- & ¿ ane panes ia fa^ 

das para vueílro fuftento ; pero mañana por írit.aíe :tó(iuóa au" 
. f ^ , r n v r 1 r r r í . dientmurniurauones 

la mañana mamreitara iobre volocros íu glo- ytíim 5 quibus mur­

ria con un modo aun mas maravillofo : os ^ZZim\C\ái^i 
proveerá de un mantenimiento CeleftiaL "ec conc-J nos & 

C \ \ % 1 1 ir/urmur veñrüra j fed 
que no os raitara de oy en adelante. contra Dominum-

V z Def-



Exod, x v i . 9- ü ix i t z j D c Í D i i e s de efta favorable promeC-
quoque Moyles ad p \ t i . r I I TT VI I 
Aaren;Dicuniverfa: W Í & ia qual acaio no daba ihaei coda 
C 0 B 8 S - A c c e d í ^ ^ 3 que merecía , Moysés dijo áAar6n> 
ccrámDomino au- que ordcnaíre al Pueblo ^ que efiuvieíTe 
vdiru^^ atento> Pfa oíi: de la boca del mifoo Dios 

icCattiqueloque- \a confirmación d e fus nuevas p r o m e í T a S o 
ícttír Aaron ad om- A v , T | i t i i A " - - I i 
nem coetum filiorum Aun citaba hablando, Aaron , quando el 
iírae]3 reípc-xerunt-ad g t g Q i : cercado de Gloria , apárcelo en una 
folkucíínettt: & ecce r 5 . , 1 

gloriaDoroiui appa- reípiandeciente nube-, que repennnamen-
^ T ^ Y c ^ u á i s e-rtau- te a nabato a si los ojos de los Ifraelítasl 
tínaDansinusadMoy- N|o a l Pueblo 3 Qno a Moysés , f u e á quica 
f?z! AudWimurmu- el Señor dirigió & plaxira ^.y le dijo : Hs 
ratjones fiiicrum if- 0j(j0 ias nrurmuraciones de los hijos, de ífe 
rael, loqaere ad eos: . N , / .. 

Vefpere comedetis r a e i :• elcuciia. lo que- les dirás de mi. parte: 
carnes, & Efta unámh carnes, para vuertro íuft 
ñique quud egoüma tenco 3 y ooi la mañana os daré pan eti 
- • • " abundancia : entonces, conoceréis 3, que Yo 

íoy el Señor, 
2 8 Ellas pocas palabras , prontinciaw 

das por el Señor con el efplendor d e fu 
tremenda Mageftad , afianzo grandemente 
los oráculos de Moyses, y bien preüo fe 
verificaron por elfuceíro. Haviendo llega?» 

i do la tarde 2 fe levanto, de Egypto una na-
Exod.XVI. 15. Fac- , r x . i - • J /r i 1 
tumeftergo veipere, be de codornices , y iiaviendo paliado el 
&akcdens cotuimx, pararon en el campo de los Ifrae-
cooperuic caírra: ma- 5 ' r i N 

r.é quoque ris jaciiit l^as . Ellos fe apoderaron de ellas, a dlicre-
^SS- « o n , y, ellas les fubminiftraron ddiciofa 

c o -
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c o m i d a . E r a e l l e u n f o c o c o r r o p a f f a g e r o : 

e l S e ñ o r fe le c o n c e d i ó e f t a v e z í b k m e o t e j 

c o n e l d e f i g n i o d e h a c e r ^ q u e o l v i d a í í e n l o s 

g r o í T e r o s a l i m e n t o s d e E g y p r o . 

2 9 A l a m a n e c e r d e o t r o d í a , a l e a n - Ex0d.xvr . r4 . Cun^ 
\ \ t i 1 t l^e operuiííccíupci fi­

j a r o n a V e r , q u e t o d O S iOS COnCOniOS d e l ciem térra?, appaiuit 

c a m p a c i t a b a n c u b i e r t o s d e r o c i ó , í b b r e ^ qusfi'pjio v^u^z 

e l q u a l e í l a b a e í t e n d i d a u n a i m m e n f a raul- fiaaiiitudinem prui. § 

t i t u d d e g r a n o s y fe tTie jan tes a l c i l a n t r o , N ^ e r / x L ?. Um 

b l a n c o s , c o m o e l c o l o r d e l a p i e d r a B d e l l i o , aí!te«* Man quaíi fe*. 
. V r n - i mcn.coriaodrjj colo-

t a n p e q u e ñ o s , c o m o u e í t u v i c r a n q u e b r a n - risbdeUii. 

t a d o s e n úmxn m o r t e r o , y t a n p e c a d o s 8: Circuib2tq"e PO-
fc» 4 v 1 - 1 1 Fu5us 3 & colhgcns 

u n o s , c o n o t r o s , q u e p a r e c í a n , a l a o l a n c a iiiud,fran|ebat mola, 

e f e a r c h a , d e q u e fuc le : c u b r i r f e l a e a m p i ^ rilco^ens^^X 

fia. P a r a a l i m e n t a r f e d e e l l o s é r a n o s ^ los . &fadeaseitco tartu-
i \ t • 1 v 1 las íaporis quafi pañis 

m o l í a n c o n a i g u n t a p i e d r a 3 o m o r t e r o : l o s oieatí. 

r e d a c i a n a u n a m a f a b l a n c a , l a q u e b a c i a n Ex.->d;.xví* ^ AíVi 

- , . / .1 peliavitquc Domus 
c o c e r e n a l g u n a o l l a , y h a c í a n d e e l l a u n a s ifraéi nomen ejus 

á r t i c a s c u y o g u f t o o t a f e m e j a n t e a l d e l S ^ S ^ 
p a n a m a l a d o c o n ase y ce , y m i e l . E f l c era bum ' guaufque qus 
e n t o n c e s l a . g u i t a n a t u r a l , y o r d i n a r i o * , i ; , 
p e r o e n a d e l a n t e p a r e c e í o p e r d i ó , p a r a 
{ 1 • S .. 1 \ e \ t - si sap.xvT.20.Proqui­
l a m u i t i t i i d i n d ó c i l y y 1010 t e m a p a r a e l l a ^ Angekrum eíca 

e l g u f t o d e p a n i n f i p i d o , y d e f a b r i d o . P o r nutriviiH m^^a 

e l c o n t r a r i o , a q u e l l o s q u e e r a n ^ g r a c i a b l e s a nemdeCoeio prxíu-

D i o s p o r f u F ^ ú n h a i j a r o a e n ¿ U l g a n a c o -
f á m a s e x q u i f i r i : ; d e í l i e r t e , que- e l M a n a , ^ fQ habentem , & 

11 vA \ n \ 1 f \ orams fapons íuavi» 
q u e UegQ a d n g u l t a r a los , i m p í o s , t u v o Utem. 

i r a 
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para los fie íes ei güilo , que les agrada-: 

f i f S a - d u t l SO Los granos, de que fe debiacom-
ncm tüam,quapa iñ poner el pan y no caían en el lugar mif-
filies habe§, ofttude- J I • r í 1 ^> 
bac & defetviens nio deí campamento y ni iobre las i i c n -
uniuícu^ufque voiun- y pavellones de los Hebreos . porque 
tat i , ad quod quiíque * • r r I I r • 

voiebat converteba- no contrajeíicn alguna mancha. Siempre 
Exo^ x v i 21 Coiii- caía las cercanías del p a r a ge donde hâ -: 
gcbant autem mané ciail füS jomadas para ü U C lo tuvicílca 
ficere poceiac advef- en parte proporcionada^para recogerlo: pues 
cendum: cumque in U n a ¿e jas propriedades 3 qut tenía. era el 
caluiíletSoi, hquehe- . r r p , 71 • . 

bar. derrenrie, y deshacerle ton ios primeros 
rayos del Sol ^ o á lo meiios quando eílaba 
en fu fuerza* 

31 Avifados los Ifraelitas por el Se­
ñor del favor que les preparaba para otro 
dia de mañana y eftuvieron atentos defde 
la punta del dia a lo> qué havia de fuceden 

t;. Qaodcum v i - Percibieron el roció ^ y los granos peque-
diffent filii Ifraél, du ^ j . P L * . r • 1 • 
xerunc ad inviccm: n o s y que le havia cubierto la t i e r r a 
Manhu ? quod íígmfi- al reedor de fu C a m p ó . Ellos no í i a v i a n 
cat *. Quid eit hoc? íg- . n t #1 r* f 
norabarc enim quid V i l t o hait a entonces coi a le me jan te : y co-
cíTct.Quibus aicMoy- m o e ra p a r l e} qUe fe ]es havia prometido, 
ícsilitc eltpaniSjqucm I i 1 ' 

Dominus dedítvobis y lo que miraban no tenía femepnza con 
veícendum. ^ ^ fe preguntaban los unos a los otros 

en fu lengua : Manhu ? Qué efto ? Y efto 
hizo y que a eftos nuevos granos fe dieííe 
el nombre de Mana. Ninguno fe atre­

vió 
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vio a avencurarfe el primero a hacer ex­
periencia de él ? y fueron á Moysés á re­
cibir alguna luz de un fuceíTo can fingu-
lar. EÜe es , les reípondio: eíte es el pan, 
que os ha promendo el Señor vueltro Dios. 
Ya veis qual es la fidelidad de fus pio-
meífas., Ef cuchad , pues, las reglas , que, 
debéis obíervar al preiente ,7 en adelante, cepkDominusCoi-

r • r A s< \ 1 r lisat unuíquiíque ex 
en iemejance ocaíion,. Cada uno de voto- co quantum íuíHcit 

tros recogerá para.cada dia quanto de. eftos zá v;eía"dum:somor 
f P _ * n * , per úngula capua,)ux-

granos rueíle menelter, para, el, mantcnir ta numerum anima-

miento de un hombre : y. el Señor lo ha S tanf^ tabern^ 
arreglado la medida de un gomor , o i cuia, fie toiktis. 
la decima p^rce de un ephi\. Para cada fa­
milia fe recogerán, tantos gomores , como, 
en ella huviere perfonas , que fe recojan 
bajo de un mifmo Pavellpn,, 

3 z Luego que fueron inftru idos, fue- 17. Fecemntque ka 
xon a ponerlo por, obra.. Todos lo rece ™ . L & C ^ 
^ieron pero lo cocieron fin medida : de aiiusminus. 
P 1 S 18. Etmenfi funtad 
luerce , que unos traían mas , y ottos me- menfuiamgomonnec 
nos. Híviendo vuelto á fus Tiendas. y Pa- plus coikgerat, 

i 1 • « i uabuit ampluis:.:nec 

vehones 5 midieron lo que havian recogiaOj qui mínus paraverat, 

y quedaron admirados cíhañamcnte, quan- ^rjuSrid'fquod 
do reconocieron .que en todas las familias edere poterant, con«. 

r 1 ÜV 1 r • gvegaverunt. 

no íe hallo para cada per lona mas canti­
dad 3 que la que fe le havia fenalado. El 
gue havi^ juntado mas ,110 fe ha lio con 

mas-, 
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mas i y él que fe ha vía contentado coa 
menor porción, no fe hallo con menos: 
tocios fe liailaron puntual , y precifamence 
con la quantidad neceíTaria 5 para el manee-
ni miento del prefente dia. 

. T^. 3 5 Aun no es eño . anadio Moyses, 
xitqueMoyfesadcos: todo lo que debéis O D Í e r v a r en orden al 
Nuiius reiinquat ex | y | a n ^ Ya veis quan inútilmente fe han 

empeñado algunos de volotros en hacer 
proviíion de él en mayor abundancia que 
les era permitido. El Señor ha burlado fus 
intentos. Quiere, que vofotros reconozcáis 
la obligación, que tenéis de eflar depen­
dientes de fu providencia, fiando de ella, 
y que no guardéis nada de un dia para 
otro, 

i o .Quínonaud ie - 34. En vano les encargo Moyscs la 
rime quidam ex eis obediencia : Dios no me obedecido. Alga-
Kíquemané?&fcatere ros iniacrinaron , que era prudencia prevé-
ccepit verrmbus.aíqus o ^ l , 1 i 
compntruit:&irácus nirle para deipiies, y guardaron lo que les 
d i contra eosMoy- ^ otro ^ Efta prevaricación 

tampoco les firvio, fino para perdedo. To­
do quanto havian guardado fe les perdió, 
y por la mañana lo hallaron lleno de gufa­
nos. No ganaron con fus precauciones i y 
jefervas otra cofa,fino irritar contra si la 
indignación de Moysés, quien jufbmCiUe 
ios reprehendió, aunque 110 facb de las re-
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prehenfiones codo el fruco, que debía efpc-
rar. 

3 S Llego el día fexto de la femaría: Exod.xvr.ta.indíc 

y guardando el orden , que Moysés les 2mcm .fexta collego 

havia dado , en codos ios quárceles cuvie- id eft, dúo gomor pee 

ron cuidado de recoger la porción do- S f a ^ n f l e : 
ble : ello es , dos gomores, o medidas pa- Principes mukkudi-

i r f • 1 nis , Se narraveruaC 

ra cada perlona j pero no havian compre- uoyñ, 

hendido baítan re m enee l i razón de eña 
ordenanza del Señor. Vinieron á fu Ituer-
prece Moysés , y le dijeron , que ya le ha-
vian obedecido 3 y que le rogaban ^ que 
fe explicaíle á cerca de la diverfa conduc­
ea j que debian guardar efte día , rcfpcóto 
de la que havia obfervado ios ocres. Efto M - Q ^ a l t c í s : Hoc 

r \ r v j J T J l eft ouod locutus eíl 
es, reipondio Moysés ? lo que deíde luego Doi;inus . Requlcs 
me dio a encender el Señor á cerca del feo- sabhatiranaificataeíl 

. i j r ^ r í i i Domino eras.Q^jod-
Ciino día de la lemana , o lobre la cele- aunque operaudura 

bracion del Sábado. Efte dia, en memo- e í ^ f a a c e ^ q u ^ o -
x quenda mnt coqtiicc» 

ria del defeanfo del Señor, debe fer para quidquid autem rci i -

vofocros dia Sanco : mañana es efte Sanco 2 S ¿ S ^ P 0 ^ 
día. Conviene, que defde oy hagáis , lo 
que cuviereis que hacer. Preparad el Ma­
ná , que haveis recogido : haccdle cocer: 
oy comeréis la porción ordinaria, y guar­
dareis ocro canco para mañana, dia del fanco 
defeanfo. 

3 6 Fué Moysés obedecido en el punco, 
Xom.lL X que 
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Exod.xvr. 14. Fece- que acababa de arreglar : y con nuevo 
runtqueica utprscc- 1 1. . 1 . i v r i 
perat Moyíes, & non prodigio la porción d e Mana, rciervada 
computruic , ñeque d e f d e la viípera , fe hallo fana . v entera la 
vc-misiaventuseftin . f , ' . r y\ r 
co. mañana d e l Sábado ? ím que en el le en-

contraíTen , ni gafan o , ni fe nal d e corrup­
ción. Al amanecer vinieron a dar cuenta 
a Moysés. El prudente Legislador , no obf-
tan ce los continuos milagros, capaces de 
hacer dóciles a los hombres mas intrata­
bles , fiempre deíconfiaba de los Hebreos, 
y les renovó los ordenes del Señor , con 
los términos mas claros, y precifos. O y 

2fX)ixirqueMoy-. / j repitió ) comeréis , lo que para efte fia 
í e s : Comedí ce illud s l v / * i r 

hodie, quiasabbatum í e recogió ayer : porque eíle es el dia del 
nietur hodie in a^ro. Sábado 3 o del aeicanlo del Señor, Ln va­

no iréis a bufear Mana a la campiña , por-: 
i - I * ' sfx diebus co1' que no caerá en ella. Seis dias tenéis para 
ligite: 111 die autem 1 . N t 
feptimosabbatumeft recogerlo : el leptimo dia, ya os tengo 
Domini, ideircó con i • 1 J • r 1 1 r 

jnvenietur. dicho , que es día Santo , en el quai no íe 
debe recogen y falir á bufcarlo en las cam­
piñas circunvecinas, es quebrantar el pre­
cepto. 

27. Venitque fep- 37 Apenas fe puede imaginar, que 
t l ^ ^ í í haya hombres tan infenfatos , que en tales 
gerent, noninveoc- circunftancias no obedezcan. Tales , no 

obftante , fe encontraron entre los deícen-
dientes del fiel Abraham. Haviendo llega­
do el dia feptitno , falieron muchos de fus 

Tien-
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Tiendas , para ir a recoger M.-na. No lo 
encontraron y y fe volvieron líenos de con-
fu fio n. El Señor fe indigno de efto : Se Exod.xvi. zS.Dixit 

quejo á fu fiervo Moysés, y le dijo : Hafta lfe™ Dot™nus ad 
quando he de tener ei dolor de ver vio- non vuitis cuftodirc 

lados mis ordenes, y quebrantados mis pre- g ^ ^ f 5 & i e ' 
ceptos por el Pueblo , que Yo efeogí > Que z^Videte qucdDo-
r Í 1 ( ti miaus dederit vobis, 

le acuerden por lómenos en adelante , que sabbatum, & propcer 

fi les mando guardar el Sábado . el dia fex- hóf.¿i*J?$* n;ibUiC 
O 1 i« r vobis abos duphees: 

to les doy alimento para dos días: y lepan, maneac ünurquifque 
d i 1 \ l í apud femetipfum» 

eben atenderá mi voz, quando les n[lllus cgrediir ¿ 
ordeno , que fe ellen en fus Tiendas , y Pa- loco ÍUO dic íeptimo. 

Ü i 1 . j . 1 1 r 30. Et Sabbatizavic 
ones el ultimo día de la iemana , que popuiusdie iepcimo. 

tengo confagrado á mi gloria. 
5 8 Los nuevos avifos del Señor , y 

acafo mas la experiencia, que havian te­
nido , de que el Maná no lio vi a el dia fep-
t imo , tuvieron fu efecto : y en adelante, 
en los quarenta años de la peregrinación 
de los Ifraelítas por el defierto , la íanti-
ficacion del Sábado fe guardó mas religio-
famente. 

3 p Otra Nación mas avifada, y reco­
nocida , que la de los Ifraelítas , huviera 
penfado en eftablecer por sí mifma algu-. 
na fiefta folemne, para confervar la me­
moria de efte pan milagrofo en los figlos 
yenideros *, pero lo que ellos no havian 

X z he-



M o d e i m m d o ^ ^ HlSTORIA DEL PuEBLO 
Exod.xyi. sa .p ix i t hecho lo ordeno el Señor. Efte , pues, es 
autemMoyfes-.Iftecft , , . . .s , r ^ ^ > 

ferrao,quem príccepic el Meoional, que eligió ei Señor : i ornaras ^ I t ' K t ^ Dios á Mopés) un gomor: lo llena-, 
tüacur in futuras retro ras de Mina r !o guardaras en un vafo^ y lo 
generatiotiesjiit: nove- \ i ^ , , , 1 
rinc panem, quo alai entraras en el í abernacuio^que en adelante 
vos in rolimdine, haré Yo . que fe erija en medio de m i Pue-
cuanao educli t íhsde . . ^ . ) . r 1V . s r 
térra ^Lgypti. blo. No quiero y que ios llraeiicas jamas le 
c o Í f S t ^ 0!.VÍden <lel PaP ' COn I118 loS. he mante-
dragintaannis,doñee nido en lá foledad : íu memoria fe coníer-
venirentin terram ha- \ i . . r ^ . x 
bkabiié.hoedboaiid vara de generación en generación. Dio 
iunt, uiquequo tange- parcc al Pueblo Moysés ¿ c los ordenes, que 

jV. Gomor autem na vía recibido del Señor , y de los deiig-
^ S ^ S nios, que tenia endarfelos. Encargo á fu 
i d Aaroa: Sume vas hermano Aarbii, que los ejecutaííc. Eíle 
unam, & mitte ibi < r \ i r " 
Man,quantumpoteft encerró en un valo de oro la porción lena-
capere gomor, & re- \̂ ¿a del Mana: v entretanto, que fe efpera-
po:¡ecoramDomino, . . . ¿,% , r JL, i 1 . 

ad icrvandum in ge- oa la erección del magnifico Tabernáculo, 
7 ^ c n t p r l t ¡ t b o ^ que Dios deftinaba para sí en medio de fu 
minusMoyfi. Pofuit- Pueblo , pufo la Urna de oro llena de Mana 
cueillud Aaron in ta- - ¿ 1 i \ r \ r 
bernacuiorcfcrvandú. en otro Tabernáculo, en que Moyses acol-
Hebr.ix. 4. Aurcum cumbraba ofrecer fus votos al Señor , y re-
habenstaunbulutrJ& , r . « ' 
arcam teíhmenti cir- C l b l t ÍUS d lVlUOS OraCUÍOS. 
cumteaam ex omni Defde el defierto de Sin , donde 
parte auro, in qua ur- T , 4 ^ 
na áurea habens man- eñuvieroil detenidos m i l c l l O S días , fe le­
r a ; & virsiaAaron, s i r • • J 1 

qus'fronduaat^ ta- vanto el campo en ieguimiento de la co-
bui^tefiaraenth \ lumna , para adelantarfe acia los defiéreos 
profeda omnismui. de Siiiai. Una noche fe paífó en Daphca; l^r^plí otra en Alús ̂  % Yqifimilmente al dia ter^ 

man-: cero 
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cero de la partida üeg-aron á Rnphidim^ «Anf iones fu» i jom 

bafiantemente cerca del M o i m Horeb. caftrametacj rutK ^ 
41 Parece que cada detención , que ^qiT adUbi-noil 

hacían ios ifraelitas en fu viage 3 fiendo algo dum populo. 1 ea-

larga > debia hacerfe feñalada de parte de Exod.xvn.z C M 

ellos con nueva defeon fianza , y departe i,urgatus contra Moy-

j ,->• j • • T T ' f^n , aít : Da nobis 

de Dios con un nuevo prodigio. Havian aqUam} ut bibamus/ 

llevado confino provifion de agua 5 pero Q.uib^refpóditMo^ 
i • 1 1 J , 0 . r 1 fes: Quid jurgamini 

no havienqoia encontrado en ei camino, ai contra me?ciu- tenca-

fin del tercero dia tuvieron falta de ella. tisDominura? 
El primer cuidado de los caminantes, lue­
go que la columna paro en Raphidím y fué 
ei ir a bufear fuentes y y manantiales. Fué 
inútil el bufcarlos 3 pues jamás fe encontró 
terreno mas ár ido, y feco. 

42, Si huvieran tenido un poco de fe, 
bu vi eran reprefentado al Señor fus necef-
fidades, quien ya en tantas ocafiones íe 
havia manifeftado el mas tierno Padre, ha­
ciendo familiares los milagros y para el con-
fuelo de fus hijos. Se huvieran encamina­
do á Movsés: fe huvieran valido de fu ere-* 
dito y mediación para con Dios , y no du­
dada de un focorro p rom pro •, pero los hU 
jos de los Patriarchas no havian heredado 
la confianza de fus Padres. Parecía, que 
para ellos era poco conceder los favores 
mas feñalados a fus primeras demandas § j j 

que 
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que era menefter anticiparfe a ellas j y con 
poco,que fe quificíTe probar fu fe,fe miraba 
en peligro de padecer naufragio.La falca de 
agua puio á los caminantes cali á punco de 
defeíperar. Vinieron un tumulto a bu fea r a 
Moyscs,y fegun a cofl: u mb ra bañólo hicieron 

Exod.xvii.^.sitivic reíponfable de fu defdicha. Danos agua, le 
crgoibi populas ?vx (] acaf0 no has reíuelco vernos mo-
aqux penuriaj& mur- l > ^ 
muravitcontra Moy- rir de fed a todos. Era , pues, para redu-
fen, dicens : Cur fe- % n m > r ^ \ r 
cifti nos exire de cimos a eíte extremo a noíotros, a nucí-
^fgypto, ut occide- Q-QS hijos . y ganados , el empeño de ha-
res nos j & liberos i . \ T^ N i i \ 

nortros, acjumenta, cernos dejar a -bgypto ^ a ei havernos crai-
£tl? do á eftos defiéreos ? Entretanto que algu-; 

nos hablaban con tanta infolencia y el fem-
blante de cafi todos citaba revertido de fu­
ror. Moyses > fin afuftarfe y les echo en ca­
ra fu injufticia para con é l , y fu impiedad 
para con Dios. Defpues, para apaciguarlos, 
los defpidib y prometiéndoles , que interce-

4. ciamavk autem derla por ellos: y al punto fe retiro al Ta-
Moyíes ad Domi- bemacu|0í Señor, dijo á fu Macreftad . qué 
num , dicens : Quid v ' ' © ^ 1 

faciam populo huic? liare con elte Pueblo para contentarlo, y 
t ^ h ^ t m ^ que ceífenfus murmuraciones ? Tened pie-

s. EtaitDominus ¿a(J de ellos, y de m í : de otro modo, yo 
f c ^ I m X i Z Z l feré vidima de fu furor. Poco falta ya, pa-
cum de fenioribus I Í - ra que meapedreen. No , refpondib el Se-
rael: & virgam, qua ^ 1̂ r v . v [ , a. N 

percufsiíH fluvium, ñor : no te apedrearan , ni Yo los caltigare 
^ d e . Í í i m a n U t U a , & h ell[os ahora por fus murmuraciones. Sal 
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l la frente del campo , en el qual dejarás ^ Í B I S *• ^ 
N i ^ í i •r ego itabo ibi coram 

al Pueblo, Llevaras contigo la Vara , con re íuper petram Ho-

que heriíle el Rio de Egypto. Llevarás ch g ¿ g | f | > | 
tu compañía folamente algunos Ancianos aqua, m bibat popu-
« , n t 11 ^ . < \ i lus: Fecit Moyíts ita 

de las Tribus, y ios llevaras contigo a la corara íenioábus i i -

roca del Monte Horeb. Yo iré delante de raéL 
t i de un modo invifible: eítarc fobre la 
roca, y alli te acompañara mi Omnipoten­
cia. Herirás la piedra con tu Vara : veras 
falir de ella las aguas con tanta abundan­
cia , que todas las perfonas, y ganados ten­
drán abundantemente con que apagar la 

45 Ejecuto Moyses los ordenes de Dios 
en prefencia de los Ancianos de Ifrael: y el 
Señor cumplió fus promeíTas, aun mas allá 
de las efperanzas de fu Miniílro : pues al 
primer golpe de la Vara milagrofa , no ío-
lamente falcó del feno de la roca una fuen­
te de agua tan abundante , y rápida ^ que 
todo el valle íe regó con ella, como con 
la corriente de un hermofo Rio ; fino que 
por todo el largo tiempo, en que los If-
raelitas hicieron manfion ó en fu campo 
de Raphidím 3 o en los vecinos deíiertos, 
midieron fu curfo las aguas con la mar­
cha del Pueblo de Dios, figuiendo conf-
tan tes 5 y focorriendo, fin interrupción ^ fus 

ne~ 
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Exod. xvn. 7. Ec necefsidades. El lu^ar , donde fucedío eftá 
vocavi t noraen l o c i - i ! r u N0 . *- > \ ^ 

iiiiiis,Tencatio,prop- Hiaraviüa , le llamo por Moyses, la i enta* 
ter mrgiucn fiiiorum C/O?Í ; porque en t i hacQ de fu irritación, 
vciuat Dominura,di- ios hijos de líraei le dejaron líe va r de la 
t»$m$$ « ¥ i haík decir: Eftá^ el Señor con 

nofocros para conducirnos, 6 nos ha aban­
donado? 

4 ^ Algunos días defpaes fe conoció 
quan nial fundadas havian fido fus def-
confianzas} y qual era para con ellos la cle­
mencia del Señora pues no obfbnce la culpa 
de fus murmuracioncs^quilo pelear en fu ra-

ü.VcnitauterflAma. vor contra fus enemiros. Los primeros,que 
Ice: & pugnabat c o n - « r - i ^ J i 

era iftaéi i» Raphí- ¿os atacaron en tus mardías en meaio de los 
ám> deíiercos^fueron los Amalecicas^Nacion deí-

cen diente dcAmalécJiijo de Eliphas3y nieto 
deEfau. Ella fe havia eilablecido en la Ara­
bia Pétrea , A Oriente del Jordán , acia la 
parte Meridional de efte Rio, mas arriba de 
fu embocadura. No faltaba pretexto á eftos 
Pueblos para hacer guerra á los Ifraelitas* 
y en permitirla > cenia fu mira el Señor. 
Además de haver heredado todos los hijos 
de Efau el odio , y la embidia de fu Pa­
dre contra Ifraél, era para ellos motivo de 
inquietud ver, que fe iba acercando in-* 
fenfiblemente acia fus fronteras una mul­
titud caíi immenfa de hombres, que cier­

ta-
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cimente no caminaban por los defiéreos, 
fin llevar defignio de eftableceríe en nigua 
para ge, echando de el a fus habitadores. 
Les pareció ^ que la tempeñad defeargaria 
fobre ellos defde luego , y refolvieron pre­
venirle contra ella. Por otra parce ellos fe Dcutcr. XXV. x?. 
aífeguraban , que fu jornada feía feliz con- — 
tra eílos caminantes, no hechos á la guerra, quando egrediebaris 

y por mucho tiempo conlumidos con ham- l8tCgomodo oceuv-

bre , fed , y fatigas , de que naturalmente reri t t ibh& extremos 
í . ; i - i i - i l r t r i l agmtnis tü l jqmlafs i 

no havnan podido librarle en las iQieda- refidebant, eccident, 

des eítórilcs , que recorrían. Por lo que ^ ^ S M 
mira al Señor , fu Mageftad tenia otros de- noa timuem Dw&é 
fignios y dejando que fe explicaíTe contra 
fu Pueblo la enemistad de los Amalecitas. 
Quería ir haciendo a la guerra poco a po­
co a los Hebreos: irles enfeñando a poner 
en él fu confianza , tanto mientras duraf-
fen los peligros de los combates , como en 
la falta de las cofas neceífarias para la vida: 
y quería empezar á exercitar al General; 
que ha vía efeogído para la conquifb del 
bello País , que havia deílinado para los 
hijos de Abraham. Eran valientes, y biea 
armados los Amalecitas: tenían gran nu­
mero de carros, y mucha , y buena cava-
lleria. Eran dueños de un gran País, y tra­
illan una multitud innumerable de gente. 
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Se abanzáron baftantemente cerca del cam­
po de los Hebreos Raphidim , defde donde 
los inquiecarón frequcntemente con vivas, 
efcaFamuzas, en que los Hebreos perdieron 
a muchos de los íuyos. La mortalidad fué 
coníiderable , principalmente quando al 
llegar a Raphidim los atacaron los enemk 
gos \ pues muchos 3 extremamente fatiga­
dos , íe havian quedado atrás , y no pu­
dieron juntarfe con el reílo de la Tropa, 

45 Se indigno Moysés de que unos 
hombres , a quien no hacían guerra , ni 
penfaban inquietar , fe valieíTen deíHe lue­
go de las armas, fin aílcgurarfe primero 
del animo y y difpoficion , que podía ha--
ver para con ellos. Semejante atentado con­
tra una Nación pacifica , en un tiempo en 
que fe hallaba embarazada en los defiér­
eos | donde fe fu ponía falta de un todo y pa­
reció al Santo Conductor de muy dañofo 
exemplo j pero el Señor fe ofendió de él 
infinitamente mas > y determino vengarle 
de un modo bien terrible. Muchos, coa 
bailante fundamento * han juzgado á los 
'Amalecítas culpados > como a los Egypcios 
de formal defobediencia a los ordenes del 
todo Poderofo , y que con el exemplo de 
Pharabn a no folo rebufaron el paíTo} que 
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ífrael pedía en el nombre de fu Dios; íina 
es, que manifcibndo no temer al Dios de 
Ifraéi 3 emprendieron el oprimir á fus fief-
vos. Sea de efto lo que fuere 3 la ferie del 
fucelTo por lo menos maniíiefta 3 que Moy-
sés concertó con el Señor las medidas , que 
havia de tomar , y al falir de la Oración 
determino la batalla para la mañana í i -
guiente. 

4^ Su primer cuidado fué elegir un Ge­
neral a propofito para conducir el Exercico 
del Pueblo de Dios. Su elección , o por 
mejor decir , la de el Señor, cayo fobre 
Oíeas 3 hijo de Nura , nieto de Elifima, 
Principe ? o Gefe de la Tribu de Ephraim. 
Elle era el hombre de fu Nación mas adido 
al Santo Conductor , y quien tenia el me­
jor lugar en fu confianza. La comifsion 
con que fe le honraba 3 debió parecerle 
igualmente glorióla , que importante , y 
dincil. Se trataba de conducir ^ por la pr i ­
mera vez , al combate a unos Soldados fin 
exercicio 3 y aun fin conocimiento de la 
guerra contra una Nación poderofa , y de 
abrir camino^ a pefar de fu opoficion, hafta 
la tierra de Chanaan í mas con todo eílo 
me recia Ofeas la diftincion , que fe hacia 
de fu perfona ? y defde entonces fe pudo 

Y z re-
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i „,i . i , ' , p n ' ^ T / ' t T 1 HISTORIA DEL PUEBLO 
reconocer en él al Héroe deitinado por 
Dios 3 para vencedor de las Naciones , y 
para fucceíTor de Moyscs. Tenia enconccs 
el nombre de Ofeas . que en la c i rcundé 
íion le dio fu padre. Haíta defpues de po-»: 
co mas de un año no fe le mudo eñe nom-

Exod.xvii.«?. Dixit- bre j pero como es poco conocido con otro 
que Moyíes ad Toíue: i i i T r ^ \ 
Eüge viros-.&eieffus nombre , que con el de Jolue , empezaren 
pugna conti-aAoiaiec: mos a llamarle con él defde efta primera 
eras ego itabo ui ver- ^ r i r " i r 

tice coiiis,habcns vír- empreíia^en que tuvo ocalion de lenaiaríe. 
m i Dei in raanu 47 Hizo Moysés que lo UamaíTen, y le 

dixo: El Señor nueftro Dios quiere, que 
acometamos 3 y venzamos á los enemigos 
de fu Pueblo. A tí te declara por General 
de fus Tropas. Vé 3 y eícoge de los Ifraeli-
tas aquellos i que guita res que te figan. T u 
cuidaras de pelear contra Amalee. Por lo 
que a mi toca y yo me encargo de eílár por 
la mañana fobre la cumbre del Monte Ho-
reb , y de tener en mi mano la Vara , de 
que Dios fe ha férvido para obrar tantos 

fo. Fecii Jofue ut prodigios. No fe detuvo en deliberar jo-
^ " k ^ ftié. Efcogio en codas las Tribus hombres 
Amaice: Moyfes au- c}e buena voluntad , y fobre la palabra de 
afcendduntiuperver- iVIoyses, tue a prcíentar bataiia a los Ama-
licem coilis. lecítas. Moyscs por fu parte , acompañado 

de fu hermano Aaron 3 y de Hur y fe pufo 
en lo alto de la montaña. Defde que fe dio 

h 
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la fenal para el combate , Moysés, teniendo 
fu Vara en las manos, las levanto al Cielo, 
de donde efperaba el focorro para los Sol­
dados de Ifraél , contra los enemigos de 
fu Dios, y entretanto eílaba atento a to-
do lo que paíTaba en el campo. Noto , que % * Z * ¡ £ ^ 
cada vez 5 que fus mano? fe elevaban a lo manus, vincebat if~ 

i T T M N V A 1 rael: Sia autem P-ÍU-

airo , lírael vencía a Amalee, y ganaba hllum ^ m a ^ 
confiderable ventaja: y que al contrario, rabac 
por poco que cayeíTcn fus manos, Amalee 
volvia fobre sí , y recobraba el terreno. 
Efta alternativa hacia , que fe obilinaífe el 
combate. Hecha efta obfervacion , fe vio 
ÍVÍoyses precifado á tener por largo tiem­
po fus manos levantadas al Cielo. Ya cafi 
no podia mas, y fus manos rendidas, con 
una poítura tan contraria , fe volvían á 
caer por fu pefo, no obílante codo el ef-
fuerzo , que hacia para foílenerlas. Aaron, Mamis ¿utem 
y Hur | a quien Moyscs comunico lo que sumemes igi turhpi-

liavia notado, y la dificultad con que fe tlem3pofueruntíhb-

h n r i-r • i . 1 íer eumjm quo fediti 
aiiaoa , diícurneron un medio, que Íes Aaron autem, & Hur 

fallo felizmente. Acercaron á Moyses una Mentabant manrus 
</ ejus ex atraque parte, 

piedra grande , hicieron que fe fentaífe lo- Etfaaum eft-, «t ma* 
1 11 1 r \ r- 1 « i ñus illius non la {Ta­bre eiia, y poniéndole a tus dos lados, ca- rcnmr „fque a d ^ ? 

da uno le foñenía un brazo , de manera, füm SoIxS8 
que fin fatigar fe , tuvo las manos levanta­
das al Cielo, ha íb poneríe el SoL 
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48 E l A r b i t r o S o b e r a n o d e l a V i d o ^ 
ría ¡ h a v i a a l i g a d o a e l l a a c d o n 5 y c e r e -
m o n i i 3 e l - í u c e i T o f e l i z d e l a b a t a l l a , c o n 
e l d d i g a i o d e r e f e r v a r p a r a s i coda l a h o n ­
r a d e e l l a / y d e a t r a h e r a s í e l r e c o n o c i ­
m i e n t o . G a n o l o í l i é l a B a c a i l a : d e s h i z o á 

E x o d . x v n . n . F u - , , t x J. v , 

gavitque jofue Ama- i o s A m a i e c i c a s : l e s m a t o m u c h a g e n t e , y 
k c , &popuiüffiiejus jes QUiZo l a ( rana d e i n q u i e t a r a l o s I f r a e -
in oregladú. n 1 „ ' & . . A 

hcas e n í u s m a r c h a s . • 

45) P e r o c f t a p r i m e r a v e n g a n z a d e l Se­

ñ o r c o n t r a A m a l e e , e r a n a d a y e n c o m p a ­

r a c i ó n d e la q u e q u e n a t o m a r d e e l l o s e a 

i4.DlxitautemDo j o s t i e m p o s a ú n d i l l a n t e s . M a n d o á M o y -
minus m Moyíent r ° • rf CL T 

Scribe hoc ob moni- ses s q u e e í c r i v i c í l e c i t e i u c c ü o ^ q u e a c á -

S ^ t J ^ t o fcaW^e jtíffi«.;en u a v o l u m e n f e p r a d o : 

ddebo enim memo- y d e a ñ a d i r á é l e l A n a t h e m a 3 q u e p r o n u n -

l0t c i a b a c o n t r a l o s A m a l e c i t a s : y la g u e r r a 

p e r p e t u a 3 q u e les d e c l a r a b a d e g e n e r a c i ó n 

e n g e n e r a c i ó n , h a l l a q u e q u e d a n d o e n t e ­

r a m e n t e d e f t r u i d o s ? fe b o r r a l í e t a m b i é n íix 

' n o m b r e d e l a m e m o r i a d e l o s . h o m b r e s " , 

p o r q u e e l l a g u e r r a ( d i j o D i o s á M o y s e s ) 

es l a g u e r r a d e l S e ñ o r : y j u r o p o r m i T r o * 

n o d e n o d e j a d a y í m o es c o n l a r u i n a d a 

e f t a N a c i ó n / E l e f e r i t o , d e p o ñ e a r i o d e 

Á n a t h e m a s , d e b í a p o n e r f e e n m a n o s d e 

J o f u é / p a r a q u e d e f p u e s p a í T a f l e á las d e 

J o s J u e c e s , y R e v é s d e l o s H e b r e o s j h a í l a 

e l 
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el tiempo, en que fe cumpliiian las a mena-' 
zas con coda fu excenfion. 

50 Es verifimil y que de efta vidoria 
facaron los Hebreos ricos defpojos, y que 
los juntaron con !os que havian quitado 
a los Egypcios,para fubminirtrar á las obras 
magníficas , que fe emprendieron en el 
defierto por orden del verdadero Dios , y; 
á gloria. íuya. Dcfpues. de la deftruccíoa 
de los Amalecicas y quifo Moyses > que fu 
reconocimiento al Señor fuefle publico 3 y 
enícñar á íu Pueblo como íe debían reci­
bir fus beneficios., Elevo un Aliar, fobre Exod.xvir . i ; .^di-
el Monte Horeb , y acafo cambien fobre el t a ^ & ' v o l i v k no-

campo de batalla x al qual dio un nombre me" eiL!s> Dominus, 
* T 1 r T Í o - • f • exaltatio mea3dicens: 
Hebreo5 que íigmhca : t í o emr es mi jilo na.. 16, Quia mzms ío -

Ofrecio vidirnas al D i o ^ Protedor de If- ^ ^ ^ h d i u m -
. ^ . f . t r Vonnni em contra 

rae!, diciendo : El Señor ha jurado por íu Amalee a generationc 

Trono , que hará guerra á Amalee: y que m generatl0ncm-
eíl:os eneaiigo&de íu pueblo, lo íejanfuyos^ 
bañé que fe borre fu nombue de ImmmmmÁ 
de los hombres;. 

51 La vidoria de Jofué. abrió camino • 
=al Pueblo de Dios acia el dcfierco de Si-
na i , que entre todas las habitaciones de 
los; Hebreos en eftas vañas foledadesfué, 
una de las mas higas. 5 y ciercaraence !a 
mas célebre, por el eftabiecimiento délas 

Le-j 
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L e y e s y d e las q u a l e s las m a s e í T e n c t a l e s fe 

p r o m u l g a r o n a q u í . E n t r e t a n t o 3 q u e í c c i ­

p e r a b a e n R a p l i k i í m l a í e ñ a l de l a c o l u m ­

n a , fin l a q u a l t o d a s las d e m á s cofas 5 q u e 

f a c i l i t a b a n la m a r c h a , n a d a d e c i d í a n p a r a 

¡ a p a r t i d a : e l S e ñ o r , q u e a m a b a t i e r n a m e n ­

t e á f u f i e r v o M o y s e s 3 y q u e p r e v e í a q u a n -

EOS c f t o r v o s , y d i f i c u l t a d e s h a v i a n d e i b b r e ­

v e n i r . q u i f o an t e s , q u e fe e m p e ñ a f f e m a s 

e n e l las , p r o c u r a r l e c o n f u e l o : m a s q u i f o 

o c u l t a r a l m i fino M o y s e s l o s c u i d a d o s d e f u 

p r o v i d e n c i a : y l o e j e c u t o d e u n m o d o , a l 

p a r e c e r t o d o n a t u r a L 

5 z L a s m a r a v i l l a s , q u e e l D i o s d e i f -

r a é l h a v l a o b r a d o e n E g y p r o e n f a v o r d e 

f u P u e b l o : e! e ñ r u e n d o p r o d i g i o f o , c o n . 

q u e l o h a v i a f a c a d o d e l a e f c l a v i t u d : l a 

p a r t e fingular, q u e h a v i a t e n i d o M o y s e s e a 

e ñ e f u c e í T o g r a n d e : y e l p u e f t o h o n o r i f i c o 

q u e t e n i a , c o l o c a d o á l a frente d e u n a N a - : 

c i o n t a n m l l a g r o f a m e n r e p r o t e x i d a , fe h a ­

v i a n e í l e n d i d o e n las P r o v i n c i a s v e c i n a s a l 

Exod.XVnLr.Cura- R e y n o i n f i e l y q u e a c a b a b a n d e a b a n d o n a r 

que audiiíet Jahro, | o s H e b r e o s . O v b f c h a b l a r d e c i t o e n M a -
5acerdosMadian,cog- J , .V , £ 

natus Moyfi , om- d í a n *, y n a d i e l e d e b i ó m a n i r e i t a r m a s i n -

ma qüxfecerac pcus ^ ^ 0 , q u e l a f a m i l i a M a d i a n í t a , c o n 

pulo fuo 5 & quod q u i e n M o y s e s e n o t r o t i e m p o h a v i a c o n -

^ I déj^^r8 c r a í d o a l i a i i z a . E l b e r a l a f a m i l i a d e R a g u é ! , 

' - A l o 
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o Jethro , Sacerdote de Madian , Moysés 
c liaba cafado con una hija de eíle eft ra l i ­
gero , llamada Sephora , de quien tenia dos 
hijos, que con fu madre havia dejado vol­
ver a la cafa de fu Abuelo , quando Dios 
lo llamo , para que fueíTe fu Miniftro en la 
libertacion de fu Pueblo. Ellas nuevas can-
faron increíble güilo á toda ella cafa: y 
naturalmente Sephora fe alegrada mas que 
Codos. Moysés folo era Paílor de fu padre, 
quando fe cafó con ella.La mudanza de for­
tuna de fu eípofo , le debió de hacer defeac 
manifeílarfe 1 los Hebreos, como muger de 
fu gloriofo Condudtor. Ya fuelle , pues, 
porque lo folicitaíTe la hija , ya fueífe por 
contejo del Anciano Jethro , íuponiendo iit sephoram uxorem 

que vinieífe aun s fe tomo la refolucionde Moyií ,quam remife-s 

llevarla a fu marido , y de entregar á los r E t dúos fíiios ejusj 

dos hijos en manos de fu padre. Tethro q"orum.un«svocaba-
} 1 V tur Geríam , túcente 

tenia dos hijos hermanos de Sephora, y patre: Advena fui m 
cuñados de Moysés: el uno fe llamaba Je- ter", Ak^'veró Elic-

thro también y como primogénito , era zer, Deus enim, air, 

Í ^P i r t i r > i » 1 V^is mei adjutor 
ucceíior de tu padre en el Sacerdocio : ei rneus i &eruitmede 

fecrundo fe llamaba Hobad. Los dos fe en- s^dio Pharaonis. 
£> 1 . v i t r í.Vemcergo Jctaro 

cargaron de conducir a la madre con íus cognacusMoyfi.Sf fi-

111 jos. Se hizo el vinge con alegría , deide ai ¿oyí¿n m á ¿ ^ 
Madian halla las cercanías de Raphidím , y tum*ubicrat caftra-
d \ \ * T f x t n 1 \ metatus juxta moa-
, el Monte Horebj do- "(taban aun acam- tem Dei, 

Tom.IL 2 pa-
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pados los ifraelitas defpues de la vidoria 
de A ni a lee : mas no fe quifo forprehender 
a Moyses con la repentina llegada al cam­
po y juzgando, que pedia fu dignidad 3 que 
íe le ancicipaíTe la noticia con alguna cm-

I Z Í T u l y ü X baxada. A algunas leguas antes de llegar a 
cens-.Ego jethrocog- Raphidím 3 le defpacho un Correo Jethro, 
nacus tuus venio ad 1 j 1 • 1 n f L P 1 

t c & u x o r t a a i & d u ó con orden de decirle eítas palabras loia-
filümi cum ea. mente: Jethro, tu pariente^ llegará prefto á 

tu prefencia, y trae configo á íu hcimnna, 
y tu efpofa , con tus dos hijos. 

5 3 Efta nueva admiro á Moyses j pe­
ro no lo turbo. Miro la vuelta de fu mu-
ger, y fus hijos, como en otro tiempo 
havia mirado , que fe alejaífen : y adoro la 
providencia del Señor. Partió de Raphidím, 
para recibir á unas períonas, á quien na­
turalmente debia querer mucho: y el re­
conocimiento que confervaba á la fami­
lia de Jethro , donde en fus defgracias ha-r 
via encontrado remedio y le obligaba reci­
bir á fu hermano con toda benevolencia> 

7. OH'1 egreffins in y diftincion. Luego que lo vio , fe poílrb 
adoravit,&Sicuhtus en iu prefencia. Jethro tue a echártele al 
eíUum: faluíavcmot- aJ cuello: fe abrazaron tiernamente : y ba­
que fe mutuo verbis . 1 1 1 , , \ \ r \ r 

pacificis.Cumquein- viendo dado Moyses a íu muger, y a lus 
sraffec ^abemacuium. fáps tnueílras de fu cariño, conduxo á los 

caminantes á fu Pavellón , donde no omi­
tió 
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tio cofa alguna para agaíTajarlos, y rega­
larlos. Jethro defeaba con impaciencia fa-
ber con individualidad de la boca de Moy-
sés las circunílancias de los fuceíTos, que 
la fama publicaba. Pareció a Moysés, que 
debia darle entero güilo. Le refirió á la Exod.xvrn. s.Nar-
1 1 1 1 t" x •rx* J 1 T I ravu Moyíes coqnaco 
larga todo lo que el Señor Uros de los He- rUo cunóla, q u A c e -
breos havia hecho . que fufrieffen Pharaon. ratDommusPharao-

. 1 .r . \ ni,&jEgyptusprop-
y los Egypcios, para preciiarlos a conce- ter irraeUuniveriutn-

der a fu Pueblo la libertad , que pedia: ^ ^ M ^ ¥ P 
* L X diiieteis, m itinere, 

como havia caftigado fu refiftencia : lo que & quod libemerat 

el Pueblo, faca do de la efclavitud , havia eosDommus' 
ya tolerado en fu marcha : los milagros, 
que Dios havia hecho para confolarlo : y 
la visoria aún reciente, que acababa de 
concederle contra los Amalecitas. 

54 No pudo efeúchar Jethro efta re­
lación , fin admirarfe. Mas fenfible , y en *- t«t«tu%ue eft 

. %. . r- 1 rr i \ Jethro fupecómnibus 

cierto modo mas reiigioto, que los llraeh- bonis , qu* feccrac 

tas, adoro el poder , y la mifericordia del % ™ Z ^ t 
Dios de ífraél en la libertacion de fu Pue- manu iEgyptiorum. 

b!o. Dio el parabién á Moysés por tantos 
favores , de que fia Mageftad guftaba de 
colmarlo. Bendito feais, Señor Dios de If- io ptaic. Bencdle­
ra el , anadio : Vois haveis roto las cadenas t u s D o m í n u s , q u i i i -
1 / i / - T r i t - r 1 beravit vos de ixianu 
ae vueitros hervos : Vos los haveis lacado ^ p t i o m m , s¿ de 

de la fervidumbre : Vos los haveis aparta- manüpharaouis,q^i 
1 - _ • r e!Ult roPu'ura iuum a o de la perlecucion de los Egypcios, y de de manu iEgypti. Z z los 
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Í̂ ZXVIII.TI.NÚC los furores de Pharaon. Si, Señor, Vos folo 
p S m T u p T r l m - íois el verdadero Dios. Vos havcis caftigado 
nesdeos-.eoquódfu- a los impíos . que oprimian a vueílro Fue-
perbe egennt contra r • 1 1 , . s . 1 
Jilos. ; y Vos iois el que mandáis a todos ios 

Diofes de la tierra. 
55 Una confeísion tan honrofii del 

Señor en la boca de Jethio , hizo conocer 
á Moyses , que fa morada en Madian no-
havia fido inútil , para la caritativa familia,, 

v*. Gku i i t ergo, que le dio acogida en fu defiierro *, pera 
S c S r S Jcthro no paro en íblas las bendicioBes. 
tías Deo •. venerun:- £l era Sacerdote del Señor: le íacriíko vic-i 
que Aaron, & omnes .. » r 1 t n C 
íenioresirraéijmco- ninas: le orrecio hoiocauitcs, y en prete 114 
medcrentpaiieincum Cja ¿e ^ermano MoVSeS . COnfagrb ÍUS 

manos con el exercicio edihcaavo de ia 
mas pura Religión^ 

5 ¿ El arribo de la familia de Moyses 
al campo, no fe pudo ignorar por largo 
tiempo : y luego que fe fupo, fe aprefu-
raron, para venir a tener parte en fu coitu 
tentó. Aaron fu hermano vino a fu Pave­
llón 3 a la frente de- los Ancianos, o Ge-
fes de las Tribus. Moyses los detuvo a 
todos, y les rogo , que hicieífen compa-
ñia á fus huefpedes en «1 banquete , que 
les prevenia en la prefeneia del Señor. 

57 La alegría de! fanco hombre , y 
la confideracion, que cenia de fu Guña-, 
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¿o , no le hicieron ©ívidar y que tenia Excd xvm. 15.AI-

. . . . \ r r ^ í t ^ P T - tcra autem die iedit 
mas oDiigacion a íu Fuebio , que a lü ha- Moyics 5. ucjudicarec 

milia.. Deíile por la mañana íe ocupo en ^PMoyii^qt malí 
fus ordinarias funciones 3 y por elle d í a le uf^úé ad vefgeKwo; 

puede hacer juicio de todos los paílados^ 
defde que tenia a fu cargo !a conducta de 
fu N icion. Defde muy por la mañana falia 
á dar Audiencia, para refponder a las du­
das , que havia que proponerle y para 
arreglar las diferencias y que traían a fu 
Tribunal. En todo el día no cenia un inf. 
tanre de repofo i y hafta por la carde lo b u £ 
caban cantos, que ceñían dudas que acla­
rar , y pley tos que decidir, que fu Pavelloa 
citaba cercado de hombres x hafta que lle­
gaba ¡a noche. 

S 8 Jechro , tcftfgo, y admirado de un t^ ^ ríím ^ 
trabajo can confiante , y feguido , no pu- f̂lét cogaatus tjus, 
do menos de decirle lu íentir : Que es lo agebatinpupuio5k: 

que hacéis ? y qué conduda es ella, que Quidef íhoe^uodfa-
J , . n i-i 1 1 \ x t \ cisin p;ebe?cur iokis 

guardáis con cite ruebio (dijo a Moyses) Mt*y& omnis po-

por donde es neceflkío, que- el pefo- del ^ / ^ S ^ 
govierno de tantos hombres , cargue fobre peun^ 

un hombre folo ? Tu no puedes hacerlo to­
do j y defpues de macarte codo el d ía , que­
dan á lo ultimo de la tarde por defpachar 
üna multitud de Ifraelícas, que embias defi 
concentos. Qué quieres (reípondlo Moyseá) 
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£ x o a ^ Y U i . i j . C u i y0 f0y de todos . y por lo menos hacro lo 
nít ad me popuius ^ue puedo. Elle Pueblo me mira como a 
qgrens f e n M fu Juez , y fu Oráculo , deíae que plugo al 

t's. Cumque acci- Señor íervirfe de mi para conducirlo. Ellos. 
dentéis aliquadii'cep- . \ Í. *• . i r i 
tatio, veniJnc ad rae, vienen a pedirme, que les aclare íus du-
Dc judicem ínter eos, ¿2S acerca de los ordenes . y voluntad de 
& oítendam prscepta _ , i i f i 

D e i , & ieges ejus. Uios y y ellos me hacen arbicro de íus pley-
tos: yo no puedo negarme a la confianza, 
que de mi cieñen, ni engañar á fu efpe-
ranza, acafo con riefgo de ver nacer enere 

f 7. At ¡He: Non ellos la relaxacion , y la difeordia. Yo con-
b o n a m , ^ , ^ v e n g o ( j ^ ¿ l 9 ) que conviene , que 

eñe gran Pueblo tenga quien lo juzgue , é 
inílruya $ pero acafo ( vuelvo á decir) es 
neceííario , que un hombre folo fe encara 

18. stuko labore gue cíe t0¿0 • Permitid , que os hable con 
c o n r u m e m , & t u , & franqueza . y os diga , que es una locura 
popuius ule, quite- . * r r • r •! 1 1 T i * 

cumeíi : ukra vires intentar cíío, y un impoisibie el íaiir coa 
t iusct tnegotium,ío- e¡i0 felizmente. Tu , y tus Hebreos igmb 
IgsiUüi non potens ; ' J , 1 
íuibnere. mente padecéis en eíto. El trapajo excede 

i ? . Sed audi verba \ r • ^ ^ J* N i 
ms^atqucconí iUa,^ a tus tuerzas , y ciertamente te rendirás a 
cric Dcustecum.Eíto ¿\t Ove . pues , el confejo que te doy , y 
tu populo m his, quae . J . * r ( 1 \ r J 

ad DCUM pertinent, yo lo juzgo contorme a ios üeiignios de 
utreferasq^dicuu- Re(erva para t} e| deCldlr todo ¡ O , 

to.oAendafqucpo- que concierne con la Religión 3 y culto del 
ju lo ceremonias »& ^ " A ^ r 1 V : , ^ . , , : ^ ^ 1 • 

ritum coiendi, viacv Señor. A t i folo es a quien conviene expli­
que, p.r quam ingre- car a tus hermanos las ceremonias, las or-
di debeast , & o pus , . , . • r n 1 I 
quod faceré debeant. denanzas, y las leyes, el. manireitarles el 

ca-
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camino ^ que deben feguir > y ios efcollos, 
que deben evitar para agradar á fu Sobe­
rano Señor. Yo no ce acón fe ja re jamás, 
que fies á ocra perfona ¿ que á ci mifmo, 
un can importante minillcrio : mas hay 
otros puntos, para los quales la preíencia, 
y la authoridad del Ge te no fon necesa­
rias y ni tampoco es conveniente , que el 
fe ocupe en ellos. No te faltaran en eíte Exoii.xvi11.21.pro-
•px , 1 » 1 t r 1 • vide autem de omr.i 
Pueblo nombres de conlideracion , y acre- plebe vires potentes, 
ditados . perfonas de bondad conocida, ^ ^ e i m s ^ e u m ^ n 
, r V i r J ^ qu-bus lit ventas , & 

deíinteraíiados3 temerolos de Uros, aman* qmodedRtmritiam, 
tes de la verdad , y enemigos de la injufti- t ^ ^ Z t . 
cia. Eícoge de eftos para Tribunos 3 Cen- nes },&quinquagel)3-

0 ^ r i • i ríos i & decanos. 
turrones x y Geres de cinquenta 3 y de ^^, Q t ü g u d i c e n t 

diez hombres : encarda a fu cuidado el P0PULUMÍOMT?I TEM-
. 0 . pore: qiudquia autem 

juzgar en ios negocios menores y y pleytos majus fucrit, referant 

de poca confiderncion. Quando llegare l ~ 
fu Tribunal algún punto mas difícil , y leviufque fit t ibi , par-

. 1 0 1 1 . 1 tico in alios onere. 

que pida mayor examen , les vedareis ei 
conocimiento de el, y mandareis, que ven­
gan ante vos 3 para juzgar de él con autho­
ridad foberana. Si lo hicieres de eíta fuer- 2?. sihocfecerK, 

t e , feguroeñoy , que te conformaras con 
los ordenes de Dios y y que te pondrás en poteris Mentare: & 
^ n ^ j i r 1 n 1 1 omnis hic populas 

citado de ier baitante para todo : ios negó- reyertetur adloca-fuá 

cios de tu Pueblo fe defpacharan mas fácil- cumFo­
mente, con orden , y puntualidad : tu ex-

pe-
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perimentarás el alivio, dividiendo ía caí-: 
ga , y mantendrás con dignidad la parce 
eíTencial que debes refervar para tí. 

5 9 Aunque fea efte coníejo tan falu-
dable, y prudente , hay hombres de tal 
genio , que no guftan de é l Se vé en ellos 
tci i a mbición de fiipericridad, que no íes 
permite ceder la menor parte , para defear-
gar del inmenfo pefo de negocios , con que 
gimen 5 y comunmente quieren mas hacer 
deíprcciable fu authoridad, por la infufi-
ciencia, en que fe hallan para hacerlo todo, 
que llenar con honra todas fus obligación 

Exod.xvnr.M.Qui- nes comunicándola con diferedom lamas 
b-u» audit is , Moyfes i t Í I . n r i 

k m vnnúa. > ^uxxiic los hombres grandes tuvieron eíta ralea , y 
ítiggeí&ras' mucho menos los hombres de Dios , co-: 

mo lo era el Santo Condud:or de fu Pue-: 
blo. Siguió , fin refiílencia > el confejo de 
un hombre menos ilullrado , que é l : qui-
fo también hacerle la honra s y darle el 
gufto de verlo con íus mi irnos ojos puefto 

*?• Et eieíüs vin's por obra. Efcocrio de toda ia Nación lo que 
ílrcnuis de cundo l i - i . n i 1 1 r 1 i 
raéi , coDíiicuit eos na vía en ella de hombres mas rei peta bles 
Principes popuii,tri- p 0 r fu Pveliaion . OOt fu ledltud , V DOt f l l 
lunos , & centuno- t i i i i TA • • J i r » t_1 

res5&quinquagena- capacidad. Eitabiecio Principes del Pueblo, 
i.os, & decaaos. Tribunos , Centuriones, y otros Oficiales 

Subalternos, que evaqualTen a toda hora 
con la auchoridad del Gefe los negocios. que 
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qué ocurrían. Los cíe h. mayor confcquen- Exod XVIIL̂ .QUÍ 
\ p . . , inr, . judicabant plebem 

c í a , immediataraence ie remitían ai T n - omnitempore:quid-

tmnal de Moysés , f no era permitido ^ / X b S f a " 

a los Jueces inferiores intentar decidir- «umifadüoratantuw-, 
J T modo jüdicaütes. 

<ío Immediatamente defpues de la con-í 
cíufion de eíle eftablecimienco , para el 
qual pacecc3que Dios havia traído a Horcb 
á J e d i r O j e í l e fe defpidio de fu cunado Moy- ¿7- M r t ó & ^ m m 

\ . i t i i • v i • i i i í ñatum fuum: qm re-

^es^el qual lo embio admirado ciei buen verfusabiu in terram 

liofpedage, con que le havia recibido. Por ruanií 
lo que mira a Hobad , fu hermano me­
nor , parece que fe quedo guilofo en com­
pañía de fu hermana , y Tus fobrinos, a 
lo menos por algún tiempo. Veremos en 
adelante fu eftablecimiento , y fu defti-i 
no» 

6 1 Moysés fe hallo cargado con eíla. 
vifita contra fu efperanza ^ de una mu-
ger , y dos hijos: pero eftaba muy dedi­
cado á ia 'obra del Señor , para diftraher-: 
fe en cuidados domefticos. Aunque buen 
padre , y buen marido, penfaba mucha; 
mas, en que era la guia de un granPue-; 
blo , y Miniíiro de los defignios de Dios; 
Tuvo can poca ambición de elevar a fu 
familia, que apenas fe oye en el refto de 
la Híftoria , que tuvieíTe hijos. Ninguno 

XomJL Aa de 
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de ellos, clcfpues de fu muerte , recogió la. 
menor parte de la authoridad de fu padre. 
Puío coda fu mira en el empleo, con que 
Dios lo ha vía honrado. Del pues de la par­
tida de Jethro fe vio en la precifion de 
exercicar las mas imporcantes funciones. 

Exod.xix.t.Menfc 6 z La columna hizo la feñal, que fe 
tercio egrefsicnis ifc efperaba. Se pardo de Raphidím , y fe en-
raél de térra iEgypti, í ! j r i c - ^ l • J* 
indichacventrHntin í:ro en ei delierto de Smai ei primer día. 
ioiiiudmcmsinai, ¿ei tcrcero mes, defpues de la falida de 

Egypco. El tranfico era muy corto, y fe de­
bió de llegar á bellifsima hora el mifmo 
dia de ¡apartida. 

a.Nam profedide 6$ Acamparon luego que fe llego, y 
Raphidim, & peí ve- ^ co¡ocaron ios Pavellones en frente del 
suentes uique in d«- i s r 
lertum sinai,caftra- ramofo Monte Sinai, que daba fu nombre 
metati funt in eodem v ' • i i J r: ^ J J 

loco.ibique i M f i - a todo aquel delierto : de manera , que de-
dt tentona.e regione jaron defocupado un terreno grande en-

ere la montaña , y el campo , que ocupa­
ban. Efta altura era la que havia elegido 
Dios para manifeftar fu gloria , y para que 
íirvieífe de Theatro a uno de los mas di-» 
vinos efpectaculos, que jamas vieron los 
hombres. Su Mageftad conocía el genio de 
los hijos de ifracl: y afsi como nccefsitaba 
fu inquietud fijarfe con una multitud cafi 
infinita de obfervanclas legales s mortifi-
cativas s y diarias: fu imaginación pedia 

n i o -
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moverfe con un aparato augufto del todo. 
Heno de terror y y Mageítad. 

64 Eílaba ocupado el Pueblo en to- Exod.xix. s.Moy-
mar afsiento en un terreno . donde veri- autem afcend c aá 

r • i r Deum , vocavitauc 

fimilmence le prometía hacer maní ion por eum Dominns de 

mas largo tiempo, que lo ordinario : y S ^ t ó S ^ w S 
Moysés lubio a la altura , para ofrecer alli annuntiabis filüs 11-. 
fus oraciones á Dios. Quando fe hallaba rael' 
en lo mas profundo de fu recogimiento, 
oyb una voz , que falia de la cumbre del 
Monte , y fe dirigía a él. Elle era el A n ­
gel del Señor , que hablando en nombre 
cíe Dios 5 de quien era órgano , y Miniftro, Aa. V i l . »t. %*. 
decia diftintamente a Moysés ellas pala­
bras : Anda, Moysés, vuelve a los He­
breos. Eílo es lo que dirás á la cafa de Ja­
cob , y lo que anunciaras de mi parte k 
los hijos de Ifraél : Vofotros haveis viño, 4. Vos ípfi vidiñts 1 
con qué feveridad he cañigado á los Egyp- Z ^ t l ^ t 
cios, que fe havian hecho vueftros tyra- \erim ^os fuperaiaí 

nos *, y con quanta milencordia os he h- fe;.iiu 
brado de fus cadenas. Yo he hecho . cue 
paíTeis los Mares con tanta faciUdad , co­
mo fi fuerais llevados en alas de Aguilas. 
Otros muchos favores fe han feguido ya 
á mis primeras gracias. Yo he querido 
atraheros á mí eternamente. Ya es tiempo 
de convenir con vofotros en la alianza, 

A a z que 



M*Mmnd*iSlí: l U HISTORIA D E Í P ü E B i d 

que tengo hecha con vueílros padres 3 y 
qae les prometí c o ácrata r ta con fus h ijos» 

S ^ S S Si. vofotros oyereis mi voz : fi os fajera-
& cuftodkriíis pac- reís a ñus mandamientos, Yo haré de vo-
íum mcumí eritis aai- r i r • t • \ • \ 1 1 
hi in pecuium de iberos [a clcogida porción de mi heredad.. 
cunctispopulls: mea TodqS los Pueblos, foil mÍOS DetO Yo OS: 
eít CMOI amms terca. , . v r 

dutingaiie entre todos los Pueblos de la 
J ^ l L m i a c ^ ^ tierra. Vofotros compondréis un Revno. 
t a k 3 & gens íaníta: Sacerdotal ^ en el dual todos los fubditos 
híecluas verba jaiiaé: > J ^ N T ^ * TA/ I 

loqaciis ad füics ü - Cenaran a in Dios por lu MonarGha: y una 
Nación Santa » en que toáoslos miembros 
ferán efpecialniente coníagrados. Vé ai\ 
dijo el Angel al concluir, lo que dirás a» 
los hijos de Ifracl x cuya refpuefta efperq 
aquL 

6$ Muy bien previo Moysés , que 
principio tan fingular , tendría grandes 

% Venit Moyfes: canfequencks. Bajo del Monte , junta a 
poiuh omnes ferma- ce lo^que tenia que decirles: y defpuesd^ 
nes, quos mandaya- » » 1 1 

siatDQímimŝ  haverles hecho conocer > quanto recono­
cimiento debían a un Señor Soberano ^ que 
diílinguiendolos de im modo can glorio-
ib > no obftante no quería de ellos fino 
un voluntario fervício>y no les daba le­
yes fin fu confentlmiento 3 Ies pidíb una 
refpuefta clara y y precifa y que poder dar 
a, Dios cxi nombre de todos los hijos de 
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Ifrael. Se comunico al Pueblo la propofi- Exod.xíx. s. íur-
cion del Seaor por los Ancianos, y con pul-.sfi.r.ui : C n u u 

voz unánime reípondio la Nación : Nofo- ^sl^cutustñDoii;i-
v r i j - i l e " nus,tacie<r!us. Cura^ 

tros haremos quanto ha dicho el Señor: que retuMetMoyíes. 

fin rcfiftencia nos fomecemos l fus man- adD^ 
damienros. Se Heno íMoyses de gozo coa 
una fefpueíla tan prudente, y fué con preA 
ceza a llevar al Señor la refolucion de fu 
Pueblo. 

66 Bien efiá , Moys.es (replico fu Ma- * Ak xyomimm 
geíbd ) pues los hijos de lírael confienten feiigi^^ 

en recibir mis favores, y mis leyes Yo w ^ f c m e ' p p ^ i i ^ 

quiefo! que tu leas en adelante mi Inter- credac tibí in psrpe, 

prete para con ellos, y que ellos apren- ^ura;Nuntiavitcv¿c* 
• \ i . r iMoyíes verba popuü 

dan a tener de n una entera conhanza.» adDominum., 
Yo me apareceré á tí en la obfeuridad de 
una nube tenebíofa , dirigiré a tí mis pa¿ 
labras. ] y todo el Pueblo ferá teñigo ds 
la converfacion , que concigo tendré. 
Vuelve- oy al campo , y al día ficruien- , 101 "Qg?dtare% 
te purihca a cus Jhebreos: Qiie laben ma- bvmtáim*í¿*iic 
nana fus vettidos . y íe abftenean fó ^ ^ ^ m ^ 
todo comercio coa lus muge res , y que ^ . Etfint paran f¿ 
eíten prevenidos para el tercer día r pues erffm tertiadefeend^ 
cite es el que ha efcop-id'o el Señor 5para bajar ^««¿«««^i» om̂  
COUCL aparato de iu gloria al Monee Sinai, temsinai,. 
en preíencia de todos los hijos de Jacob. 
Tendrás cuidado en el refto de efte dia^ en 
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Exod.xix.r tXonf- el figuiente de mandar 3 aue fe fennlen l i -
cituefque términos . r i 1 j j 
popuiipercircuitum, íbices, y torme una barrera al reedor del 

dkesadec-.Cave- Monte \ por la parre que mira ai campo s y 
te nc alceadatis m , v , A « , 1 1 , ^ ¿ 
moiuem, nec ting.i- airas al rüeblo congregado: Ninguno de 
S ^ U ^ I v«f«ft?« intente ei querer fabir a la altura, 
morec menetur, ni fe atreva á quebrantar, y crafpaílar los 

limites, y barrera y que impiden el acer­
ca ríe a ella. Qiialquiera que incurra en la 
temeridad de tocar dicha tierra^fera calliga-

i^.Manusnon tan- do de muerte.Ninguno ha de echar la mano 
geteum.tediapidibus a} cuipa£j0 para prenderlo, por el temor 
oppametur, auteon- I l l . 5 t 
fodietur jacuiisfive de incurrir en el calo de la prohibición. 
E^vTveKcum Peco fea hombre , o fea beftia , no fe le 
coeperitclangerebuc- dexara vivir fin cafti^o. Sera rraípaííado 
ciña tune aícendant 1 * \ . . P . , 1 ^ 
in momem. con dardos, u oprimido con piedras, i am-

poco fe acercará alguno á la barrera para 
efeuchar mis Oráculos í ha i b que fe oyga 
el fon de la trompeta , que hará la feñal 
para la junta. 

¿7 Todas eftas prevenciones eran ne-
14. Defcenditquc ceffarias para la foiemnidad de la publica-

%ff!*Zm. "onde la Ley ,7 para difponer los cora-
cavít dtm. Cumque zones ^ recibirla con los aféelos de una re-

ligíofa veneración. Aísi Moyses no omuio 
Ait ad eos: Ef- nada para inftruir bien á fu Pueblo, acer­

róte parati in diera r . , . _ ^ t 

certmm,8¿neappro- cade la voluntad del Señor, y para hacer 
S i f 5 ttXOlibUS que puntualmente la ejecutaffe. 

' 0 Llego el dia tercero ¡ y toda la 
Na-
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Nación eftaba en eípedativa de ua íliceílb 
orevenid.o con tancas precauciones. Al faiir Exod.xix. i ^ . j a n v 
í , \ 1 r n 1 1 1 tlU£ advenerac terdas 

el Sol le hace oír el eitruenclo de grandes díes , & mané inel i -

truenos. Los relámpagos brillan , y en-
cienden el ayre. Una efpefa , y negra nu- i m i t a r e fulgura, s¿; 
, 1 \ 1 ¿ 1 1 1 . n nubes dentiísima ope-

be rodea la montana , y la quita de la v i l - rixetimm¿\&%ó& 

ta : una grande llama broca del centro de ^e hüCC}nx 
la nube. Tiembla el monte y y le eítreme- timuit popuius, 

cen harta fus fundamentos. La cempeftad, ^in<:aílris-
los torbellinos , y el viento , fe mezclan 
con el eftruendo de los truenos. A ptfar 
de eíle efpancofo rugido, fe oye ei agudo 
fon de la trompeta , que convoca aL Puc-
blo. Pero afullado: el Pueblo , fe manciene Jl^ZyÉl 
al abrigo de fus tiendas, y pavellones y y occunumDddeioco 
1 Í\ \ t \ 1 1 í r caftrorum , fíeterune 

ha Ira Moyses, cercado de un horror lauto., acj ndices moutis, 

tuvo trabajo en determinarlos, para que 
le figuieíTen. No obñante los aííeguro j y 
haviendo hecho 3 que farieífen de fu afylo, 
los pufo en orden en el efpacio , que ha-
vian dejado libre entre el campo 5 y el pie 
de la montaña .donde havia fe ña la do los 

^ • J. .lililí/XXilüvJ í , 

limites , v barreras. 
5̂̂  Moyses, con quien la proliibíclon 

no fe encendía , fe adelaiiio mas allá de 
los dichos limites, donde por algún tiem­
po converío con el Señor. Tuvo orden de 
uibirJiafta lo aleo , y obedeció. En tod:a 

eñe 
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Exoá .x ix . 18 .T0- eíte tiempo íiempte parecía ei ayre im 
tus iuseffl mons Si- r n \ i r n ' ? 1 
m i fumahat: ed quod tuC;g0 • no ceíiában de m u m ciuuendo ios 
dcfceudiííec D o n ú - rrucnos: el iimno fe efpefaba ; v crecicu-
nusíupcr eura m jg- . , s 1 r 1 1 

, & aicendetet fu- do poco a poco el ion de U crorapera, 
^ . " ^ í « " « ^ cn ^ vivo 3 y pe-
pis mons tembilis. necrancc. Luego que íubio Moyses, le or-i 

de no el Señor, que volvíeíTe al Pueblo . y 
le advircicííe aun cera vez , que ninguno 
fueííe oílado á crafpaíTar ios limites , Él 
incurrieíTe en la temeridad de querer re-
giftrar las cofas mas de cerca. Que nin­
guna perfona eílaba eíTempca de e ík ley,: 
€01110411 tampoco de.la obligación, que 
á todos fe havia impaetro de fantihearfe,-
fin exceptuar a los que por titulo de pr i -

t i . sacerdotesquo- mogcnitura , exercian las funciones del 
V o m i u a v íauóMce- . t C r C r v L * J J I 

nc percútateos, quiera ciaíie que tueíie y lena herido de la 
mano de Dios, De buena gana Moyses 
quifiera verfe difpenfado de tile orden , al 
qual creía, que ya fe havia fadsfeclio baf-
tantcmente, Reprefento al Señor, que y l 

No» poterit vulgos el Pueblo eílaba inftruído de fu vuluncad: 
S ' : ? u e e n i m t S que todos fe haviaii purificado: que los 
cams es, & jufifti, di- limítes eftaban feñalados: que ciertamea-
cens: Pone términos # r M t\ v . 1 
drea montea , & te ningún líraelita íc hallaría tan atrevido, 
^iaaülBm- que ft quifieífe exponer a la indignación 

¿e fu Diosf No importa ( replico el Señor) 
vueU 
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vuelve a bajar al Pueblo 5 y renuévale mis Hxod.xix. 14. Cui 

, . . . . í» . ' j . \ ait Dominus ; Vsde, 
p r o h i b l C i O í i e S ^ DO iOiO por lO q i l C m i r a a títfccnde: afccndeíque 
elle d í a . f i n o cambien por codo el riempo. ^ j & A a r o n tecuraj 

5 V 1 # i ^ Sacerdotes autem , 

que Yo c o n v e r i a r e contigo en eítc paragc; popuius nc craníeanc 

pues efte Monte efta fandHcado c o n mi pre- t ^ H u o ^ 
r • x r 11 V V/AI r I • ^ r . • ... 

nunura3ne 
fencia. Yo te llamare a é l , y tu fubiras con forte interñciat üios 

tu hermano Aarbn ; pero prohibo el i n ­
tentar cofa femeiante y aísi a los Ancia­
nos ^ como al Pueblo y fo pena de fcr caf-
tiíiados de muerte. No replico mas Moy- 2>'- Dfcenc'Iltiue 

p 1 t | r 1 Moyfes ad populuro, 

ses , y bajo luego , para declarar ieguncia & omma nanayk ds. 

ycz al Pueblo la voluntad de fu Dios. 
70 Un inflante deípues fe hizo en- ^ . ~ 

1 1 . .r. 1 Exod. X X , 1, Locu-

tender la voz del miimo Dios. El Angel, mfque eft Dominas 

que cenia fu lugar, pronuncio diftincamen- Cün;¿losi"mon£shos: 
te los artículos eíTcncialcs de la alianza, j 
los preceptos indífpenfibles de la Ley. El 
fuego > la llama , y el humo continuaban 
dejandofe ver, pero los vientos , los true­
nos ; y las trompetas dejaron de oírle. 
Quedo el Pueblo en un filencio profun­
do , y cada uno de los hijos de lí'rael ovo 
diflintamente eftas palabras: Yo foy el Se- Excd .XX-t . 2« 3-4j 

ñor tu Dios: Yo foy el que te fique de la 
tierra de Egypto 5 y del lugar de tu fervi-
dumbre. No tendrás Diofes cAranos en mi 
prefencia. No harás imágenes 3 o figuras 
de criaturas colocadas fobre t i en el Cielo, 

Tom.lL Bb ni 
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ni de las que habitan en la tierra , o viven 
Exod. X X . f. Non i , „ X T J 2 • i 
adorabisca ñeque co- cn aguas. No adoraras criatura alguna 
ks:ego fum Domi- de eftas *, y no transferirás á ellas el cul-
nm i)eus tuus foicis, v y . i t • i x r r i r. 
zeioces vifitansiaiqui- t o ) que a mi me es debido. Yo íoy el Se-
tarem jpatrum m fi- fior tu Dios, Poderofo , y Zelador de mi 
l íos , m tertiam, & ¿ * v ; » / r i 
ouarcam generado- Gloria. Yo caltigo a los que me orenden, 
^ernOe;ra, í l l lX0de' Y v e ^ la maldad del padre en los hi­

jos , harta la tercera, y quarta generación. 
6. Etfaciens miíeri- es como Yo me D O t t O COtt los 5 GUC 

cor uam in milha his i 3 1 
qui diiigunt me, & pagan con ingratitud y y mala voluntad mi 
culL'diunc pixcepta 1 0 . i r • 
mUi r r amor , y mis benehcios *, pero aun premio 

con mayor mifericordia, que la feveridad 
con que caftigo : y hafta mil generacio­
nes fe eñiende mi bondad , y beneficios 

7. Non airumesno- ^ e los, que me aman , y guardan mis 
men Domim Deitui Leyes. No tomarás en vano el nombre de 
in vanum , nec enim , / ^ . * n 
habcbitiniontemDo- el Señor tu Dios pues e l , que contra eltc 
minuscumjquiaííúp- precepCo profanaífe fu tremendo nombre. 
Icnt nomen Domim r ^ i l r 

Dcifuifruftra. lera delinqucnte en los ojos de el Señor. 
s ^ Z Z c ^ r Acuérdate de fantificar^el dia de el Saba-

^.Sex diebus opera- ¿0t Por feis dias tendrás libertad de tra-
bcris 3 & facics om- i . » i i 
nia opera tua. bajar , y de proveer todo lo que tuvie-

i o. séptimo autem res qUe hacerpero el feptimo dia , e f t e 
die Sabbatum Domi- i i i N' * , f«• > r i i r " 

ni Dei t d eft: non es el Sábado , o el delcanlo de el benor. 
^ . X f l ^ N i los hijos de Ifi-aél , ni los eftrangeros, 
& filia tua , fervus QUQ habitan entre ellos, ni t u , ni tus h i -
tuus, Si ancilla tua, > . i . • • r* i i 
jumemum mum, & jos, ni tus hijas 3 ni tus elclavos , hom-
advena qui eft intra ^RES Q m u e e t e S , iÚ t amDOCO tUS beftks 
portas cuast 0 * ^ 



DE D i O S . L l B . VI . í 9 $ rf0 ^ M u n d o zji^ 

de carga , Ccún ocupados en. nlgun trába­
lo durante efte dia : pues el Señor empleo Ex.od- / I : êx 
feis días en criar el Cielo, la Tierra , el minas C a i u i r , ^ ter-

Mar , 7 todo quanto en ellos íe encierra-, lúdí ^xin clsnu1t,& 
pero el Teptimo dia defeanfó , y por efta requkyit k die fcptf-
r I i t * 1 1 0 ! i r mo. Idcirco bcnediXit 

razón bencujo el día del Sábado , y íingu- Dominusdieisabbati, 
larmcnce lo fancifico. Honra k tu padre, 
y a tu madre, para vivir la reo tiempo fo- tuum, & matremtuá, 
1 , . y * 1 i n " r s - utlís longarvus fu per 
bre la tierra , de la quai e! Señor tu üios tenam, quam Domi-

te ha prometido la poííefsion. No mata- n"s Deus tuus dablt 
ras. No cometerás adulterio. No hurtaras. is.Nonocddes. 

No diris falfo teftimonio conrra tu pro- ^ " S ^ K 
xirao. No defearás la cafa de tu oroximo, i<s.Nonioquenscó-

. \ r - ^ r r - ^ r . tra proximum tuutn 
m a lu muger, ni a iu liervo , ni a íu cria- faifumíeítimoniam. 

da , ni á fu buey , ni a fu jumento > ni cofa y-Non co,;curiftcs 
i ' 1 1 domum proximi t iu , 

alguna de quanto le pertenece. nec defiderabis. uxo-

71 Ellos diez preceptos, de los qua- r™ Z ^ Z l 
les los tres miran immediatamente a !o,que bovem, non aíiimm, 

t 1 t 1 1 T ^ . 1 nec < níoia quae iiiius 

ei nombre debe para con Dios, y los lie- funt, 
te a fus obligaciones , refpecto del próxi­
mo , para la unión de la fociedad , tienen 
una ex ten fio n grande j y ademas de la Ley 
pofitiva de la obfervancia del Sábado 3 en­
cierran los principios de todas las Leyes na- i?-Cunte autem 

1 I J populus videbat vo-
turales, c e s ,& lampades,& 

L«ego que ceífó de hablar elAn- [ ¿ ^ ¿ S S 
gel en el nombre del Señor. volvió a em- perterrid ac pavore 
0 , , r n , concufsi , UeteruiiC 
pezar con el mil rao eltruendo , que antes, proCuit Bb 2. el 



MüdelMtmdo z$iSl ^ H l S T O R l A DEL P u E B L O 

el ruido de los truenos., y el fonido cié 
peuter.y.r?. Vosau- ¡as trompetas. La montana humeando íiem-
tem pcüquam audiítis t 

vocem de medióte pre , cubieica de la nube y y centelleando 
te n arderé vidiais, 'a ^ a m a > i ' - eitremecio. Los riebrcos 3 JO-f 

accefsiftis^ ad me om- brecogidos de u n temor inexplicable . fe 
nes Principes mbuus 0 v r , * n 
^majores natu > at- retiraron a tus Tiendas , y Paveiloncs 5 y 
Evod^xx. 19 D i - ^oys^s los figuio a ellos también. P o c o 

cer.tí-s Moyfi: Loque- deípues d e liaver entrado , recibió e l Santo» 
re tu nobis, & audie- j n T-N • t • i 1 n • s' 
mus : non loquatur Conductor una Diputación de ios rnn-; 
nobis Don: i ñus , ne cipes de las Tr ib us y y de los Ancianos, 
forte raoriamir. t i l ! i n r 
Deutcr. v, 24. Ecce que l e hablaron de cita iuerte, en nom-
oíkndit nobis Domi- ^ J c|c todo e l Pueblo : El 
ñus Deui noítcr Ma- ^ S J V 
.ieihtcm,& magnitu Señor, nueilro Dios, nos ha hecho ccfti-i 
dinem íuam , vocem 1 r x n. J 1 C 
eiusaudivimusdeme-gos d e l u Magcitad, y Grandeza : noio-
dio ignis, & probavi- rros hemos oído f u voz d e enmedio de 
mus hodie, quod lo- t . . . „ 
puente Dco cumbo- la llama : y o y hemos reconocioo con nuei-
mane,vixent homo. E experiencia , lo Que n o cttmxkos . q u e 

2)-. Cur ergo rao- I ' i ^ 1 
nemur, & devoravk p u e d a un hombre oír la voz d e Dios ^ y 
nos ianis hic maxi- . n j» • 1 r ' 

sienim audie- no morir \ pero eite prodigio , que na l u -

mus i 
nmus ukrá vocem cedido una vez ] podra no fu ceder la íe-
Domini Dei noítri, . \ 1 1 1 

Booriemur, gunda. rara que nos hemos de exponer 
temerariamente a la muerte , y a fer con-
fornidos por un fuego abrafádor \ Pues fi 
Volvemos a oír otra vez immediatamente 

2<?. Quideftomnis la voz del Señor , no podremos efeapar, 
caio,utaadia£ vocem y ^e ^Q2^Q nucftra vida. Quien es un hom« 
I3ei viventís, qui de J \ r 1 

medio igms, loquitur bre de carne y para oír 5 como noíotros he-
mos oido5 ja voz de Dios vivo , quando 

: ha-
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habla en medio del fuego ] y para efperar 
vivir defpues de oírlo ? Conviene , pues, ^ c ^ e ^ a S 

que de oy mas feas tu y Moysés , quien fe c u n í u qux dixeric 
? , - v n -r-v» X T C Do mi ñus Deus nof-

acerque al Señor nueino Dios. iNQlQtcos ter tibiioqueri%e 

no fabemos aún con individualidad fus adnr0S5&nos'audiĉ  
m and a míen ros. T u oirás lo que ce aijerc: 
nos harás relación de fus ordenes, y noíb-
tros nos fujecaremos, fin referva, a quantos 
nos dixeres de fu parre. 

7 3 Bien conoció Moyses por cfte diC 
curfo , que fus ífraelícas no volverían en sí 
por largo tiempo de fu temor , y fufto: 
procuro ferenarlos un poco , y foífegailos. 
Ceífe vaeflro temor, les dijo. No ha íido Exod.xx. 20.Et ^ 

para perderos, el haverfeos manifettado el N o n í t i m t ^ T e n i l 

Señor , y el ha ver anunciado fus Leyes con Frob^et vos > yenTt 
, t r Í 1 1 \ C \M r rj)eus, uí tc.ror ilhus 

todo el elpienaor tremendo de íu Mageí- eñedn voUs} &nüa 
tad : folo ha pretendido probar vueftra fe, PET:CARETLS» 

llenaros del juño temor de fu poder , y 
apartaros de las prevaricaciones 3 que. po­
dían acarrearos fus venganzas *, pero para 
quitaros todo motiva de i 11 lio 3 vengo bien 
en ir a hacer prefentes a Dios vueítras 
propoficiones ^ y fu plicas , y en traeros fu 
refp-deíla. Ella fué can favorable Í como fe 2r,-STETIT£,UC P0?"-

V r TT • í • 1 TI r v 1 íus dé í o n c e , Moyíes 

podía eiperar. Ha viendo ido Moyses ai aurcai aareísit aáca . 

Monte , y haviendo penetrado en aquellas ^ m - J ^ f * 
refpetables tinieblas 3 con que el Angel de 

Dios 
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Dios eftaba cubierto ) reprefcnto al Señor 
los temores de fu Pueblo y el qual, duran­
te ella negociación , fe adelanto acia la 
montaña pero fiempre muy apartado del 
lugar , en que Moysés efiaba tratando por 

Dcuter. v. tí.Quod él con fu Magcílad. No me tengo por ofen-
Z J t ^ ^ i ^ ( refpondio el Señor) por las repre-
vocem verborum po-fcncaciones de los hijos de Jacob : nada 
funttib?;benTomnia encuentro en ellas , que no fea refpetofo, 
locuti funt. y prudente. Solamente les advertirás , que 

29. Qiús det talem jamas fe olviden de la obligación , que con-< 
eos habére mentem, j ^ - contrahen \ para que viéndolos fiem-
todiantunivcríaman- pre obedientes , y dóciles, pueda Yo cam-
dacá mea in omni 1 • r J C \ \\ • 1 
tcmporc, ut bené fie oien liempre derramar lobre ellos mis ben-
eiss & fiiijs eommia diciones > y hacer que paflen á fus hijos. 
fempiterniim> . v i» / A \ r \ r ' 

30. vade,&dic cisi Vuelve a ellos, y les dirás: El Señor pro-
WiavS1 m m Q l t > Clue os ^ari un Propheta de vueftra 
Deaccr. xvi i i . i?. Nación, efcogido entre vueftros herma-
Prophetáde gétetua, r ^ * K s 1 C C 

&de Rambus tüis fí- nos, lemejante a m i , que al prelente el-
cutmejfüfdtaMttibl coy encargado de anunciaros fu voluntad, 
Dominus Dcus tuus: Try n T ^ t v r 1 1 r I 
ipfura aüdies Vueitro Dios pondrá í us praabras en lu bo-

í 8 í ; í , r o - p h ^ e ^ o ca. Efte Propheta os declarará todos los 
atabo sis de medio r 1 s 1 1 x r (* 1 

fratrurn fuorüm fimi-ordenes ^ que le leran dados. Volotros le 
iT^TEtponam ver-obedeceréis con fumifsion j y fi alguno 
ta mea ín ore ejus; fueíTe tan poco atento , y reÜgiofo , que re-
ioqueítirque ad e o s . p te \ \ a. r v 1 ^ 1 

omnía, qu* prxcepc- hulaíie oírlo , vueitro Dios le vengara de 
9% fus defprecios, y los mirará como hechos 

á si mifmo. El 
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74 ElMefsíasera a quien cftas pala­

bras anunciaban , y la promeíla no fe cum­
plió ikeralmence , haíla el punco en* que * A a . i n . l i , 

Clir i íb , Hijo único de Dios y nacido de ^ ¿ f ^ Y V ^ 
la Sangre de los Reyes de Ifraél, apareció 
en medio de un Pueblo nuevo, congrega­
do de codas las Naciones de la tierra , co­
mo fu Dios, fu Legislador 3 fu Salvador, 
y Maeftro. 

7 5 Inftruido Moysés del modo dicho, Exod.xx. i t . D h k 

volvió al Pueblo para decirle b benigni-
dad 3 con que fu Dios havia oído fu peci- i f o é U vos v i -

cion, y para initruirlo de nuevo lobre la locutus íim vobis. 

proícripcion de los Idolos : defpues de lo ^ H * * 4 * i h i * s 

qual defpidio a los Ifraelicas, y los embió 
a fus tiendas, 

-76 Por lo que mira al Santo Conduce 
tor , tenia orden de volver immediatamen^ 
te al monte , para que oyefle una parte 
del reglamento, que debía obfervaríe ea 
fu Nación , defpues de la conquifta de la 
tierra de Chanaan. Los que encendió Moy- Exod. X X I . 

sés en efta primera comunicación , que de 
ellos fe le h izo, miraban immediatamen-
te á las reciprocas obligaciones entre los 
Amos, y los Efclavos de los Hebreos de 
ambos fexos, comprados con dinero ; a 
las condiciones, y á los tiempos, en que 

fe-
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ferian litres de la eíclavicud. Derpüés fe 
paila al homicidio voluntario ^ é involun-í 
tario. Se determina el caffeo del uno , fe-

, gan la qualklad de las pe l ionas } 6 la üife-« 
renda-de los cafos 3 y ie feñalan los luga­
res de afy lo , y de refugio por ei otro j a 
que fe añade la pena del Taiion , que los 
Jüezcá deben imponer al culpado. Se pro-
ligue baila explicar las reparaciones , y las 
reilicuciones , que deben ordenarfe : pon­
gamos por excmplo y en el cafo en que al­
guna perlón a cayeífe en algún pozo o 
cyiterna cavada nuevamente 5 por no ha-
veria cubierto el proprietario de ella j y en 
los cafos > en que el buey de algún Ifraelíta 
mata de , o hirieííe á alguno de la Nación, 

E x o d . X X l i . o a alguna de fus béfelas. Se dan leyes pa--
ra los filarlos, paca el depofito y el preña-; 
ni o , y el alquiler. Se eílablecen las penas, 
con que los cranígreíTores deben fer mMk 
gados, como también los que engañaííen 
á alguna doncella : los que uíalfen de for-i 
cilegios, y maleficios: los que cometicífea 
impurezas enormes contra la naturaleza , ú 
ofrecieífen facriíicios á los Dioícs de las 
Naciones. Se preferiven leyes de hofpitali-
dad , de charidad, de amparo y y protec­
ción de huérfanos, viudas, y eftrangeros. 

Se 
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Se advierte el refpeto} que fe debe guar­
dar á los Jueces, á los Magiitrados , a los 
Priacipes, o Cabezas de la Nación , per-
fonas todas , que el Señor declara eftár 
bajo fu protección , y cuyos derechos ven­
gara contra qualquiera } que los inrentaíTc 
violar, y quebrantar. Finalmente , fe po­
ne la Ley de las Decimas ^ y Primicias í y 
fe renueva la de la ofrenda por los primo­
génitos. 

77 Defpues de las Leyes impaeftas al 
Pueblo, fe tocan las que deben arreglar 
la conducta de los Jueces. Defpues fe en- Exod. X X U l i 

carea en común a todos los miembros de 
la Nación la Juilicia > y la Gharidad , aun 
para con los enemigos. Se eftablece el año 
Sabacial, b la Ley , que ordena, que las 
tierras fe dejen defeanfar , y que no fe 
exija nada de ellas el feptinio ano, def­
pues que han frudiheado feis. Se anuncia 
la celebración de eres Fieftas folemnes al 
ano , ademas del Sábado de cada femana, 
en las quales todos los hombres deberán 
afsiftir : conviene a faber, la Solemnidad 
de los Azymos, o de la Pafcua : la Fiefta 
de los Frutos nuevos , b de las Semanas: y 
la Fiefta de los Tabernáculos, al fin de la 
recolección de los Frutos, para manifeftar 

'XprnlL Ce al 
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al Señor el reconocimieoto. Defpues cte 
algunas iadividualidades fobre la obfcrva-
cion de eftas Fie lias , ordecia el Señor a 
Mo.yses , que haga conocen a fu Pueblo los, 
dcfignios, que ha formado fu mifericor-
di a ípbre los hijos de ifraél. Yo embiar¿ 

Ixod.xxiii . to.Ec-. ( le dijo) á mi Angel delante de vofocros:: 
ce ego mictam Anize- Al • N N 1 • 
lum m e u m ^ u i p ^ - 4 os g inaraos amparara en el camino^ 
cedat te , & cuftodiat y os proie^era: y él os introducirá en. la. 
la v ia , 6¿ incrodueat * 0 J 
in iccum ? quem pa!- cierra que os tengo prometida,. Tened 

r cuidado de refpetar á cfta Celeftial Guiaa 
& audi, vocem ejus^ y de eícUichar íu voz. Si en algún tiempo, 
p S L f t f ^ n o í d ? 1 I f c g ^ á deípreciaila, Yo te doy poder^ 
mittet cíim peccaye- para que fe vengue de vueftros defprecios. 
ris , & eft. nornea, i , A . T i • ! - • 1 i vi 
rneurainiiio. Keveitido eíta de mi authoridad : el me-

z,z. Quodiaudje- reprefenta , y ninguna de vueílras faltas, 
ns Yocemejusj&fe- 1 * s r n - r> r r - r t 

sens onmhy.qux lo- quedara íxn caiiigo. Pero íi lois heles ea 
£ c ¿ í : ^ » tóg«¡r & conduda , y en obfervar mis Le-
âm5 afiiigentes te. yes, feré Yo enemigo de vueftros enemir* 

z 3 . Vi^cedctque t.e , • i * v * i i r 
Angelus meqs 3_ & gos , y humillare a todos los ^ que le atre-i 
»Kroducs_c te ad ^[e¿m a oponerfe á vofocros.. Entrareis^ 
tíixura^FhecefíUfn, con la ipmte£Cí0ñ de mi Angel y en la cieiv 
S í m S T & ^ e b S ra , que oy profanan los hijos de Chanaan. 
& u m } quos ̂ o coa- ^mc todas cofas y no os dejéis engañar 

Non adorabis tanto ,,q:ue lleguéis a adorar % y íervir á los, 
¿ e o s c o m n j , nec co. £).]0fes ¿e. eftos infieles hombres: no feais-
h<- eos ; non tacies t m - r . r. n • i r ' 

opera eorqm, feddef- participantes de lus delitos. Deítrmd íu-s 
P S ^ ! Í n ' Diofes , haced pedazos, fus Idolos ,, fervid 

ú 
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al Señor, guardaos de hacer alianza con Exod.xxni.w-Naa 
n ^ , . . . imbii cam eis focdus* 

ettrangcros , y de commiicar con ellos en nec cum düs eomm, 

el cuíco de fus faifas Divinidades. No per- . Non habfní: 
i mtérra tua , ne forte 

micais , que habiten entre vofotros , no peccare te hemn m 
r ir r J 1 • me, fí fervforis düs 
lea , que os caulcn eicandaio , y ruina *, y conmr.cuodtibicerte 
que mezclándoos en fu Idolatría, os ha- encinicandaium. 
* ' s i . r • 2 j-.Servietiíque Do-

gan delinquentes en mi prelencia. Oon miKo Deo veíiro, uc 

ellas condiciones, Yo bendeciré a mi Pue- ^ d ¿ a m . Pafous 
blo y multiplicaré fus cofecaas , les daré femara ¡nfiimitatcmde 

t t v 1 medio tu i , 
agua con abundancia 5 apartare de en me- 2á. Non erit infe-
dio de Ifraél la peite , la hambre , y toda cunda,nec fteriiisia 

r . . , 1 . ~ . \ r tena tua:nuraci ü die-
eípecie de mal contagiólo : alargare rus mmtuomn impiebo 

dias fobre la tierra : no fe vera la eltcri- VTfr.rorem m f m 
t m'itiam in príeGürlum 

lidad en fus familias ni en fus ganados: tuun^&occidam om-

Yo haré , que marche delante de volotros, ingredleiis . cunáo-
como Precurfor , a mi terror y y efpanto: rum(iue inimicor :ra 
, R1 - N I TU 1 t r r r - tuorum coram te ter-

deltruire los Pueblos, cuyas poíleisiones, gavenam. 

y tierras debéis conquiilar : y haré , que , 2S* EmittcrsCra' 

vueñros enemigos vuelvan las efpaldas a gabunt Hevawtn 5 & 

vueltra vilta. Embiare beítias teroecs , y feum,antcquam i u . 

malignas, que fatiguen 3 y hagari huir á trocas* 
l l 1 1 ! • i j XT i9. Nonejiciameos 

los culpados habitadores de Chanaan. No áfacietuaannnouno; 

obftante ^ no quiero exterminarlos á todos Z S l l ^ J ^ t ^ 
en un ano 5 porque no quede defpoblado cant comra te befe, 

el Pilis f y venga a ler una iokdad , don- peiiam eos de conf-

de tengáis que combatir con las beftias fal- P e á u d o r f c a ^ vages. Poco a poco iré adelantando mi terram. obra, y la concluiré y quando mi Pueblo v; . Ce & haya 
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Exod.xxii i . j r .Po- haya crecido fuficiencemente , para llenar 
nam autem términos • i n. -P, N r n - f t V i i n r 
tuos á mari rubro uf- ci valto i'ais, que íe cltiende deíde el Mar 
Z r a * . T ™ £ Ko™ ' ei de los Philiftheos, y defde 
ufque ad flu^ium: tra- el dcfierto 3 hafta el Rio Eaphraces : pues 
dam in manibus vcf- n. r i f • • Á \ 
tris habitatores terrs, e l t o s ôn ^os htTíitcs 9 que intento dar a 
^ejiciameosdeconf- la poíTefsion . queos guardo , fi vueftra in-
M O » veítro, c i i • i i r i - ^ s n i i 

ndelidad no me obliga a eltrecharlos. 
7 8 Aqui fe vé , como en otros luga-3 

res de la Hiftoria Santa , la promeíía de 
bienes temporales a los Hebreos , aligada 
á la exacta obfervancia de los Preceptos, 
de las Leyes, y Ceremonias ^ que el. Señor 
les hacia explicar , para el tiempo de fu 
morada en la tierra de Chanaan pero ef-
tas prcmeíTas caían fobre todo el cuerpo 
de la Nación s y no fobre cada uno de los 
miembros, que la componían. Los indivi­
duos de ella , fegun la tradición de fus Pa­
dres, fabian con diftincion ) que los pre-. 
mios, o los caftigos de la otra vida de-
blan fer la parte, que les tocaba, fegun que 
en efto hirvieren fido fieles , b infieles á la 
execucion de los ordenes de Dios. Afsi, 
pues, que quando el Señor prometía bue­
nos temporales, abundantes cofechas, fe­
lices vendimias , b la fuperioridad fobre los 
enemigos: no entendían los Hebreos 3 que 
el campo , 0 la viña del fiel feria enrique^ 

clda 
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cida con el roció del Cielo , y que entre­
ra neo quedarla feca la del prevaricador. 
Sola la Nación tomada en general, tenia 
íeguridad de eftas ventajas por el tiempo, 
en que las Leyes del Señor elluvieíTen en fu 
vigor, y obfervancia : y del mifino modo la 
Nación afsi tomada 3 era a quien fe amena­
zaba caíligar, fi trafpaííliba los limites de 
la obediencia. Era el defignio de Dios, que 
los Pueblos , que rodeaban a Ifraél, reco-
nocieíTcn y a villa de una conduela de tan­
ta equidad 3 y fíempre tan uniforme, que 
el Dios de los Hebreos era el verdadero 
Dios 5 a quien fe debía temer y y adorar. 
De aqui nace 3 que muchos ílglos defpues, 
quando haviendo vuelco de la captividad 
de Babylonia , ellos fe confundieron con. 
las Naciones en la Per fia , en el A fia Me­
nor , en la Grecia , y también en el Impe* 
rio Romano, ellas promeífas, y ellas ame­
nazas no tuvieron igualmente lugar. En­
tonces fus Prophetas, y Conduólores cafi 
no hablaron de otra cofa , que de premios^ 
y caíligos eternos : no porque eíla fucile 
una doctrina nueva , o nuevamente deícu-
bierca al Pueblo de Dios y el qual fin eílos 
principios de Religión , no huviera mere­
cido el nombre de tal > fino porque folos 

eílos 
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eños fe trataba entonces traherles á la me­
moria, 

7^ Las promeíTas venta jefas de roda 
fuerte de proíperidades fobre la tierra } eran 
las que Moysés s en fu converfacion con el 
Señor , havia tenido orden de anunciar al 
Pueblo 5 al promulgar en él las Leyes 3 cjue 

Exod.xxTV.i.Moy- le acababa de didar. Pero anees de baxar 
fi quoque dixit : A i - , . ^ . „ , , 
cendt aá Dominum de la Montana le mando Uios , que por la 
tus&ÁaronJNadabJ ma^;ltvg hiciere qUC Aaron , los dos hijos 
ta íbnes ex l í r aé i , & Je elle Nadab } y Abiu , f fcEcnta de los 
adorabitis procul. A • J T/"* M i re 

r Ancianos de íirael lo ácompanaíieia : que 
fe acercaífe con ellos á la altura del Monte, 
y que juntos adoraííeíi allí a fu Mageftad. 

fo^níf^t N i los Ancianos, ni Aaron , m fus dos h i -
minum, & i i i i non jos, havian de fubir haña la cumbre ni 
apDropinquabunf.nec i i i . i r ! n 

poVuksafccndeccpm entrar dentro de la milagrola nube : eíte 
m* privilegio eftaba refervado a Moysés: y ni 

aun fu mifmo hermano a aunque deftina-
do para fer bien preño Soberano Pontífice 
de Dios vivo 5 fué admitilo jamás a ia par--
tkipacion de efta gloria. 

Y.VeakcrgoMoy- 8 o Con efta inftruccion 3 y con eños 
£ ¿ £ £ S £ S * ordenesy baxo Moysés al fin de la carde 
atque judicia: refpon- Je la Montaña Santa , en la qual, en folo 
«na ^oce : ¿ m m a eñe día , havia entrado ya quatro veces en 
verba Domioi, qu« [a inrima comunicación del Señor, junto 
©cuctas eftjfaewsaus. „ . . 1 1 ^ -i N Í A 

a los rniicipes de las Tribus 5 y a los An-; 
cia-
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GÍanos, Ies deelarb la voluntad de Dios^ 
íus difereates leyes , y reglamentos para la 
conduda de la Nación y las promeífas ali­
gadas a la obediencia v y les encargo 3 que 
las publicaffcn en el campo y que vol-
vieífen preño á darle cuenta de la difpofi^ 
cton del Pueblo en eftc punto: ellas no po­
dían fer mas favorables. El Pueblo refpon-
dio á una voz, que obedecería conftance^ 
á todos los ordenes recibidos, y á todoa 
los y que recibieífe del Señor fu Dios. Efta 
era la tercera vez % que los hijos de Ifraél fe 
fometieron voluntariamente , y con entera 
güilo a la alianza fanta^que fe les proponía^ 
con la carga de cumplir por fu parte con las 
condiciones , y con la obligación folemnc 
de parte de Dios, de premiar fu fidelidad. 

81 Ya era tarde , y Moysés havia efta^ Ztoáxxw^scú^. 
do todo eldia en una continua ocupación. ^autem Moyib iml^ 
_ i r i i r verlos íermones Do-
Con todo elfo no penlaDa en tomar deí- mini : &mane coor 

canfo ; y entEetanto que el Pueblo fe retí- foff * ^ ' ^ . 
V V •' • y tare ad radxces 3 moar 

raba a dormir, el paííÓ; la mejor parte de t is ,&duodedmtimr 
i . t n , * 1 1 1 los per duodecimTrif 

la noche en e icr iv i r todas las leyes y to- bus ifraci. 

das las Ordenanzas del Señor. Defde muy 
por la m a ñ a n a falió de fu Pavelion y y mi« 
lando j como un punto eílencial y el apror-
vccharfe de la buena difpoficion del Pue­
blo 3 para hacerle ratificar fus obligaciongs 

c m k 
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con una ceremonia publica, y oítentofa^ 
hizo , que le figaieflcn algunos de los mas 
fervorólos Ifraelítas , y los llevo al pie ¿e 
la Montaña. Hizo erigir al ¡i prompta men­
te un Alear, fegun el orden del Señor, ya 
fucile de cefpedes y ya de piedras en bruto, 
fufteatado de doce grandes piedras, que 
fcfvian como de fundamento al edificio: 
cada una de eílas piedras feparadamente, 
era fymbolo de una Tribu de ifraél, y las 
doce juntas , reprefentaban el cuerpo de la 
Nación. Concluida efta obra y hizo convo­
car al Pueblo a la ceremonia de la confiri 
macion de la alianza. Se junto allí la mu­
chedumbre i y puertos todos en orden al 
reedor de 'el Altar , dio fus ordenes, para 

Exod. xxiv. ;.Mi- el facrificio. Efcogib doce jóvenes y faca-
íkquc jiivenes de ftiijs jos verífimilmente de las doce Tribus; pues 
hoiocaufta, immoh- eitas (olas le contaban y aunque en elle nu-, 
¿ S T p ^ m L ^ mero fe comprchendieífe la Tribu de Le v i , 

porque las de ManaíTés , y Ephraín > fe 
toncaban por una fola , con el nombre de 
la Caía de Jofeph. Se cree bien comun­
mente , que eftos doce Diputados eran ea-̂ ; 
tohecs los Ge fes de las doce principales Fa­
milias 5 a lo qual Moysés anadio , el que 
hicieífen oficio de Sacerdotes, y Sacrifica-; 
dores. De qualquiera manera que fea, ca­

da 



cada uno de ellos ofreció un becerro en 
hoiecaufro . y orras muchas hoiHas pacifU 
cas. cavo numero no fe fabe. Co^ib Mov- F.xoi.xxrv. ^.Tu-, 

ses en unos val os la mitad de ia iangre midiam pa-rem fan-
oe ias vidimas , ¥ derramo fobre el Altar craTem:%rSra£au-
la otra mitad. Defpucs como en la mano temrcíkiiiamfuditío-
Ú volumen de la Ley , que ha vía eferico 7. ^fíu^enfqttc vo­
la noche precedente . y en voz alca lo !e- lumen.foededs ,legít 

N , . i i r f i 5 t i ' o audien^e populo, qui 
yo oelnncc del Pueblo. Acabada ia lectura^ dixevunn Omnia qu» 

pidió de nuevo e! confentimiento de Ifi ^ ^ ^ S 
Nación j y acafo la Nación le movió por obedientes. 

sí miírna á renovarlo. Por lo menos tuvo 
el coniuelo de oír gritar por codas nartes: 
Nos humillamos , y íomecemos a! Señor. Hebr. ix. i § . Undé 
,_- « . ' -t r . . nec pnmum quidcm 
l o c o quanto quiere de noiotros, lo eje- fine fanguine ' üeüica-
cutaremos. Entonces Movsés. poniendofe tumeJ> 

/ t r 5. Lcao emm orn­
en pie cerca del Altar ^ hizo aue le crajef- DÍ mandato legis i 
r j i i iA r Movfe um i ver i o po-
ien un^manojo de ia yerba^ nyíopo 5 con pui¿ j acapiens raa<. 
lana tenida de errana . mezclo la fan^rede guinetavitttlommr.9c 
« t 0 , p Irircorum cum aqua, 

ios becerros , y bueyes con agua ciara > y & lana coccínea, & 
pura : pufo fobre el Altar el Libro de la ^ ' l^tT*~ 
i C ^ E ' , " i quehbruna , be oni-

Ley , lo rocío con iangre de las vidimas; nem popuium afpqp-

y haviendofe prefentado las Tribus una def­
pucs de otra , ñor cafas, y familias , las E x o d . X X i v . | . lite 
>X . , J L i r ' #. . i n vero lumptum íanqm-
rue rocía nao con la Iangre , diciendo cuas nem reíperfit in po, 
palabras: Efta es la fingre de la alianza, que 
el Señor ha contratado con vofotros. con pepegit Dominusvo-
I j . . . < , 1 bífeum luper ciu:¿tiS 
las condiciones contenidas en el Lioro m feimo/^bus his. Xom.IL Dd la 
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la Ley .Con efta afperfion rarifico Moy seseen 
íiombre^y per ion a de! Señorea alianza^ que 
havia anunciado tancas veces,y que contra­
raba en eíle dia con los hijos de Abraham* 
de ífaac , y de Jacob : aceptaba fus obliga­
ciones y y recibia fus proteicas de obedien­
cia. El Pueblo y rociado con la fangre de 
las viólimas, confirmaba fus juramentos^ 
fe fometía al caftigo de fus cranfgrefsio-
ncs , y reconvenía al Señor , para el cum­
plimiento de fus promeífas. La fangre der­
ramada de una parte fobre el Alear , y fo-
bre el volumen de la Ley y y por otra fo­
bre toda la Nación y era el Sello del con­
trato : de manera , que en efte inflante los 
hijos de Ifraél y. por un titulo particular, v i ­
nieron a fer el Tmhlo de © / O Í y y Dios fe 
declaro efpecialmente el Dios, el Padre 5 y 
el Rey de los hijos de Ifraél. Afsi fe termi­
no por la efufion de la fangre efta auguña 
ceremonia , que no obñante folo era la 
fombra , y la figura de aquella, que def-
pues de cerca de quince figlos, debia con­
firmar la nueva alianza del Señor con to­
dos los hombres : qnando el Mefsías, Hijo 
de Dios , y Dios mifmo > la quifo ratificar 
con la efufion de fu propria Sangre , y 
fer juntamente la vidima y el Sacerdote, 

l 
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y el Mediador del nuevo Teftamento. 
B 2, Haviendofe concluido todo , el 

Pueblo fe retiro a fu campo 5 pero Moy-
ses tenia} que ejecutar el ultimo orden en 
el difcurfo de eñe día. Quería el Señor, 
defpues de la alianza con los hijos de If-
raél , recibir los omenages de íus nuevos 
fubditos , á lo menos por medio de fas 
Diputados, y darles alguna idea villble de 
la grandeza del Señor , que havian e(co­
gido. 

83 Tenia deftinados para efta emba- Exod.xxiv. 9. M 
jada a Aaron . con fus dos hijos, Nadab, cendcruntque Moy-
' ' 1 1 1 • t íes,& Aaron, ^adabj, 

y Abiu , con letenta de los Ancianos de & A b i u A feptuagin-

la Nación. Les avifó Moyses de la honra, ^ to^ * 
que les efperaba , y los introdujo, fi fe 
puede decir afsi y a la audiencia del Señor. 
Se pufo a fu frente , y los condujo acia el 
medio de la montaña . Dios fe les man i - ro.EtvideruntDeum 
fefto verifimilmente bajo de la imaeen, Iíraél:&FUB PEDIBUS 

6 . TA • • 1 r ejus quaíi opus lapidis 
gura de un Principe , y de un reí peta- saphirinij&quaíiCoe-

ble Legislador, acompañado de una Au-lumGÍmiereiiumeftp 
gufta Corte de Efpiritus Celeíliales j pero 
con una Mageílad mucho mayor,que aque­
lla , que caufa en los Reyes de la tierra el 
Cetro 5 y la Corona. Defcanfaban fus pies 
fobre una lucida nube , del color del Cie­
lo , quando mas fereno , y limpio , fcme-

Dd z jan-
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jante a una fola piedra de Saphyro y bella-? 
menee trabajada : tanto deslumbraba fu co­
lor vivo y y refplandeciente. Con eñe apa-i 
rato recibió el Sendr ios omena^cs de los 
Diputados de Ifraél 5 pero haciéndoles un 
favor, que jamas hizo al común del Pue­
blo : para prevenir el abufo 5 que fe pudie-

Exod.XXlV.ii»Ncc ra temer de fu grofería , de cal fuerte tem-
luper eos 5 qui procul i ^ \ r - n i i r i • 
reccflerantdefiliisif- a íu vilta los rayos de lu giona, que 
raei , mifit manum ilo fueron oprimidos con ella. Volvieron a 
fuam , videruntque , T1 , r r . ^ , , 
Deum, & comede- ios Keaies lin cano alguno 3 y encantados 
runr.jacbiberunc. con c| efpechculo magnifico, de que plugo 

a Dios hacerlos te íl i nos. 
84 Toda efta prevención de favores 

de la parte del Señor, parece , que aííegti­
raba para fiempre la fidelidad de fu Pue­
blo y fin duda no era exponer mucho i 
los Hebreos, quitarles por algún tiempo la 
prefencia de fu Conductor , y de fu Gefe. 

íi.Dlxjtautempo- Ordeno fu Mageítad aMoysés y que fe dif-
ininusadMoyfen'.AC- pufieíTe, paia volver a lo alto del Monte 
cende aú me m mon- t « . ^ t x 
rcm,&eftoibi5dabo- por la mañana , para hacer en el una man-

mas largad y para recibir ias dos ta-
data, quae fcripfi 3 ut blas de piedra s en que ellarian efentas^ por 

manos de Angeles, las Leyes y y los Precep­
tos , que eran el fundamento de la alian-' 
za con fu Pueblo. Debia llevar confiero, 
para que lo acompañaífe > al fiel J o í u é , fu 

griíiM 
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principal confidente , declarado ya Gene­
ral de ios Exerckos del Pueblo de Dios, Co­
mo cTperaba eftar largo tiempo aparcado 
de los Iiraelitas, junto á los Ancianos , y 
les diio : Yo eftoy de partida para el Moa- Exodxxiv. 14. Se-
te Santo, a donde me llama el Señor, y n ^ J ^ r f ¿ : . 
no ten^o fegüridad de la manfión , que tamur advos. Habc-

en el haré ; pero m i au!encía no debe i m - bifeum : SÍ ouidna-
tnm fuérit quxlt: 
referctís ad eos» 

macar en nada la conduda del Pueblo, tum fuérit qu^ñ ionn / 

m retardar la expedición de los negocios. 
Solo llevo conmigo ajofué. Permaneced 
en los mifmos acampamentos halla mi 
vuelta : y (i acafo íobrevinieíTe alguna du­
da > que no fe pueda aclarar, o algún pleyw 
t o , que DO fe pueda evaquar por ios Ofi­
ciales., que tengo eftablecidos, con voíotros 
dejo á Aaron , y a Hur: acudir á ellos > tf 
atender a fu decifion. 

S 5 Ellas precauciones, que fe toma-
ron 5 aunque tan prudentes, pareció por 
el fu ce fío no fer bailantes. Moyses partió 
con Joíuc. Llegaron juntos a alguna dií- x ^ S a m t m m t M ó ^ 

rancia de la cumbre del Monte 3 y fe de- ^s5 & jofue minifíer 

R 1 ' Ĵ'JS : aícendenique 
tuvieron en aquel para ge eíp erando nuc- Moyfes in mciitem 
vos ordenes. El Monte fe cubrió de una ef- ^ ' c u m q u e afeen-
pe fa nube , que quitó de él la vida á los diffct M o y k s , ope-, 
l . . , r 3 . i * 1 n ruit íiubesmontem. 
nijos de iirael, la que no obiíante, era una 
imageh muy yifihle de la gloria del Señor, 

que 
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que habitaba de afsieauo , para decirlo afsí, 

Exad.XKTV.17.Eruc f:0!ire e| Moace Sinai. Prou-^uia manifef-
auicai fpecies gloria; o 

D o m i m , quafi ignis c.uiJofe al campo de los Hebreos , como 
mond/XcInî ecbl ün ^^dieiirc fuego , que levantaba fu llama 
íiiiomm íírael. fobre las cinieblas , eileadidas al reedor, 

que fe alcanzaba a ver bien de lejos.Seis días 
ertuvieron efcondidos en cfta obfcuridad 

l í .Ethabitavitgio- M0yS¿s y ¡ofué. Al día fepnmo Hamo el 
ria Oomiai íuper Si- ^J \ \ . . 

«ai ,trgens iiium nu- Señor a XVÍÜVSCS , quien immediacamente 
^ S ' d i i vot dexb á Jofué en aquel parage de U Moa-
vit eum de medio ca- tana , donde havia eílado con el defde fu 
i(¿ims' partida del campo 5 y fubib , penetrando 

por la nube , hafta la punca del Monte Si-
ri.XngreflurqücMoy- nal\ Allí eftuvo folo . en la compañia de 
íes médium nebul.r, t 
aícenditin moncem: íu Dios, quarenta días, y quarenta noches, 
SdSuí;q¿aír ; - fin coaaer, ai beber, y fia feacir necefsi-
glata nodibus, ¿¿¿ alguna de alimento. 

8 ̂  En ella larga conferencia5que tuvo 
el Señor con fu fiervo Moysés3 le dio fus or­
denes , y le comunico fus luces y para todo 
lo que era neceíTario ) para la decencia del 
culto Divino, y ceremonias de la Religión. 
Dándole a entender deípues de la alianza, 
que havia hecho con Ifraél , que convenía 
ocupar a la piedad del Pueblo confbgrado 
a fu fervicio , con el aparato de facrificios, 

1 y mantenerla con una exterior magnificen­
cia , que hicieíTe paífar de los ojos al cora­

zón 
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zon los afeólos, y fenamiemos mas int i­
mes de la veneración mas profunda. 

87 Oídeno , pues , á íu fiel MiniftrOj ^ xxv 1 Lo­
que juntaíTe } y previnieffe los materiales cutufque ci\ Domi-

para codas las obras , deque bien preño ¡e Moylcnj ^ 
daría el difeño. El Pueblo era quien debia 
contribuir para todos eftos gallos j y cier- Ex¿xvn^xxvnK 
tamence era muy puerto en razón , que en- x x i x . xxx. 
riquecido con los dcfpojos de Egypto , y 
con los de Amalee , confagraíTe alguna 
parte de ellos á la gloria de el Señor , de 
quien los havia recibido. El oro 3 la plata, 
el bronce, el jacinto, la purpura , la efear-
lata y el lienzo delgado, y fino , el pelo de 
cabra ^ la lana de ovejas, ceñida de rojo , y 
de violado, la madera exquifita de fecín, el 
azeyce , los aromas, los perfumes mas ex-
quiíltos % las piedras oninchinas x y las 
otras preciofas y debían emplearfe en el 
culto de Dios, y entrar en la compoficion 
de las obras deílinadas a la Religión^ 

8 8 Eran , pues x ellas una efpecic de 
Tienda de Campaña 5 b Tabernáculo extre­
mamente rico, dividido en dos parces, de 
las quales la una componía el Santa Sanfto-
rum 3 donde debía defeaníar el Arca j y la 
fegunda el Santuario , donde debían colo-
carfe la mefa de los punes de propoílcion^ 
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Exod. xxv. xxvi. la mefa de los perfumes . y el CnndeíéroV 
X X V l í . X X V I I I . rr/i T - i f r v N i o i i i x X X X -^te i abernacuio ícrvia a ios Hebreos de X X ' 
xxxx Templo Portátil en el tiempo de fu pere­

grinación 3 haíta que plugo ai Señor efeo-
ge r una habitación fija entre ellos. El Arcaj 
deítinada , para confervar el Monumento 
authentico de la alianza, fe debia hacer de 
madera de fetin , cubierta por dentro , y 
por fuera del oro mas fino , adornada to­
do al recdor de una corona de oro fino 
cambien y cerrada con una tapa 3 cubierta 
del mifmo metal como lo demás, y íobre 
ella fe havian de poner dos Cherubincs de 
oro mazizo , y batido. Sobre efta Arca era 
donde el Señor quería dar á entender fu 
voluntad , y oír las fu plicas de fu Pueblo; 
lo que hizo dar á la parce fuperior del Ar ­
ca el nombre de Oráculo , y de Propicia-; 
torio. Ella debia tener en todo dos codos 
y medio de largo 3 fobre codo y medio de 
ancho, y de alto. Como fe havia de mo­
ver , convenia ponerle en los quatro ángu­
los quatro anillos grucífos de oro , por ios 
quales paíííiflen dos palos de madera de 
fetín , vellidos de oro. 

8p La mefa de los Panes de la Propo-
ficion ) que convenía poner delante de el 
Arca > pero no en la mifin^ parte del Ta-

ber-
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ternacuío . debía fer de dos codos de lar- E*od.xxv. X X V L 
j i - i i t X X V I I . X X V I I L 

go > un codo y medio de alto , y uno ac x x i x . x x x . 
ancho y de madera de fetín , reveftida del XXXL 
oro mas puro s y enriquecida con una guar­
nición de oro , hecha de c(cultura 3 con fus 
clavos á proporción. Debia tener fus qua-
tro anillos también de oro , por donde en­
trañen dos maderos de ferin, vettidos del 
niifmo material,para tranfportarla» 
- ^o El Altar de los perfumes y que co­
mo la mefa de los Panes de la Propoíicionj 
fe havia de poner en la parte del Taber­
náculo , llamada el Santa y eftaba folamcn-
te dellinada para el incienfo e^quifito, que 
dos veces al dia fe debia ofrecer al Señor»; 
Su altura de dos codos , uno de an­
cho 3 y otro de largo. Su material la ma-
dera de fet in, cubierta de oro , y debia 
formarfe en todo fu bordo una pequeña 
corona de oro, hermofamente trabajada. 
Eftc Altar era hueco , y fobrefalía en él 
una efpecic de braferillo de oro , con fu 
enrejado , fobre el qual fe ponían las afi 
cuas y y perfumes. Havia de tener y ade-; 
mas de ello , fus anillos de oro , y made­
ros , cubiertos del mi fino material y que-
cntraííen por los anillos para llevarlo , y 

las quaíro efquinas debían ponerfe qua-. 
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Exod.xxv, X X V L tro remates, o pyramUcs. cambien de oro, 
xxvir. xxvur. , t r * r i i - , , . 
x x i x . x x x , ios quales, una vez loia ai ano ) debía te-
TEXXh jpjj- con fangre Je las viítimas el gran Sa-

cerdoce, 
p i El Candelero , compuefto de un 

tronco, coa fu pie 9 y feis ramas a havia 
de fer de oro batido y y mazizo 3 enrique­
cido con diferentes adornos. Las fíete lam^ 
paras x que fe havian de colocar en él 3 co­
mo cambien las defpaviladeras , y ^p^ga,-
dor 5 citaba ordenado i que fueíTea de el 
mifmo metal batido, y mazizo., 

9 a, La fineza, y propriedad del tra-í 
bajo x debía exceder aun a la riqueza de la 
materia v y el Señor dio a Moysés el dife-
fio a para que fe executaíTe toda con la 
mayor exaótitud.. 

9 3: El magnifico Tabernáculo , defli-f 
nado , para encerrar eftas. obras preciofas, 
havia de fer un edificio pequeño de tablas 
de madera de fetín , cubiertas de laminas 
de oro. Qaarcnta y ocho de eftas tablas, 
cada una de ellas colocada fobre dos vafas 
de plata ¿ unidas , y encajadas exañamente 
unas con otras} y foftcnidas las unas jun­
to a las otras por cinco liltones. de madera 
de fecín h cubiertos de oro % abrazados coa 
anillos del miíiBo metal, pueitos a lo lar-

&0 



DE DIOS. L I B . VI . i i p 'AnodeiMmdo t ¡ i S . 

go de toda la obra , debían componer el £xod.XXV.XXVí. 
recinto, o los tres lados del edificio j con- ÍPvVv ^YVV' 
viene a iaoer, veinte tablas acia ei Septen- XXXI. 
trion , veinte al Mediodia , y folamente 
ocho al Occidente. La medida de cada una 
de ellas tablas, eftaba arreglada á diez co­
dos de alto y y á codo y medio de ancho; 
lo que encerraría un terreno de treinta co­
dos de longitud, y doce de latitud, con 
otros doce de altura. Efte efpacio fe debia 
dividir con un hermoío velo , de obra de 
bofdadura de lino fino retorcido , color de 
Jacinto de purpura , y efcarlata, dos veces 
teñida 3 pendiente con anillos de oro , de 
quatro columnas de madera de fetin , re-
vellidas de laminas de oro, coronadas de 
cliapíteles del mifmo metal, y mantenidas 
fobre fus vafas de plata. Detrás de efte rico 
velo , que cerraba muy bien la entrada de 
la parte interior del edificio 5 fin dexar en 
ella algún claro , havia de eftár colo­
cada únicamente el Arca del Teílamento, 
con fu Propiciatorio : a la parte de afuera 
del mifmo velo , en la parte exterior del 
Tabernáculo , fe debían poner la mefa de 
los Panes de Propoficion > el Altar de los 
perfumes , y el Candelero. La entrada de 
todo el edificio, que havia de quedar al 

Ee 2, Orien-



Exod.XXV.XXVí. Oriente . debía cerrarfe con una cortina: 
XXVII XXVIII /" ^ 
X XI X XXX ^cn,iejancc ^ 'a ptímeta 3 aianccnida con fus 
XX¡0, ' anillos ^ de cinco columnas de la mifma 

materia , y con el nnírno adorno, que las 
quacro columnas interiores , excepto que 
las bafas , en vez de plata, havian de fer de 
bronce. 

94 No era de menor magnificenciá 
la Tienda , o Pavellón que havia de cu-i 
brir todo el edificio. Efta fe componía de 
diez cortinas de lino fino retorcido , de 
color de jacinto , de purpura , y de caí-; 
snesíj adornadas de obra de bordadürai>cada 
una de veinte y ocho codos de largo 3 fobre 
quatro de ancho , unidas unas con otras, 
con cinquenta cordones de jacinto 3 que 
havian de entrar por forcijas de oro. So-i 
bre ella primera cubierta , fe havia de po-i 
ner otra de pelo de cabra, para confervar-i 
la j y efta havia de tener encima otras dos 
cubiertas , la una de pieles de ovejas , ten 
Sida de roxo , y la fegunda tiembien de 
pieles, teñidas de azul celerte. 

^5 El Tabernáculo , afsi adornado, y 
cubierto , fe havia de colocar en medio de 
un recinco, b parvís 3 de cien codos de lar­
go 5 y cinquenta de ancho , cerrado , fe-i 
gun fu longitud, por el Norte^ y Mediodía 

con 
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con veinte columnas en cada lado , de cin- Exod.XXV.XXVL 
co codos de altura. Las cañas de las colum- S^f t - v^v' 
lias debían eítar cubiertas a créenos de la- XXXI. 
minas de oro , o de cercos de placa : los 
chapiteles de placa y y las bafas de cobre. 
Sobre eftas columnas havian de eftár pen--
dientes unas cortinas de lino fino , que l!e-
naíTen el efpacio de cien codos. A i Orien­
te , y al Occidente , y por lo ancho 3 que 
no havia de fer fino de cinquema codos, 
folo fe havian de elevar diez columnas, 
para poner en ellas los velos j pero fe ha-, 
vía de dejar una entrada de veinte co­
dos, cerrada con quatro columnas, mas 
adornadas , que las otras y fobre ellas ba«i 
via de cargar un velo , o cortina , que fir-
vieífe de puerta, mas rica , que las otras del 
recinto , de obra de bordadara de lino fina 
retorcido , de color de jacinto, de purpu-
ra , y de efcarlata. En eñe parvis era don*-
de havian de colocarfe el Altar de los hon 
l-ocauftos 5 los vafos para las purificaciones,-
y todos los ucenfilios, vafos, é inftrumentos 
neccífarios para los facrificios. 

9 6 D'eípues del Tabernáculo, el Arcs^ 
las Mefas ,.y los Altares , era bien arreglar 
por configuiente , lo que tocaba a la con-
fagracioa de los Sacerdotes, fus yeílidux^s^ 



j ñ o del Mundott i s* z l % HlSTORIA DE L PuEBLO 

Exod.XXV.XXVI. fus funciones , y fus diferentes miniñerios^ 
Í^Xv* X v ^ v * y fo^1^ efte particular fe explico el Señor 
X A I A . A A A . v . . x ^ * 1 . 1 1 a Moyses con la mayor inciividualioad. 

Aarón fué declarado gran Sacerdote 3 o Ca­
beza de la Religión, Sus quatro hijos ^ Na-
dab, Abiu 3 Eleazar^ é Ichamar , fueron 
elegidos para fer confagrados Sacerdotes de 
Dios vivo , y para exercer , bajo ios orde­
nes de fu Padre j todas las funciones del 
Sacerdocio : honra ^ que permaneció en la 
familia de Aarón > con exclyfion de todas 
las otras de l í r aé l 5 y aun de las de Leví, de 
quien el era : debiendo el Soberano Pon­
tífice fer ejegido entre los Sacerdotes, y 
no pudiendo tener Sacerdotes j que no pro-* 
bailen juridicamente fu defeendencia de 
Aarbn. 

5> 7 La veftidura del Poncifice havia de 
fer de una auguíta magnificencia , llena de 
myfterio 3 y de religión. Por tanto en ella 
obra 5 mas que en todas las otras > debia 
emplear Moyses los Oficiales mas diedros, 
y de habilidad mas confumada y que en-
contraffe. Primeramente era precifa una 
ropa interior , que bajaífe defde los lino­
nes , halla las rodillas, hecha de fino lino, 
fm la qual, ni el Soberano Pontífice, ni los 
Sacerdotes inferiores, podian jamas, fo pena 

de 
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¿Q muerte . parecer en el exercicio de fu Exod.XXV.XXVL 
minifterio. Encima fe haviade poner una X X I X X X X 
túnica , también de lino fino x que bajaíTe XXXI. 
defde el cuello y ha ña cerca de los pies, 
y fe havia de ceñir con un cingulo rico, 
Hafta aquí la veílidura era común al Pon­
tífice % y los Sacerdotes ^ pero aquel ha­
via de llevar fobre fu túnica de lino y otra 
túnica de color de jacinto ¿ b azul celcíte^ . 
un poco mas corta y que la túnica de aba­
jo y y ceñida con un cingulo bordado ^ y 
magnifico. En el remate de ella fegunda 
túnica pendían , bordadas de purpura , de 
jacinto , y de efcarlata 5 figuras de grana­
das, a diftancia una de otra x y entre cada 
dos granadas eííaban afidas pequeñas cam­
panillas de oro , cuyo fon avifaba de la. 
prefencia del Pontífice en el Tabernáculo^ 
y de los, mínifterios ínncos 3 que exercía.. 
La mifma túnica havia de eílár cubierta/ 
también por todo l o ancho , y largo del 
pecho de un. adcrno muy rico , llamado, 
el Ephod. Elle era ua texido de oro bor­
dado y de color de purpura ^ de jacinto , y 
de efcarlata piendido fobre los hombros 
con dos broches x o corchetes de oro y don­
de eftaban engalladas dos piedras oninchi-
liaSe Sobre eflas dos piedras eflaban grava­

dos 
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Exod.XXV.XXVI. dos los nombres de las doce Tribus de Ií~ 
X ^X X ^ * r a ^ * ^0^rc ca^a 11 na 3 fegun d orden 

XXXI. * de nacimiento de ios hijos de Jacob. So­
bre el Ephod ha vía de citar afido otro ce-
xido doble de oro y bordado cambien co­
mo el Ephod *, pero que no havia de cener 
.mas, que un palmo en quadro 5 fobre el 
qual havian de eftaf engalladas en oro eres 
a tres , en quatro lineas, doce piedras prc-
ciofas, y fobre cada una de ellas gravado, 
íegun el orden de nacimiento, uno de los 
nombres de los doce hijos de líracl. Eftc 
Kíxido fe llamaba el Racional del Juicio, 
y eñaba afido del Ephod por arriba y por 
abajo con cadenas, y corchetes de oro , y 
c o n una cinta de color de jacinto, que en­
traba por los anillos del Ephod. 

^8 Era eftc ornamento can cíTenciat 
al Pontífice, que no podía entrar en el Ta-i 
bernaculo á confultar al Señor, oír fus oran 
culos , prefentar a Dios las oraciones, y fa-: 
crificios de la Nación, interceder por los 
pecados de fus hermanos, explicarles la Ley 
Santa 5 ni (en una palabra) hacer alguna 
de las funciones aligadas a fu dignidad, 
fin citar reveílido del Ephod , y del Racio­
nal. Eño era lo que, en cierto modo 3 lo 
liacia mediador entre D i o s y fu Pueblo^ 

i 
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y lo que lo conílituía perfona publica, con Exod. xxv. X X V L 
J . 1 , R R , F ' , X X V I L X X V I I L 

ei cargo de reprelencar el cuerpo encero de x x i x . x x ^ ' 
los hijos de Ifraél. Por lo que mira al ador- XXX1, 
no del Poncifice, llevaba , como todos los 
Sacerdotes, una Tyara de holanda, o de lino 
fino : mas lo que cenia en ella de par tic u-; 
lar , era una lamina de oro muy acendran 
do , en la qual eilaban gravadas eftas pala­
bras : La Santidad al Señor. Eíla lamina 
caia íbbre la frente del Gran Sacerdote y y 
eftaba prendida fobre la Tyara con una 
cinta de color de jacinto , anudada por 
^tras, 

Moysés recibió del Señor un con 
nocimiento claro, y diílinto de todas las 
obras, que le ordenaba que hicieíTe , para 
el efplendor de fu culto , y para la magn 
nificencia de los Miniftros deílinados á fu 
fervicio. Sobre todos eftos puntos 3 hace 
una deferipcion immenfa 3 que nofotros 
hemos abreviado mucho., y en que no omí-: 
tela circunílancia mas ligera. Defpuesdef. 
cribe la compoficion del balfamo , de que 
fe havia de ufar para la confagracion del 
Alear, de los Vafos, de los Sacerdotes , y, 
del Pontífice , de las vcíliduras Pontificales, 
y Sacerdotales j como también del modo^ 
con que debian componerfe los incienfos> 
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Exod. xxv. xxvi. y los perfumes j y con la ocaíion de ellos. 

X X V I I . X X V I I I . J . v i . o - i • 
x x i x . xxx , . en el nombre del Senorhace una nguro-
Z X X , L ía prohibición y para que ninguno de los 

Ifraelicas intente componer balfamo, b per­
fume fémejante , ni lo emplee jamas en al­
gara ufo profanOo. 

100 Prevenido afsi cocía , convenía 
proceder á la confagración del Pontifice, 
y de los Sacerdotes : etto es, de Aarbn 3 y 
de fus q.uatro hijos, a los quales debían fücH 
ceder fus defcendientes en el minifteriob: 
El Señor fe explico aun con Moysés 5 á 
cerca de ks ceremonias r que debía ufar­
en efta importante función j bien preño 
las referiremos, quando lleguemos al dia, 
en que Moysés hizo publicamente , por la 
primera vez , la confagracion de fu herma-; 
n o , y de fus quauo fobrinosaj 

i o i La funcioB; ordinaria de los Sa­
cerdotes y defpues de confagrados, regular^: 
mente debía fer ofrecer áDios dos facri-
fíelos todos los dias : el uno llamado el 
facrificio de la imñana v y el otro de la car-f 
de. En cada uno de eítos facrificios fe de-, 
bia facrlficar un cordero de un ano , ofre­
c e r cierta cantidad de la mejor harina, y 
derramar delante del Altar una medida de-
germinada de azeyte , y de vino. Era pre-. 

' V'Á ~ elfo 
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cifo también por la mañana 3 y por la car- Expd' xxv. xxvt 
de ofrecer el incienfo fobrc el Airar de los x ^ / x ^ ^ x ' 
perfames , poner los Panes nuevos cada fe- XXXI . ' 
mana fobre la mefa de la Propoficion , y 
mantener la luz de las lamparas. Parece, 
que Aaron fe encargo defde luego del cui­
dado del Alear de los perfumes : no obf-
cante no era efie miniíterio de los que el 
Señor havia de tal fuerte aligado a la per-
fon a del Pontifice, que no pudicílen los 
Sacerdotes ejercerlo. En fin , porque los 
Sacerdotes debían eílar puros ^ y fin tacha, 
para parecer delante del Señor, havia or­
den de poner cerca del Altar, en el Par vis 
del Tabernáculo, una vacia grande de broa-
ce puefta fobre fu vafa , taeibien de bron­
ce , para que Aarbn , y fus hijos fe pudiet 
fen labar en ella antes de empezar fus fun­
ciones. 

102, Tantas obras , tan fumptuoías, 
tan magnificas , y un tan gran numero de 
vidimas , que en adelante fe multiplico 
mucho , fin duda necefsitaban de grandes 
expenfas. Parece , que el Señor proveyó 
para ertocon las ofrendas voluntarias, que 
havia ordenado á Moysés , que &c&ióí& 
de los hijos de Ifraél. Pero para arreglar 
cofa fija para en adelante , el Condudor 

Fíz reci-
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EX¿viTxKvni' rec^^ orden de hacer la n u m e r a c i ó n del 
xxix. x x x. Pueblo, comenzando defde la edad de vein-H 
Sopa. Ce a^cs . y j e exigir por cabeza 3 tanto del 

pobre, como del rico , medio ficlo, del pe-
ib del Santuario j como reconocimiento 3 
confefsion , que hacían al Señor de fu do­
minio , y de la dependencia y que tenian de 
fu Ma ge liad. Y debía advertirles , que íi 
eran fieles en pagar eñe tributo 3 Dios ios 
prefervaria de las calamidades, y de las 
aflicciones de la vida ; y que por el con­
trario y fi dejaban de obedecerle en eñe 
punco y fe expondrían á perecer a los gol-; 
pes de fu venganza. Mas porque no baf-
taba , el que Moysés tuvieííe en fu mente 
los defignios 5 y el plan de toda la obra ni 
el que tuvieíTe feguras las fumas neceíía-

- lias para los gallos, y expenías , fi le fal­
taban Maeñros hábiles para la execucion, 
hizo Dios ? que conocieííe fu fiervo á los 
que tenia efeogidos entre los hijos de íft 
rae! > no folamente para fer los Condudo­
res de la empreíla , fino es también para 
trabajar 5 y concluir cada una de las obrasy 
que le ha vi a mandado. M i intento es> anâ  
dio el Señor 3 que mis ordenes fe ejecu­
ten prompumente \ pero advierte á tos He­
breos , .que fe guarden biea de juzgarfs 

• : K*- Ir-' ' Í B " - ' dií; 
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dlfpenfados de la obfervacion, y guarda 
clel Sábado , por lo fanto de! trabajo. Re­
nuévales mis Leyes fobre la fantificacion de 
c-ítc día : repíceles las razones , por las qua-
les fe ha eftablccido eñe precepto : y ame­
názales con las fcveras penas, con que fe ra ti 
caíligados los tranfgreíTores. 

103 En eitas inílrucciones , que to-; 
das miraban a la magnificencia del (agra­
do culto ^ a la obfervancia de las leyes > y 
a ¡as ceremonias de la Religión , fué en lo 
que fe emplearon las diferentes convería-
ciones , que tuvo el Señor con Moysés, 
por el efpacio de fas qaarenta dias de ayu­
no , y foledad. Quifo Dios que fe cermi-
naífen 5 por lo que el Señor miraba como 
mas importan ce , y defpues del día aua- Exod.xsxi.íg.De-
renta entrego a Moyses dos tablas de pie- jj jcampietishujuíce-
dra, llamadas las Tablas del Tcfdmonio, modi ^monihas m 
N . . 1 1 1 1 monte Sinai j duas ta^ 

o ae la Alianza , en las quaies de la mano bulas uñimonii lapi­

de Dios eílaban gravados los diez prime- ^ a s , faiptas 

ros Preceptos 3 promulgados con tanto apa­
rato , y eílruendo fobre el Monte, en pre­
ferí cia de todo el Pueblo. Ya no faltaba 
nías ¡ que defpedir á Moyses , y embiarlo 
al campo de los Hebreos , para que en él 
publicaíTe las nuevas revelaciones , que 
acababa de recibir. 

Los 
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104 Los ingratos eran bien indignos 
délos favores que recibían i y en creta neo 
que fu Santo Conduclor y ocupado en ora­
ción , y ayuno , recibía para ellos de la 
boca de Dios las mas importantes inítrue­
do nes ellos trabajaban en merecer por 

f ^ f S f p ó p ú l ^ &s delitos ios mas íeveros caílígos. El Pue-
quod moram -faceret bl© havía imaginado , que la manfion de 
defccndetudi de mon- , , \ 1 \ > r r ' r > J 
teMoyíes , congrega- Moyscs en el Monte Santo , icio lena de 
tus adverius A'aroih algunos dks , o a lo mas de algunas fema-
d ix i t : Surge, tac no- 0 ^ * r 1 C T 1 
bis déos, qui nos pra> ñas. En cada momento ef petaban íu buel-
cedaat: Moyfi emni prefto fe enfadaron de efpe-
nuic viro , qm nos -i J X i 
eduxitde terra,Egyp. rar. Haviendo paííado un mes fin haver 
•tjjiqnoraaius quid ac- . t . . 1 . /v* 1 1 1 

c¡¿riÍ8 A tenido noticia de io que paliaba en ia altu­
ra y empezaron a decirfe unos á otros: qué 
Moysés los havia dejado pai-a fiempre , h 
el Señor fe lo havia quitado para no v o t 
verlo jamas: que fu Dios no fe les comu­
nicaría ya , pues fu Interprete havia defipa­
recido 5 y que ya era tiempo de hacer Dio-
íes y como los tenían las demás Naciones^ 
que la necefsidad preciíaba mucho , por 
quanto fe hallaban embofeados en los de-
íiertos, de donde no era pofsible falir fia 
algún extraordinario focorro. Ellos iníen-
fatos, y iediciofos difeurfos, fe eftenclie-
ron por todos ios quarteles. Aun los vie-
jos , y Oficiales, que havia dejado Moyscs ea 
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en el campo , para contener á la multitud^ 
fe dejaron engañarlo intimidar. Sola la T r i ­
bu de LeVÍ j, de la qual eran Moysés 3 y 
Aarón , no cayo en el proyeólo de la ido­
latría , en que lo reíbnte del Pueblo eílaba 
iníeníato. Se refolvieron a ponerlo en eje­
cución y y fe valieren de un modo can vio­
lento , que no dejo lugar a las anionefia-
ciones. Vinieron de tropel a la tienda de 
Aaron y haviendofe puefto en fu prefen-
cia los nías ftiriofos , le obligaron á que> 
faliefle ^ para ok lo que cenia el Pueblo, 
que decirle. Levántate Aarbn , clamo con-
fofamente la multitud , haznos Diofes, que-
marchen delante de nofotros , y nos guien, 
en nueftra derrota. Nofotros teniamos á cu 
hermano Mpysés por Gonduótor , pero él 
lia defaparecido .̂y no fabémos donde eíla. 
eíle honibre ^ que nos hizo falir de Egyp-
to. El tumulto era tan vivo , y tan generar; 
Ies los clamores , que huviera fido apedrea^ 
do Aarbn , (1 huviera hecho la menor re-, 
iftencia. El creyó 3 que cogiendo a los fe--
diciofos por el interés, podria apagar E X 0 ( J ^ ^ H j D v 

poco fu colera. Como queréis (les dijo) que xitquc ad eos Aaron? 
1 T V r ^ T • Tollitc inames 

yo os haga Dioies? Yo no ioy tan neo,, reiJSjdeilXQrun,3fili0(. 
que pueda fubminiftrar folo el material rumque 3 x filiarum 

•s i . r i r r veítrarum auribws 3 ^ 
para la obra. Es precilo delpojaros para j a-, afFcrte,.a4 m^.. 

i i k 



accepiff c , formavit ¿fc e(]:e material. Los fundidores facaroil 
iiumcon- de el un Becerro de oro , el que tuvieron 

Año del Mundo z f t f i ^ ^ HíSTOIlIA DEL PuSBLO 
[ luir —w—jcÉ̂ MpBNrffrt 

lir con el incento j y lo menos que poScis 
hacer es > trahernie los pendientes , y arre­
cadas de oro y que llevan en fus orejas vaef-
tras mu ge res, vuélaos hijos , y vueftras 
hijas. 

Exod.xxxtr. j . Fe- 10 $ Fué obedecido Aaron prompta-; 
citque populas, qux mente , y mas de lo que huviera querido. 
Uifferat > deferens in- i i A s r . * 
sures id Aaron. Jbn ni en os de nada vio a lus pies un gran 

montón de pendientes, y zarcillos de oro% 
4. Quas cüm lile No le dejaron repofar , liafta que hizo funn 
cepiífet , formavit 

©pere fuíbrio , & te­
cle ex eis vitalum con-
K t o ^ r S ; cuidado de pu l i r , y colocar f ¿ b r e un pe-
qui te eduxeruní de deítral. Apenas vieron los Hebreos efta fin 
térra gjrptt. gura, quando fobrecogidos del demonio 

de la idolatría y fe pufieron á gritar como 
de concierto : Mira a tus Diofes, Ifraél: 
Ve aqui á los Protectores, que ce han fan 
cado de cu eiclavkad en Egypto. Apenas 
podia Aaron creer lo que citaba miran doy 
y 00 comprehendía por que eípecie de en-, 
cantamiento: la Nación toda entera á ex^ 
cepción de una fola Tribu , daba ciegan 
mente en femejante extravagancia. Creya 
que no duraría mucho cfte primer furor, 
y que con un poco de condeícendencia fe 
pondrian en parage de volver en sí. Hizo 
cicYar un Alear delante del Becerro de o r o , 

1 
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y ordeno á im Pregonero 3 que pnblicaíTc Excd- xxxil» 
/ 1 1 - t- 4 t Q'iod curtí vidiflec 
ea todas las lineas , que a otro día por ia Aaron, jedificavit al-

mañanare celebraba una prafldé foleinni- iare coram e<>>& p ^ -
. . . p • coms vece clamavit» 

dad y a. honra del Dios de ííracl. dicens: das toiemni-

106 El error de Aarbu confiftio en tasC)^fli* 
pcrPjadirfe , que el Pueblo folamcnce te­
nia la cuiicfidad de encrecenerfe . y diver-* 
tirfe con alguna ceremonia de Religión , y 
eílar ocupado en el aparato de una íieíla: 
Qae el les haría fácilmente, que cntendief-
fen , que el Becerro de oro íolo era fym-
bolo délos diferentes animales, que ellos 
criaban, y que hacian rica a fu Nación: 
Que fus facrilicios , con fus omenages, de-
bian encaminarfe únicamente a Dios todo 
Poderofo , que daba la fecundidad a fus 
ganados , y que por cíle medio , por lo 
menos , difminuiria delante de Dios la 
enormidad de fu primera prevaricación. Se 
engaño Aaron , y conoció bien prelio, que 
el Becerro de oro era para ellos un Idolo 
verdadero, al qnal no tenían vergüenza 
de ofrecer holocauílos, y facrificar hodias 
pacificas. 

107 Entonces conoció todas las con-í 
fequencías de fu flaqueza, la que en tales 
circunftancias debia haver mirado como 
una efpecie de apofbsía. Concibió una ex-
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trema iadigoacioa contra, unos hombres 
tan impíos, e indóciles , que honrados con 
el gi o rio ib nombre de Pueblo de Dios, 
olvidaban afsi 3 en tan pocos dias , fus pro-
meíias 5 y fus jiiramencos. No fe fintio con 
baftante fortaleza^ para vengar los intereíTes 
de Dios , a quien a. si mifrao fe reprehendía 
haver hecho traycion % pero a lo menos ex« 
pufo a los culpados fin dqfenfa á la efpa.da de 
fus enemigos % por fi guftaba el Señor y irri­
tado juila mente x caftigarlos, por ruano de 
los Infieles, el. dia mifmo de fu prevarica-

m a t S ™ ^ ; cion : f configuio de ellos , ya fueífe por 
popiUiyu , quod.eiíct la auchoridad y con que aún lo miraban , ó 
emmeumAaróprop- y-1 ™cüc por alguna razón eípecioía, que 
tfr ignominiam ior-. para celebrar fu. fieña facrilep-a , todos (á, 
dis j & ínter hoítes 1 . t t 1 •• 1 T ^ \ 
íiudura cQnílituerat.) excepción de ios hijos, de Levi s que no 

quedan, tener parte en ella ) dejaílen las ar­
mas 3 y que aadu.vieíTea todo, el día vefti-
dos folamente de una, túnica. El Puebla 

esurgeníefquemar pafso por todo lo, que fe quífo. Por la ma­
ne obtulerunc holo- % r • r 1 . 1 1 r . r . 
cauib, & hofíias pa- nana orrecieron tus abominables iacnhcios: 
cincas' & feditpopu- ¿gfpugs ¿Q ¡0 qUa[ [Q puficrou a comer, 
be re, & furrexerunt y beber y reíueltos a pallar lo reliante del 
iudere,. ^ en danzas.y juegos, y diverfiones. Aa-

ron y defefperaudo ya con el exceiTo de un 
defordea, que debiera haver prevenido con 
xicfgo de fu vida, conoció entonces > que 

€11 
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en materias de Religión 5 la condefcenden-
cia , y !os lenitivos fon remedio muy dé­
bil contra ios progrcíTos del contagio : y 
que es mas feguro ahogar el monítruo al 
nacer ^ que detener fus daños , quando íe 
le ha dejado tomar fuerzas. Huviera fido 
bien havcrfe expueílo a fer la primera 
vitlima j pero Aarbn no tuvo valor para 
eíTo, 

10 B Su hermano , que no efperaba 
fino el ultimo orden -3 para volver á fu Pue­
blo > no penfaba ciertamente en ir á lle­
var á unos Idolatras los Mandamientos de 
Dios de Ifraél , pero bien prefto fué avi-
fado del fuceífo ^ que acababa de paflar 3 y 
para él era manantial de las amarguras mas 
crueles. Anda , Moysés (le dixo el Señor ) ^ , ,m„v ^ 
. , , 1 , , 1 i Excd.xxxir. 7, to­
baja del Monte, y vuelve al campo 3 que cutus eíi autem Do-

has dejado. T u Pueblo querido , effe Pue^ 
hlo y que tu has facado con tanto trabajo (ie: peccavit popuiw 

d i V « i 1 t <f-< 1 -i 'tutus , quem eduxiftí 
e la lervidumbre de Egypto 9 ha pecado dsten-ayEgypd. 

contra mi . Los hijos de Ifraél fe han apar­
tado bien preño de los caminos de la juf~ ¿c v ^ ^ o ^ 
ticia . a que tu los havias conducido. Han cjÍíH eis;'fecerui"(iuc 
h , 1 * 11 1 1 1 ííbi vitulum coníiaii-

echo un Becerro de oro : ellos le han ado- k m , & adoraverunt, 

rado le han ofrecido facriHcios y le han ffis^n^ 

confagrado fus vidimas fobre fu Altar, íuntdü tuiiiVaei,quí 

clamando : Vé aqui a tus Diofes, Ifraél: vé '¿gy^r ^ de£ara 
Gg z aqoi 
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aqui a los que te han facado de la tierra de 
Egypco. 

109 Moyscs 5 con la humildad inns 
proftinda 3 cftiivo a los pies de Dios, fia 
atreverle á proferir ni una palabra, oyen­
do eftas razones > pero fu filencio pedia el 
perdón para ios culpados. El Señor, que 
quería fer rogado , dixo a Moysés : Por 

Exod.xxxii.9.Rur- que te afliges de eíía fuerte ? Yo veo , que 
lumque aitDominus 1 TT M r • •! t x t 

z¿ Movíen ; Cerno ios míos de llraei Ion incorregibles. No te 
quod pcpuius iite au- 0p0I1p-as á mi ÍUIIQ etioio: deia obrar con 

libertad a mi furor. Sin remedio deftruire 
. IO- T>5tpkcc me'ut una Nación tan poco dio-na de tenerme por 
sraicatur íuror meas r 1 1 \ * r r \ \ 
contra eos, & ddeam íu Dios^y de tenerte a t i por tu Gere. i o haré 
eos , faaaraqiie te m e j c c c ¡ o n ^ otlo pueblo mas poderofo. mas 
gsntem raagnara. * 'N . 1 \ 1 

numerólo, y mas rendido, y a t i te daré la 
i x . Moyfesautem conduda de el. No . Señor ( replico Moy-

oraoac Donnnura N - \ r • 1 ^ n 

Deum fuum} dieens: ses) no haréis tai coía , ni podra vueltra 
Z l ^ Z ' ^ l MageR-ad refolverfe áeíío. Acordaos, que, 
popuium cuum^qnera eftc Pueblo ^ aunque lo veis tan ingrato^ 
t'Mnfortitudineníag- es obra de vuelíras manos, y el milagro 
i ^&inmanurobuf - fjbfiñente de vueftra Providencia. Con mil 

esfuerzos de vuefiro brazo haveis quebrar 
<a.Ne quaffodicant ¿ 0 fa$ cadenas y lo haveis íacado de ia ef-

Xite¿s,utinceíficeret ciavitud. (liiereis, pues, que iosEgypcios 
m rnonnbusj&dcle- ¡nfa|££il ¿¿ v i l c í l l O SantO Noíllbre ? Eflo 
rece térra : quieícat _ . 1 1 ¿ 1. T.t 

ira tua , & dio placa- lena darles ocalion, p ira-que digan : El 
bi!Ísn,íy ^uiua Dios de los Hebreos ios ha íacado malicio. 

jpopuli tul 
la-
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íamente de Egypco , por cfc¿to de fu mala 
voluntad , para hacer , que perezcan en las 
montanas de fie reas ^ y para borrarlos de la 
íiiperficie de la tierra. Dejaos inclinar , raí 
Dios : y teniendo indulgencia con los cul­
pados , velad por los intereííes de vueftra 
gloria. Merecen 3 que vueftra ira de (car­
gue contra ellos un ruidoío cafiigo > pero 
jamas igualarán vuefiros caliigos á fu de­
lito. Y á donde irán á parar las promcíTas, Exod.xxxn. r?. 
que tenéis hechas á Abrahan 3 á Iíaac3 y ^ ^ m á ' i v v o í 

á Jacob, vueíhos ñervos} Vos ? Señor, les f««« tuorum, juilas 
h . . 1 x r • r- 1 . juraíU per tcmerip-

aveis jurado por Vos imínio > que muía- rum .dkens; Muki -

plicariais fu defeendencia , como las Eílrc- ^ ^ ^ v f ^ 
lias del Cielo: que les daríais la tierra de umverfam t m á banc, 

Chanaa» , en donde peregrinaban , y. Ja t T c ^ U 
poíTefsion de ella á fu poíleridad. No, Dios poísidebicise^m ícn\-

m i o , Vos no faltareis á unos pados tan 
folemnes y ni entregareis á vueftro Santo 
Nombre á las blafphemias de los impíos. 

110 La oración de Moyses defarmo I4> Placaíufql3e cfl 
al Señor : fe revoco la fentencia , que con- Dominas, ne faceret 

denaba á los Hebreos á una total deftruc- f u ^ [ ^ L 9 f u s W ^ 

cion 1 pero no fe explico el Señor á cerca te hw?: 
de la fatisfaccion ? que tomaría por la ido­
latría de fu Pueblo $ ni prometió continuar 
íii primera protección„ Ailigía á Moyses 
efta referva y pero no fe atrevió a hacer 

nue-
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Exod.xxxn.if. E nuevas inftancias. Tomo el partido de ba-
reverfus eft Moyíes . i ] \ i r r i T r \ v • r 
de mente , portaos j a i O el Monte y COÍl ÍU f lCi J O Í U e , C l i l i -
duas tabulas teñimo- ^ fus 0 j05 Q f t d ¿ Q ¿ e ]as co-
mi m :r.anu lüa,tcrip- r í 

tas sx ucraq e parte, las. Caminaba con íemblame trifte , y un 
Dcit's^ripmía^üo- Pro&^do fitencio ^ llevando en fus manos 
que Pei erac feulpta las ¿os Tablas de piedra , donde 3 por la 

de UJOS , eitabnn gravados los rreceptos 
' i7.Áudiensautem -de Li Ley, No fabia Jofué á qué atribuir 

lofue tumultum po- i . . • i r r- " 1S i 

pulí vodferaritisvdi- ci caimiento de iu Señor , y recelo las mas 
xitadMoyfen -. uia- funeitas confcquencias. Al acercarfe á la 
incaihis. raída del Monte 3 oyó un ruido contuio, 

que creyó ferian gritos de guerra ^ y cla­
mores de combatientes. Penfó , que acaíb 
e ñ e podría fer el motivo del deíconfuelo 
de Moyses y le comunicb fu penfamien-». 

iS.Qiúrefpondit; -co> nfe engañas. Tofuc (refpondib Moy-
Ncn eft clamor ad- v t> ' J v i J 

hortantium ad pug- ses con gravedad) las voces 5 que oyes /no 
t T c o m ^ S m m S desoldados, que fe animan para la 
fugimifedwcem can- pelea 5 b que perfiguen á fus enemigos der-
tautium ego audio. i , f n r r r *í» i 

rotados, y pueitos en tuga : ellos ion cla> 
mores necios de hombres /que fe divierten^ 
y que fe entregan del todo al regocijo. No 

r^.Cumqueappro- dixo mas Moyses, y continuo fu caminol 
piflquaffec ad caft-a, j i ^ u J TJ 1 i í 

vidk vituium, Se dio- ios Reales. Se acerco a ellos, y del de lo bajo 
r o s - l a montana vio al Becerro de oro eleva-
projecic u¿ manu ca-

tuias,6¿confregic cas Jo fobre una columna 3 al rcedor del qual 
los hijos de lirael cantaban, y danzaba a 
con excrema indecencia. A l 
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n i A l ver efto 3 fe indigno con ex­

tremo : arrojo en tierra las Tablas de la 
Ley , y las hizo pedazos. Defpues, entran- Exod.xxxn. 20. 
do por en medio del Pueblo , afiodelldo- ^ f e ^ 
lo , lo derribo , mando derretirlo en fu buísk & concrivic 

r > i » • \ 1 1 uíque ad pulverem, 

preíencia y y lo redujo a menudos polvos, cV¡cm íparfic inaqu i , 

los que hizo, arrojar en el agua :, mando, ^^^¿feopütUiU 
que bebieíTen de ella, los Ifraeiitas j y que, 
en cierco modo , incorporaílen con figo a fu 
infame divinidad. 

112, Obraba Moysés con un modo 
tan dominante :. daba fus ordenes con una 
authoddad tan terrible , que al recdor de 
fu perfona fe eílremecia todo , y ninguno 
de los culpados fe atrevia a levantar los 
ojos acia fu Juez,. La primera repreheníion 
del Legislador, fe dirigió contra, fu her­
mano Aarbn . diciendole con ira : Que te Dmtqucad Aa-

, , / ron Quid tibí tecic 
na hecho eíte Pueblo , para haverlo he- h ícpopuius ,u tmdu-

1 1 J 1 1 l ? J cércsíuper eum pec-

cno culpado, ea el mayor de todos ios, de- camm máximum? ' 

litos. , y para átraher fobre él el caíligo? 
Era Aarbn, mayor, que Moysés 5 pero f i ­
bra la preferencia, que Dios havia hecho de 
fu hermano menor , y lo refpetb como a 
fu Superior.. Señor (lefpondib ) no cargue 2 2..Cüi iiic rerpon-

lODie mi vueitra inoignacioa : oíd por lo. 
minus meus: tu emm 

menos; mis efcufis. Bien, conocéis a e ík ROÍÍÍ poFu!um iíium, 
"D L í r t • • • 1 qnod pronus. tu ad 
ruébio : 1 abéis , como yo , quan violenta maium;. 

es. 
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es fa Inclinación á la idolatría. E! íos5rá 
Exod. X X X I I . 23. muicuar¡amcnte me cjixeron : Haznos Dio-

]Dixcrunt m i m : rae * 
uoHs d é o s , qui nos íes y que nos precedan en nneílra mar-
Moyfi ,quinos edu- c n a 5 pues por io que mira a cite M o f s t s , 

xit de térra iEgypti, qUe nos faco de E^ypco > no {abemos qué 
«eícinius quid acade- A . , , r-ii a i ' r • t 
ri t . le ha hecho, hilos citaban enrarecidos : yo 

no pude reíiftirles cara á cara : yo les pe-
24. Quilas ego di- di íu oro s para probar á apartarlos de un. 
'. Quis vertrum ha- . ! • 1 1 • 1 

tetaumm?Tuienmt, intento can abominable : me trajeron el 
& dederund raihi: & oro yo lo hice fundir , Y fátíO efle Be-
projed illud m Jg- ' , 1 / > r j ' • 

Bem, egreíTuíque eft cerro , ai cjuai (a pelar de mis precaucio-
kic viwius. nes, para afleguiar al verdadero Dios fa 

culto , y omenage ) le ofrecieron pródigos 
fas adoraciones. A a ron fe defendía mal*, 
y aunque no fu efle culpado de idolatría, 
por lo menos lo era de un efeandaío 3 el 
que , a no mediar el crédito de fu herma­
no , le huviera acarreado una jufta prof-; 
cripcion. 

113 Todo el Pueblo , que era teíligd 
de la feveridad y con que Ivíoyscs fe por­
taba con íu hermano , efperaba temblan­
do a lo que eíle Miniíiro de las vengan­
zas de Dios pronunciaría prefto contra los 
verdaderos Idolatras. El los amaba bafian­
te , para querer falvarios a todos pero la 
gloria de Dios eftaba pidiendo, que fe vol-
yicffe por ella j y fu propria feguridad pedia 
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un exemplar caftigo , que firvicfle de fie-
no a fu inconftanck. Se aprovecho de la Exod. xxxir. 2r. 

A N 1 • J 1 Videns erqo Movfes 

precaución , que Aaron havja tomado , ha- popuium, ouod ciíet 

ciendo fe deíarmaíren : y paíTando a una midatus5 Opoiiaverst 
, , - t 1 t t j ^ emmeumjAaróprop-

de las avenidas del campo , exclamo en tcr ígnominiam íbr-

aka voz : Si hay entre vofotros hombres ze-
loíos por la doria del Señor , vengan a ^.EtíUns in porta 

r - r : \ J 1 calhorum, nit: Si quis 

juntarle conmigo. El mayor numero délos d lDomini , jungltw 

Levitas, a lo menos no havian incurrido raihi- Consresatiq̂ e 
en la idolatría de la Nación : ellos eran de fiiüLevi: 

la Tr ibu de Moyscs, y vinieron de tropel 
a juntarfe con fu Gefc. Oíd ( les dixo ) lo iT . QuibusaitrK^c 

que manda el Señor D i o s de llraci. Cada ifraéi:Ponatvirria-

uno de vofotros fe arme de f u efpada : id ^"^P^fnjur fuum: 
1 \ i t r i & reiiire de p o m 

de una parte a otra del campo : at ra velad uíque ad portam per 
toda fu extenfion: dad ia muerte 5 fin d i t 

y OCCld.lt UllUlqiníqíic 

tinción de amigo , de pariente 3 ni de her- Catrera , & amicum, 

mano , a todos los que fe pufieren delan- ^ l ^ ^ r ^ t ^ f i i i i 

te de vofotros. Fué obedecido Moyscs. Los Levi j^tafermonem 
r \ . , r J. Moyíi. cccidcruntquc 

Levitas, animados de un lanto zelo, exe- indiei l ia qaa/ívigin-

curaron lo , que fe les havia mandado. Los ú trianiiIliahom^ü' 
culpados i llenos de confternacion , fe de­
jaron degollar fin re filien cía , y perecieron 
en pocas horas cerca de veinte y tres m i l 
A i paífo , que la impiedad es mas atrevi­
da contra fu Señor , quando eftc manifief-
ta , que U teme , es mas cobarde , y tími­
da , quando fe refueive a caíligarla. Bañe Tom.II* H h yji 
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Exod. xxxii. 29.. yá ( dixo M o y s é s a los Levitas) a lo me-
Et aic Moyics; Con- v ¿ \ \ r i r 
fecraftismanusveftras HOS por OV j pues y o 11Q SC a u n , U ia lan-
^ S T i a , gre de un Pequeño ram«a áe los. culpa-
fratre fuo , ut detur dos , bailara p a r a labar el delito de to-
yobls beíiedl̂ 10e' dos. P o r l o q u e mira, a vofotros , valien­

tes hijos de Levi > que fin refpeto á la li­
gación de la naturaleza s folamente ha veis 
a t e n d i d o a las voces de la Religión :. ha-
v e i s confagrado vueftras manos al Señor, 
haciendo que fu van a fu venganza : por 
tanto tenéis feguras fus bendiciones, y no 
participareis de los efectos de fu enojo.. 

114, Defpues de eñas pocas pala­
bras 5 guardando fiempre Moysés el mit 
mo ayre de indignación, defpidio al Pue­
b l o hafta por la mañana j . y fe retiro folo 
a fu Pavellón^ Ignoraban los Ifraelitas, lo 
que tenían , que temer 3 6 efperar , y no 
miraban delante de fus ojos, fino es imá­
genes de la muerte >/ pero Moysés hacia 
con repugnancia el oficio de Juez.. Ape­
nas eftuvo folo , quando hizo el de Me­
diador.. PaíTo la noche en oración r y no 
ceífó de rogar a D i o s , que fe conten­
ta ífe con tanta fangre derramada yá , pa­
ra la reparación d e fu gloria. E l Pueblo 
fe j u n t o muy por la mañana 5; para faber 
|u fuerte j y aun eftuvo por largo tiempo 

con 
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con Incertidumbre de ella. Vofctros (dixo Exod. xxxir. 30. 
* , \ v t • -, 1 N i . . Fado autcm altera 
Moyses a ios prevaricadores ) haveis co- dic, locutus eft M07-

mctido contra el Señor, vueítro Dios . el ^ ad popuium: Pec-
^ n v j . caítis peccatura maxi-

atentado mas enorme ; y cita bien lejos mum : afcendam ad 

de haverfe bbado vueftra culpa. J o voy ? ~ * r T - ' 
a interceder por voíbtros con el Señor : na- Precari pro federe 
da perdonaré, para inciinatlo: eíperad aqui 
fu refpuefta. Moyses fe retiro al punto fo-
lo a un Pavellon , b por mejor decir á una 
efpecie de Tabernáculo , colocado en me­
dio del campo , donde tenia coftumbre de 
hacer oración a Dios , y confuirár a fu 
Mageftad. La oración del Santo Legisla­
dor , igualmente manifiefta la ternura del 
zelo , de que eftaba penetrado por la fa-
lud de fu Pueblo , y la familiaridad llena 
de confianza , que le permitia Dios tuvieífe 
con fu Mageftad. Señor {dixo) atended a 
los defeos de vueñro fiervo. Bien fe 5 que ômiDum,ait:obfe-

t 3 l ero, peccavit populus 

eñe Pueblo ingrato na adorado la obra ifte peccatum maxi-

e lus manos, y que ha tributado lu culto deos aureos. aiU 
á Idolos de metal. Grande es fu delito , y micteeishancnoxanb 
Vos tenéis derecho para caftigarlo , y def-
truirlo *: mas, b mi Dios i perdonadles eíta 
culpa , concededles vueílra mifericordia *, y 
fi ellais refueko á vengaros fin remifsion, 32. Autfi nonfacís, 

facadme de efte mundo, y no me guardéis la tüQs 
y ida, para tener el dolor de verlos perecer. 

H h z No 
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115 No quería el Señor contriñar a 
Moysés, ni negaiTelej pero en hacerle com­
prar la gracia de los culpados, quei ia , que 
entendiciTe la enormidad de fu perjuro. 

Exod. xxxn. 3?. NojMoysés (reípondio el Señor) no fe-
Cui rcfpondi: Dorr.i- \ r « 1 1 1 1.1 n v r 
ñus o»! peccaverit ras tu borraao del novo , en que eitan el-
nnhi^eieboeum Je crieos los nombres de los hijos de Ifraéh 
libro raso» v J 

cu permanecerás en el y como Ge re, y Con-
duelor de un Pueblo ^ que a mi he con-
fagrado efpecialmente. Teman los Idola­
tras j é ingratos, los. fediciofos y y rebel­
des > tile juilo calligo de íu impiedad } y 
rebeldía. Por lo que á ti coca > Yo conozco 
la reclicud de tu corazón 3 y no te confundo 
con ellos» 

116 El (anco hombre amaba mucho 
á fus hermanos, y conocía mucho al Se­
ñor , para defiílir a la primera negación. 
Quería una entera reconciliación, y no po-

?4.Tuautem vade, ¿[¿ acomodarfe con la menor tibieza. E l 
quó locutusfura dbi: Señor > que ya le havia prometido no re-
Au¿ciu¿ meusp^ce- enteramente a ifraéL le daba a en-
áie ukionís vifiubo, det̂  que ya no tendría mas con eite ruebio 
mmT ?ecC2tum e0' las mifmas atenciones : que lo dejaba á la 

conduóta de Moyses, para entrarlo en po£ 
fefsion de la tierra , que le ha vía prome­
tido : que en adelante no caminarla fu Ma-
geftad a la frente de eños Idolatras 5 y que 

íoia-
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folamente les daría uno de fus Angeles, 
para que les firvicííe de Guia en el de fier­
ro : que en lo demás fe refervaba el dere­
cho de caftigailos el dia feñalado , para fus 
venp-anzas: que fu delito no eftaba olvi-

o i , 
dado ; y que el cuito de Dios, trasladado 
á un Idolo de o r o , pedia mayor repara­
ción. En efedo , los veinte y tres millfrae- E x o d . x x x i L ^ ; 

v i n i i j Pertufsit ergo Domi-

licas, muertos acide luego por orden de nuspopuiumprorê  
Moysés, no fueron las folas vidimas, que ^ ; ^ u e m fccc"' 
facrifico Dios a fu gloria. 

1 1 7 Anda . Moyses { le dixo el Señor) Exod.xxxni. r . 
' i í ! i r - Locutuíque elí Do­

lí az que lalga el Pueblo de íu campo. T u minusad Moyíen,di-
cres.quien lo íaco de Egypto: a ti es,a quien delocoifto tUj&po: 
toca conducirlo a aquella tierra y de que ru]ustuus,qutmcdu. 
4R i . i \ r i A l ! xiíli de térra iEgypti, 
Yo he prometido a íus padres Abraham^ in terram qmmjuravi 

Ifiac . y Jacob darles la poíTefsion. No re- ^braha^ > I í a f ' .& 
' J O i | . v N . Jacob, dieens: Semnu 

voco mis promeíías. Yo embiare a mi An- tuodaboeam: 

gel delante de Ifrael 3 para deílruir las irn- curfófemmtT A n ^ I 

pias Naciones 3 que habitan eftos fértiles lum,m:ejidamCha-

railes. En ellos encontraras y como te ten- rhamm, & Hahaeum, 

eo dicho 3 ríos de leche , y de miel ; pero & ^ h c r f r ^ i r o ' & H&-

te vuelvo a decir, Moyses, que tu , bajo 
la conducta de uno de mis Anéeles. ce en-
cargaras de los cuidados del viage , y de la fíuenterakaejSmek 
conquitta: y Yo no caminare contigo, co- L t r ^ t 
mo hafta aqui lo he execucado. Eílo pues, puiusdurxcervidscs; 

i - N 1 4 \ 1 t • • -i •»p \ } * r oeforte diíperdsmte 
ciñas de mi parte a los hijos de Ilrael: Yo inYja. * 

fojr 
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Exod. XXXIII. y. foy el Señor: vofocros. hijos de Jacob, vo^ 
DixitqueDomi»us ad n ' r . „ i t . i .1 \ . 
Moyícn: Loquere fi- lotros íois un rueblo indócil > e ingrato. 
las Ifrael : Populo JsJ0 cOndütirOS DOL* 01 i íllifmo. 
afcendam in iredio temiendo, que vueftf as nuevas prevarica-
tu i , & delebo te. jam ^- _ 11̂  ^ J n ¿ 1 
nuncdc?one ornamm cloncs ^ « obliguen a deltruUos en el ca-
tuum,u t feiara «juid mino } antes que podáis Üegar á fu ter-
faciamcibi. . -vt 1 n 1 

mino. No obítante ^ antes de apartarme 
de voíotros , me quiero vengar. Yo per­
maneceré en medio de efte Pueblo indo-
mito aun por efte dia , para efeoger las 
viclimas, y también para (aerificar a todos 
los culpados. Ordeno ^ que ios Ifraelícas 
dexen lus armas ^ y los veílidos ricos > ron 
que andan *, y defpojados y defarmados^ 
parezcan en mi preíencia, para que Yo dif« 
ponga fu deflino. 

118 En efta primera converfacion^1 
nada mas favorable pudo alcanzar M o y -
sés con fus fervores *, y Fué á anunciar al 

4. Audienfque po- pQ^j^jo los ordenes del Señor , fiemtore eno-
pulus íermonem hune , 1 1 r r \ c \ c 1 

pefsitmitn, luxit : & jado. El deíconíuelo me iumo j pero la 
^S<3m í í o ? ^ obediencia Fué prompea. Todo Ifraél dejo 
^Dépoíuemrítergo ^s vertidos ,Y fus armas Vy un inflante 

fiiii Ifrael ornatum r r s n • 1 T STL 1 

fwiiinamonteHoreb. üdpues me teltigo de un eípectaculo ^ que 
hizo llegar a lo fumo ta turbación. 

119 Defde el principio del viage 3 co­
mo ya hemos infiiíuado jhizo Moysés com­
poner un Tabernáculo en medio de los 

Rea-
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Reales , donde el Señor fe manifefiaba fen- Exod' xxxni. 7. 
r , , \ n r \ ' \ r Moyfes quoque toi-

liblemente a lu íiervo ^ y le comunicaba íus lens tabemaculum^e-

fecretos. El era como un ai y l o , y un propi- ^extra cartra Pro-
. v r r N\ J 1 ^ cm 3 vQcavitque no-

ciacono , que aílegaraba a iiraei de la pro- men ejus,Tabernacu. 
1 r T<' l i i ' r / ' L r • lum fa'dens. Et ora-

teccion de lu Dios, y le dilpenlaba íus mi- nisp0pMiUS j qui ha-

fericordias. El Lesislador^para manifeftar la bebat aiiqu^m qu»f: 

* 1. , t , ^01 VA j 1 ^onem j egrediebacur 

indignación del Soberano Uueno 3 y de ai" adTabemacuiumfoc-

gun modo y para dejar a Dios la libertad de dem exua caiira' 
caftigarlos, hizo craníportar el Tabernáculo 
fuera del recinco de los Reales, y dexo afsi 
fin protección á los Hebreos 5 contra la^ 
venganzas del Cielo». 

120 No les quedaba mas efperanza^ 
que en las. nuevas inftancias , que fu Me­
diador penfaba hacer por ellos» No Ies ía-
lio fallido eñe recurío. Se retiro Moysés ^ auten* 
ruera del campo al labernaculo, y poltra- Prxcipis uc educam 

do en U preftncia de Dios , habió a fu S " ^ , ^ 
M^geftad de efta manera : Vos me orde- ^ mecum: 

• o - 1 N r t TV ' ' t 1 Pr«rertim cum dixe-

nais j benor , que conduzca a elte rueblo r ñ : Hovi te ex nomi-

a la tierra . que le haveis prometido , y ue > ^ lllvenifti. gra-

v + t f 7 * tiam coram me, 

no me dais a conocer la Guia , con quien 
me acompañáis *, no obftante Vos, me aífe-
gurais » que me amáis . y que en vueñra si ergoinvení 
£ 1 . fs 1 1 i - n gratiam laconfpedn-

ravor me tenéis reíervado. un lugar diitin- t uo , oñende^ihi fa-

guido i pues fi es verdad, que yo he halla- t ^ Z ^ I ^ . 
do gracia en vueftros ojos, defcubrios, Se- tiara a-nte ocuiosruos:. «* • n 1 N n n r reipice. populü tuum mt t f moltrad a vueitro íiervo un íem-^ gentemhanG,. blanV 



Añodd^Mmd^ z s t f . ¿ ^ g HlSTORIA DEL PuEBLO 
blinte fereno, que le aflcgüre de vneñrá 
reconciliación con mi Pueblo. Acordaos^ 
que efte Pueblo es vueftrá herencia : mi­
radlo , pues, con ojos de compafsion. De 

Exod.XXXIII. 14. que ce quejas . Moysés . replico el Se-
Dixitque Dotmnus: * 1 ^ 1 • \ r . 
Facies mea prxcedec ñor ? Yo no ce dejare ím proceccion , y te 
te ,̂ & reqmem dabo procurar¿. el defcanfo, que ce he prome-

i f .EtaicMoyfes: cido. No , Señor ^ continuo Moysés , fia 
d ^ n e educís SoTde¡ ^dmiraife de efta frialdad aparente : no du-
loco iíio. do yo del focorro , que me haveis prome­

tido i pero Vos no me concedéis lo ) que 
os pido. Si Vos mifmo, mi Dios , no vais 
delance en nueftra marcha } no nos obli­
guéis á enerar mas adelante en eftos de-
fierros. Hafta que yo alcance de vueftra 
Magcítad ella promefla ^ ni yo , ni mi 
Pueblo y en cuyo favor la folicíco , no nos 

r H . i n qüo enlm lifongearémos de haver entrado entera--
fcire potcmmis egoj mente en vueftra gracia. Podremos nofo-
& popuius tuus mve- i¿ _ 1 » \ n r 
niffe nos gratiam in tros j Un que Vos tmrcneis a nueltra trence, 
conipcAu tuo > nifi ]lum;[¡ar y vencer las Naciones infieles. 
ambulavcns hobví- 3 J ' 
c a r a , ut glorificemur con quien cenemos que pelear > No pudo 
ab ómnibus populis, r T\- 1 • j -
qui h*bkat« foper contenerle Dios mas largo tiempo v y dixo 
terram? a Movses: Yo te daré gufto : Yo haré lo que 
minus aaMoyfcir. Kt efpetas de mi clemencia. Tu Pueolo no lo 
verbum iftud, quod merece • pCro Yo ce conozco, y te amo: no 
JociKuscs^aciam: in- ' T \ n« 
veniiii cnim gratiam puedo refolvernie a caítigar unos culpados^ 
(.orara me, & tcipfaai • N • T rr 
POYÍ ex noíoine. ^ te tienen a t i por Interceüor. 
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i i i Moyses debía c i t a r contento ; pe­
ro los Santos cieñen grandes privilegios en 
fu craco con Dios: y hay ociíiones 3 en que 
con la oíTadia ( a n c a de pedirlo codo ^ tie­
nen la íepuridad de alcanzarlo todo, Def-
de que el faíító hombre trataba con Dios, 
havia oído íiempre una diftinta voz j pero 
no havia vifto aún la per fon a 3 que le ha­
blaba. Maaifeñadme vueitra gloria 3 dixo Exod. XXXITÍ. 18. 

al Señor, vengo en ello J reí pendió lu Ma- oi^nam mzm. 

geícad. Yo liare, que veas toda eípeciede 
bienes. Yo te haré te (ligo de ¡a luz , epe 
me rodea a quanto fui morir puede ferio 
un hombre , que vive i pues los rayos, 
que filen de mi roitro | ion tan penetran­
tes 3 y vivos, que los ojos mortales no pue­
den fufrir fu refpíandor. Por tanto no re 
moílrarc mi cara j oye y pues 3 lo que eje- IPí Refpondit: Eg© 

cataré : Quando fabieres á ia aliura . te oíkndam omne bt0* 
. v ^ . r , . num ubi 5 & vocabo 

poneras en pie iobre la roca , y algunos m nomine Dominí 

inílantcs antes, que Yo pafie por delante coramte: ^mi ierc-
^ JL i i bor ciu voiueio j oc 

de t i , te pondré en una cueva obfeura. ckmens ero, i» quem 
O . \ i . i • N n Batíli placueric. 

iras claramente mi voz, que cura citas pa~ zu fetítemm: Ecce 
labras : Yo íoy el Scnor. Yo honro con mis ínqwit,«ftiocus»pid 

lu líe ncor días, a quien quiero *, y hago que terram. 

fie uta mi clemencia , ci que me place. En- poS^vidt re 

ronces conocerás, que no elloy lejos mas f^iem meam : noa 
1 J . , ' J . r enim videbie me ho­

pa l'a que no quedes oprimido con el peí o m o , ^ vivet. 
X o m J L I i de 
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Exod. xxxni. 22. de mi Maqcftad, a! miímo tiempo , que 
na mea s ponam tu in i o palie por dcljiice de la cueva , cerrare 
foraminc V m * , & ^ encrada con una nube efpefa , que lúe-
protega dextera mea, 1 r V l t i > 1 * * 
doñeetranícam: go fe difipara y para dar lugar a que me 

z?. Tollamquéma- c % r i i -r-n i . • 
num meara, & vide- veas ias cipaidas. Etto es quanto de mi pre-
bis poíkriora mea, fencia podran fuñir tus ojos j y al inflante 
faciem autem meara . 1 r i» i i 

vídere non potáis , murieras, íi te concediera Yo todo lo^ que 
manifieflas defear. 

122, Eita villon , que tuvo Moysés 
defde por la mañana , fe debe entender del 
efplendor luminofo, con que brillaba el 
cuerpo aereo , bajo del qual aparecía el An­
gel del primer orden , que reprefentaba al 
Señor en las converfaciones frequentes, y 
familiares ^ que gufiaba tener con fu fiel 

ir.Loquebaturau- fiervo. Con todo eífo parece , que en ade-
tem Dominus ad . „ . , r i • í 
Moyicn facie ad fa- i a nte tuvo Dios la condeícendencia de mo« 
dem^icatíoiec ioqui derar eñe refplandor prodigiofo de juz j y 
homoadamicuíuum. I % \ \ \ \ t 
Cumque iik reverte- que el Angel , que hablaba a Moyses, le 
retur in caftra, minif- i • | ^ C f i n . í? ^ 
rcr ejus jofue HIÍUS dejaba ver iu roítro 5 y que efte fue un pn-
Nun, puer, non rece- vílegio . que defpues de é l , no tuvieron los 
debat de tabernáculo. % y \ TX« 

demás Prophetas , que trataron con Dios 
los negocios de fu Pueblo. 

123 Principalmente fe trataba e! de la 
reconciliación del Señor con lira él : y eftos 
fon los ordenes, que el Mediador de la paz 
recibió de Dios en efte aflumpto. Yo te he 
concedido la entera gracia de los culpados^ 

dixo 



DE DíOS. L l B , V I . 251 Mo MMundo z ¡ i ¡ . 

dixo lu M .1 ge l iad , y pues que T o con fie l i ­
to en fer aún íu Guia y y Condud-or y quie­
ro tratar de nuevo contigo , y poner en tus 
manos mis Preceptos > y mis Leyes. Dif-
ponte para volver á lo alto del Monee. Haz Exod# x x x i v . 
cortar , y pulir dos tablas de piedra > femé- Ac acincePs: pf£d-

\ ' . 1 Í • • n 1 \ • n 1 de j a i t , t i b í ciuas ta­
jantes a las que hiciiie pedazos a vi Ira de bulas lapídeas inihr 

las prevaricaciones de ífrael. T u las trabe- Priorum 3 & ifh™ 
i Í_ íuper eas verba, quae 

ras contigo en una pequeña arca de ma- hahuerúttabuk,c^uas 

dera de fetín , en que en adelante las guar- fresiil1' 
darás preciofamente. Yo eferiviré en ellas 
de mi mano las mifmas Ordenanzas y que 
havia gravado en las primeras, y haré que 
conozcas todo lo que quiero. No traherás ?. Nuiiusafcendat 

perfona alguna contigo. Advierte al Pue- tecum' nec Vldeatuc 
í . 1 «T 1 1 -quiípiam per totum 

blo , que prohibo, que algún hombre pa- montcm b©ves quo-

rezca aqui; y que fe traygan los ganados Z ^ i ™ ^ ' ma-a las cercanías de eíle lugar . confagrado 2- ^ 0 paratas 
r • c\y " 1 ne, ut aícendas íratim 

con mi prelencia. Hita prompto mañana ai 
rayar el dia. Vén muy de mañana á la cum- biíciuc mecum ^ 
t i i w v r r i , . . y verticem monas. 

bre del Monte , y a ella hora te admitiré 
Yo á la comunicación 5 que quiero tener 
contigo, 

124 Nada podía fer mas del güilo de 
Moysés, como femejantes mandatos. Los 
pufo en ejecución con alegría. Antes del 
día partió , llevando en fus manos las dos 
Tablas de piedra, y eftuvo á buena hora 

W z f o -
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^ E x o d - x x x m ¿ { b b r e ia a l t u r a d d M o n w S i n a í . E l S e ñ o r , 
Hxcidií ergo duas ta- « , t i i r 
buhslapídeas,qnalcs <\®% io navia llamado 3 deíde luego le hizo 
antea fueranc: & de 1 T J T • • 
nodc coníur^ens af- Cnllar cn lOS lacréeos tíe ÍU m a s U U U H a CCH-

cendk inmoutemsi- fianza. Defccndib bajo el velo ele una re-
4 Ueminus,portaos n e o r o i a nube , a cuya viita le pulo en pie 
íecum tabulas. Movsés invocanüo el nombre del Señor» 

c.Curnque deicen- ' l r > r \ 
difíet Dominus per Venumunieace le cree > que me entonces 
nubem , í k m Moy- qllanc|0 fe cumplió la promeíía , que Dios 
íes cum eo , m^ocans i % t L I r . 

Bpmen Dpmini. havia hcctio á fu fiei vo de dcicubririe par­
te de fu gloria. La vifion defaparecio en un 
momento. Moyses quedo eípaiitado de eüa; 
pero haviendo dado el terror lugar á \x 
confianza , teniendo aun inclinado fu rof-

.9. Alt-, si inven i :ro contra la tierra 3 exclamo : Señor Dios 
tuoDomine,obiecro3 t i n o , i i íie hallado gracia en vuckros ojos, 
ücgradiañs nobiíeum c o m o m e \0 da á entender el f a V O t . COI! 
(populus emm mi» r • 1 t r n 

cervicis eft) & auferas queme acaoais de honrar: yo os íüplico, 
^ S ^ Q q«e nos acompañéis en el penofo viage, l 
pofsideas. que nos obligáis. Ei Pueblo 3 que me mann 

dais conducir , es de un genio bien duro, 
y de cfpífitü indócil. Si no me guia vucf-' 
tra íabiduria 3 y no me foñiene vueftra pre-
fe ncia y yo me veré rendido al pefo de la 
ernprelia. Olvidad, os fuplico de nuevo^ 
olvidad nueftrns maldades i y acordaos fo-; 
lamente, que Vos haveis efeogido por vuef­
tra heredad a los hijos de Jacob. 

115 Moyses no acababa de foíTcgarfe 
del 
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cíeí todo , á cei'Ca del entero perdón de ía 
idolatría de fü Pueblo. El Señor quería dar­
le en efte punto tal feguridad 3 que en ade­
lante no le permitieíTe la menor inquietud. 
Yo oerdono á mi Pueblo de Ifraél , dixo Exod. xxxrv. xo, 

fu Mjgeítaa : y en ícnai de una perkóta EgoiHibopaaumvi, 

reconciliación 3 quiero renovar la alianza, < t e a d b u s c a p á i s , ^ , 

que tenia contratada con él *, pero lo haré quam viía funt 

á la villa de todos los hijos de Jacob , con ~ f * « 
un modo can eftupendo y prodigiofo, can popuius iftc, m cujas 
«< t \ . \ \ es medio 3 opus Do­
lí CU O de maravillas , y digno de mi i que raini tembik 3 ĉ uod 

jamas los Pueblos , que de ello feran teiii- ^ « u s f u r R * 

gos y havrán vifto femejantes milagros de 
mi Omnipotencia. Tu miímo Pueblo ^ de 
quien te he declarado Ge fe, y en cuyo fa­
vor fe obraran eílos prodigios y fe pnfma-
rá de fu multitud ^ y de fu grandeza : halle íí-Obfem cencía 
x r i j i f]Uíe hoilic mando rU 

Yo por io menos agradecimiento ^ y obe- b i : eao ipfe ródata 

diencía en ellos, deípues de tantos beneS- v,ce ;3CItm t!iana 
cios. Uiies , que me he ooligado de nuevo nanxw^&Hethxum, 

á deftruir a fu vifta todas las Naciones Ido- & H ? ^ t T £ 
larras , que poííeen el País fértil , que pro- ^um' 

\ \ r J : -i r i 1 Cave ne unquam 
metí alus Padres ; pero que ie guarden cumhabkacoribustcr-

mucho de contrahercon ellasarniñad .que ^iiri^'p^s^^ 
r n . i i r A I t í as , quee hat :ipi in 
lea ía ruina : que derriben ius Altares: que minám. 

ho ^ - i í i r T l 1„ r 13.Sedaraseo-runa 
a§aa pedazos ius Idolos : que quemen ius faRtáycmhweeil* 

íacrilcgos bofques i y que no quede veíH- ^ s 3 i u c o í c | u e toi 

glo alguno de fu impiedad,Todos eflos fe-
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rian otros cantos lazos de fu inocencia. Bíerf 

Exod. xxxiv. 14. prefto lie era rían hafta adorar los Dio fes de 
Noh adorare Deum [ . & « . „ * 
alieimm. Dominas las Naciones. Yo ÍOlO ÍOy U i O S . 1 0 I p y 

D ^ r ^ o t 5 ' u"Dios «lofo ; un Dios lleno dezelo^y 
de emulación. No puedo tolerar partición 
en mi culto. Evicefe ^ como pefte y y abo­
minación publica y todo comercio con los 

ij.Neineaspaaum Pueblos de Chanaan *, porque fi no los ve-
cumhominibus illa- i a i ^ ^ fus Idolos, ofrecer incienfo, 
cum fornicati fuerinc y faciíficios íobte ÍUS Altares OS dexadais 
cum diis fuis s & ado- ^ \ n C a - 1 1 ^ 
raveiincfimuiacraeo- arraitrar a íus teitmes, y comeríais de las 
rum , vocette quif- carnes facriíicadas: y que confequencias no 
piam, uc comedas dé 4 ^ A . •l „ ^ 
immoiatis: tendrían ellas primeras prevaricaciones? So-

h f . i 6 t ad i i . |:)re toj0 fe cje»De e y ^ j . contraher con ellos 
alianza por cafamientos. No deis a vuef-
tros hijos por efpofas a fus hijas \ pues eftas 
mugeres idolatras no fe convertirian a mi , 
y traherian la corrupción al feno de vueín 
tras familias. 

\ z 6 Ellas prohibiciones, y eftas leyes 
del Señor , no miraban igualmente a todos 
los ellrangeros, que rodeaban a la tierra 
de Promifsion. Singularmente caían fobre 
los Chananeos *, y muy bien fe experimen­
to quan neceífarias eran eftas precaucio­
nes. En adelante las dcfpreciaron ; y la i n ­
fidelidad de los Hebreos, fobre efte punto 
capital, ios conduxo defpues de muchos 

flr 
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figles a la ruina total de fu República. 

127 Entretanto el Señor no efeufaba 
cofa alguna , para prefervarlos de eítas def-
dichas y por efpacio de quarenta dias, que 
tuvo á Moysés configo fobre el Monte, 
le preferivio por la fegunda vez , lo que de­
bía obfervar el Pueblo, para hacerfe dig­
no de fu protección , y para ver cunipli-j 
das las promeífas, que tenia hechas á fus 
Padres. 

128 Al fin de la fegunda quarentena, 
que el fanto hombre paííó en comunica­
ción continua con fu Dios, fin comer, ni 
beber, tuvo orden de prefentar las dos Ta­
blas de piedra. El Señor efvrivib en ellas Exod, x x x i v . 27. 

de fu mano los diez Preceptos fundamen- Site dbl 
tales de la Ley , los que ya havia gravado verba hxc > quibus & 

1 -T-i 11 i t v 1 ^ 1 tecum , & cum lira el 

en las labias, que Moyses quebró en el pepegi fedus. 

lance de fu indignación, Eftos Preceptos, 28, Ill:t er20 jbi 
i i « r \ t n t r \ t í r f - cumDomi"oqusara-

le dixo lu Magettad } íeran la bala de mi gintadies, ^ quadra-

alianza con Ifraél. Vuelve á publicar mis 
Leyes, Efcrive defpues con cuidado ¡as di- non b i M t , 8¿ feripírt 
r ^ 1 v * in tabulis verba foe-

xerentes Ordenanzas 3 que ya te tengo da- derisdecem. 

das , y las que aún te daré , para el govier-
no de mi Pueblo. 

1251 El caftígo de la primera idolatría . 
de Ifráel fué muy fe vero 3 y la memoria de 
el eílaba aún muy frefea, para no ha ve rio 

con-
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contenido en fu deber durante la fegundá 
Exod, xxxiv. 2 ^ allfencia ¿Qi Legislador. Bajo Moyses dei 
McyicN de monte si- Monee 3 trayendo en ios manos las dos Ta-
b u - a s ' t S n t m i T & de la Ley , como para aíTegurar al Fue-
ignoiabac quodcor- con ella feñal de la renovación de fu 
nutaeíietiaciesfuacx s / r i 
coniortio íamonis alianza con Dios. Fero al palio , que ios 
DOCUÍU, combidaba a acercarfe a Moyses elle tef. 

t i mor. i o de clemencia , para oir de fu boca 
los oráculos , que tenia que anunciarles \ a 
eíTe piíTo fe apartaban de él por una feñal 
de c(panto ^ que traía Moyses en fu frente, 
fin faberlo. Havia permitido el Señor, que 
en el tiempo de fu intima comunicación 
con el 5 í alie fien del rcftio de fu fiervo dos 

lo.Videntes autem rayos reíplandccíentes de vivifsima luz. Aa-
cornutam Moyfi h - T O ñ , f ios Ancianos, que ie lalieion al en-
ciem,tirnun-untpro-cuenCro cfpantarlos de tan nuevo cfpcc-
pe accederé. 1 r , . , x v , , . r , 

taculo; y no íabiendo a que lo na vían de 
atribuir, fe pararon immediatamente í dcf. 
pues volvieron atrás algunos paífos. Por lo 
que mira a la muchedumbre , efta fe retiro 
precipitad amenté , y cada uno fe efeondio 
en fu Tienda. Moyses , que por fu parte no. 
fabia a que atribuir un eípanto tan gene-

Vocatique ab ral , llamo á fu hermano Aaron , y a ¡es 
t l o T ^ l S l Principes de las Tribus, y los aífegusb con-
pcsSmagogx.Ecpoít- tra fus vanos temores. Les procello 3 que 
quam Ipcutus d i ad \ r i í i 
¿jSo 1 no traía imo palabras QC paz 3 y tuvo coa 

ellos 
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prehenfiones rodo el fruco, que debía efpe-
rar. 

35 Llego el dia fexto de la femana; Exod.xvr.ii.r«dic 
y guardando el oirden . que Moysés les aatem fea coiiegc-
: ^ - - 1 . . runt cibos duplices» 

havia dado , en todos ios quarceies tuvie- id cft, dúo gomor 

ron cuidado de recoger la porción do- S ? ™ ^ ^ 
O i nerunc autem cmncs 

ble : eílo es, dos ^omores , o medidas pa- Principes multitud^ 
t r ! * i nis , & narraverunc 

ra cada perlona; pero no navian compre- uoyñ, 
hendido bailan re mente la razón de efta 
ordenanza del Señor. Vinieron á fu Inter­
prete Moysés , y le dijeron, que ya le ha-
vian obedecido , y que le rogaban , que 
fe explicaífe a cerca de la divería conduc­
ta 3 que debian guardar efte día , refpccto 
de la que havia obfervado los otros. Efto a j . Q i i I a i t e í s t H o c 

es j refpondio Moysés, lo que defde luego Dommus rRequies 

me dio a entender el Señor á cerca del feo- sabbatifanaificataeft 
i • i / ! /T r r ! i Doraino eras. Quod-

tuiio día de la le mana, o lobre la cele- émqm operandmn 

bracion del Sábado. Efte dia . en memo- ^ ^ k e - . & q u x c o -

querida íunt coquicc: 
ria del deícanfo del Señor ^ debe fer para quidquidautem reü-
v p i* c " ri o quum fuerit,repomí€ 

volotros día Santo : mañana es eíte Santo ¿rque in mane, 

dia. Conviene 3 que defde oy hagáis, lo 
que tuviereis que hacer. Preparad el Ma­
na , que haveis recogido : haccdle cocer: 
oy comeréis la porción ordinaria, y guar­
dareis otro tanto para mañana, dia del fanto 
deícanfo. 

$6 Fué Moysés obedecido en el punto, 
"S^-IL X que 
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Exod.xvc. 14. Fece- que acababa de arredar : y con nuevo 
runtque ua ut prxcc- i» * i . I W N r i 
perau Moyfes, & non prodigio la porción de Mana, reíervada 
computruk , . ñeque ¿e[¿e ¡a vifpera , fe hallo faoa , y entera la 
vcrmis mventus eílin ^ t i f i r> *\ c 
co. mañana del Sábado, lin que en ei le en-

contraíTen y ni gufano > ni feñal de corrup­
ción. Ai amanecer vinieron a dar cuenta 
a Moysés. El prudente Legislador , no obf-
tan ce los continuos milagros, capaces de 
hacer dóciles á los hombres mas intrata­
bles y fiempre deíconfiaba de los Hebreos, 
y les renovó los ordenes del Señor con 
los términos mas claros y y precifoŝ  O y 

fes^o^mcTí-^ikíd ^ ^es ^ p i ^ ^ ) comeréis , lo que para eñe fin 
hodic, quiasabbatum fe recogió ayer :. porque eíle es el dia del 
nietur hodíe in â ro. ^^^ado, o del delcanlo del Señor. Ln va­

no iréis á bufcar Maná á la campiña y por-
ligL^L" dÍTutet qae no caerá en elk- Seis dias^teneispara 
feptimosabbatumeíi recocerlo : el feptimo dia, ya os teneo 
Domini , idcircó non i . i J* r i \ C 

invenietur. dicho y que es día Santo y en ei qual no le 
debe recoger, y falir á bufcarlo en las cam­
piñas circunvecinas 3 es quebrantar el pre­
cepto. 

27. Venitque fep- 5 7 Apenas fe puede imaginar 3 que 
l 7 o ^ ? t 1 d í i í haya hombres tan infenfatos , que en tales 
gerencs noainvenc- circunftancias no obedezcan. Tales y no 

obitante y fe encontraron entre los defcen-
dientes del fiel Abraham, Haviendo llega­
do el dia feptimo \ falieron muchos de fus 

Tien-
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Tiendas , para ir a recoger Mana. No ¡o 
encontraron y y fe volvieron llenos ele con-
fufion. El Señor fe indigno de cito i Se Exod.xvi. zg .Dixi t 

quejo a fu fiervo Moysés, y le dijo : Haíla Domin"s ad 

quando he de tener ei dolor de ver vio- non vuitis cuítodire 

lados mis ordenes 9 y quebrantados mis pre- ^ ^ ^ f ^ &le-
ceptos por el Pueblo , que Yo efeo^í ? Que zp.VidetcquodDo. 
r 2 1 J t minus dederit vobis 
le acuerden por lómenos en adelante , que sabbamm, & proptei-
fi les mando guardar el Sábado . el dia fex- hí>f .^e f e m tribuic 

, . . r vobis abos duplices: 

to les doy aumento para dos días : y lepan, maneat unuíquiíquc 

que deben atender á mi voz , quando les ^ 
ordeno , que fe ellen en fus Tiendas, y Pa- loco ÍUO dk reptimo. 

i i i i • j * i i r 30. EtSabbatizavic 
vellones el ultimo día de la lemana ) que popuiusdie feptimo. 

tengo confagrado á mi gloria. 
3 8 Los nuevos avifos del Señor y y 

acafo mas la experiencia, que havian te­
nido , de que el Mana no llovia el dia fep­
timo , tuvieron fu efeclo : y en adelante, 
en los quarenta años de la peregrinación 
de los Ifraelítas por el defierto , la f m t i -
ficacion del Sábado fe guardó mas religio-. 
famente. 

3 p Otra Nación mas avifada, y reco­
nocida , que la de los Ifraelítas , huviera 
penfado en eñablecer por sí mifma algu­
na íiefta folemne, para confervar la me­
moria de efte pan milagrofo «n los íiglos 
venideros; pero lo que ellos no havian 

X z he-



¿tío del Mundo z í l f . rf^ H l S T O R l A DEL PuEBLO 
Exoixyi. 5x .p ix i t hecho > lo ordeno el Señor. Eñe . pues, es 
fern-io3quem prscepk el Me mo na i , que eligí o el Señor : 1 ornaras 
L"1x"oCernir- (!« dijo Dios á Moyscs) un gomor: ¡o llena-, 
ciacur ip fucutas retro ras de Mina : lo guardaras en un vaíb, y l o 
riñe paneiti, qao alui entraras en el i abernacuio.^ue en adelante 
vos in folimdine, haré Yo . qae fe erija en medio de mi Pue-
quando educii cítisde x 1 . i • v r 
térraiEgypti. b io . No quiero , que ios Iiraehcas jamas ie 
c o m S ^ S J ^ Í dvic!en ^1 pan , con que los he manre-
draginuannis,doñee nido en la íoledad : fu memoria fe confer-
venirencin ttrraai ha- \ . . , T-V.N 
bkabiié-.hocdboaiiri vara ac generación en generación. Dio 
íunt,uíquequo tange- parcc a¡_ pueblo Movsés de los ordenes, que 

jó - . Gomor aurem liavia recibido del Señor , y de los defig-
^ S i x ^ c v ^ y ^ nios, que tenia en darfelos. Encargo á fu 
ad Aarca : Same vas hermano Aaron , que los eiccucaííe. Efte 
unum j & mitte ibí v r i i r ^ 
Man,quantumporeft encerró en un valo de oro la porción lena-
capere gomor, & re- |a(ja Jel Mana: y entretanto, que fe efpera-
ponecoramlJonuno, . . . | - , r , 1 

ad fervandum in ge- ba la erección del magiunco labernaculo, 
" Z S ^ b o - que Dios deftinaba para sí en medio de fu 
m-nusMoyfi. Pofuk- Pueblo , pufo la Urna de oro llena de Maná 
queillud Aaron in ta- •J; i i x r \ r* 
bemacuiorefervandü. en otro Tabemacuio y en que Moyses acoi-
Hebr.ix. 4. Aurtum cumbraba ofrecer fus votos al Señor . y re-
habensthuribulum,& .\ . n v • i 
arcam tciUmenti cir- C l b i r í l lS d lVlUOS Oráculos. 
cumteaam ex omni Dcfde él dcfiertO de Sin , donde 
parte aurOj in qua ur- ^ < i / i ' i 
na áureahabens man- efiuvieroil detenidos mUCnOS días , IC le­
na , & vir£»a Aaron, v i n j 1 
qu^fcoivduerat.&ta- vanto el campo en leguimiemo de la co-
bui«teftamenti. lumna . para adelantarfe acia los defiéreos 
Exod.XVILi . Ig i ta r \ rTT , r r f , ^ . 
profesa bmnis muí» de Smai. Una noche ie palio en Uaplica, 
^ í i S a ^ f p ^ orra en A t ó s ' t venfimilmente al dia ter-, cero 
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cero de la partida llegaron á Raphidíir^ manfionejfoas,juXU 

baftantemente cerca ael Monte Horeb. caftrametati fun" 

41 Parece que cada detención , que frat^qiTtí-bnoa 
hacían los Ifraeikas en fu viage, fiendo algo dumpopulo, 

iarga , debía hacerfe fenalada de parce de Exod. xvn. 2. 0^ 
ellos con nueva defconíianza , y de parce iurgaíus contra M ^ y -

j r ^ . 1 • • TT • ien , ait : Da no bis 

de Dios con un nuevo prodigio, riavian aquam, mbibamus, 

llevado confino proviíion de agua h pero Q y ^ ^ ^ p ^ k M o y -
• O l O ^ r fes: Quid jurgamini 

DO ha viéndol a encontrado en el camino, ai contra me?cw mm 
fin del tercero día tuvieron falta de ella. tisDomil)un:i? 
El primer cuidado de los caminantes y lue­
go que la columna paro en Raphidim, fué 
el ir a bufcar fuentes y y manantiales. Fué 
inútil el bufcarlos 3 pues jamas fe encontró 
terreno mas árido y y [eco, 

42, Si huvieran tenido un poco de fe, 
liuvieran reprefentado al Señor fus neceí-
íídades 3 quien ya en tantas ocafiones íe 
ha vía manifeftado el mas tierno Padre 3 ha­
ciendo familiares los milagros ^ para el con-
fuelo de fus hijos. Se huvieran encamina­
do á Movses: fe huvieran valido de fu ere-* 
dito , y mediación para con Dios, y no da-
daría de un focorro p rom pro , pero los h i ­
jos de los Patriarchas no ha vían heredado 
la confianza de fus Padres. Parecía , que 
para elios era poco conceder los favores 
mas feñalados a fus primeras demandas, y1 

que 
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cjne era ineneíler anticiparfe a ellasy con 
poco,que fe quifieíTe probar fu fé/e miraba 
en peligro de padecer naufragio.La falca de 
agua pufo a los caminantes cali a punco de 
defeíperar. Vinieron un tumulto a bufcar a 
Moyses,y fegun acoftumbraban3!o hicieron 

Exod.xvii.?.sitlvit refponfabie de fu defdlcha. Danos agua, le 
<?rgo ibi populas pra? J j i t í r o n fj acafo no has refuelco vernos mo-
•aquge peíiuria,tx mur- ' 

xnuravkcontra Moy^ rir de fed á toaos. Era , pues, para redll-

ciüi nos exire de c^nos a eite cxtrcnio a noíotros 5 a nueí-
^Egypto, ut occide- íros hijos . v ganados, el empeño de ha-
res nos , & hberos t • N N t i \ 

noftrps, ac jumenta, Cernos dejar a tgypto j a el havernos trai-
fiu? do á eítos defiéreos ? Entretanto que algu­

nos hablaban con tanta infolencia , el fem-
blante de cafi codos eílaba reveílido de fe 
ror. Moyses y fin afuftarfe 3 les echo en ca­
ra fu injufticia para con é l , y fu impiedad 
para con Dios. Defpues y para apaciguarlos, 
los defpidio 3 prometiéndoles , que interce-

4. ciamavit aurem deria por ellos: y al punto fe retiro alTa-
Moyfes ad Doroi- bemacil[o. Señor, dijo á fu Ma£eftad . qué 
nuai , dicens : Quid ^ n ^ f i i 1 

faciam populo huic? haré con eite Pueblo para contentarlo, y 
hplTabit ml!1Um 3& que ceffen fas murmuraciones ? Tened pie-

y". Etá icüominus ¿e el[os v de m í : de otro modo, yo 
ad Moyíen: Antecede r N . ^ . i» /> r T> £" r % 

popuiuit1,& íumete- íere victima de íu ruror. Foco taita ya 3 pa-
cum de fenionbus IÍ- ^ que me apedreen. No , rcfpondib el Se-
rael: & virgam, qua ^ Í t s - \ r \ n - \ 

percufsifti fluvium, ñor : no te apedrearan , ni i o los camgare 
.oileinmanutua^ ^ ^ a¡iora por fus miirmuraciones. Sal 

\ 



DE Dios. L I B . V I . i ¿ 7 Ano del.Mundo 1-3. 

á la frente del campo, en el qual dejarás Exod xvii . 6. En 
N í J 1 x 7 ego itabo ibi corana 

al Pueblo, Llevaras contigo la Vara , con te fu per petramHo-

que herifte el Rio de Egypto. Llevarás en ^ ^ 1 ^ 
tu compañía folamente algunos Ancianos aqua, ut bibac popu-

t , Ji, .% i i | \ . v < lus: Fecit Moyíes ita 

ae las Tribus 5 y ios llevaras contigo a la coram íenioribus ÍÉ 
roca del Monte Horeb. Yo iré delante de raéL 
t i de un modo inviíible: eítaré fobre la 
roca, y alli te acompañará mi Omnipoten­
cia. Herirás la piedra con tu Vara : verás 
falir de ella las aguas con tanta abundan­
cia , que todas ¡as perfonas, y ganados ten­
drán abundantemente con que apagar la 
fed4 

43 Ejecuto Moysés los ordenes de Dios 
en prefcncia de los Ancianos de Ifrael: y el 
Señor cumplió fus promeíTas, aun mas allá 
de las efperanzas de fu Míniílro : pues al. 
primer golpe de la Vara milagrofa y no fo-
lamente falto del íeno de la roca una fuen­
te de agua tan abundante > y rápida 5 que 
todo el valle le regó con ella x como coa 
la corriente de un hermofo Rio i fino que 
por todo el largo tiempo y en que los If-
raelítas hicieron manfion x o en fu campo 
de Raphidím, ó en los vecinos deíiertos, 
midieron fu curfo las aguas con la mar­
cha del Pueblo de Dios > figuiendo cont 
untes, y focorriendo, fin interrupción^ fus. 
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Exod. ¿vil. 7- Ec nccefsidades. El lugar , donde fucedio eftá 
vocavit no mea loci . . . r \\ ^ i r \ i -, / 
iiiius,Tentatio,prop- Hiaravilla le llamo por xVloyses, la I mtm 
ícr jurgium filiorum a'0^. porqUe eri t\ ¡ance de irritación, 
\CÍune Dominara jd i - los hijos de llracl le dejaron llevar de la 
Í S i n S ^ g imPiedad » hatta decir: Eftá^ el Seáor con 

nofocros para conducirnos, b nos ha aban­
donado? 

44 Algunos días defpucs fe conoció 
quan mal fundadas ha vían fido fus def-
confianzas y y qual era para con ellos la cle­
mencia del Señor; pues no obñaace la culpa 
de fas m u r mu ración e sequilo pelear en fu f¿> 

§ . V e n l t a i i t e m A m > vor contra fus enemigos. Los orimeros^que 
lee: & pugnabat con- < r i 1 >. , í 

era l í n d in Raphi- ios atacaron en tus marchas en medio de los 
deíiertos^fueron los Amalecícas^Nacion det 
cendience de A malee, hijo de Eliphás3y nieto 
de Efau. Ella fe havia eilablecido en la Ara­
bia Pétrea , al Oriente del Jordán , acia la 
parce Meridional de eñe Rio, mas arriba de 
fu embocadura. No falcaba precexto á e í los 
Pueblos para hacer guerra á los Ifraelícas; 
y en permicirla , tenia fu mira el Señor. 
Además de haver heredado todos los hijos 
de Efau el odio , y la embidia de fu Pa­
dre contra Ifraéi, era para ellos motivo de 
inquietud ver, que fe iba acercando i n -
íenfiblemente acia fus fronteras una muí-
tícud caíi immenfa de hombres a que cier­

ta-: 
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emplearan los conocimienros, con que los Exod- x x x v . 
h * j | t i ' ' i r i - i Ambos erudivit fa-

e honrado, para cungir, y ünaiizar la Pientia,uífaciantope-

empieíTa , que rengo ordenada . para hacer " .abie£ar" J PO^Í-
todas las obras de madera , eitotas, y bor- hyaccintho,acpurpu-

daduras: ellos íeran igualmente hábiles pa- ío,^LnSf&texaat 
ra la invención, y diedros para, la ejccu- omma, ac nova^x-
cion. Eftos dos hombres ion ios que yo he ^uerê riaíife 
eicogido j y á quien deberán obedecer co­
dos ios demás. De codas las Tribus fe facoj, 
lo que en ellas havia de hombres íenaiados 
en las diverfas obras ^ en que fe ha vían de, 
emplear, y cambien quiíb Dios cemunw 
caries fu eípiritu. Se puíiercn bajo la direc^ 
cion de Befeieel y y Ooliab. A eítos confio 
Mcyscs todas las ofrendas de! Pueblo : íes 
entrego eí plan 5 y las medidas de todas las 
piezas 3 fegun la revelación que havia te­
nido de ellas, deíde la primera vez , que . 
fué llamado a la altura del Sanco Monee. El 
por sí mifmo prefidía todos los días á la di-? 
reccion de las obras , y en feis 3 o íiete me-
fes íe acabaron , á gloria del Señor Dios de 
Ifraél 5 que tuvo por bien declararfe por 
Gefe y y primer Director de ellas. 

i¿±6 No fué inútil el dilatado eípacioy 
que efluyo el Pueblo en las cercanías de 
Sinas, Veriíimihnente empleo Moyses la-
mejor parte en arreglar, y promulgar las 

LJ ' ' dh 
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diverfas Ordenanzas 3 que debían fervlr de 
regla a los hijos de ífraél y y componer al­
gún dia la Conftkucion fundamental de fu 
República. Anadio a ellas, lo que plugo 
al Señor declararle en las diferentes con-* 
veríaciones, á que fe firvio admitirlo 3 con 
familiaridad de Amigo, Otras muchas Le­
yes fe le comunicaron aún en la ferie de los 
quarenta años, que eftuvo á la frente de 
Ifraél y antes de fu eftablecimiento en la 
Paleftina. Y elta colección de revelaciones 
divinas y ya para el culto de la Religión, 
ya para los Juicios, y Govierno , y direc­
ción también de los particulares, es lo que 
íe llama Derecho Antiguo y o cuerpo de las 
Leyes del Pueblo de Dios. 

147 La relación en particular de cada 
una de eftas Leyes, pradicas, y ceremo­
nias , nos alejaría mucho) pero por no omi­
tir cofa alguna , de lo que puede dar luz a 
los hechos, que tenemos que contar , he­
mos hecho el animo de apuntar folamen-
te en general, lo que no importa mucho, 
que fe ignore ; y defembolver con mas ex-t 
tenfion , lo que puede traher conocimien-: 
tos útiles, b fatisfacer á la prudente curio-' 
íidad. 

.148 La Nación de los Hebreos debía 
fer 
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fer en la tierra de Cha na a n , q ue le eftaba 
prometida , una Nación pertectamence l i­
bre y fobera na mente governada y cambien 
immediacamente mandada por el Señor, 
fu Legislador, y fu Rey. Toda fu Policica, 
y Jurifprndencia y únicamente debía con-
fiftir en las Leyes , que les ha vía didado. 

149 No era eílencial a la Conílitu-: 
cion del Eílado, fuera de los cafos extraor­
dinarios , el que tuvieífe una Cabeza Polí­
tica , que bajo de Dios, tuvieífe authori-
dad general fobre codos los miembros de 
la Nación. No obftante , bien rara vez fu-; 
cedió el eílár con efta efpecie de Anarchia; 
y aun antes del eílablecimiento de fus Re-, 
yes, fe vio cafi fiempre entre los Hebreos 
un Condudor, que con el nombre de Juez, 
tenia la mayor parce en los negocios > para 
el confejo, y para la ejecución, Pero efte 
tirulo de Juez , que pedia grandes cuida­
dos , no llevaba de fuyo , ni privilegios y ni 
fucefsion. El que lo exercitaba comunmen­
te con muchas fatigas, y grandes peligros, 
fe quedaba, como antes, uno de los miem­
bros y y no como Cabeza independiente de 
la Nación 3 a la qual él no podia fer carga. 
El Eftado , bajo fu dirección 3 no tomaba 
forma de Manarchico. El juez recibía 

U r 
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fu poder l o de la elección de Dios en ai-: 
ginia circunftancia > que lo pedia afsi 5 o 
del cuerpo de las Tribus 5 que le ccnfeni 
íii audioridad , fin dejarla' é l El Pueblo 
quedaba en poíiersion de fu libertad : y una 
de las grandes, faltas de elle Pueblo incoa-
íiderado^ á quien Dios quería governar irn-i 
xnediacaniente, por sí mifmo 3 fué el ha ver 
confenridaj defpues de muclios. años ^ en 
dcípoíTeeiie de fus derechos ^ para transfe-
ihios a un Rey, 

150 Los Principes de las Tr ibus , j 
las antiguas Cabezas de familia , formaban 
i m Coofcjo general, en que prefidía el Su­
mo Sacerdote., Cada Tribu tenia íu Confe-
| Q particular y cada Ciudad hallaba en fus 
Ancianos fus Magiftrados s y füs Jueces.: 
Eííos eran a quien pertenecia la decifion 
de los negocios,. Ellos juzgaban en una ef-
pecie de Tribunal , colocado en las puer-; 
tas de las. Ciudades, y fus fentcncias eraá, 
ejecutadas. Todos los cafos de alguna coxi4 
fequenda eíiaban prevenidos 5 y decididos 
en la Ley. Apenas havia algo a genero de 
delito5 cuyo cailigo no crtuvicíTe en ella de-
tcrminado^ni efpecie de Pleyto3fobre el qual 
no fe explicaíic. Fiara vez fe hallaba litigiofo 
el derecho,yla oeba del hecho tocaba a los 
^eíligos, ÍNQ 
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1 $ i No debía ícr total mente lo mif-

mo á cerca de la Religión , la cpe en to­
dos ios tiempos y y en codas las formas 
de govierno , fiempre tuvo un Gefe Sobe­
rano 3 cuya junfdicion fe extendía fobre 
todos los Sacerdotes 3 fobre todos los M i -
nifti'os inferiores. > y fobre rodo el PLIC-̂  

blo. El folo tenia el Titulo de Gran Sacer­
dote y Gran Sacriticador, y Ponrihce. A fu 
Tribunal fe debían llevar todos los nego­
cios Eclefia (lieos : las demandas a cerca del 
cíiko 3 las dudas , b dificultades fobre la 
pradica de la Ley j y el decidla s fin ulte­
rior recurfo. Ademas de efto, como los ne­
gocios civiles y y aun las guerras 3 las alian­
zas 3 y tos tratados , frecuentemente veniau 
á fer negocios de Religión y por ¡a nacu-. 
raleza de las Leyes y y cafi íiempre fe trata­
ba de la iocerpretacion, de algnn punco de 
las Ordenanzas Divinas 3 era la auchoridad 
del Pontífice de una muy grande exceníiou» 

i 5 z El cuerpo entero de la Nacioa 
fe componia de doce Tribus, fegun el nu­
mero de los Patriarchas hijos/de Jacob;, 
pero ha viendo efte transferido á Jofeph. 
antes de fu muerte ? el derecho de Mayo­
razgo, y dado dos partes á Ephraím y f 
Manafsés y hijos de Jofeph ? fubieron las., 
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bus al numero de trece. El Señor fe refcrvo 
una tocia entera , mra el íervicio de fus Al­
tares j y ella no entro en la partición de las 
tierras: de fuerte , que diillnguiendofe de 
las otras por fu minilleiio^fe confundió con 
ellas en la habitación* 

153 Las doce Tribus > á quien fe dif-
tribuyo la tierra de Chanaan , defde que fe 
hizo la conquiíla, formaron como doce 
Provincias en la Paleítína , que cada una 
tomo fu nombre de aquel Patriarcha > cuya 
defcendencia la ocupaba. Los bienes, y las 
familias de cada una de las Tribus no po-
dian confundirfe unas con otras: la Ley po­
nía en efte punto muchas fabias precaucio­
nes, de que en adelante tendremos frequenn 
temente ocafion de hablar. 

1^4 Propriamente havia en elEftado 
folos dos ordenes, el Levitico , y el Popu­
lar. La Nobleza no componía en él claífe 
íeparada °, fien do todos los fu ge tos de la 
Nación, exceptuando a los Profelitos, igual­
mente defcendientes de Abraham, de Ifaac, 
y de Jacob. Tampoco hacían las armas pro-
fefsion diftinguida. Todo ífraeiíta era Sol­
dado y mientras que fu edad , y fus fuerzas 
ie permitía ferio j pero folamente duraba el 
exercicio 3 lo que la guerra. Fuera de ella. 
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todos eran Labradores , Paitares 5 Oficia­
les , y Obreros: y ninguna profefsion ho-
neíla 3 y legitima derogaba la nobleza de 
fu orieen. Las cofas fe mudaron en eílos 
puntos algún canto, mientras duro ¡a Mo-
narchía •-, pero no de manera , que fe alte­
ra ífen del codo, y fiempre fe reconocieron 
los veftigios. 

155 La Tribu de Leví fué^ la que Dios 
éfeogio y para confagrarla a los miniñerios 
Eclefiarticos. De ella feparb defde luego a 
Aaron , y á fus hijos, para elevarlos al Sa­
cerdocio y efta Dignidad vino á fer he­
reditaria en fu familia. Todos los varones 
nacían en ella Sacerdotes, y en la edad fe~ 
ñalada por la Ley recibían la confagra-
cion , para entrar en el exercicio de fus fun^ 
dones. Los que nacían con alguna defor­
midad y o defedo natural, eran excluidos; 
y eílos y aunque mvieíTen parte en las dif* 
tribuciones, no ¡a tenían en el minifterio. 

1 $6 Las principales funciones de los 
facrííícios ? lo que fe debía hacer en lo in­
terior del Santuario, la inílruccíon de lo$ 
Pueblos y y la interpretación de las Leyes, 
era hereditario , y pertenecía á los hijos de 
Aaron 5 bajo la dirección del Pontífice Í y 
los Levitas haiian un atentado digno de 

muer-
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muerte 3 fi fe ingirieíTen en cílo y fin líni 
difpenílicion. El Gran Sacerdote fo!amente 
podía fer efcogido entre los deícenaienres 
de Aaron , primer Pontífice del Pueblo de 
Dios. Qaakpicra otro era un inirofo ^ y 
facriiego, Efta prerrogativa de la familia de 
Aaron y fcbre las otras familias Lcvitícas, 
le venia únicamente por la elección de Dios. 
Asi en defeendia de una rama menor de 
la cafa de Lev i , y fus derechos no fe fun­
daban en el nacimiento. No obílnnce 3 to-( 
da la Tribu debia fujetarfe á fu familia j y 
entretanto epe ios Sacerdotes, hijos de' 
Aaron ^tenian la principal auchoridad , y 
todas las preeminencias del Sacerdocio 5 ios 
Levitas no fueron inílituídos, fino para fer-
virlos en fus funciones EclefiaiHcas. Siem-; 
pre eíluvieron íubordinados á los Sacerdo­
tes : tanto , que no ies era permitido acorné 
paliarlos en lo interior del Tabernáculo. 

157 Las ordinarias funciones de los 
Levitas, funciones fiempre muy honradas, 
pues miraban al culto del Señor y eran ha­
cer la guarda á las puertas del Santuario, 
tocar los inílrumentos 5 cantar los Cánticos 
a honra del Señor Dios de Ifraél, recibir 
las viclimas 3 y las ofrendas y llevar agua a 
¡a gran vacia3 y llevar la leña al Altar de los 

ho-
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íiolocauílos | en que los Sacerdotes debiaft 
mancener perpecuo foego. 

158 Lo que havia común entre los 
Sacerdotes, y los Levitas , era , el que to­
da fu Tr ibu fué excluida de la paicidon de 
las tierras 5 y que Dios s a quien fervian, 
quifo fer fu heredad. No Íes falco fu Pro­
videncia > y fi fus ordenes fe huvieran guar­
dado fiempre con regularidad y no huvie­
ran tenido , que quejarfe. Se les fenalaroü 
para fu habitación quarenta y ocho bue­
nas Ciudades en la extenfion de la tierra 
prometida , trece para los Sacerdotes, y 
treinta y cinco para los Levitas y al ree-
dorde eftas Ciudades pcfieían un pequeño 
terreno t para la comodidad de fus ganados. 
Los Sacerdotes, en todos los facrificios, que 
no fe ofrecían en holocaufto , tenian fu 
parte en la vióiima, de que íe manteniaíi 
durante el tiempo de fu fervicio, con fus 
hijos varones folamentc, y en el recinto del 
Tabernáculo. Por lo que mira á la parte, 
<jue les tocaba de las hoftias pacificas, de­
cimas , y primicias, podian mantenerfe de 
ellas en fus cafas , y podian comer de ellas 
todas las perfonas de fus familias, que no 
havian contrahido alguna mancha. El Pue­
blo tenia orden de pagar , y los Levitas el' 
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cuidado de recoger la decima de los gra-
nos 3 de ios frutos, y de. los animales. De 
cfta decima fe paraban una decima parce 
para los: Sacerdotes ? y lo reílante les per-
teaecia., 

15P Noeí taban los Levitas aligad os 
de tal fuerte a las funciones, de fu eílado, 
que no entraíTen en todos los empleos de 
la fociedad, y en los diferentes mini.íterios 
de la República 3 de la q̂ ual cornponian la 
mas noble paite. También los, migaban co-
tnp muy miles en la guerra, a la que no 
podían realmente pcecífarlos j pero en ella 
fa Tribu de Levi frequentemente dio prue­
bas de valor y deftreza fingu.lar.. 

16of Tal debía fer la Conñitucion: ge-i 
neraí de la Nación de tos Hebreos ^ que 
íiavia efeogido el Señor para depofitaria de 
fus. oráculos, y para preparar los caminos al 
nacimiento: del Mefsías.. 

161 Entre las Leyes, que Ies; dio por 
medio de Mpysés a havia^algunas^de las na­
turales, é indrfpenfables v afsi para ellos, 

i como para todos, los Puebbs del; mundoe 
Tales fon los preceptos., que preferiben el 
amoq de Dios, fobre todas las cofas 3 la, obe-
diencia. a fu, divina, voluntad conocida , la 
creencia de fus revelaciones, la efperanza 

en 
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en fus promcíTas, y el reconocimiento i 
fus beneficios. Tal es taiiibien ía prohibi­
ción de blafphemar del nombre de Dios^ 
de adorar las divinidades eilrañas 5 de co-
tnunicar en la praólica de la Religión con 
los Infieles, y de tener parte en fu cuíco, 
y abominaciones. También deben entrar 
en efte numero las Leyes, que ordenan el 
refpeco a los padres, y la obediencia á fus 
legicimos mandatos, la charidad para con 
el p róx imo, la afsiftencia, y compafsion 
mutua, que los hombres fe deben los unos 
á los otros , aun á fus enemigos. Si los 
Chananeos eran excluidos de cílo y los He­
breos folamente eran , refpedo de ellos. 
Ejecutores de los ordenes de Dios : ellos no 
tenian derecho de feguir , a titulo de ven­
ganza, y odio, fus querellas perfonales. 

i 6 z Eftos Preceptos de jufticia, y de 
charidad , trahían configo la equidad en 
los juicios, la fidelidad en los depofitos, el 
desinterés en el preftamo , la buena fe en 
el comercio , la finceridad en las palabras, 
y todas las obligaciones de la fociedad. 
En fin , todo lo que el hombre , criado á 
la imagen de EHos , fe debe a sí mifmo, pa­
ra la inocencia de fus coftumbres, efta en 
ellos explicado con el modo mas precifo : y 

Mm % le 
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fe*condenan x no folametite los delitos ver^ 
gonzofos 5 que manchan el cuerpo v fino es 
también los penfnmiencos^ y los ciefeos, que 
llegan á herir la pureza del alma. 

1^3 Eftas obligaciones eran comuJ 
ríes, y mas antiguas >t que la Ley dada á 
Mpysés ; pero Dios eftablece en favor de 
fu Pueblo los principios de ellas > y defeu^ 
bre con cuidado fus confequencias. Otra 
Ley > cuyo origen fe remontaba halla los 
Pacriarchasera la de la CiHcuncifsion. Ella 
¿niraba como fia el dar a los Hebreos una 
feñal , que losíeparaíTe del comercio de las 
Naciones. Moysés tuvo orden de publicarla 
de nuevo % y de hacer memoria i los Hc~ 
breos, que debía ejecutarfq al oétavo dia 
del nacimiento^ 

1 ^4 Lo que bien preño nos veremos 

{>recifados a decir fobre las ceremonias de 
os facriíicios s fobre la elección de las vic~. 

timas 5 y fobre el culto exterior de los He­
breos , arreglado por ta Ley yfera bailante 
para dar de todo eílo, una juila idea .̂  y un 
conocimiento baílantemence diftinto. Ef­
tas ceremonias fe multiplicaron infinito^ 
queriendojios dar Dios a entender con ík 
tnultitud, que ninguna bañaba para fu glo-* 
t i a , y que todas juntas folamente eran pre-
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'paracion para el facrificio auguño , y único 
de la nueva alianza. 

16 5 Eftos faerificios, y eílas ceremo­
nias , por lo menos mantenían la piedad 
de los Fieles, y fuftentaban fu R.eiigion9 
Aunque pareciefle de poca confideracion 
el culto exterior , confiderado en si m i t 
mo , defpercaba en los efpiritus la fe de los 
Patriarchas 3 y en los corazones el afeólo 
de la i n re rio r devoción. También alejaba 
á los ífraelitas del impío culto de las divini­
dades eftrangeras y eños fueron los moti­
vos de fu eftablecimiento. 

16 6 Por el rnifmo fin debian tener los 
Hebreos fus fieílas , y celebridades en el 
difeurfo del ano. Eftas las folemnizaban 
con extraordinarios faerificios, con juntas, 
y nnmerofos concurfos en el lugar Sagra­
do , con ayunos, y ceífacion- de las obras 
íerviles. Algunas duraban' fiete , u ocho 
días , de los quales eran folemncs el prime­
r o , y el ultimo. Tajes eran la íiefta de los 
Tabernáculos, y la grao ficíta de la Pafcua. 
Las de las Primicias, de- las Semanas, o Pen-
tecoftés , de ¡as Trompetas, y Expiación, 
duraban fokmente un á h . Cada (emana 
tenia fu Sábado: efto es, fu dia feptimo } y 
cfte era el. dia de defeanfo , en que ta ceífa-

cioa 
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cion de todo trabajo fe obfervaba rígurofa^ 
inence. 

16 j Eftas diferentes neftas tenían Ta 
rico particular , conforme al efpiritu de fu 
inftkücion. Por raneo la Pafcüa , eítableci-
da para perpetuar la memoria del dia, en 
que el Señor excermino los Primogénitos 
de Egypco, pedia el que en cada familia fe 
facríficaífe el Cordero Pafcual, con ceremo­
nias proprhs, para reprefentar el beneficio 
de Dios, que era el motivo de la celebri­
dad. Por lo mifmo también , defpues de la 
Pafcua , era quando fe empezaba la fiega 
de las cebadas , y antes de recogerlas , íe 
debian ofrecer las primicias de ellas al Se­
ñor. En la fiefta de Pentecoftes, que fe ce­
lebraba cinquenta dias defpues de la la Paf. 
cua > fe ofrecian los haces, y panes de t r i ­
go nuevo 3 fin lo qual a ningún particular 
•era permitido recoger la cofecha de el. La 
fieña de los Tabernáculos 3 inftituida en 
memoria del tiempo,en que los Hebreos 
habitaron s y acamparon bajo de las Tien­
das , y Pavellones en los defiertos de Ara­
bia , y para dar gracias a Dios de la fecun­
didad de la tierra , cuyos frutos havian re-
cogixlo/e debia celebrar bajo de Pavellones, 
y ramas de los arboles, en la campiña. 

TOr 
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1^8 Todas eítas feftividades , y otras 
muchas , fe acompañaban con regocijos 
públicos y y combices inocentes, á que eran 
combidados los Levitas, y los pobres. Por 
el contrario , la fiefta de la Expiación de la 
Nación toda y que era el único, dia , en 
que el Gran Sacerdote entraba en el San£ta 
Sandorum , fe celebraba con un rigurofo 
ayuno , y una ferie de facrificiosy cere-
monias lúgubres, que admirablemente re-
prefentaban el efpiritu 3 con que fe debia. 
afsiftir a ella. 

\ 6% No porque elías ceremonias le­
gales y como ni tampoco los otros facrifi­
cios, de Expiacioa per fonal, ordenador por 
la Ley , tuvieílen por si mlfmas, la. virtud 
de perdonar los pecados, de losU|>artícula-
íes y o del; Pueblo, y de conferirles la gra-
cia. Eñe privilegió íblamente es proprio de 
los Sacramentos, de la nueva Ley.. Eran, 
pues, unas fimples epudicipnes, que pedia. 
Dios % ua afta de obediencia ¿ que fu Ma^ 
geftad:efperaba*,y un exercicio de Religión^ 
que preferivía. No era. efecto de ellas la 
gracia, interior fandificant^: 5 pero en, viña: 
de los méritos futuros , y de la. faris&ecion: 
infinita; dei Libertador futuro ^eña gracia, 
fantifiqante 5 y las gracias aítuales , neceíía -. 

rías. 



rias para guardar la Ley, o para reparar las 
prevaricaciones de ella , fe concedieron 
fiempre á codos los que eliaban obligados 
a lu oblervancia. Los iocorros incenores 
acompañaban al aparato fymbolico de cere« 
monias, cuyo edihcacivo efpeóbculo difpo-
nía los corazones a los afeaos de amor , y 
temor de Dios, que fon el alma de toda ver­
dadera Religión, y que cnconces para los 
Hebreos, como ahora á proporción para 
los ChrifUanos 3 componían lo interior, j 
eíTcncial de fu culto, 

170 Aquellos eran naturalmente gro-
feros, é indóciles, y con venia inftruirlos 
por los íentidos, y tenerlos fu jetos con la 
obligación de las Leyes. Por tanto , para 
atemorizarlos en punto de la efufion de 
fangre humana, les eftaba íeveramentc pro-« 
hibido el comer carne con íangre. No les 
era permitida toda efpecie de alimento , y 
fe explica la Ley fobre aquel, cuyo ufo fe 
Ies vedaba. El contravenir a ella Ley , ha--
cia incurrir por lo menos en una impureza 
legal s y en un entredicho , del qual no fe 
podían librar, fino es con la feparacion de 
la compañia de los demás, dilatada mas , o 
menos, fegun la naturaleza del cafo , y con 
un íacrificio o&ecido al Señor, ^ 

; -Se 
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i 7 1 Se incurría cambien en cí enere-
dicho por una multkud de acciones, aun-
KWe licicas 3 y por accidentes naturales , é 
involuntarios, que fin hacer culpados en los 
ojos del Señor , no dejaban de excluir del 
comercio publico y y de acercarfe al Santua­
rio. A todo ello precifa la Ley de los He-, 
breos, y todo era neceflario 3 y no baílabaJ 
para rendirlos, y doma tíos. 

172, Era entre ellos un accidente bien 
común la lepra, enfermedad poco cono­
cida en nucflros dias, y de que , a pefar de 
la aplicación de muchos Sabios ^ no tene­
rnos aún íeguio conocimiento. Indiferen­
temente fe pegaba a las perÍÜñas a los 
veñidos 3 y aun a las paredes , y a bs cafas. 
Era de dos efpecies : una p aflige ra , y capaz: 
de curarfe : y la otra perpetua ¡ c incura-, 
ble. La una , y la otra tenían fus indican­
tes , y el difcernirlas tocaba a los Sacerdo­
tes del Señor. Deípues de las pruebas 3 que 
cílaban arregladas , ordenaba el Sacerdote 
un entredicho de algunas femanas . por lo 
cjue mira a los hombres, o una feparación 
total, y perpetua : por lo que mira a los ve t 
tidos, y telas , una efpecie de lexía , o el 
fuego : y por lo que mira á los edificios,, 
un nuevo enlucido > b la demolición. Quan-

T g m J L Na do 
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do !a lepra era incurable, fe prcfentabaa 
los hombres á los Sacerdotes con las vi ¿li­
mas ordenadas, y fe les permicia cracar con 
fus hermanos» 

173 En quanto a los ufos policicos 3 y 
civiles de los Hebreos, acafo no havia en 
la Nación cofa mas particular , y que mas 
fenfiblemence manifiefte , que cenia á Dios 
por Legislador y que la que entre ellos fe 
llamaba la Ley del Ano Sabacial, y del 
Año de Jubileo , la una obligaba cada flete 
anos 3 y la otra defpues de cinquenta. 

174 Durante el Ano Sabacial, eftaba 
prohibido fembrar la cierra , y cultivar las 
viñas, y las olivas j pero lo que fin cultivo 
producian los arboles 3 y la tierra 3 fe par-i 
tía entre los pobres, y fe les debia dejar. 
Era efte año para la tierra ano de defeanfo, 
que le concedió el Señor 3 y eftaba prohi­
bido el negarfelo, 

175 Pero fingalarmente miraban los 
privilegios de efte año a los hombres , que 
libraba de deudas, y de fervidumbre. En­
tonces llegaba el que fe llamo defpues el 
Derecho de las fegandas Tablas, y en un 
fentido aún mas favorable. Efto es 3 que 
los deudores antiguos 3 Hebreos de origen, 
quedaban libres 3 y en paz con fus aeree-
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dores, por el beneficio de la ley , y cílos 
ya no tenían derecho á pedirles cofa alga* 
na. Por lo que mira a los Efclavos de la 
Nación y eftos podían hallarfe en fcrvidum-
bre por muchos tirulos; o bien , porque la 
pobreza les obligaba á venderfe á si mia­
mos , y a fus hijos, y hijas 5 o bien , por­
que el deudor era entregado por los Jue-
zes al acreedor y quando no podia pagar* 
Ella fervidumbre duraba mas, o menos, 
fegun que havia empezado mas o menos 
antes del Año Sabacial. En llegando efte, 
tenia libertad el Efclavo Hebreo para falir 
de la fervidumbre. Efta ley folamente fa­
vorecía á ios Efclavos Ifraelítas de naci­
miento , no á los profelítos, o eftrangeros. 
La intención de Dios era , que huvieíTc 
pocos de los primeros en fu Pueblo j y pa­
ra fuavizar la dureza de la condición de fu 
eñado , tomo eftas providencias verdades 
ramentc paternales. Quería fu Mageftad, 
que los Hebreos efcogieífen fus Efclavos de 
las Naciones vecinas; y eftos , aunque agre­
gados á fu Pueblo por la circuñclísion ^ 110 
gozaban del privilegio del año. La cfclavw 
tud de eftos fe transfundía a fus hijos, fino 
es que eftuvieífen cafados con alguna mu-
ger de la fangre de Jacob ̂  que en tal cafa 

Nn 2 los 
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los hijos 5 que nacian de ellos cafa míen-
tos . entraban a í^ozar la libertad de íus 
madres. 

176 Pinalmence^en el di fe arfo del Año 
Sabacia! 3 fe debia. hacer por orden de Dios 
la lectura publica de la Ley, para renovar al 
Pueblo fu memoria , y para excitar fu fer­
vor j y el Pontífice , y los Sacerdotes, a los 
quales por inítitucion divina , y prerroga-

v t i va de íu dignidad y tocaba inftruir al Iaie~ 
blo y eftaban obligados á dicha le dura. 

1 7 7 El Aíio de Jubileo, como hemos 
dicho y fiempre venia defpues de cinquen--
ta años 3 y fiempre le precedía un Año Sa-
bacia!. Igualmente fe mandaba en él el 
deícanfo de la cierra, a beneficio del po­
bre , y del eftrangero , los que recogían 
los frutos y que por sí mifma producía > pe­
ro los derechos en favor de los bienes , jr 
de la libertad 3 eran en eíle año mas am­
plios y que en el Sabacial, cada uno en­
traba en él en poíTefsion pacifica y é incon-
teftable de las heredades enagenadas , en 
poder de qualquíera que fe ha! la líen 3 por 
Ventas cctifecutivas de fíe la primera cna-
genadon. Pvefpcdo de las caías, havia al­
guna excepción. Las que eftaban edificadas 
en las Ciudades . fe podían refeacar el 

año 
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ano Je la venta 5 y no eneraban en el pri­
vilegio del Año de Jubileo , pero las que 
efíaban en la campiña , eílabaa incluidas 
en el. La razón de ella diferencia ^ Lomada 
del i are neo de la Ley y era evitar la mez­
cla de las Tribus , y la confuiion de las Fa­
milias : inconveniente , que no podia fu-
ceder por la venta fin retorno de Lis cafas 
de las Ciudades , y podia feguirle de la 
cnagenacion perpetua de las heredades de 
tierras afsignadas a cada Familia , y á cada 
Tribu , quando a rodo el Pueblo de Dios 
fe hizo la primera diftdbucion del País. 

178 La excepción y que excluía del 
privilegio a las cafas de las Ciudades, tenia 
también fu excepción , refpeóto de los Sa­
cerdotes y y Levitas. Ellos tenian fiempre 
el derecho de reclamar a ellas 3 y la liber­
tad de volverfe a entrar por ellas el Año 
del Jubileo porque no lia viendo tenido 
parte en la diviíion de las tierras , eran pa­
ra ellos las cafas , como fus fondos 5 y he­
redades. Por lo que mira á los campos, 
que poíleían en las cercanías de las Ciu­
dades , no tenian facultad para cnagenar-
•ios, y por plenitud del derecho y feria nula 
ia venta. 

J 7 9 La libertad de los Efclavos Mé* 
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breos era cambien mas graciofa , y amplíá 
en el Año del Jabiléo y que en el SabaciaL 
Quando llegaba efte , fi el Efe lavo fe ha-
vi a cafado por fu Señor , y tenia hijos dü-. 
ranee fu efclavkud , él folo gozaba el prn 
vilegio de la libertad : fu muger > y fas h i ­
jos quedaban eí el a vos , y lo eran para 
fiempre , fi la muger era eítrangera. Pero 
11 él quería mas efperar al Año del Jabi­
léo y que podria no eftar lejos > para pro-* 
curar la libertad de toda fu familia > fe le 
oradaba la oreja , y ya en adelante no po-; 
día ufar del privilegio de otros Años Saba-; 
eiales j mas en llegando el del Jubiléo , fa-J 
lia para fiempre libre de la efclavkud, y 
fe llevaba con figo a fu muger ¡, y á fus 
hijos. 

18o Otro medio de romper fu cadena 
tenían , aun en todo tiempo ^ los Efclavos 
Hebreos : efte era el del reí cate 5 y podían 
refeatarfe a si mi fin os , b fer re fea ta dos por 
fus padres > y parientes. El Señor , que en 
todo fe declaraba fu Padre3 quifojque en el 
precio , que fe pidiefle por la libertad, fe 
tuvieiTc confideracion á lo mucho y o po­
co , que faltaba para el Año Sabacial > b de 
Jubileo : que fe contaflen los años s que 
íiuvieren férvido : y que fe rebajaífe de la 

fa-
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fuma y lo que huvieran podido ganar pa­
gándo les como a mercenarios *, y ordena, 
que fe les trace con amor 3 y fuavidad: 
que fe acuerden 3 que fon de la fangre de 
Abraham , de Ifaac , y de Jacob j y que 
no olviden los A m o s , que ellos mi fin os 
fon efclavos de Dios > y que la N a c i ó n 
toda encera le pertenece á fu Mageftad por 
titulo inconte í lable , defde que la facb de la 
fervidumbre de Egypto, 

181 Eran admirables eftas Leyes, muy 
dignas del Señor compafsivo , que las da­
ba *, y muy provechofas para los defdicha-
dos , en cuyo favor fe havian hecho ; pe­
ro la obfervancia dependía de los mas po-
derofos, y fe puede difcurrir quantas ve­
ces tcndrÍ3,que quejarfe fu Mageftad de los 
prevaricadores, 

181 Las que miraban a los cafamien-
tos , eítaban llenas de fabiduría 3 y eran 
muy proporcionadas por fu condefcenden-
cia a la flaqueza del Pueblo carnal, que de­
bía obfervarlas. 

185 E l cafamiento era entre los H e ­
breos , como en todas las Naciones , un 
contrato c i v i l , ratificado por la voluntad 
de los contrayentes. Podían tener muchas 
mugeres por indulgencia de la L e y , que 

ab-
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abrogo expreíTameate el Mefsias en ei Evaró 
geiio y elevando el matrimonio a la d ig ­
nidad de Sacramcnco y reduciéndolo a la 
pureza de fu primer origen. El cxceííb ja­
mas fe aprobó en efta linea 5 y los verda­
deros fieles nunca incurrieron en él. Sola 
una de eílas museres tenia ordinariamen-
te el Ticulo , y los derechos de Efpofa 
principal. Las demás , aunque legitimas ef-
pofas 3 folo tenian nombre de Concubinas, 
y habitaban en cafa de fus maridos > me­
nos como efpofas, que como criadas. N o 
o b í b n r e , alguna vez afcendian muchas al 
grado de primeras pero ello era para ellas 
materia de muchos zelos, y para el ma­
rido motivo de muchas peíadumbres. 

184 Era el intento de la Ley , que efe 
gieíTcn mugeres de fu Nación ? de fu Tribu> 
y aun , f i era pofsible , de fu mi fina familia, 
con pre!ación a las eftrangeraspero no ef-
taban excluidas con la mílma fe ver id ad ro­
das las eft randeras. Las Cha naneas, y algu-
ñas otras Idolatras , enemigas declaradas del 
Pueblo de Díos^eftaban excluidas de modo,' 
que no podia juftificar tan cfcandalofo en­
lace razón alguna* 

185 No fe podia cafar la hija heredera^ 
l ino en fu Tribu^ y en fu familia P para evi­

tar 
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tar ía confufion , v el trafpáíTo de ías here^ 
dades. Fuera de ellos cafos, fiempre huvo 
libertad con excenfion bailante. 

i 8 ¿ Los Sacerdotes, y principalmen--
te el Pontíf ice , a los quales no eftaba pro-i 
hibido el matrimonio , pues el Sacerdocio 
era hereditario , debían obfervar en la elec­
c i ó n de fus muge res precauciones mas ef-
crupulofas, y los reduela la Ley a términos 
bien cftrechos, para confervar el decoro, y 
fantidad de fu carader. 

187 Pero fin dillincion debían guar­
dar todos los Hebreos los erados prohibi-
dos de confanguinidad, y afinidad 5 fin lo 
qual el matrimonio era nulo . y el contrato 
invalido. Sobre elle punto didaba reglas 
la naturaleza , aun a los mifmos Idolatras; 
y la L e y anadia excepciones, y grados , a 
que la naturaleza fola no fe eftendia. 

188 Podían repudiar á fus mugeresy 
defeontentos de ellas 3 guardando en e í l o 

Jas formalidades preferiptas \ y por lo me­
nos ufaba la Ley de efta indulgencia en el 
ca ío de infidelidad ^ por la dureza de fu co­
razón. Por el libelo 3 que el efpofo daba 
a la efpofa repudiada, de tal fuerte que­
daban libres |os dos del primer enlace, 

T o m . I I , O q que 
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que la tftuger , fin fer adukcra x podia cotii 
traher nuevo matrimonio., 

18 ^ Se renovó , y pufo en fu vigor 
la Ley antigua} y obfe ívada defde el tiem­
po de los Patciarchas , que ordenaba a los 
hermanos 5 Q a los mas, cercanos, parien­
tes , tomar por efpofa a la viuda del her­
mano A 6 pariente dihinto % fin dejar pof-
te r ida d^ 

190 L o que ciertamente era mas fin-
guiar entre los Hebreos en efta materia^ 
era la prueba Si en que un marido, zelofo^ 
que no tenia pruebas fufiqientes 5 podia po­
ner la fidelidad de fii efpofii , quando de 
elja rofpechaba adulteriQ. Defpues de obfer-
vado cierto Ceremonial en preíencia de los, 
Sacetdotes, eftando efcritas y y pronuncia­
das, ea alta, vo^ las maldiciones ^ y mez^ 
ciadas, con un. brevage amargo, % que efta-
ba prevenido % fe obligaba, á la muger 
stcufada á, beber aquet c á l i z , que le ofre­
cía: el Sacerdote delante de fu, marido». Sí 
era inocente , n i n g ú n mal le fucedia *, pe-; 
íor Ci era culpada y fe fentia herida de un 
cruel x y v e r g o n z o í o mal 5 con que al pun­
t a rfpitaba* L a libertad del divoi:ci.Q 5jque 
^ ñ e n d i e r o a demafiado los Ifraelkas 3 y que 

era 
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era camino mas f á c i l , para désfeáfedíe de 
una muger infiel 5 o íbfpechofa , h izo} que 
rara vez fe ufaíTe de ella prueba,. N o o b t 
tance el Señor liavia obligado á ella fu p a ­
labra : tanto importa , en e ñ e genero de 
tentaciones fingularmente, ayudar á la con-
ciencia , y vergüenza con el temor del c a t 
tigo« 

i p i L a authoridad de los padres 
las madres fobre fus hijos^ era grande. S i 
citaban defeontentos de ellos, daban fus 
quejas á los Jueces % y eran caftigados con 
extrema feveridad los hijos rebeldes 5 é in ­
dóci les , y poco refpetofos. 

i p z T a m b i é n tenían fus derechos los 
h i jos , que debia refpetar el poder de los 
padres. Pongamos por exemplo : Si un pa­
dre tenia hijos de muchas mugeres, de las 
quales una era muy querida ^ y otra le era 
odiofa , no podia transferir á fu voluntad 
el derecho de mayorazgo , y luccc í s ion . 
E n tal cafo > fi el hijo de la muger aborre-1 
cida era el mayor , heredaba como mayo-; 
razgo , y no podia el padre derogar el or-* 
den de la naturaleza > y nacimiento. 

193 Seria no acabar , y apartarnos 
mucho mas de lo que conviene del hilo 
de la hiftoria, fi en un folo lugar quifie-

O o & ra-
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ramos apurar la relación de las L e y e s , y 
coí lumbres de la N a c i ó n Sanca. Bailante 
hemos dicho de ellas, para dar a conocer; 
fu cara£ter.Prequentemente cendremos oca-
í i o n de volver a tocarlas cafi en todos los 
lugares, que vamos a dibuxar, y de añadir 
en ellos las que falten á la T a b l a , para 
hacerla perfeólamente femejante. Iremos 
eon efte cuidado, y fin duda afsi fe defem-
bolverán las pinturas con un modo mas 
natura l , y menos canfado , fi fe ponen a 
la vifta acompañadas de hechos 5 y de fu-* 
ceífos y capaces de foilenerlas. Ahora vol­
veremos á tomar el hilo 5 con la relación 
de los que hicieron feñalado el ano fegundq 

l viage de los Hebreos por los de^ 
fierros de Arabia, 



r r s Hh/i *J5<* 'A* "JÍt, ^ *sá?" *<íí« «a» _ »A« «a»' ^ ̂  

% ^ ^ T ¿ ^ ^ ^ ^ -̂ TUS * * * * * * es 

H I S T O R I A 
E L P U E B L O D E D I O S ^ 

S A C A D A S O L A M E N T E 
de los Libros Santos, 

S E G U N D A E D A D . 

msm LA UHION m LOS HELEOS, 
en cuerpo de M a c i o n bajo l a conducta de M o j f é s ¿ 

i a f t a J u ef tahle c i m i e n t o en l a T i e r r a T r o m e t i d a 

hayo l a conduc ta d e j o j u é , 

L I R R O S E P T I M O , 

ESPUES de lliaS de feís m é - ¿ño del Mundo 2fr?; 
fes de haver concluido 

f Movscs la reconci l iac ión 
de fu Pueblo con el Sen 

ñ o r , parecia, que las cofas volvian a un 
cftado y que no le dejaba alguna duda , de 
que no debiefle concluir bien prefto la gran­
de , y difícil e m p r e f í a ^ d e que eflaba en-^ 
gargado. 

Oca-; 
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2 Ocupados los Hebreos con las pren 
Venciones magnificas, que a fus ojos fe ha­
cían , fe mani Fe fiaban contentos 3 y fubmi-i 
fos. E l Legislador los jumaba con frequen-
cia , para explicarles Jas L e y e s , que d e b í a n 
obfervar y ceremonias, que el Señor cenia 
preferí peas para los exerclcios de laRel ígion* 
Siempre le o ían con gufto : y fiempre le re­
novaban las proteftas de una perpetua obe­
diencia. Jamás havia vifto en eí le gran Pue-; 
blo mayor eftraneza de la idolatría , y mer 
nos difpoficion para las murmuraciones» 
E l Señor por fu parte , defpues que la L e ^ 
fe havia publicado 5 y que , fegun fus or­
denes 3 fe havia prevenido codo , para la 
magnificencia de fu culto , y para la fanci-
dad de fus adoradores , no tenia ya moti^ 
vos para detenerlo en e l De fierro vpor mi 
poco mas de conftancia , que í iuvieran ce-
nido aún los hijos de Ifraelpor algunos iCr 
fes, con harto ligeras pruebas, verían cum­
plidas las promeflas de Dios,y I fu obedien^ 
c ia recompenfada. 

Exod. xxx ix . i r . 3 E n Q[\Q ¿ i cho fo eftado fe hallaban 
Pcrfectutn eít igitur A , t r T i • *f j t r i • i i 

omne-opus taberna- acia el hn del primer ano de la laiida de 
f , V S ^ t ; Egypto g u a n d o M o y s é s recibió una dipu-
ifraei cunda, qu« tacion^ que d e b i ó caufarle extremo c o a -
.^oyi luelo. y e n í i m í b n c a c e lerxan el mamo Be­

fe-
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feleel , y Ooliab , los que á la frente de los i1- u« ^ 
principales Artífices vinieron, á decirle , que 
las obras y que fe les havia 11, encargado de 
parce de D i o s , cftaban. concluidas j y que 
les parecia, que podian efperar, que el que­
dada contento de fu trabajo. E n efe&o lo 
quedo x aun mas 'de lo que ellos fe acre-
vian á lifonjearfe.. T o d o era de una rique-¡ 
za , de un güi lo A y de un tan exquifico di-: 
feño , y delicada ejecución > á la qual n a ­
da fe podia añadir. E l fanto hombre exa­
mino curíofa mente por sí mi fino , y r e ­
vio exaótamente todas las piezas. Nada faí -
taba á la perfección , y complemento de. 
las obras de Dios > porque la idea 3 que h a -
via quedado impreíTa vivamente en fu en--
tendimiento , fe hallaba perfeótamence 
cucada.. Lleno de alabanzas a los Maettros^ ExoAXXXrx. 45. 
y Arciíices:. y ufo con, ellos, en prefencia Qy^poftquamMoy» 
^ ' 1 1 1 r v'* ' ÍS fes cuneta vidic cora* 

del Pueblq. , de codas las. expreísipnes; arec- picras,benedixiteise. 

t u o f a s q u e debian efperac de fu íacisfac-
cion :. y les, aflegurQ. de la del Señor ^ e m -
bíandotos. c o í t m d o s de bendiciones.. 

4. Toda, la N a c i ó n anhelaba por el diay 
en que fe havia de hacer la confagracioni 
ío lemne: del nuevo T a b e r n á c u l o , E l t iem­
po de ella: no. eftaba lejos.:, y el Señor ^ que; 
J a havia, inftmido á fu fiervo. fobre: toda 

l a 
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lo que convenia obfervar en efta augufíá 
ceremonia , le dio a entender el día , en que 

Exod. XL. r. Locu- debía cclebrarfe. E l primer dia del primer 

^toykn%tTS mes dixo el Sen¿r a Moyses : Aderezarás 
^. fe^. el Tabernácu lo de la Alianza , que Y o he 

contratado con mi Pueblo. L o confa^rarás 
a gloria de mi N o m b r e , y harás la dedi­
cac ión de el. Con í agrá ras también á Aaron , 
y á fus quatro hijos: al padre en qualidad 
de Pontíf ice , o Gran Sacerdote : á los hijos 
en qualidad de Sacerdotes, dedicados a! fér­
v ido del A l t a r , con el fin , que el Sacer-: 
docio permanezca eternamente en fu fa-í 
rnilia. N o omitirás nada de quanto te ad­
vertí en el Monte , para la folemnidad de 
e ñ e dia : y entonces Y o cumpl iré la pro-
meíTa, que os tengo hecha de habitar cu 
medio de vofotros , para recibir los ome^ 
nages de mi Pueblo , y para colmarlo de; 
mis beneficios. 

u.íed^ueMoy- $ Los ordenes de Dios fueron pun-f 

% t ™ f v o m i u M l X ' tua ímente ejecutados: y avifado el Pueblo 
del dia de la fiefta grande , acudió á ella 
en tropa de codos fas quarteles. E l primer 
dia del primer mes del fegundo año , el 
qual , por orden de D i o s , Moyses havia fe-
ñalado al principio de la. Primavera , fe co­
locaron defde luego en ei centro del campo 
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k s tablas, las bafas, fiiftencaculos, y ias É¿»^ x ^ 
columnas de madera de íet in , cubiertas de 
oro , de las quales fe c o m p o n í a n los eres la­
dos del T a b e r n á c u l o 5 el del Mediod ía 5 el 
del Norte , y el del Occidente. Se pufo í o -
bre el el rico velo , con que debía cubrir-
fe •> y (obre e ñ e fe puí ieron las tres cubier-j 
tas , de pelo de cabra 3 de pieles de ovejas, 
moradas , y encarnadas , que Dios havia 
ordenado. Acabada ella primera obra , fe 
llevo á lo interior del Tabernácu lo el A r ­
ca de la Alianza , con fus íu f tentacu los , fus 
Angeles y y fu Propiciatorio. Se eftendio 
delante del Arca el velo , b magnifica cor-, 
tina y que ocupaba todo lo ancho del T a - : 
bernaculo j pero que dejaba por la parte 
de arriba un efpacio v a c í o , por donde el 
humo del incienfo fe eftendia al recdor 
del Arca. Se cerro también la parte inte­
rior del Tabernácu lo , a donde, aun el Gran 
Sacerdote 3 en adelante folo podía entrar 
una vez al año . L a parre exterior del ve!o3 
o la parte mas oriental del T a b e r n á c u l o , 
fe dividió en tres, fegun fu anchara. E n la 
parte del Norte , fe coloco la mefa de los 
Panes de la Propoficiou : al Mediodía e l 
Can dele ro de oro , con fus fíete lamparas: 
y entre los dos el Alear de los perfumes-. 
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Exod. XL. Éfto era todo lo cjue debia encerrar el Ta¿ 
bernaculo , en el qual folo el Pontífice , y 
los Sacerdotes tenían derecho de afsiftir, 
para exercer cada día las funciones de fu 
minifterio. Su entrada fe cerraba con una 
cortina grande , femejante a la primera, 
de la altura , y anchura del T a b e r n á c u l o , 
la qual mantenían cinco columnas de ma­
dera de fetin , adornadas de laminas de 
o r o , coronadas de fus capiteles, también 
de oro , y mantenidas fobre bafas de bron­
ce. Por de fuera , o en el ve í l ibu lo del T a ­
bernáculo , fe coloco el Altar de los holo--
cauftos $ donde debia mantenerfe fuego 
perpetuo s del qual folo era permitido uíar 
al Pontífice 3 y a los Sacerdotes 5 ya para 
quemar el incienfo, ya para mantener la 
luz, de las lamparas. Delante del Altar , en­
tre la entrada del Tabernácu lo , y el Altar 
mi fin o ^ fe pufo una gran vacía de bronce, 
donde los Sacerdotes debían lavar fe los pies, 
y las manos, antes de hacer fus funciones. 

6 A ú n quedaba que elevar , y rodear 
de velos , o cortinas de lino delgado la r i ­
ca columneria , que debía incluir al leedor 
del Tabernácu lo 5 un efpacio de cien codos 
de largo del Oriente al Occidente, y cin­
cuenta de ancho del Norte al Mediodía . 

E ñ e 
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Efte cfpacio era el que fe llamaba el í l c - Exod. XL. 
cinco , b el Par vis del Santuario. Se levan­
taron las columnas. íe colearon las corti-
ñ a s , y fe pufo a la entrada un hermofo ve­
lo de veinte codos de largo , pendiente de 
quatro columnas. Se corria elle velo al tiem­
po del facrlficio ) y de las otras ceremonias: 
para que el Pueblo , que no podia eftar to­
do dentro del Pa iv i s , tuviera por lo menos 
fuccefsivamente libre la vifta hafta el Altar 
de los h o l o c a u í l o s , y la entrada del San­
tuario. 

7 Hafta aquí M o y s é s havia podido 
emplear á Befeleel g Ooliab , y a los Ifraelí-
tas , que les havian ayudado en la conftruc-
cion de ellas obras *, mas lo que le quedaba 
que hacer, pedia fu afsillencia , y m i n i í l e -
rio perfonal: y no podia hacer , que le af-
fiftieífe á é l , por lo menos en las función 
nes principales, alguno de los Hebreos; n i 
aun el m i í m o Aarbn, y fus quatro hijos> los 
qnales y aunque dellinados al Pontificado, 
y al Sacerdocio , no havian recibido la con-
fagracion. Pero el Legislador havia íido ex­
traordinariamente con (agrado por el mif-
mo D i o s : y fin tener el nombre de Gran 
Sacerdote , exercib en el rerto de fus días 
todas las funciones Pontificales, con una 

Pp z l i -
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libertad aun mas ampia , que los Pontífices 
defendientes de Aaron, E l era el amigo del 
Señor. Nunca le fué vedada la entrada de 
fu Santa Cafa \ y en todo tiempo , en qua-
lidad de Privado del Señor , era admitido 
á fus familiares Audiencias, haíta en lo mas 
interior de fu Palacio. 

Exod. xxx . i , - . 8 Quando ya todas las obras del T a -

I t A ^ t b e r n a c u l o , y d c l Parvis cftuvkron pubflaj 
guenuimcompoiícura. en oidcn , y cada pieza colocada en el lu -
opere i m g m m ú u • J a* 1 1 • X A ^ 

gar2 que cenia cleítinado, hizo MoyseSj que 
le crajeífen la porción grande de ba l íamo 
exquifiro ^ que havia hecho prevenir por 
orden de Dios: en la compoficion de él en­
traban quinientos fíelos de una myrrha ex-
celenie, doíc ientos y cinquenta fíelos de c i ­
namomo 3 otro tanto de caña aromática, 
quinientos fíelos de cafsia > también aroma-
cica ^ y una quantidad proporcionada de 
azeyce de olivas. De ello fe firvib, para ha­
cer las unciones preferipras á las piezas del 
T a b e r n á c u l o , ai Arca de la Alianza , a la 
mefa de los Panes de Propof cion , al Altar 
de ios pe $ fumes, a! cándele ro de oro, al A l ­
tar de los hoiocauuos, á la gran vacia de co­
bre , y á todos los infijumemos deí lina dos 
para el ufo de ia Re l ig ión . 

p Pufo en el Arca de la Alianza las 
T a -
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Tablas de la Ley , efe ricas de la mano de * Exo4. XL» 
Dios f y el vafo de oro lleno de Mana , que 
para e ñ e fin fe havia guardado cerca de un 
a ñ o . Se le prefentaron los doce Panes de 
P r o p o í k i o n , fegun el numero de las doce 
Tr ibus de ifraél: y él los coloco de feis en 
feis en los dos lados de la mefa , uno fobre 
otro , y fobre cada pilada de ellos un va ío 
lleno de incienfo. E í lo debía prafticarfe en 
adelante regularmente, A los Ifraelícas to­
caba fubminiflrar la harina , y el azeyte pa­
ra los panes, a los Levitas prepararlos , y á 
los Sacerdotes Tolos colocarlos en el San­
tuario. Todas las femarías fe renovaban los 
panes i y los que fe quitaban , fe guarda­
ban para el mantenimiento de los Sacerdo­
tes l pero debian confumirlos en el recinto 
del Parvis , porque eran fantos, y con (agra­
dos al Señor. 

10 De la mefa de los Panes de la Pro-* 
poficioiij paííó Moysés al Candclero de oro3 
en el qual difpufp las lamparas, y las lle­
no de azeyte s para encenderlas por la tar­
de , y dejarlas ardiendo hafta la mañana , 
fegun el orden del Señor. T a m b i é n era á 
los Sacerdotes, á quien tocaba eíla dupli­
cada func ión de preparar las lamparas por 
la m a ñ a n a y de encenderlas por la tarde^ 

para 
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Exoci. XL. para que ard id ícn toda la n o c h e p e r o aí 
Pueblo locaba íubmiiiillrar el azeyce de 
olivas mas exquifico , y puro. Quedaba en 
el recinto del Tabernáculo el Alear de los 
perfimies. Moysés , cuya función en elle 
di a era , no fojamente confagrar con las 
unciones, fino es cambien el iniciar con fu 
primer ufo 3 todo lo que debia fervir al cu l ­
to de Dios ^ fe fué acia el Altar de oro 3 y 
en él hizo quemar delante del Señor el per­
fume preciofo , que fe le havia preparado. 
Entraban en la compoficion de e ñ e per­
fume quatro partes iguales , de quatro ef-
pecies de aromas mezcladas juntamente: 
conviene a faber , Almea , b Scoraque 5 I n -
cienfo , el mas claro , y tranfparence s el 
O n i x , y el Galbano, de excelente olor. Por 
la m a ñ a n a , y por la carde debian los Sa­
cerdotes hacer, que fe quemiíTe de la mif-
ma fuerce fobre el Altar una cierra quan-
tidad de efte perfume, llamado T h y m i a -
ma , cuyo humo fe eftendia por detrás del 
velo en el S a n ó t a S a n d o r u m , al reedor del 
Arca , y perfumaba el Sanóla , b el Santua­
rio, hafta el velo mas Oriental y que cerraba 
la entrada del edificio fanto. 

11 Defde lo interior del T a b e r n á c u l o , 
donde el Santo Legislador havia cumplido 
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con todas las funciones del Sacerdocio , con Exod. XL. 
aquella anguila dignidad 3 y edificativa mo^ 
deftla , que pide ei fagrado tninifterio ea 
los , que con é! ion honrados, debia ir na-
tuialmearc al vafo de bronce 5 6 vacía gran­
de , y de alli paííar ál Airar de los holo-
cauí los , para confagrarlo al Señor , pero 
efperaba , que e(lando hecha la c o n í a g r a -
cion de los Minlftros efeogidos de Dios , 
tendría oca fio n de ofrecer holocauftos , y 
vidimas fobre eí le Altar. a y de fantificar al 
m i í m o tiempo todos los i n í l r u m e n t o s , para 
Ú ufo de los facrificios. 

i i L a ob l igac ión de las viótlmas de­
bia fer en adelante la ocupac ión mas ordi­
naria de los Sacerdotes •> ya fuefle para los 
facrificios de todos los d ias , de los Sába­
dos , de las Neomenias r y de las Fieftas or­
dinarias s ya fueífe para los que acontec ía 
ofrecer por la necefsidad % o devoc ión de 
los particulares» Pero ei Señor ha vía orde­
nado y que no lo hicieíTen fin alguna efbe-
cié de provecho temporal: fiendo jufto^que 
firvieodo al Altar % vivieífen del Altar. N o 
ignoraba Moyses ninguna cofa que m i ­
raba a eí le exercicio de Rel ig ión , cuyo u í a 
debia fer tan frequente , y mulciplicarfe ca-
fi infinito entre los Hebreos. L a d i í l inc ion 

de 
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ixod. XL. de ios animales mundos, é immundos: I» 
elección de las victimas , para las diferen­
tes cípecies de íacrificios 3 ya en holocauf-, 
t o s , ya por los pecados, ya hoftias pacifi­
cas : ¡as libaciones , las primicias, la parte 
de las vidimas} ouz fe debia confumir a 
honra de Dios 3 la que pertenecía a los fa-
crificadores , la que fe debia refervar para 
el fiel , que las ofrecía , el efpeclal rito , y 
las ceremonias, con que cada acción debia 
r»compañarfe : codo fe le havia revelado fo-» 
bre el Sanco Monte y de fw mano era , de 
quien Dios quería recibir los primeros fa-
crificios y que fe le ofrecieífen en fu nuevo 
Tabernácu lo . 

13 Pero el Señor quería antes tomar 

[
joífefsion folemne de la morada, que fe 
e acababa de confagrar en medio de fu Puen 

blo y y lo hizo de un modo , el mas pro-( 
prio para infpirar a los hijos de íírael una 
veneración de fu Mageftad , llena de amory 

Exod.xL. 32. Opa- y de confianza. La nube , que havia cerca 
í„ t t em"^t"s ¡c - deun a.ño' T e ' conducida Por un Ange1' 
ría Doiiiiai iüJ^kvit fervia de guia^ y de antorcha a los Hebreos, 

abandono el antiguo Tabernáculo 3 que íe 
havia dejado fuera del recinto del campo,; 
La vieron de repente acercarfe al Tabetr 
nAculo nuevo 3 y dilacarfe , fegun fu excen-i 

ñ o n , 



DE D i o s , LIB . V I L 30 í M mrJo ^ 
ñ o n , á la qual llenaba fcnfiblemcnte de la 
Gloria > y Magcftaci de Dios. Las tinieblas, 
que formo por algunos momentos, fobre­
cogieron a ios Ifraelítas de un religiofo te­
mor. El mifmoMoysés no podia entraren Excd, XL. J?. NC¿ 

. , , J , 1 1 ' r • poterat Moyíes in-
el Tabernáculo : tan grande era la o b í c u n - grtai recluífoedcris, 

dad , que rey naba en é l . que le hacia terri- oabctí 0 ? c n c ^ 2™-
y l J J 1 N r.jaj & Majeitate Do­

ble ia prcíencia del Señor. Poco a poco íe mini coruícaiue,quia 

condenío la nube , j dejando libres las di^ ™ f a 
vi fien es del Santuario, fe elevo , en fu f i ­
gura ordinaria de columna 3 fob re el nuevo 
Tabernácu lo , para continuar alumbrando 
á los Hebreos durante la noche , y guian-» 
dolos en fus marchas. 

14 Animado Moysés para volver á 
continuar en la ferie de fus funciones ^ con 
una feñal del güilo de fu Dios , de tanto 
confuelo , paífó de la confagracion del Ta­
bernáculo á la de los Miniñros \ y ved aqui 
la deferipcion de eíla anguila ceremonia. 

15 Se corrió el gran velo i de veinte 
codos de ancho , el qual cerraba la entrada 
de! Parvis , para dejar a alguna parte del 
Pueblo la villa de un cfpeclaculo tan edifi-
cativo 3 como fe les preparaba \ pero fe h i ­
zo , que entraífen en el recinto mifmo los 
Principes de las Tribus 3 los Ancianos del 
Pueblo i los Gefes de las principales fami-r 

'JCom.Ué Qcj lias^ 
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lias ^ y los Oficiales de mas coníideraeion¿ 
con el fia que ellos reprefentaíTen el cuer­
po de la Nación *, y que en cierto modo con-
íintieíTen en la elección de D i o s , en nom-

h m l v y i n . ^re ^e 'os ^ljos de lira él. Haviendo toma­
do lugar codos y hizo Moysés 3 que le tra-i 
jeíTen las magnificas vetliduras del Pon t í ­
fice , las de los Sacerdotes y el azeyte, b bal-
famo neceíTariOj para las unciones, un aza­
fate lleno de panes azymos: y hizo condu­
cir a la entrada del Par vis la victima de la 
expiación del pecado , y dos carneros , que 
él debia facrificar. Defpues de eílas pre­
venciones , ordeno a Aaron , y á fus qua-
tro hijos , Nadab , Abiu 3 Eleazar , e Icha-
mar , que fe prefentaílen : y teniéndolos á 
íus lados, hablo en eftos términos al Pue­
blo : Ved a q u i , hermanos mios , á los que 
ha efcogido vueftro Dios. Aarbn ferá vucf-
tro Pont í f ice , Cabeza de la Religión y y 
vueftro primer intcrceífor para con Dios, 
Sus quatro hijos feran los Miniftros del A l ­
tar , y los Depofitarios de vueílras ofren­
das. El Señor los ha dí í l in^uido entre to -
dos los hijos de ífraél , para dedicarlos a fus 
Altares. N o les confiáis vofotros de vuef-
tra parte vucílros intereíTcs) y no ratificáis 
la elección del Señor ? El filencio reípetofo 

de. 
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de toda la AíTamblea , refpondio a Moyses, LeYÍt- VIÍli 
(Jando fu confentimiencoj y luego al punco 
procedió a la confagracion de los efcogidos. 

16 Se eftendió un gran velo al reedoi* 
de la vacía , o vafo grande y colocado en­
tre el Alear de bronce , y la entrada del San-* 
tuario. En él purifico a Aaron , y a fus 
quatro hijos : defpues de lo qual los revif-
tib de las vedi duras, que havia ordenado 
el Señor, que uíaíTen en el exercicio de íu 
minifterio. Pufo al Poncifice la túnica de 
lino delgado, la qual le ciño por la cintu­
ra con un cingulo bordado. Encima le v i t 
tib la fegunda túnica de color de jacinto, 
adornada con un rico remate , del qual 
pendian las granadas, y las campanillas de 
oroifobre eftas dos túnicas le pufo el Ephod, 
y el Racional , todo efmaltado de fus pie­
dras preciofas, en las quales cftaban gra^ 
vados los nombres de las doce Tribus de 
Ifraél. Le pufo fobre la cabeza la T h y a ra 
Pontifical, de la qual pendia fobre la fren­
te del Pontifice la lamina de oro , con cita 
inferipcion : LA SANTIDAD AL SeñoR. Por 
lo que mira a los quatro hijos de Aarbn, 
folamente los reviftib , fegun el orden del 
Señor,eon fu túnica de lienzo fino: los ciño 
con fu cingulo bordado, y les pufo fu Mitra 

Q q i fe 
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Levit. V I H , fpbre la cabeza : pues ellos no debían lié-? 
var , ni la Túnica dé^acinto , ni el Ephod, 
ni el Racional íobrc el pecho s ni la lamina 
de oro fobre la frente. Solo pertenecían al 
Gran Sacerdote ellos Ornamentos. 

17 Con ellas refpetoías veltiduras fe 
prefentaron ala Janea elPontifice^y los Sa­
cerdotes , para recibir publicamente la con--
fagracion.Moysés tomo el balfamo de la un-i 
cion, rocío fíete veces con él el Altar de los 
holocauílos, y todos los vafos, é in l in imen­
tos deílinados para los íacrificios , la gran 
vacía para el lavatorio, y la bafa de ella. Los 
ungio,y coníagrb al Señor3porque era tiem­
po de que firvieílen á fu de l i lao. Por lo 
refpcótivo a Aarbn , y á fus quatro hijos, 
derramo fobre fus cabezas el balfamo dé la 
fantificacion^y con el les ungió las manos: y 
eñe fué el principiólo la primera ceremonia 
de fu ccníagraciom 

1 8 \ Para concluirla del todo ^ fe paífó 
a los facrificios i y también entonces hizo 
Moysés el oficio de Sacrificador. Hizo tra-
her si Altar el Becerro , que debia fervir de 
v id ima ¡ para la expiación de los pecados 
de Aarbn ^ y de fus hijos. Hizo y que todos 
cinco pufieíTen la mano fobre la cabeza de 
la hcília 3 como para defcargarlc fobre ella 
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ele fus pecados: la degolló , mojo fu dedo VXU« 
en la fangre , con la qual unto todo al ree-
dor las extremidades del Alear: y defpucs 
de haverlo expiado , y fanti íkado afs i , deir 
lamo al pie del mifmo Altar , lo que que­
daba de la h m m de la v id ima. Hizo que-: 
mar en él lo grafo , que cubre las entrañas, 
las telas del higado y y los dos l inones, con 
fu grofura : y como era una hoília por la 
expiación de los pecados de los Sacerdotes, 
hizo quemar fuera del campo, fegnn el ri to 
particular de eíla efpccic de faciificios, la 
carne, la piel, y el eftiercol de la viclima. 

19 El fegundo facrificio debia ofrecer-: 
fe en holocauílo de odor de fuavidad. L a 
vi í l ima era un carnero, fobre la cabeza deí 
qual puíleron las manos A a ron , y fus qua-. 
t ro hijos ,110 ya para cargarlo de fus pe­
cados, fino es para rransíerirlo al dominio 
de él ai Señor, Degolló Moysés el carnero, 
y derramo fu fangre al reedor del Altar . 
L o dividió en pedazos: lavo en las vacías, 
deitinadas para ello , los pies , y las entra­
ñas : pufo todas ellas parres íobre el Alear, 
para que en él fucilen cenfumidas del fue­
go 5 porque en los bolecauftos, ofrecidos en 
odor de fuavidad , no era permitido refer-
var cota alguna de la v id ima. 

E l 
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Levk. viÍÍ. 20 El tercero 3 y ultimo facrificío y fué 

el de otro carnero , al qual fe dio el nom­
bre de Sacrificio de Confagracionjporque la 
fangre de la hoftia dcbia emplearíe en ella. 
Aaron,y fus hijos pufieron la mano fobre la 
cabeza de la viólima , como acoftumLita­
ban. Moysés la {aerifico: y ha viendo to­
rnado de fu fangre , mojo con ella la pun­
ta de la oreja derecha y el pulgar de la ma­
lí o derecha , y el pulgar del pie derecho de 
Aarón . Lo mifmo hizo con los quatro Sa­
cerdotes , hijos del Pontífice , y derramo el 
refto de la fangre al pie del Altar. Separo 
lo grafo de la viótima , la cola , y toda la 
grofura , que cubre los in t e í l inos , las te-» 
las del h i gado , con el quarto delantero de­
recho. Pufo fobre eftas partes del carnero 
los panes azymos, ofrecidos al Señor , una 
torta amafada con azeyte , y una efpecie 
de tortada. Pufo todo efto en las manos de 
A a ron , y de fus hijos, los quaies y havien-
dolo ofrecido al Señor , levantándolo acia 
el Cielo , lo .volvieron a poner en las ma­
nos de M o y s é s , el qual lo coloco, para que 
fueífe con fu mido fobre el Altar de los ho-
locauílos. Elevo también en prefencia del 
Señor el pecho , y efpaídar del carnero 
facáficado, y lo refervó para s í , fegun el 

de-
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derecho delSacrificador^en los facrificios de l&k VUI' 
hoftias pacificas. En fin y para coníagl'ar, 
no folo las per fon as , fino cambien las vef-
tiduras del Pontince , y de los Sacerdotes, 
méselo íangie de las vidimas con el bal-
fao io , y con cite nuevo con junco roció á 
Aaron , y a fus hijos , re vellidos como ef-
raban con fus paramentos de ceremonia^ fin 
los quales les citaba piohibido entrar a ha­
cer fus funciones. 

21 L o q u e fe ejecuto efte dia^debia 
reiterarfe por fíete dias continuados , en 
los quales el Pontífice , y los quatro Sacer­
dotes citaban obligados á no falir del re­
cinto del Parvis, y a no manrenerfe fino 
de las carnes de las hoítias pacificas 3 que 
fe debian aderezar a la entrada del Taber­
náculo : a no comer fino los panes azymos, 
ofrecidos al Señor para la ceremonia de fu 
confagracion : y cada uno de eftos Ar t i cu -
los fo pena de muerte. 

22 Aarbn , y fus hijos guardaron reli- Levjt. í $ * 

giofamence las Ordenanzas del Señor. Ha-
viendo llegado el dia octavo, Moyscs los 
pufo a todos en el exercicio publico de fus 
funciones 5 en prefencia del numerofo con-
curfo del Pueblo. Aarbn hizo , que le tra-
jeiTen por fu orden un becerro, y un car­

nero. 
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Levk. IX. ncro , para ofrecerlos en hoiocafto , ade­

mas de la victima ordinaria de cada día *, y 
los facrificb , fegun el rico d i ípuef to , para 
la expiación de fus pecados, y de los de 
fus hijos. Mando al Pueblo , que ofrecief-
fea un macho de cabrío por fus pecados: uix 
becerro , y uo cordero de un año en ho-
locauílo : un buey , y un carnero por hof-
tias pacificas: y la cantidad neceíTaria para 
cada efpecie de íacrificio de la harina mas 
pura a ma í a da con azeyte. Obedeced a los 
ordenes de vuelcro nuevo Poncifice , dixo 
Moysés a! Pueblo congregado , y veréis 
manifeítarfe la Gloria de el Señor. Veréis 
pruebas oilentofas de la aprobación , que 
hace de fus Miniftros *, y de la íatisfaccion, 
con que recibe la fumifsion de fu Pueblo. 
Obedecieron prompeamente : fe hicieron, 
los facríficios, los holocauftos fe prepara­
ron , y fe eftendicron fobre el Airar las par­
tes de las vidimas. Eltando todo ais i dif-
puefto , Moyses . y A a ron entraron en el 
Santuario 3 para rogar en él al Señor ^ y le 
pidieron con fervor 5 que hicieííe gloriofo 
a eílc dia , a honra de fu Sanco Nombre, 
con alguna feñal extraordinaria de fu Po­
der. Conocieron fer oídos. Volvieron a fa-i 
l i r al Paryis, y encretauto y que bendecían 

al 
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al Pueblo , un fuego repentino, encendido & 
por el foplo de Dios, íe precipitó íbbre el 
Altar, abrafó el holocauílo , y confumio las 
grofuras. Era muy vifible el prodigio pa­
ra no caufar imprefsion. Los hijos delfraéi 
í e poftraron fu roílro contra la tierra, y per­
manecieron largo tiempo en efla poííura 
humilde , adorando la Grandeza del Se­
ñor, a quien tenian la honra de fervir. 

23 Moysés , en el colmo de fu gozo, 
guftaba en paz el único con fue lo , que 
en adelante percibió feníiblemente fobre la 
tierra. Aarón , y fus hijos fe miraban en el 
mas alto grado del honor , á que los homw 
bres pueden afpirar. Todos los hijos de lf« 
raél , penetrados de los afeólos de la mas 
tierna piedad , fe aplaudían al ver al Señor 
fu Dios fixar fu habitación entre ellos. N a ­
da faltaba á la fatisfaccion del Señor, de fus 
Miniftros, y de fu Pueblo , quando un fu-
ceífo trille mudó de repente en amargu­
ra , y en llanto , la alegria fanta de día tan 
bello. 

24 Llegó por la tarde el tiempo de 
encender las Lamparas del Candelero de 
oro, y de quemar el incienío en el Altar de 
los perfumes. Era efta obligación de los Sa­
cerdotes , á los quales folo era permitida 

XOMJI* R r eu-á 
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Levit.x. I. Arreptif- entrar en el Santuario. Los dos hijos ma> 
fim AafottLuibAuiisU, y ores de Aaron y N a d a b , y Abiu , fe apre-
pofuerunt ignem, & fural;on a cumplir con efta oblicracion v pe-i 
incenlumdcíuperjOt' i i * , i t • i i AI 

íerentes coram Do- ro Olvidando , que íe debía tomar del A I -
tZt^TZ ™ * ^ holocalbs el fuego, que fe ha-
iionerat. vía de poner delante del Señor , y pr inci-

pnlmente, quando en eñe día una ll¿ma ce-
íeftiai lo ha vía coníagrado , ellos llenaron 
fus braíerillos , o ince nía ríos de un fqega 
agcno, y profano. Pu fie ron fu incienío í o -
bre ellos carbones prohibidos , y ftieion á 
colocarlos en el Santuario. A l i n íbn re una 
llama, que falib del Altar , vengo el deícui-

-r /r r^ívmíc do de los dos nuevos Sacerdotes. Fueron in-? 
á D . mino dcvoravit teriormcnte abralados, y cayeron muertos 
eos, & mortui func , - t j A] 

' 15 Su falta íblo fué veriOmiímente 
una precipitación baí lantemente excufable 
en unos hombres jóvenes , poco acoftum^ 
brados aun al exercicio de fu minifterio, 
Nofotros tenemos dificultad en eoncordar 
el rieor de efte caftigo . a villa de la leve-
dad de la tranígrefsion > pero es porque 
apreciamos demaíiado la vida de los hom­
bres , y poco la honra de Dios. N o queré^ 
ni os ver fací ificar nueftros días ai terror de 
fu Nombren y quiíieramos?que foio fe dieíTe 
a conocer fobre la tierra confcrvandonos 

? ? en 
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en ella los bienes,que preferimos á íuGloria, 
Moysés no juzgo como noíocros. N o creyo^ 
qué fus dos íobrinos eran mas culpables de 
lo que fueron 3 ni caitigados mas de lo que 
merecían. Conoció ) y adoro los juicios de 
Dios j que privando del bien frágil de una 
la rea vida á dos de fus Sacerdotes . les cenia 
ref ervados los premios eternos j y acompa­
ñando fu muer ce con todo lo que podia ha­
cerla cerrible^concenia un gran Pueblo en fu 
deber , y aíícguraba la íant idad de fu culto. 
• z6 Con elleefpirim de fumiísion, que 
da a cada cofa el lugar que merece , no 
hallo Moysés fino juíhcia, y íabidutia^ don­
de nueílra incereífada razón nos inclina­
ría a confiderar una feveridad excesiva. 
Llamo a Aarbn / y a los dos hijos , que le 
quedaban , llamados Eleazar 3 é Idiamar. 
Confidero, que es grande vueílra aflicción, Levic.x. j .Dixique 

l e sd ixo : y jam-s algún acafo pudo herir K q u f d í t c ^ s 
mas vivamente a un padre , y a unos iier- dt Dommus-, sancti-

t . , r • 1 . 1 ficabor in us, qui ap­
íñanos : pero advertid, que íois los ungidos propmquant mihi3S5 

del Señor 3 y que acabáis de fer conía^ra-- ^ ^ - 4 ^ ^ 
dos a los Altares. Los ornamentos , de que Quod audiens tacuis 

eftais reveíiidos , os dicen , que debéis po- Aat0iu 
co á la naturaleza , y macho a la Rel igión. 
Dios no condena el fentimienco de vucllro 
dolor : yo fe quanto me cuefta el moderar 

Rr z el 
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el mió pero os prohibe con pena de lá 
vida , el que deis mueftras de el con fena-( 
les ruidofas. No defcubrais vueftras cabe-i 
zas , no rafgueis vueflros veftidos, ni fal-* 
gáis fuéiá del recinto del Tabernáculo: per-* 
maneccd confiantes en el exercicio de las 
funciones de vucñro empleo. Si faltáis a uno 
foio de cftos puntos^fereis heridos de muer­
te, y vueftro caitigo caufara la turbación^ é 
Indignación en todo eñe Pueblo. Ya me lo 
havia anunciado el Señor, que mantendría 
el temor de fu Santo Nombre,aun a expen-
ías de fus Miniftros mas queridos, y que con 
fu calligo enfeñaria áfu Pueblo el refpeto^ 
que fe debe á fus Altares. Dexad que lloren 
los Levitas, y los hijos delfraél , pero vo ló-
tros no lloréis por un fuceífo neceííario pa­
ra la gloria de vueftro Dios, y para la i n t 
truccion de vueílros hermanos. 

z y Moyscs , aunque muy herido con 
la muerte de los dos fobrinos> a quien ama­
ba tiernamente, dio exemplo de una gene-

l e v k . 4 . Vocüt¡s rofa firmeza, y Dios fué obedecido. No 
air.em Moyfp Miíaé- atendió con menos cuidado á la fcpulrura 
Oziel jpatnu Aaron, de ellos. Mi í ae í , y Lliíaphan • ambos hijos 
aitadco^ í ^ &toi- ¿ 0 z ¡ ^ do patcrnai ¿ c Aaron , y Moyscs, 
iitetraEres veüros de * I ^ J J > 
confpefíu sanóiuariij eftaban entonces en el Par vis , a donde ha-
tMa r vían 100 para alsuhr a la heita del día , 
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para honrar con fu prefencia las primeras 
funciones de fus fobrinos en el fagrado mi-
nifterio. Moysés los llamo, y haviendo dif-
penfado con ellos efta vez la Ley y que les 
prohibía la entrada en el Santuario 5 les 
mando facar los cuerpos, y que fueíTcn á 
enterrarlos fuera del recinco de los Reales. 
Se executb el mandato de! Legislador : los L e v k . x . C o n f e f -

dos Sacerdotes , reveñidos como eftaban l ^ f o f tej^ 
con fus veftiduras Sacerdotales, fueron fe- cebantjveílitosiineis 

% 1 1 r - 1 \ r " T 1 • tunicis, Se ejecerunc 

parados de la prcíencia riel benor. Los ni- foras, m líbi teás 
jos de Lev! y y ios hombres de mayor con- iri,feraluitt*-
fideracion del Pueblo , fueron acompañan­
do los cuerpos. Fueron enterrados con hon­
ra ; y fu fepultura fué regada de las lagri*-
mas de todos aquellos 3 a quien el llanto no 
eflaba prohibido. 

28 A excepción de efte accidente, y 
otra pequeña irregularidad en uno de los 
nltimos facriheios , la que Moyscs creyó fe 
debía perdonar a la confternacion del Pon-i 
ti fice , todo fe executb fegun orden ^ y re­
glas. Tuvieron también immediatamente 
el confueio de ver que el Señor , concenH 
tandofe con lo executado 3 ya no tenia pa­
ra con fus Minifti os y y fu Pueblo fino pen-
famientos de mifericordia, y de paz. Hizo, Nu^er.ix. 
que cntendieífe fu voz á Aarbn, y deípues 
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a ixloyscs 5 a los quales ordenó , que pre^ 
plrrailea ci Pueblo para la ceíebracioíi ' dé 
la Faicua , cuyo tiempo fe acercaba. Ei\á 
era la kgunda 3 deíde que Dios junto á los 
hijos de Jacob para íacarios de Egypto *, y 
eüos isÁma neccísidad , que fe les rtfref-
cade., la. i-Dcmoria'de las diferentes obfér-
vancias; con que debía aconipañaríe la fief-
t i . El janeo Legislador ios initruyo íobre 
efte puaco } y veiifi mi l mente mas de una 
vez. Encargo á los Principes de las T r i ­
bas , y á los Ancianos de las familias, que 
vela í íen , y dielíen orden, que todo e ítu-
vieífe prompio para el día catorce del cor­
riente mes , primer dia del A ñ o Eclefiafti-
co , y .coníagrado por el Señor para efb 
grande folemnidad. Se obedeció al man­
dato de fuMageítad. A u n duraba la com-, 
moc ión de la funefta muerte de Nadab , y 
A b i u y defpues de un tan fe vero caíligo 
de dos Sacerdotes , hijos del Pcntifice , n in­
guno fe lifongeaba 3 que eílaria libre 3 fi fe 
defcuidaífe en aprender , b en pradicar las 
ceremonias propiias de la fieítá.ÉI temor les 
infpirb la delicadeza de concieñeia y y el ef-
empalo bien fundado de algunos Ifraelitas 
dio lugar a la claridad, y explicación necef-
faria para h praéHca de todos los anos. 
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29 La obligación de ceiebrar la Paf-

c u a , la vifpera del dia catorce del primer 
mes, no foíamente tocaba a los ifraelitas 
de origen , fino es cambien á profelícos ef-
trangeros, que havian recibido la circua-
cifion : y eíte precepto citaba dado bajo las 
mas r igaroías penas i pero por otra parte 
prohibía la Ley a codo hombre manchado 
con alguna impureza legal y el acercarfe al 
T a b e r n á c u l o , b hacer en publico a lgún 
exercicio exterior de Religión % antes que í e 
cumplieíTen los dias del entredicho. Una 
de las caufas de la prohibic ión era , el h a -
ver tocado a lgún difunto, aunque fuera pa-; Í. 
ra enterrarlo , y para tributarle las ultimas 
exequias. La prohibic ión duraba íiete 
dias, y en todo elle tiempo era precifo abf. 
tentrfe del ufo de Jas cofas fagradas. AlgtfM Nuraer.ix.7. fee-
nos Ifraelitas ^ y entre otros aquellos 3 que; lun£ eis.: Immundi 
B .» 1 \ \ XT r , . , \ fumus íuper anima 

avian llevado a enterrar a Nadab , y A b i u , hominis. Quarefrai> 
feis dias antes fe hallaban en el cafo de la da^ur, ut non vaies-

# raus oblaacnem of-
impureza legal , y por COnfiguiente no ef- ferré Domino in tem-

taban en e lkdo de celebrar la Pafcua con ¡ ^ T in£er filios 
fus hermanos. Se propufo á Ivíoyses la di­
ficultad , como á interprete de tas Leyes refpon<iit 
de Dios. Le pareció embarazofa , y no fe Moyfes:statemcon-

atrevib de haceríe cargo de íudec i í lon *, te- Dominus'de^obisí" 

rniendo igualmence difpenfar á un hom­
bre 
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bre circuncidado de la celebración de la 
Pafttra , o permitir s que la celebraíTe en e t 
cado contrario ai fagrado culto. Tomo t iem­
po para confultar á Dios : y el Soberano 
Legislador explicó la Ley por sí mifmo. Vé 

Numer. i x 9. Loen- aqul (le reípondlo ) lo que dirás a ios hi-
tuíque eft Dorainus • 1 r r \ , * U 1 r 

ad Moyícn, dicens: )os uc lí l ieii Aquellos, que entre voíocros 
_ .... tr huvieren contrahido alguna mancha, o que 

raeit Homo, qui fue- eituvieren en viage , lejos de tu P a í s , en 
animajfivein víapro< ei tiempo ícnalado para la Paleua , no le í 
coi in gente veftra, ran dlípenfados de la Ley abíolutamencer 
faciacphaíeDomino, r 1 i . r * \ 1 t r • 1 rt l 

l ino que direnran la obíervancia de ella al 
AV'ln?cfe[ccT catorce del feaundo mes-, con las mif-
oo, quarra d.cima die ¿5 J > 

meiifis ad vefperam: mas ceremonias, y bajo las mifmas penas, 
c i ^ a í d H b u s ^ a m c - con 4ue los demás de fus hermanos deben 
émW& celebrarla. En la praólica fe conformaron 

con cíla fobcrana decifion , y fe pufo por 
Moysés en el numero de las Leyes perpe-i 
tuas de la Nación. 

50 Lo rcílance de eñe primer mes del 
año fe empleó por el Santo Legislador en 
poner en orden , y publicar las nuevas re-; 
velaciones, que tenia todos los dias para la 
conduda de fu Pueblo 5 y efte , quieto, y 
tranquilo 5 no le caufó embarazo en efte in-; 
tcrvalo. Entretanto fe llegaba el dia de la 
partida : y como no falcaba y fegun parece, 
fino acercatfe in^eiíancemente acia la con^ 
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quil la ^ que fe medicaba , dio el Señor las 
ultimas difpoficiones para una marcha re-j 
guiar , cuyo termino baftarucmcnce pro-: 
ximo , a lo menos, fegun fu i n t e n c i ó n , ha-a 
yia de fer la Palcftina. 

51 E l primer dia del fegundo mes del ûmer* ^ 
fegun do a n o , eftando Moysés en el nuevo 
T a b e r n á c u l o , donde , defde fu erección,1 
moraba mas ordinariamente , hizo el Señar 
que oyeíTe fu voz , y le dixo : Harás quann 
co antes una numeración nueva de la con-
gregacion de los hijos de ifracl , y la harás 
por Tribus y por Familias grandes, y per 
Cafas. T e n d r á s r eg i íko de todos los n c m -
bres : tomaras pues el numero de cada cafa 
particular 5 contando en ella folamence los 
hombres defde veinte anos arriba, hafta la 
edad en cjue un hombre es aún capaz de al­
g ú n empleo en la Guerra. De los cálculos 
de las diferentes cafas compondrás el de las 
grandes Familias, y d é l o s de las grandes 
Familias formaras c! de cada T r i b u , y de 
ios cálculos de las doce Tribus unidas fa-
carás la fuma toral de los hombres. N o 
comp relien acras aquí a la T r i b u de Levi . 
Sobre ella tengo defignios, que te daré a 
entender quando fea tiempo. Excluirás 
también de efta fuma , corno de las demás 

.Tom.ll. Sf nu-
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Nttíxifríl. numeraciones, que la han piecedído alas 

mugeres /innas ^ n i ñ o s , y a ios jóvenes 
de menos de veinte años , á los viejos inca­
paces de férvido , y a codos ios eftrange­
les 5 fean pr efe Utos , o íean cíclavos. T u , 
y tu hermano Aarbn os encargareis de la 
dirección de efte negocie. Para v u e í h o a l i ­
vio os acompañareis c<:n un Delegado de 
cada T i i b u , y eftos cendran bajo de si á 
las cabezas de las principales Familias , y 
cílos pedirán a la cabeza de las cafas parri-
CÜlares, de que fe componen las grandes 
EamiJias, el numero , y los nombres de los 
que deben entrar en la lifta. Eftos pues fe-
ran los doce principales Oficiales, que ea 
cada T r i b u trabajarán bajo de vuefhos or­
denes, Eo la T r i b u de Rubén Ei.iíur , hijo 
de Sedcúr en la T r i b u de Simeón Sala miel , 
hijo de Suriíaddaij en la T r i b u de J u d á Nan 
ha (Ton , hijo de Aminadab en la T r i b u de 
lífachar N uhanaeLjiijo de Suar*, en laTi iba 
de Zabulón Eiiab3 hijo de Heion-, en la T r i ­
bu de Ephraím Elifama , hijo de AmmiucH 
en la T r i b u de Manafses Gamalicl > hijo de 
Phadaí íur , en la T r i b u de Benjamín A b i -
dán , hijo de Gedebn j en la T r i b u de D á a 
Ahiefer , hijo de Amifaddai 5 en la T r i b u 
de Azcr P h e g i é l , hijo de O i l u á n ; en la 

T r i . 
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T r i b u de Gad Elhfaph, hijo de Duei ; y e n 
la T r i b u de Ncptali A h i r a , hijo de Enah 
Eílos doce Oficíales Delegados, npxe el Se­
ñor nombro a M o y s é s , íi no eran les Ge-
fes de fus Tribus en quaüdad de Mayoraz­
gos de fus Cafas, deícendientes por linca 
reófca de los hijos mayores de los Patriar-
chas , ( lo que controvierten algunos) por 
lo menos eran hombres de gran pcío3 á ¡os 
qaales íij méri to , fu capacidad , y íu v i r ­
tud havían merecido fe les dieíle el primer 
Lugar. En efte lugar de la Hiíloria ellos fe 
llaman les Pimcipes de las T r i b u s , los mas 
i b í l r e s Principes del Pueblo 5 y ¡os Gefes 
de la Congregación delfraél. Eftas expref-
fiones nos mueven a creer 5 que en efecbo 
ellos eran bs cabezas de las Familias Patriar-
chales , a cítalo de fu nacimiento j y que 
ellos, b fus defeendienres por linea recl-j, 
fe deben entender fiempre , quando fe ha­
bla de los Principes de las T r i b u s , que eran 
de gran con fi Je ración en el Pueblo , aun­
que algunos de ellos fueiTen muy jóvenes^ 
como en efta numeración lo era Na ha fon. 
Ge fe , b Principe de la T r i b u de J u d á , que 
apenas- podía tener quince años \ y que 
quando ellos eran menores , los negocios, 
en la realidad ¡ fe governaban por aquellos 

Sfz XAn~ 
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í̂umer. L Ancianos , que rcfpeclo de ellos 3 tenían 
el lugar ele Tutores, y Confcjeros j pero 
í iempre en fu nombre 3 y bajo de íu au-; 
thoridad. Moyscs, y Aaron los pufieron en 
exercicio luego que Ies dieron fu cornif-
fion. Defde el primer dia del fegmido mes 
fe dio principio á la numeración , la que fe 
concluyo bien prefro , por el orden grande 
que fe guardo en executarla. En la T r i b u 
de R u b é n , hijo mayor de Jacob, el nume-i 
10 de hombres de veinte anos 3 y de allí ar­
riba , que aún citaban en eftado de íervir, 
diltribuidos en familias , y cafas, llegaba a 
4(«500. En la T r i b u de Simeón fe contar 
ron 59300. En la T r i b u de Gad 4 $ 6 $ o. 
En la T r i b u de Juda 746'co. En la T r i b u 
de lilac ha r 54400. En la T r i b u de Zabu lón 
57400, En la T r ibu de Epkralm 40500. 
En la T r i b u de Maoafsés 3 2100, En la Tri-J 
bu de Benjamín 35400. En la T r i b u de 
Dan 6 Z J Q O . En la T r i b u de Azer 41500,. 
En la T r i b u de Nephtali 53400, Eños nu^ 
meros juntos hacen el de 603 550. Ifraeütas 
de edad de veinte años, y mas arriba3todos 
en eftado de manejar las armas. Puntual­
mente fe hallo el ir iírno numero 3 que en 
la numeración hecha , menos de mi ano 
antes, porque parece que en la una , y en 

' k 
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la otra fe havian dexado de incluir en los 
cálculos generales los números pequeños 
de mas abajo de cinqoenta. Por cite me­
dio fe venia a conocer s no folamente el 
todo de la Nac ión , fino es también fe fa* 
bia exaótamente el numero, y t ambién el 
nombre de ios hombres de cada T r i b u , de 
cada Familia grande 9 y de cada Cafa partir 
cular ; y e ñ o es IQ que efta numeración te-: 
nia de mas ú t i l , que todas las que fe ha-, 
vian hecho hafta entonces. Defde luego firn 
Vio para poner un bello orden en los cam­
pamentos,y en las marchas dé los Ifraelkss; 
y no juzgo Dios indigno de fu grandeza el 
entrar en efta individual deferipcion. 

3 % Haviendo ido Moyses, y A a ron a 
darle cuenta de la execucion de fus man­
daros , les hablo de ella fuerte : Ved aqui el 
arreglamento , que guardareis en adelante^ 
ya íca quando hiciereis maní ion cerca de 
m i Santuario, ya fea quando marchéis azia 
la tierra de Canaan. El Arca de m i alianza, 
y mi Tabe rnácu lo ocuparán el centro del 
Exercito en el tiempo de vueftras manfio-
nes. Dividiréis en quatro cuerpos á todos los 
hijos de Ifraél comprehendidos en la nume­
ración, y cada uno de eftos cuerpos fe com­
pondrá de tres Tribus. Ellos quacio gran* 

des 

Numer. I I . , 

Numer. II? 



Mo dHMimdo :, is. í % £ HISTORIA D2X PüEBLO 
Numsr.il. des cuerpos rodearan el ̂ Tabeniaculo por 

ios quatro lados , Oriente , Mediodía , Oc­
cidente t y Septentrión : ella ferá la forma 
regular de vueilros campa ni en eos. En cada-
uno de eftos cuerpos ¡lia p ámera de las t i es 
Tr ibus de que fe compon i-a , ocupará el 
medio , y las otras dos Tribus fe colocarán 
á fu derecha , y a fu izquierda. Los quatro 
grandes cuerpos , como también las T r i ­
bus s no fe confandiráo jamis \ n i en la 
man fio n , ni en la ni .ir cha. T e n d r á cada 
T r i b u fu Gcfe particular que la mande , y 
bajo de e í le primer Oficial Invrá muchos 
fubal ternos , úOficiales infc i r i res , depeii^' 
dientes del Gefe de la T r i b u 5 pero eíle p r i ­
mer Comandante cendra MUÍ bien fu fu -
perior \ pues cada gran cuerpo formado 
de tres Tribus , ferá mandado por un O f i ­
cial general , al qual los Gcfes de las otras 
dos Tribus cftirán fujecos ; y eíle primer 
Oíiciai ferá fiempre el Gefe de la T r i b u 
principal , que ocupará el medio de las tres 
de que fe compondrá cada cuerpo. En las 
marchas fe pondrán fiempre en el centro 
de las Tribus las mu ge res,los niños^los vie­
jos, los efe la vos , los carros, y los ganados: 
Todas las Tribus,y cada una de por sí, ten-* 
d t á fu Vandera, pero la T r i b u principal de 

cada 
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cada uno de los quatro grandes cuerpos ten-
drá un Ellandarte dif t ioguido, cuyo m o v i ­
miento feguiran las tres. Tribus que lo 
componen, raimaras el primer gran icnefb 
po de las Tribus de Juda , I(Tachar 3 y Za-í 
bulon. J u d á tomará el medio , líTachar la 
derecha, y Zabulón la izquierda. N a h a í l o n , 
hijo de Aminadab 5 en qualidad de Princi­
pe de l a T i i b u de J u d á , tendrá el niando 
generál de eft-is tres Tribus. Ellas forma-, 
rán el primer cuerpo , y el mas n u m e r c í b 
de todo el Exercito •, y t endrá el nombre 
de Campo de J u d á . Efte cubri rá la entrada 
del T a b e r n á c u l o por el Oriente , y fe ra el 
que empiece la marcha bajo las ordenes 
de Naha í íon , quando fuere tiempo de le­
vantar el Campo. 

33 El fegundo cuerpo, colocado al 
Mediodía á lo largo del Tabe rnácu lo , com-
prehenderá á las Tribus de Rubén , de S i ­
m e ó n , y de Gad, cada una bajo de fus Van-
deras, R u b é n tendrá el medio , á Simeón 
á fu dieftra , y á Gad á fu izquierda. Eíle 
cuerpo, llamado el Campo de Barben , par­
tirá el fegundo, bajo las ordenes de Elifur, 
Gefe de la T r i b u de R u b é n . 

34 Las Tribus de Ephra ím, de Manaf» 
s é s , y de Benjamitt , formarán el tercer 

euer-
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fsuuiu'.il. cuerpo al Occidente del Tabernácu lo , L á 

T r i b u de EphraiaijColocada en medio, ten-j 
drá. á Manafsés a fu derecha, y a fu izquier-í 
da á Benjamín, Elle cuerpo, llamado de 
Ephraim , desfilará el tercero, y ferá man-i 
dado por E l i í ama , Principe de la T r i b u de 
Ephraim. 

3 f Las Tribus de Dan, Azer, y Neph-
ta l i compondrán el quarto gran cuerpo al 
Norte del Tabernácu lo . Dan, colocado en 
medio , tendrá Azer á íu derecha , y á fu 
izquierda á N e p h t a l L Eíte cuerpo fe lla-i 
m a r á el Campr» de. Oán , ferá mandado pos 
A he i fe r , Piincipe de la T r i b u de Dan , y , 
í e r i el que cierre la marcha. 

3 6 Eftos quatro grandes cuerpos COITH 
prehendían los 603 5 5c. hombres, que fe 
havian contado en toda la Nación*, convie­
ne á faber: en c lCampodeJudá 18 6400: c i l 
el Campo de R u b é n 151450: en ci Campo 
de Ephraim 108 i00: y en elCampo de Dan 
1 f 7600. La T r i b u de J u d á , la mas 6.1erte, 
y mas numeroía de todas , y ya deftinada 
para dar Reyes á fu Pueblo , de quien ha. 
via de nacer el Mefsias, tenia el pueíio mas 
fionrofo. Efta prerogativa , que fe ¡e con­
cedió , conforme al oráculo de Jacob , pro-
phedzaado en ei lecho donde mu Í ib , a ce rea 

M 
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3 e í d eñ ino de fus hijos , es la primera ^mer. I L 
época de la preferencia , aAue tuvo í lemprc 
defpues fobre las otras T r i b u s , y c¡ motivo 
de aquella terrible íuperioridad con que 
J u d á prevaleció frequenremence , halla ex­
citar contra sí la emulación , y zelos de to ­
da !a Nación . Rubén , el pr imogéni to de 
los Patriarchas , marchaba dcípucs por el 
derecho de fu nacimiento, Segaiiaíe la Cafa 
de Jofeph , y Benjamín , hijos de Roche!*, 
pero para verificar también aqui las pro-
phecías de Jacob , Ephraín el menor pre­
cedía á Manafscs , fu hermano mayor. Ft* 
nal mente , en el ultimo lugar citaban Dan, 
AíTer , y Nephta l i , tocios rres, a la verdad, 
liijos de Jacob, pero nacidos de dos muge-
res efdavas. 

37 Quando fe levantaba el Campo; 
marchaba el Exercito fobre quatro lineas, 
y formaba tres colunas de á quatro Tribus, 
que fe feguian á alguna diítancia , fiempre 
en eílado de hacer frente por qualquicr la­
do que fe nudieífsn acercar los enemigos, 
para combatirlos: Pues las tres Tribus,que 
formaban el Campo d e j u d á , n o marchaban 
unidas 3 j cerradas en un folo cuerpo , an-í 
tes por el contrario , entre cada una fe.den 
xaba un efpaclo grande , y ellas hacían una 

TomJL TE freáH 
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frente baftancemence dilatada fobre la níifi 
ma linea. Las tres Tribus que 1c feguian, 
llamadas el Campo de Rubén , obfeivaban 
el mifmo orden á una razonable diftancia. 
Rubén marchaba en medio , fobre los paf-
fos de Jada Simeón , fobre los de líTachar, 
á la derecha *, y Gad a la izquierda , fobre 
los de Zabulón. Los otros dos Campos 
guardaban el mifmo orden con fus Tribusj 
y por elle medio , la marcha de mas de 
feifeientos mil hombres} fin comprehen-
der en elle numeio las mugeres, los hijos, 
los viejos y los eftrangeros, los efclavos, los 
ganados , y el vagage, fe hacia con el mas 
bello orden , que fe puede imaginar. 

38 Para reglarlo todo mas perfeda-
mente , y para evitar la confufion , al tiem-

Numer. X. PQ que Ia coluna de nube , b de fuego hi-
cieíle la fcñal para la partida , el Señor or­
deno a Moysés , que guardaííe aún otra 
precaución. Harás , le dixo , dos trompe­
tas de plata , cuyos diferentes ufos ferán 
eítos : Qiiando mandares que las toquen 
¡as dos a un tiempo 3 con un son unido 9 y 
por poco tiempo , fe ra feñal para que to­
do el Pueblo fe junte á la puerta del Ta* 
bernaculo , para oír las ordenes , que tu­
vieres que darle de rni pane. Quando por 

t í 
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el contrario hicieíTes recar una fola , fe 
conocerá , que folo cienes, que conferir 
con los Principes , y Gefes de la Nación, 
que tendrán cuidado de acudir á tu prefen-» 
da. También te fervirás de las trompetas 
en adelante 5 para anunciar á los hijos de 
Ifraél los dias de fiefta , de regocijo publi­
co , para que entonces ellos fe acuerden 
del Señor Dios de ifraél , fu Libertador, y 
fu Padre. Quando tuvieres que mantener 
Guerras, que deftruír enemigos, y batallas, 
que dar para la conquiíla , o para la dc-
fenfa de la tierra de Ganaán , que os he 
prometido, harás que fuenen las trompetas. 
Efta ferá para vofotros la feñal de mis mi-
fericordias, y Y o mifmo me acordaré de 
mis promeíías. Vofotros peleareis con la 
feguridad de mi protección , y Y o no me 
olvidaré,que eítoy empeñado en vencer por 
vofotros. Las non* pecas fe mirarán como 
Una cofa fanta, y confagrada. Solos ¡os Sa­
cerdotes , hijos de Aaron , tendrán derecho 
para fervirfe de ellas 5 y quiero , que efte 
ufo fe perpetué entre vofotros de. genera­
ción en generación. Entretanto que no te-
neis fino dos Sacerdotes , hijos de vueftro 
Pontífice, os bailarán dos trompetas. Ade­
más del ufo, que haréis de ellas para vuef-

T t z tras 
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tras Juntas , ve aquí a lo que feran des­
tinadas en el curio de vueñro viage. Q^ian­
do el movimiento de b colana fuelle ral, 
que ella vaya a poner fe fobre la Tribu de 
Juda al Oriente, y os huvieífe dado la pri-» 
mera fcñal de la partida , harás tocar las 
dos tromperas, las que fonaran por largo 
tiempo , con diftintas paufas 3 y con un 
son muy agudo. Entonces el Campo de 
Judá fe pondrá en movimiento, y los otros 
cuerpos no harán alguno, hada nuevo or­
den. Sonaran las trompetas fegunda vez 
del mifmo modo , y el Campo de Rúbea 
al Medioaio liara fus devoluciones , para 
feguir Á primero. E l Campo de Ephraun 
al Occidente 3 y el de Dan al Septentrión, 
efperaran también , el uno defpues del 
otro y femeiante fe nal para moverfe. De 
efte modo fe dexara entre cada cuerpo el 
intervalo neceífario y y la marcha fe dif< 
pondrá fin tumulto. 

$ 9 Deíde luego fe executo lo que mi­
raba al orden del campamento al rededor 
del Tabernáculo , y defpues de tan pru­
dentes difpoficiones , folo fe efperaba el 

NümsraiL momento de partir. Pero no fe havia he­
cho el reglamento mas importante, y fe 
conoció bien, poi el modo con que el Se-
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ñor dio fus ordenes , que ios que faltaban Nucacr, IIL 
que publicar eran aun de mayor con fe-
quencia. No fe trataba tan fe lamen ce de 
dar una forma regular a los campamentos, 
y a las marchas de los hijos de l lraél , fino 
es también de arreglare! modo religiofo, 
con que el Tabernáculo , y todo lo que 
fervia a fu conftruccion , cerno también 
las mefas , el candelero , los Altares, ¿é&í 
dos los Vafos , y todos los iníirumentos 
del Sacrificio , y fobre todo el Arca de la 
alianza , fe havian de tranfportar de un 
Campo a otro , con el refpero , y la vene­
ración debida. Efte punto era principal, 
atendiendo el carácter de un Pueblo , a 
quien no fe contenia en fu deber , fino 
con las mayores precauciones. Por tanto 
el Señor nada efeuso , para hacerle cono­
cer en efta coyuntura todo el pefo de fu 
Mageílad. 

40 Y a havia declarado a M o y s é s , y 
a A a ron , que no quería ? que en la nume­
ración común de todo el Pueblo fe com-
prehendicífc la Tribu de Le vi :̂ que fobre 
ella tenia particulares dcfgnios , y queja 
refervaba para el fervicio de los Altares. . 
Eíto fué defde luego bailante para hacer 
que entcudieífe la Nación ^ que prefto fe-«: 

na 
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Numer, ni. ría dividida como en dos porciones, b eti 
dos Pueblos : de los quales el uno feiía 
ocupado en los negocios civiles , prcfa-; 
nos , y temporales, mientras que elotro¿ 
por fu eftado , y profefsion , únicamente 
vacafle al culto del Señor. Dios fe refervo 
para fer la parte de eftos , entretanto que 
dexaba a los primeros los frutos, la pof-
fefsion, y la herencia de la tierra. Y a Moy-; 
sés , de la Tribu de L e v i , fe hallaba á la 
frente de los hijos de Ifraél : ya Aarbn; 
hermano de Moyses, havia fido declarado, 
y también confagrado Pontífice, y gran fa-
crificador : ya íüs quatro hijos, Nadab, 
A b i u , Elcazar ) é Ichamar , havian recibi­
do la unción Sacerdotal; pero haviendo 
muerto fin defeendencia los dos mayo­
res 5 foto quedaban los dos menores re-: 
veftidos de la dignidad del Sacerdocio. 
Efte pequeño numero de Miniftros no baf-
taba para el fervicio Divino ; y por otra 
parte no era conveniente , que qualquiei 
fimple Ifraelica , fin carader > fe empleaf. 
fe en éi. 

4 1 E l Señor, para proveer en efio/ 
llamo a Moyses cerca del Arca de Alianza, 
pues hafta alli introducia a fu fiel fiervo; 
y donde el Angel , que reprefentaba a fu 

Ma- ' 
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M a g e ñ a d ^ fentado fobre las alas de los Numer.iii, 
Querubines, colocados fobre el Arca , y 
apoyados fobre el Propiciatorio 3 le hacia 
oír fus oráculos. O y e , le dixo el Señor , lo 
que ordeno , que fin tardanza fe execute: 
juntaras á la Tribu de L e v i , la prefentaras 
á Aaron , y dirás al Pontífice, que yo le 
doy efta porción de ral Pueblo y para que 
le firva en el minifterio fagrado > y para 
que efté baxo de fus ordenes. También 
acordaras á Aarbn , y á fus hijos , que yo. 
les he fiado el Sacerdocio , y la dignidad 
Pontifical, para que prefidan en mi culto 
de generación en generación. He efeogi-. 
do á los Levitas , para que le ayuden. Y o 
tengo derecho de difponer enteramente de 
efta Tribu , en reconocimiento del benefi­
cio , que hice á todos los hijos de ífraél, 
exterminando en una noche fola á todos 
los primogénitos de Egypto. Tengo refer-
vados para mí los primogenicos de Jacob, 
tanto de los hombres, como de los anima­
les. Y o foy el Señor , y á mi es a quien 
cftos primogénitos pertenecen. Y o elijo á 
los Levitas en lugar de los primogénitos 
de mi Pueblo o por mejor decir, ordena­
ras a mi Pueblo , que me ofrezca efte 
trueque. Y o le aceptaré , y daré los Levitas 

ai 
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pMei; iHi al Pontifice^y á los Sacerdotes, para que le» 

ayuden en fu minlílerio. Defde luego han 
ras la numeración de la Tribu de Lcvi por 
Familias,y por Cafas,comprehendiendo en 
ella á codos los varones defde la edad de un 
mes . y mas arriba. Contarás dcfpues los 
primogénitos de las doce Tribus. Haviendo 
hecho eí computo , fi el numero de los pri­
mogénitos excedieííe al de los Levitas, reci­
birás en refeate cinco fíelos por cabeza, por 
cada uno de los primogénitos , que exceda 
el numero de los hijos de laTribu de Levi. 

42, La numeración que ordeno el Se-í 
ñor , fe executb por Moyses, y por Aarbn,; 
Levi havia tenido tres hijos, llamados Ger-
fon, Caath, y Me tari. E l tronco de Gersbn 
fe dividió en dos ramas mnfculinas por fus 
dos hijos Lcbni , y Semei: la de Caath fe 
dividió en quatro por fus quatro hijos, A m -
ram , Gcfaar, Hebrbn , y O fiel: La de 
Merari en dos, nacidas de fus dos hijos,Mo-
ho l i , y Muf i . E l numero de los varones 
defeendientes de Gersbn , defde un mes,-
y mas arriba, fe hallo que era de 7500. L a 
Familia de Caath fubib á 8600: y la de 
Merari á é i o o . y todas componían el nu-, 
mero de 2,2300. 

43 Es cofa que caufa mucha admiran 
clon 
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ci^n3 c! pequeño numero de hombres ^ que l ^ m ^ Wk. 
jfe hallo en la T r i b u de Levi 3 en compara-, 
cion de ¡as ceras doce T i ibus . Su numera­
ción fe hizo , comprehendiendo en ella 
todos los varones de un mes, y mas arri­
ba s y en las de las otras, folo íe contaron 
los hombres defde la edad de veinte anos.; 
No obftante , con eíla ventaja , ella no lle-j 
gaba con mucho al numero de la mas pe-, 
quena de las Tribus. Ella defproporcion , ím 
duda , liara harmonía \ pero es impoísiblc 
dar alguna razón que fatisfaga , fino la vo­
luntad del Señor 3 que havia efeogido e t 
ta Tribu , para aplicarla a fu culto , y no 
la deílinaba para poblar de habitadores h 
tierra de Canaán. 

44 Del numero de 22 300. de que fe 
componía 3 fe excluyeron trecientos pri­
mogénitos de los Levitas , que por eíle t i­
tulo pertenecían ya al Señor j y que por ef-
ta razón no podían entrar en el trueque: 
de fu cite, que el numero entero fe reduxo 
á 22000. hiios de Levi. Dcípues fe hizo la 
numeración de los primogénitos de las do­
ce Tribus. E l numero lubibá 22273. Eí~ 
te numero excedía al de los Levitas en dun 
ciernas, y fetenta y tres perfonas , por las 
quales fe pagaron por cabeza los cinco ÍH 

X o m . I t clos 
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dos ordenados \ y el precio de fu refcite 
vino aferá favor del Pontífice , y de los 
Sacerdotes fusjiijos. E l Señor fe atribuyo 
también los manados de los Levitas . en-
trueque de lo que tenia detecho de facac 
de los de fu Pueblo \ y de una parce , y de 
otra fe aceptaron las condiciones. 

4$ Havia también Leyes comunes 
NumeívXVlíl. para todas las Familias Leviticas , y parti­

culares para cada familia. Las Leyes comu­
nes eran , que los Levitas, como también 
los Sacerdotes, no havian de entrar en la di-
viíion de la tierra deCanaan^y que fe havian 
de contentar con tener Ciudades para fu ha­
bitación 5 y las primicias, y las decimas, 
para fu manutención : Que no entrarían 

* jamas en lo interior del Tabernáculo , para 
intrometerfe en las funciones Sacerdotales: 
Que no fe acercarían á los Vafes encerrados 
en el Santuario, y mucho menos al Arca del 
Teílamento \ y tenia efta prohibición la 
pena de muerte : Que velaííen regularmen­
te con alternativa , y que hicieífea la guar­
dia en las avenidas exteriores de los faritos 
lugares, en el Par vis , b el Veftibulo : Que 
ayudaííen á los Sacerdotes en el Altar de 
los holocauftos , y á los otros Miniílros a 
donde fucilen llamados : Que recibief-

íca 
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fcn el tr ibuto i rapueí lo á h nac ión , á 
favor de la T r i b u de L e v i , pero que t u -
vieflen cuidado de pagar al Poutifice , y a 
los Sacerdotes la parte , que les pertcnecia: 
Que entrarían a íervir en la edad de veinte 
y cinco , o treinta a ñ o s , fegun que fe juz­
garía conveniente , b neceí lar io , confor­
me a las circunílancias: Que ellos folos, 
luego que fueffen coofagrados, juntamen­
te con los Sacerdotes , tendrían derecho de 
emplearfe en las funciones (agradas : Que 
fi en adelante alguno del Pueblo oíTaíTe po­
ner la mano en ellas , feria caftigado de 
muerte. Eñas ordenanzas debian durar 
l lenipre, una vez que Ifraél fe eftablecieíTe 
en la tierra de Canaán , y aun muchas de 
ellas no debian , harta entonces, ponerfe 
en obfervancia. Pero eran neceíTarias i a l ­
gunas particulares , ha ñ a el tiempo de 
la conqulfta , y ellas fon de las que fe tra­
ta al preíente. 

46 La primera de todas 3 fue una ex­
cepción , que pufo Dios a una de las Leyes 
generales. La excepción fe fundaba fobre 
la necefsidad , que havia de fervirfe de los 
Levitas, para el tranfportc de todas las par­
tes, y de todos los Vafos del Santuario : Pe­
ro no debía durar , fobre todo por lo que 

y v i ¿ni-

Numer. X V I I I . 

Numer. III. 
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Numer.iu. mira al Arca de ia Alianza 3 fino hafta el 

tiempo^en que el numero de los Sacerdotes 
fe aumenta (Te (uFicientemcnte. Acordada 
ella difpenfa y los empleos 3 y plazas fe dif-' 
tribuyeron de ella fuerte. 

47 En el tiempo que duraífen los cam­
pamentos } todos los Levitas debían ocu­
par el efpacio 3 y terreno , que por refpe-
to , quedaría defocupado entre las otras 
T r i b u s , y el recinto del Tabernáculo ; por­
que ellos eran a quienes eílaba confiada la 
guarda de él. Los Levitas de la familia de 
Gerfbn tenían fu puefio al Occidente , en. 
frente de la T r i b u de Ephraim. Los de la 
familia de Caath , eliaban colocados al M e i 
diodia delante de la T r i b u de Rubén 5 y 
los hijos de Mera-i , al Septentrión , entre 
el Parvis, y la T r i b u de Dan. Los Gerfo-
nicas tenían por Ge fe a Eliafaph , hijo de 
Laél y los Caáthitas efiaban baxo de los or­
denes de fu Principe E l i faph in , bi jo de 
Gziél j y los Meraricas ebedecian áSur i é^ 
Lijo de AbihaieL Ademas de cíles Oficia­
les j o Principes de cada familia , ordeno 
Dios, que Eleazar, hijo mayor del gran Sa­
cerdote , távfefle una intendencia, general 
fübre t o d a la Tr ibu de Levi 3 y una infpec-
d o n particular fobre los Caachitas, e a car-i 

eados 



DBDÍOS. L I B . v í i . m ¿ e m m m ¿ 

gados de lo mas íagrsdo > qoe ¡lavia en el 
Tabernácu lo . Los hijos ce Gerson 5 y de 
M e r a r i , recibían i mrhc diacamen te fus or­
denes de kkamar 3 hijo menor ¿ ú Pontífi­
ce. Por lo que mira a M o y s í s . y a Aarbn5 
cada uno con fus hijos ocupaba o el logar 
honcrifico , entre la T r i b u de Juda , y la 
puerta Oriental del Tabernáculo \ el graa 
Sacerdote, y fus hijos , en confideracion 
de fu dignidad *, Moysesen qualidad de Le­
vita , y Ge fe de todos los hijos de ííraél j#y 
era pueito en razón el no alejar ios hijos 
del pidre. Por lo d e m á s , á ninguno de los 
Ifraelícas de las doce Tribus era permitido 
venir a eftablecerfe en el Quarcel de los Le­
vitas , y cfto feria para qualquiera un inten­
to digno de muerte. 

48 Ta l ha vía de fer la dirpoficion de 
las familias Le vír icas , mientras las manilo-
nes, pero era muy diferente en el tiempo de 
las marchas. Luego que la coluna hacia fe^ Numcr. iv. 
ííal para partir 5 aun antes que fonaíTen las 
trompetas 3 el gran Sacerdote Aaron , y los 
dos Sacerdotes Eleazar, é Ithamar fus hijos, 
por una d i ¡pe n f i e i on extraordinaria 5 en­
traban folus en el Sanda Sandorum. De-
farabao el velo: que cerraba fu entrada; en-
yolyian con ¿i el Arca de la Alianza ; la cm 
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Numer. iv. brian con pieles de color violado, y exten­

dían , por encima , un velo de color de 
Jacinto. Lo mifmo hacir.n con la mefa de 
de los Panes de Propoficion > con e l C a n « 
delcro de oro 5 y el Altar de los Peí fu-' 
mes , envolviéndolos , con gran cuidado, 
en un velo de color de Jacinto , y con una 
cubierta de pieles violadas 3 como también 
los Va ios de fu ufo. Defpues paíTaban al 
Par vis, quitaban la ceniza del Altar de los 
b i l o c a u l í o s , envolvían el Altar con una 
cubierta de pieles violadas i con todos los 
i níl rumen ros, que fervian en los facrifi-
cios. Del mifmo modo fe difponia la va ­
cía grande de bronce con fu bafa \ y citan­
do todo cubierto , fe afianzaban con cor­
deles los palos , para cargar los fardos fo -
bre los hombros de los Levitas. 

49 El trabajo , 6 por mejor decir 3 la 
honra de llevar los Vafos Sagrados , toca­
ba a fola la familia de Caaih, la qual, 
aunque la fegunda de las tres ramas Lcvi -
ticas, recibió de Dios efta íeñal de d i f t in -
cion y en favor de A a ron , y Moyscs. 
Quando fe hacia feñal de la partida con las 
trompetas, ellos entraban en el Santuario, 
donde Aarbn , y fus hijos los cargaban del 
preciofo depofico y que fe les confiaba : Pc-

m 
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ro fe tenia eran cuidado de advertirles, Numer.iv. 
que fe guarda líen mucho de pie Ten car fe, 
antes, que el Arca Santa , y las otras piezas, 
guardadas en e¡ Santuario , eílubícííen en-
Cerapncnte capadas con fus cubiertas-, pues 
era para ellos un atentado digno de muer­
te el tocarlas , ó miradas curiofamente an­
tes de efte tiempo. Por tanto el Señor nada 
encomendó mas á Moyses, y á Aarcn, 
que el velar íobre la execücion de efta 
Ley , por el temor con que debían eíiar 
de atraher el caltivo del Cielo fobre la ra* 
milla de Caath. La de Gerson debía l l e ­
var las cortinas 3 con que eílaba cubierto 
el recinto del Par vis , los velos que cubrían 
el Tabernácu lo , las pieles que fervian de 
techumbre , el velo grande extendido á la 
entrada de el recinto exterior , y rodo el 
cordaje de feda , que fe emple aDa para 
juntar , y atar las diferentes piezas de ef-
tas ricas cubiertas. El Pontífice , y los Sa­
cerdotes diflribuian á los Gerfonícas, co­
mo lo havian executado con los hijos de 
Caath > la parce de que cada uno fe debía 
cargar , y todo fe execucaba con una gran­
de fubord i nación. Los hijos de Merari 
tenían orden de llevar las tablas, de que 
fe componía el T a b e r n á c u l o , fus colu-
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ñas con fu baías ? las colunas , y hs fca^ 
ías3 de que fe formaba el recinco del Par-
vis , y todo lo que fervia a la conftruc-
clon del edificio. Á a r b n , y fus hijos les 
dában l a s piezas por cuenca, y ellos eran 
reíponfables de ellas. 

Numcr. 3C 5 o Difpueftas afsi todas las cofas, deC 
de el priíBer movimiento de la coluna, 
que iba á poner fe fobre el Pavellon de 
J u d á , al fon de las trompetas fe daba la 
fenal de la partida. Moysés fe acercaba al 
Arca , colocada ya fobre los hombros de 
los Caathicas , y pronunciaba eftas pala-, 
bras: Levantaos , Señor j marchúd a la fren* 
te de ¿te/ir o Tueblo ; fean deshechos Quefir os 
enemigos y y los que tienen odio a Quefir o San-, 
to Kombre , huyan 4 Quefir a pre/encia. E n ­
tonces partía el Arca del T e ñ a m e n t e , pa^ 
ra ir a poneríe a la frente de Ifraél , acom­
pañada de Moysés , de el Pontífice , y de 
los Sacerdotes, y íeguida immediatamente 
de la T r i b u de Jadasdefpues de la qual mar­
chaban , con alguna diitancia , íebre la 
mifma linca , las dos Tribus de líTachar , y 
Zabulón . Los Levitas de las dos familias 
de Gerscn , y de M erar i j cargados de co­
do lo que entraba en la fabrica del T a ­
bernáculo , marchaban fobre los paíTos^ 
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y bajo ía guardia del campo de Jo da. Eí ^ m 9 h ^ 
ele Rabea partía ^ á la fegunda fenal de las 
trompecas j y los Caathicas 3 cargados efe 
rodos los Vaíbs Sagrados, los feguian, A la 
tercera , y qoarta feñal , el Campo de 
Ephra í tn , y defpues el de Dan , fe movía. 
Coa efte orden fe marchaba,mientras que 
la coluna de nube, b de fuego, continua ba 
en caminar: Pero quando ella íe paraba, 
con modo que dieíTe a entender manfion, 
Moysés ,que no fe apartaba del lado del A r ­
ca , dirigía á ella reípetofamence eftas pala-* 
btas: Volved, Señor, a Vue/lro Tabernáculo , y 
de/can/ad, en medio déla multitud de Vu e/Ir os 
Soldados de 1/raél.Immcdiatamente fe arma-
ba el Santuario,y el Parvis-, fe bolvia el Ar-^ 
ca al Sanóta Sandlorum , el Cande!ero de 
oro , la mefa , y el Alear de los perfumes 
al Santuario , fe difponia todo para los Sa­
crificios , y el fervicio ordinario del A l ­
tar 5 íe volvía á tomar el reglamento fe fía-
lado para los campamentos, y fe aguarda-; 
barí nuevos ordenes. 

$1 Solo faltaba, para la execuciori 
de efte proyedo,la confagracion de los Le-? 
vitas , y no tardo Moyses en atender a ella. 
Y a ha vía hecho la primera numeración ele 
la T r i b u de L e v i , por familias, y por ca-

Tom.JL X x fas. 
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fa s , contando codos los varones, de que fe 
componía, de un mes, y mas arriba j y el 

^ucñer.iv. n n - e r o h a v k fubido á'22300. Pero eftc 
calculo no era íuficiente j era precifo uno, 
en el qual folo fe comprehendieflen los L e ­
vitas , que eftaban en eftado de fervir j ef-
to es, defde la edad de treinta a ñ o s , haf-
ta la de cinquenta *, pues cita era la que 

l&mer.VIII. el Señor havia feñalado , para principio , y 
fin de fu férvido \ fino es que defde vein­
te y cinco años pudieífen exercicarfc en 
algunos miniíterios menos importantes, u 
tener difpenfacion de el Pontífice \ o que 
defpues de cinquenta años , pudieífen 
aun ayudar a fus hermanos en los em­
pleos menos trabajoíos , y fervirles de 
con fe jo. 

52 Moysés tuvo orden de hacer efta 
fegunda cuenca,y la hizo corno la primera, 
•por las tres grandes familias Levicicas , de 
Gerson , de Caath , y de Merari. En la de 
Caach , de la qual eran Moyses , y Aarbn, 
y que por cíla razón precedía en todo á 
las orras, fe contaron , defde los treinta á 
los cinquenta a ñ o s , 2750. hijos de Leva: 
E n la de Gerson , 2 ¿ 3 0 . En la de Merari, 
3 200. lo que componía en toda la Tribu 
la fuma de 8480, Levitas, ejn edad de 
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excrcer el miniilerio, al qual e íbban defti-
nados. Se rcgiftraron íus nombres, y fu 
edad, por familias , y por cafas*, fe les fe fía­
la ron a codos íus pueftos,y oficios, durante 
las nianfiones *, fus plazas, y empleos en las 
marchas. En fin ,los conduxeron a la en­
trada del Par vis, donde 3 por ordea del Se­
ñor , fe devia hacer la ceremonia de fu 
Co nía oración. 

53 Verifimilmente feria Eleazár , hi­
jo del gran Sacerdote , el que en qualidad 
de Principe , b Cabeza de los Levitas, los 
prefentb á Moysés f y a Aarbn. Se dio 
principio, haciendo fobte ellos una afper-
cion de agua Luí lral , para purificarlos de 
todos los pecados de ignorancia , y de las 
manchas, que pudieran haver contrahido 
fin faberlo, Acafo defdc entonces el Señor 
preferivib el modo de preparar efta agua, 
echando en ella las cenizas de una baca 
roxa , facrificada, y quemada , fuera de 
los Reales , con un rito particular. Por 
lo menos ella fue de la que defpues fe 
fervian fiempre , para las purificaciones 
Legales *, y es verifimil, que fe empleaflen 
cambien en efta. Los Levitas ha vían teni­
do cuidado de lavar fus veftiduras , y 
dequitarfe todo el pelo ^ pues eftas eran 

X x z dos 
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dos ceremonias preliminares, de qué no 
debian difpenfaiíe. En eñe eftado3ofrccie-; 
ron á M o p é s un buey de fus ganados, por 
y i d i m a de expiación 5 y otro por helo-: 
cauí lo. Entonces fe ordeno , que fe acer­
ca ffen á la enerada del Santuario, y fe i n -
troduxo en el Par vis la muchedumbre de 
los hijos de Ifraci ; g a o fobre todo los 
Principes de las Tribus , y los Ancianos de 
el Pueblo , para confirmar la donac ión , 
que hac ían a Dios y de la T r i b u de Le v i , 
en trueque de los pr imogéni tos de todas 
fus familias. Los Principes, los Ancianos^ 
y los particulares también de la N a c i ó n , 
que eliaban en el recinto del Parvis , le­
vantaron las manos , y las • extendieron 
acia los Levitas , en fe ña i del rraípaílo^ que 
hacían a! S e ñ o r , de tocios fus derechos^ 
fobre efta porción de los hijos de Ifraeh, 
y con eíla ceremonia fe ratifico el true­
que. Los Levitas , en eñe inflante , def-
tinadosa rog^r a Dios por los pecados de 
la N a c i ó n , á tener i para con Dios 5 el 
logar de los p r i m o g é n i t o s , y para con el 
Pueblo el de interceíTores. para con fu Ma-
geílad á detener los caftigos de la ]mí 
dignación Celeftial , y a emplear fe por los 
hijos de Ifrael, en el recinto del Parvis 3 en 

los 
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ios miniftcrios prohibidos á las otras T r i ­
bus , fueron prefentados a! Señor ? por. el 
gran Sacerdote , como vn don , que le 
ofrecía fu Pueblo , y que ¿i le fopiicaba>. 
que lo acepcaíTe. Se facriíicaron coníecuci-
vamente ias vidimas , delpucs que los 
Levitas huvleron pueilo las manos fo -
bre las cabezas de dos toros, para cargar 
fcbre el uno fus pecados ^ y para trafpaílax 
a! Señor el derecho , que ténian fcbre el 
otro. El primero fue facrificado , como 
v i d i m a de expiación 3 y el í egundo fe 
con íumib en holocanfto. 

54 Se acabo efta ceremonia cen ias 
Soraciones, que ofreció á Dios el Pontífice 
por fus nuevos M i n i f t r o s , para que cum-
plieíícn dignamente con íu minifteiio , y 
hcnra í ícn fu Santo Nombre con la re­
gularidad de fu preceder. 

55 Cerno la coníagracion de los Le ­
vitas parecía fer la ultima diípoficion^ 
para cuela Nación particííe , fe cfperaba 
inccíTantemente levantar el Campo. Eq 
efe cío , el día citaba muy cerca , y no fa l i ­
taba fino el tiempo 3 que era meoeiier^ 
para recebir las nuevas ofrendas, que los 
Principes délas doceTribus h avia a deftina-
do al Señor. Muchos hau creído , que efta 

obla^ 

"Jrlo del Mundo i f t ¿ * 
Í-WW»̂  ̂ ««^^ í̂ ^esag 

Numer. V I L 
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: Nufter.vu. oblación ha vía empezado el primer dia 
del primer mes, con la confagracion del 
Tabernáculo , para finalizarla el dia doce 
del mi ímo mes , quacro días deípues del 
fin de la ceremonia. N o fe puede ne­
gar , que ella opinión dcfde luego parece 
de el codo cierta por el modo con que el 
Hiftoriador Sagrado, en mas de un lugar, 
explica la dará de ello. Efto fué 5 dice , el 
dia que Moyses acabo el T a b e r n á c u l o , y 
el Alear j que los elevo, y íancificb con 
todos fus Vafos; y un poco defpues, ana-
de : Tales fueron las oblaciones de los Pr in­
cipes de ífrael , el dia de la dedicación del 
Tabernácu lo , qüando fué coníagrado con 
la unción fagrada , á gloria del Señor, 
N o obftanre la aparente evidencia de cftos 
textos , noíotros diferimos efte hecho, 
haíla el dia o¿tavo de el fegundo mes, def­
pues de la confagracion de los Levitas: y 
creemos, que en efto nos aparcamos me­
nos de el verdadero fentido del Sagrado 
Anchor. Eftas nos parece , que fon las ra­
zones convincentes. Moyses , hablando 
de los Principes, que hicieron la obla­
ción de que fe trata, los llama fiempre, y 
expreífamente las Cabezas de aquellos, CUH 
ya numeración fe hayia hecho; y la nu--

me^ 
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mccacion de que habla, no fe empezó fino 
el primer dia del fegundo mes. Aun hay; 
otra razón. Los dones , que fe ofrecieron, 
cían en parte carruages, para tranfpor-
tar, mas cómodamente , ciertas piezas dei 
Tabernáculo j y eílos carruages al pun­
to fe pufieron por el Legislador en poder 
de los Levitas, á proporción de la neceí. 
fidad y que podian tener de ellos. Luego 
los Levitas ya citaban confagrados al Se­
ñor 3 y aplicados á fu minifterio j lo que 
no íe hizo hafta defpues de la numeración 
del Pueblo. E n fin , el orden con que los 
Principes de las Tribus ofrecieron fus do­
nes ^niesel orden de nacimiento, ni el 
de la dignidad j fino precifamence aquel, 
con que el Señor los havia arreglado en 
el campo al rededor de fu Tabernáculo: 
Efte reglamento era nuevo , y fe havia 
feguido á la numeración del Pueblo , un 
mes entero defpues déla confagracion del 
Santuario: Luego es precifo 3 que el dia de 
que habla M o y s é s , como de día de efta 
confagracion , no fea otro que aquel, que 
lo reprefentaba un mes defpues i en el 
mifmo fentido, en que nofotros llamamos 
dia de Pafqua , o dia de Pentecofbs, aquel 
que lo reprefenta cada año, quando fo'em-, 

ni-

Numer. VI t , 
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Namer. vn. nizamos fu memcria. Su puerta eíla éxA 
plicacion , las cofas paíTaroa de el moda 
fi guien ce. 

5 6 Los doce Principes de las Tr ibus; 
teíHgos de las prevenciones del Señor, para 
la marcha , y para los campamentos de los 
hijos de íírae!, de la elección de los Levitas,1 
y de ia dülr ibucion de fus empleos, convi­
nieron en no diferir mas h reíblucioa, que 
havian tomado , de ofrecer a Dios fus do-
nes, intes que fe parcieíTe de Sinaí.El ochavo 
di a dei fegundo mes, íes pareció á prcpo-
fleo para fu intento; porque en él hacia 
mi mes , que el Tabernáculo fe havia fan-i 
tiíicado , con el exercicio ^ que havian he-: 
cho de fu Tanto minifterio , por la p i n 
mera vez , el Soberano Pontífice Aarbtiy 
y los Sacerdotes fus hijos. La mañana de 
efte día fueron a bufear á Moysés ^ y le 
pidieron el permiíTo de poner en fus ma-; 
nos las ofrendas , que dellinnban a los 
Altares. N o era cofa , fegun parece , que 
por fu naturaleza pidisílc grande deli-»; 
be ración. N o obftante Moysés 5 fm tener 
orden, no qai ío hacer nadajy tomo tiempo 
para confaltar á Dios. Yo acepto , le ref-
pondib el Señor , las ob1 aciones de los 
Fíincipes de líraél. Recíbelas ea m i nom^; 

bre. 
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bre , y reparte entre los Levitas , fegun la ^ u m ^ v u . 
di í lr ibucion , que Y o he hecho de fus em« 
p í e o s l o que pudiere fetvir para fu ufo. Na-; 
da fe precipite, y para evitar la confufion, 
íeñala un dia á cada uno de los doce Prin-v 
cipes de las Tribus, para recibir fu ofrenda,; 
y para hacer que fe ofrezcan fus facrificios. 
Eito fera como una nueva dedicación , y 
una fegunda confagracion de mi Santua­
rio , que concluirás en doce dias, fegun el, 
numero de los hijos de Jacob. 

57 AíTegurados los doce Principes, 
que fu buena voluntad era agradable a 
Dios , é inftruídos del orden que debían 
guardar i vinieron defde luego todos j u n ­
tos a prefentar a Moyses feis carros , y do­
ce bueyes, para el fervicio de los hijos de 
Lcv i . Cada cabeza de T r i b u ofreció un 
buey , y cada dos un carro. Moyses hizo 
de ellos, luego al punto , la diftribucion. 
Los hijos deCaath i á quien fe havia con-: 
fiado la Santa Arca , y los Vafos del San­
tuario, no tuvieron parte en ella. Su carga 
era muy prec io f i , y ellos fe tenian por d i -
chofos en llevarla íbbre fus hombros Los 
Gcrfonitas , que debian llevar la cordele­
ría , y el velamen , tuvieron dos carros , y 
quatro bueyes. Ocios ocho, y quatro car-, 

TomJL Y y ros 
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NumeííVil. 1 ros fe dieron a los Meraricas , porque ¿ t * 

hiendo tranfportar todas las tablas 3 y co­
das las colunas, tenian necefsidad de ma­
yor alivio. Con todo efto no fe precendia 
aliviarlos de coda fu carga , pues para e ífo 
« o bailaría mayor numero de canuages, 

58 Hecha afsi , y diftribuída la obla­
c ión común de los doce Gefes, fe empe­
zaron , fegun el orden de! Señor 3 las obla­
ciones paíciculares de cada uno de ellos. 
Para evitar la diíTenfion acerca del lugar, 
c í i i b m convenidos, en guardar el que ha-

-via feñalado el Señor en los campamentos; 
y pira evitar toda emulación de magnifi-
cenci 1 , fe arreglo enere ellos , que ofre­
ce rian las raifmas cofas, y que las ofrendas 
ferian, de una perfecta igualdad. 

5.9 En confequencia de ellas pruden­
tes di fpofic iones 3 NahaíTon , hijo de A m i ­
nad ab> Principe de la T r i b u de Juda, aun­
que verifuriilmente el mas joven , logro el 
primer día, Defde luego ofreció un plato 
de plata de ciento, y treinta fíelos de pefo, 
con un VcJo tambi-en de plata de el pefo 
de fetén ta 3 uno , y otro de un bello traba* 
jo , y llenos de harina, mezclada con a ce y te, 
para el ficriíício. Siendo (olamente de pla­
ta i afsi el vafo, como el plato ; no podían 

íer-
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fervír fino para el ufo del Akar de los ho-
locauílos j porque nada podia entrar 1̂1 
lo interior del Santuario , que no fueffe de 
oro el mas acendrado , y fino. Anadio 
pues Nahaflbn un pequeño vafo de oro, 
lleno de in cienfo , del pe ib de diez fiel os, 
y eñe vafo eftaba dettinado para fervir en 
el Alear de los perfumes^b fobre la mefa de 
los Panes de Propoficion. Ofreció vióUmas 
para todas las efpccies de facrificios, un no­
villo , un carnero, y un cordero de un año, 
para holocaufto, lo qual todo debia con-
fu m ir fe en el fuegoun macho de cabrio, 
para la expiación de los pecados , del qual 
una parte fe quemaba, quedando de él 
alguna cofa para el Sacrificador. Por lo 
que mira a las hoftias pacificas , eran en 
mayor numero , y fe reducian a dos bue­
yes , cinco carneros , cinco machos de ca­
brío , y cinco corderos de un año. Los le­
gos partían eftas victimas con los Sacerdo­
tes ••) y las partes que fe dieron á NahaíTon, 
naturalmente fe fervirian en el banquete, 
que no dexaba de hacerfe en los días de 
ceremonia. 

é o Los Gefes, b Principes de las otras 
Tribus fe prefentaron fuccefsivamcnte, ca­
da uno en fu d i a , para hacer oblaciones 

Y y i en 
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% en todo iguales ; y el Principe de la Tribu 
de Nephcali cerro la fiefta el dia diez y 
nueve del fegundo mes del fcgundo año . 

61 Efto fué lo ultimo que pafso, en el 
Kumer.x . i r . Anno Defierto de S inaí , donde fe havia hecho 
lecándcmenfe fecun - * r ? i i ^ 
tiosvigérimadie mea- ¿a maní ion larga de cerca de un ano , ne-. 
fis, eievata cft nubes ceffai:ia para formar la nueva República , y 
de Tabana^iüoJoe- n i i r/\- i r \ \ 
áais. para eltabiecer íoudamente íobre la prac^ 

tica de un culto religiofo Jos furidamen-i 
eos de fu conílicucion. Defde la mañana 
del dia veinte del fecundo mes fe recibie-* 
ron los ordenes de Dios i para la partidafl 
con el movimiento de la coluna , que fe 
fué á poner fobre el pavellbn de la T r i b u 
de Jada. Eíla feñal no cogió de nuevo, 
porque fe cfperaba todos los dias. Al pun­
to Aaron , y los Sacerdotes difpüfieron to ­
das las coícisen el Tabernáculo : los Lev i ­
tas íe preíentaron para fus empleos : las 
mugeres ? los niños , y los equipages íe 
pulieron en el. centro de las T r i b u s , y cf-
IÜvieron en eftado de marchar al primer 
fon id o de las trompetas en el Campo de 
J u d L 

6 z Hobadj hijo de Ragué!^ o Jethro^ 
cuñado deMoyses^que havia coníenrielo en 
quedar fe en compañía de fu hermana , y ' 
fobrinos^quando Ce bolvib áMadiánJcthro-

fu 



DE Dios. L I B . V I I . f f l ^ o M M m d ^ n ^ 

ííi Hermano mayor , fe reíoivio ahora á 
bolverfe también á fu cafa } y vino á de í - Numer .x.ij .óixfe 

^ x t i i ^ue Moyíes Hodad 

pedirle de Moyses. N o ( le dixo el Santo) filio RagueiMadiani-

no nos dexarás : ya eftamos para entrar en t í á J ' u f l d ^ i o I u ^ 

la tierra , que el Señor nos ha prometido: quemDominnsdatu-
* t 1 A . rus cl\ nobis : ve ni 

yo os quiero mucho, para dexaios i r , eitan- nobiícum } üt bene-

do en vifperas de partir con no fe tros la í\ciann!S <iua 
i i t Donunus bena pro-

dicha , que nos efpera : nucí l ío Dios nos miísicifíaéii. 

ha prometido en Chanaám la abundancia 
de todos los bienes : vén , y recibirás ta 
parte , que no tendrás motivo de arrepen-
tirte de tu condeícendencia. Hobad tenia 30. Cui iiie refpon-

diíicultad en determinar fe : el amor de la dlt: ̂ vadam te-
, cum 5 íed revercat m 

Patria lo derenia , y í iempre haolaoa de ir tenam meam, in qua 
v • 1 1 1 1 . . 1 natus íum. 

a morir en la tierra donde lia vía nacido? 
pero Moyscs le hizo nuevas inflancias. 
Q u e r r á s , le dixo 9 dexarnos en cftos de- . i i .Et i i ie:Noi i , in-

y j . r quit > ncü relinquerc: 

íierccs 3 donde tu , mejor que no íc t ros , tu emm nom in qui-
conoces rodos los caminos ? Tu nos deí- büS lo;ls p¿r deífr' 

. v • .cuna Caltra poneré de-
cubriias las conveniencias 3 para los cam- bca^us,& erisduc-

pamencos: defpues de Dios , ferás nueí l ra •or nüíteíí 
guia , y yo quedaré obligado á fegüir 111 
con fe-jo. Créeme , y únete con nucí l ro 
Pueblo : ayúdanos a toí lqüií tar el mas 
bello País del mundo : tu efeogerás á tu cum veS^qLidl 
güilo la porción ' que te conviniere en los ^ i d 7 ^ m 
j r • , 4 . ex í pibussquas nobis 
delpojos de nueílros enemigos. Hobad íe tradimrus eft Domi-dexo vencer, acepto las ofertas obligato- uus><labiRaustibií lias. 
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rias , y cortefanas de un hermano tan dig^ 
no de fu entrañable afedo, y fué luego 
a preveniríe para el v^age. 

6$ Elle fe empezó con aquel orden 
Numcr.x. %%* Pro- todo divino} q je formaba el mas magni-
mtteDomim0viam fico» y al mifmo tiempo el mas formida^ 
triumdierum, arca- ble efpcótaculo , que por ventura fe vio 
prsecedebat eos, per jamas. Eíte era un Exercito de mas de lea-. 
dies tres providens c¡entos m¡l combatientes, fin comprchen-

der en eite numero un Pueblo entero de 
dos millones de mugeres, n i ñ o s , viejos, 
profelitos, y efclavos, conducidos por fu 
Dios , y Señor, que tenia por gloria fuya 
marchar a fu frente , y llevarlos ordenados, 
como eftaban , bajo de fus Vanderas, y 
fus Gefes , á la conquifta de un hermofo 
Pa í s , prometido a fus Padres, para efta-
blecer en él fobre la ruina de fus antiguos 
habitadores, fas familias, fu religión , y fu 
imperio. Eftc gran proyecto fe iba á exc-
cucar , pero fu logro dependía de la fideli­
dad de los mifmos hombres, que tanto en 
él fe incereífiban', y por ellos fué por quien 
falcó ; ó por lo menos, por quien fe dilató, 
hafta el encero caíligo de los rebeldes. 

^4 Cerca de un año havia que los l £ 
raelicas gozaban de un repofo tranquilo. 
Se les hizo hacer tres dias de marcha por 

los 



DE Dios. LIB. V I L 359 AfoddMundosi¿* 
los deficrtos . caminando íiempre acia el Nimi. xi . 1. intereá 

n . . . . r f t ortum eft tnurmut 
eltablecimiento , que ie les havia prome- popuii, quafidoien-

tido. Efta marcha fe interrumpía en los pro hbore,con-

tiempos regulares, que íe dan al íueno , y cüm audiffet Domi-

al alimento. Por todo el día una fie fea ^ ¿ s ^ ^ ^ l g ^ 
nube los defendía dé los ardores del Sol. Dommi , devoravíc 
«... . i 1 «» . % - i . extremam caftiorara 

E l Arca de Ja Alianza les precedía , y Dios parcem. 
tenia el cuidado de efcogcrles un venrajo-
fo campamento. El Maná,que caia regular­
mente , los feguia en fu viage , y abaílecia 
a todas fus necefsidades. Con todo eílb, 
antes del fin del tercer dia , la fatiga les pa­
reció grande con execífo, y el trabajo info-
poitable. Se quexaron con amargura del 
Señor: fe eftendib la murmuración á todos 
los Qiiarteles. Una tropa de hombres co­
bardes, é indóciles dexaron fus lineas ^ fin 
que Moysés pudieífe impedir el deforden.) 
Por mas amoneítaciones que les hizo,ellos 
fe empeñaron 3 en quedarfe en el mifmo 
paraje, como gente exaufta.á quien fakan 
las fuerzas. El grueífo del Exercico abaliza­
ba fiempre, y ellos iban anmitrando poco a 
poco detrás de fus hermanos, refiieltos, fe-
gun parece , o á preciíar á los Generales, 
que los efperaífen,© a excitar contra ellos 
una fedicion, 

^5 Eftcs modos groíTeros de rebelión 
en 
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en íemejantes circuaftancijs, careados coii 
otros muchos , que havian precedido , y 
que fe haviau feguido , quail uno fobre 
otro , nos parecen paradoxas , y íuceíTos 
Increíbles. Reflexionemos (obre nueftras 
proprias rcfiftencias , a las luces de la Fe, 
y a las impreísiones de las mas poderofas 
gracias. Confidercmos las ice ñas , ya ex­
travagantes , y ya efcandalofas, de obili­
nación , o flaqueza , que aun el dia de oy 
paíTan delance de nueltros ojos, y apren­
deremos á perfuadirnos hafta donde llega 
Ja indocilidad del hombre. Se indigno 
Dios del proceder de los cobardes lira d i ­
tas , y fu indignación dio eftallido. U n re­
pentino fuego y encendido por el foplo de 
fu colera , fe precipito defde lo aleo del 
Cielo , fobre lo ultimo del Campo, y abra­
so a los murmuradores. 

66 Se eftendio el clamor por todas par-
íes 5 á villa de tantos hombres, que fe que­
maban^ morian,y á quien no fe podía dar 
focorro alguno. Se acudió á M o y s é s , pues 
tal era el deftino de eftc grande hombre, 
en medio del Pueblo ingrato que condu­
cía , que íiempre era el pruim* objeto de 
fus murmuraciones , y el primer recurfo 
en fus defdichas. Se pollib déla ate del Se­

ñor 
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ñor 5 v le hizo nrcfence las lagriinas ele Numcr.xr. t . Cum-
toda U Nación , y lo que ella delaprobaba ad M o y i h i , oravic 

«t proceder, áe ios delinqueiues. Dios fe ¿ J a ^ ; 
deso mover , y el fuego , que aún obraba eíbgais. 

contra ios culpados , con toda fu adivi-
dad 9 a! punto fe fepulto en las entrañas 
de la tierra. Se dio a efte paraje et nom- j . Vocmtque no-

bre á z Incend io : que un fuceffo can fena- ^L1?^1111115/1^ 
e i- r rr r 0: eo ^'o^ Hi­

lad O , me r ecia bien , que fe coníervaüe íu ceafus fuíffst contra 
eos ig'ais Domiaii. 

xnemona. 
6y Se continuo marchando ío ref-

tmtc del día , que era el tercero 3 defpues 
de ia partida > y al caer áe la ta-rde , hizo 
la Coluna feñal de acampar. Se difpu-
fieron las tiendas , íe erigió el Taberna-
culo , y Moyscs quiCo ir á vifitar todos 
los pneftos j con eliia de alentar con fus 
razones a ia multitud aíTufbda. Era de- Numer.xr. 4.Vuigm 
mafiadamente bueno. para unos hombres quíppe prptoifcuum, 

. , - * n • Í quod aícenderat cutn 
tan endurecides. Apenas elhivieron den- ^ s ñ ^ ú z defuk-

tro de fos Tiendas, quandoya havi.n em- ^ ¿ t i ' ^ t 
pez ido las murmuraciones, y los fe el icio- IÜS ifraei, & air. Qyis 
Í' p « r o s v • í 1 dabic nobisadveícea-
os ic maniteiíaban aun mas intratables, dumcarnes? 

que antes. 
é 8 E l tumulto ha^a empezado en- p¿m̂ rs1r: 

tre aquellos s que eran en el Pueblo de debamus in E ŷpt<> 
R 1 1 . T „ gratis ; in menieni 

menor conhderacion. Los Licrangeros, nobis veniuut cucu-

V efcl a vos, mezclados con los hijos de IU mcres » ^ P f o n ^ 

i om. 1 L Zz rael, alija* 
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Kutrer. XI. <?. Ani­
ma noñra árida eft, 
uihii aíiud réípiciunt 
©culi noíln nifi Man. 

10. Audivit ergo 
Moyíes flentem po-
pulura per familias, 
firigulos per oftia 
tentorii fui. IratuT-
«jueeft furor Domi-
ni valde; íed & Moy-
fi inte lerenda res 

S é £ HISTORIA DEL PUEFÍÓ 
raé l , gritaron los primetós. Süá quéxas foH 
lo cían proprias de hombres de fá carac-i 
ter. Se les veía gemir á las puercas de 
fus pavellones , por la necefsidad a que í e 
Hallaban reducidos, Ay 1 decían lloran­
d o , nofótros ceniamos en Egypto Us car­
nes con abundancia , y no nos falubaa 
peces : Por nada nos los daban no te­
níamos mas que defear para quedar facif-
fecbos. Los pepinos, los cohombros, los 
ajos, y las cebollas , y toda cfpecie de le­
gumbres, eftaba a nueftra diferecion. No 
nos podemos acordar de ello , fin llorar 
la dicha, que ceñíamos. Ahora eftamos fal­
tos de codo. Eftas tierras áridas , y eftos 
afenaies encendidos, no nos ofrecen otra 
cofa , fioo defiéreos horribles. Manna co­
dos los dias, y jamás tenemos otra cofa, 
que no fea Man na. 

69 Era en ellos tan inveterado el habi­
to de murmurar , que los hijos de la cafa 
bien prefto hablaron el lenguage de los 
efeíavos. Los defeendientes de Jacob, y 
los Profelitos Eiiraligeros , todos fe quexa-
ban , todos lloraban , y fe afligían todos. 
Efte fué el defconfolado efpeyaculo , que 
encontró el Santo Legislador. N o veía fi­
no lagrimas: no oía fino fufpiros, y las pa­

la-
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labras unicas 3 cpe o í a , eran las dé las 

viandas de los peces , y legumbres de 
Egypto. Su manfediUDbre , tantas vezcs 
inalterable, no fe pudo contener contra un 
golpe tan cruel. E l Señor , por fu parte , fe 
lleno de ira, y fu Miniftro apurado , fué á 
poílraife a fus pies. Y bien , Dios mío, Numer. xr. 
exclamo, no ceílareis vade oprimir a vuef- 11 E í a u D o m i . 

tro íiervo ? No hallare jamas gracia en lervumuium •> quarc 

vueftra prefencia > Tengo de llevar fiem- ™ 
pre el pefo de efte Pueblo malvado? POÍUÍÍH pondus uni-

Acato he concebido a elta multitud, o Ja per me? 
he dado á luz. para oír í iempre, que fe me I2- Numquid ego 

7 i r 1 1 concepi o i nemhanc 

diga : Llévalos en tu leño , como una nuiimudinem , vci 

ama lleva entre fus brazos al n i ñ o , que S Í ^omeofk 
cria , y nolosdexes hafta haverlos pueílo finutuoficut portare 

t t . v v /> 1 , íolet murix infanta-
en la tierra de que yo jure a tus padres, ium, & defer in cer­

que les daría en poíTcfsion? Donde que^ ram > PRO ^ )URAFTI 
1 . . * i patnbus eorum? 

r e í s , que yo encuentre, con que alimentar i?. Vnde mihicar-

un mundo de rebeldes, y murmurado- Z k k u d ^ ^ 
res , que por todas partes fe levantan con- coctra me,dicemes; 

* ' L ii t Da a o bis carnes ut 
tra m i , y me gritan llorando : Danos car- comedamas. 
nes en lugar de tu Manna , que nos fafti- r ,14' /̂ on Poírurn 

i r r * íumnere om-
dia. No,Senor,VO ido 110 puedo íuhir mas nemhanc populam, 
efto. La carga es muy pefada : fi es preci- * « ^ " ¿ 1 
fo que yo no la dexe, fino es con la vida, videtur» obfecro,u;í 

x l * i i interficias me, & in-

con ceded me luego la muerte , que yo os veniam gradam m 

la pido como gracia. Afsi me libraré , de ^ ^ ^ ^ t a ^ 
Zz 2 efte 
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cítc torrente de males 5 que hacen a iru 
yida aborrecible. 

70 Las quexas de Moyses eran muy 
viv as ^ y el Señor cavo compafsion del ex­
tremo dolor , que le afligía^ y al mifmo 
tiempo , que fu Magefbd eftaba ju í lamea-
te indignado , perdono a fu fiervo alga-: 

^.EtdixitDo.mi- nos i^i^ntes de impaciencia. No^caygas d# 
uusud Moyíen:Con- animo , Moyses ^ le rcfoondio con fu 
^ vU-os de fenibus acoltumbrada benignidad. Quando me 
•ifruei, que. m no£ veno;ue. Y o ce v enea re. Por lo demás 3 Y o 
tiquodfcnes popuii O ' D r 1 
íiñe ac magiñn: & no quiero, t]ue cu ¡cas iiempre iolo para ton 
düc eos ad oilíuna ta- 1 1 r \ \ f t 1 • • 
Bemacuiifederiŝ a- da ^ carga. Oye pues el c o ü i ü d o , y alivio, 
cieique ibi ftare te- que, ce dctlino. Junta luego ceica de cu 

i7.'utdcícendam& perfoaa fcceuta hijos de l í r a e l , de aque-
loquar ubi-. & aute- |¡os ̂ Q^b.^s que cu reconoces por MaeA 
ram de fpintu teojtra- r, t r . • , » n % 
damque eis, uc luf- tros 2 y Doctres de cu Pueblo. Los iicvaras 
tenteBt tecara onus ^ 1 t t % n - ' 1 1 J 
popúh, & non safo- a la encraoa del Tabernáculo ; y quaooo 
:\u5guvens. cíluvieren aili contigo 9 y o baxare con la 

Matreibd de mi Gloiia , para manifcíbir-. 
re mis i n ce a ees. Yo les comunícale m i 
eípiricu de fabidutia 3 y govierno , de que 
he ¿ i d o a ci la pienicud. Ellos prophetiza-
raa delame del pueblo h y por la mudan­
za , que fe verá en ellos, fe reconejeerá la 
autoridad que les doy > para eonfolarce en 
el exceííb de cus penas, 

j 1 A, la yeldad 5 eran poco para f u 
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al iv iólos doce Oficiales y que havia aíTo-, 
ciado con figo M o y s é s , por ei confejü de 
Je th í b. Ellos no havian recibido fu sucho-
rldad immcdiaxamente de Dios , y no 
podían mczclaifc fino en cofas menores, 
de las q t íaks la likiraa detemiinacicn fre-
quentemente venia a parar al Legislador, 
que no eftaba por eífo menos oprimido con 
la mult i tud de grandes negocios. Pero en 
los fe ten ta á n d a n o s , a quien Dios 5 con 
la participación de fu efpiritu, iba á dar la 
inveíl idura de fu empleo > havia de tener 
mas feguro alivio. 

í 72 Por lo que mira a tu Pueblo, N r c r - xr* lB,J Po' 
' s ^ 1 3 pulo auoque dices: 

Continuo el S e ñ o r , cito es lo que le anuiv santiñeamính eras co-

c i a r k d e m i parte. Dcfdcoy tendreiscui- ^ ^ J Z 
dado de purificaros de todas vueñras man- rc:Qi?is Lhbit nobis 

í t \ i » • i • • ii cicas carnium ? benc 

ciias. i o [le oído bien , que decíais iioran- nobis crac i a Egypto. 

do : Quien nos data carnes 3 para s l i -
meacarnos ? A pefar de nucllra eíclavitud, caus., 

eramos mas dichofos en Egypto i que ea 
e ítos de fiel tos. El Señor , vuc ího Dios, 
fe ra quien os dé lo que pedís > con can­
ta ingratitud \ y porque manireilais no 
querer, que fea vueñ ro D u e ñ o , y blaf-
phemats de fus beneficios, oirá vueftros 
defeos. La repulía feria un nuevo b e n e f i - ^ K , ^ 
c ió^ de que abufariais aiin. S i d e í d e que aut decem, nee 

Viginti quidm, 
Í1Í4-

Ut det vobis Doau-
tius carnes a & coiné-
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mañana tendréis el alimento , que dc-
feais no folamcnte por u n o , dos } c in­
co , diez > o veinte dias *, fino es por uij 
tnes todo entero. Tendré is lo que apete­
céis haita canfaros, hafta que os diígüC-
teis , y enfadéis. 

73 Moyses eílaba aún tan tu iba do, 
que no compre hendió lo que el Señor que­
ría darle a entender. Acafo creyó , que pro­
metía á fu Pueblo i con eípecíe de ironía 
amarga ^ y de ínfulto 3 lo que no intenta-

Numer. x i . ^r . Ec ba concederle. Como 5 Señor , replico 
aitMoyíes: Sexcenta Moyses, elle Pueblo fe compone de feif-
millia pedicum huías . ! ' « t i l 1 i1 i 
popuüfunt. Eccudi- cientos m i l hombres , con r indo lola-
cís: Dabo eis efum menre los foldados, eftamos en un defier-
carnmm nsenle m- . r . 1 

tegro? to , no cenemos proviliones , y decís, 
que por efpacio de treinta días no Ies fal-

& boum muitimdo taran carnes. Aunque le marea codos los 
coedecm- , ut pofsic b u e y e 5 y ovejas, que tenemos *, aunque 
íutficere adcibum?vel r \° i r i t n r ^ 

omnes pücesmarisin para íuplir la h i ta de eitos , le juncaran 
Z Z J ^ S t " ' t o ^ ' ^ s peces del m a r , no fe podían 

23. CUÍ refpoadit abaíleccr. y de quando acá , Moyses, 
manusDomini inva- telpondio el Señor , empiezas a dudar de 
lidaefi?jamnunc vi- m j poder ? El brazo del Señor es acafo al-

apere complea- gun brazo d é b i l , o juzgas ya agotado mí 
poder con los prodigios $ que me has vif -
to execucar ? Trata folo, de executar mis 
ordenes, y verás cumplidos mis oráculos. 

^ Ellas 

mo 
ur. 



tur 
narravit 
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7 4 Eftas reprehenfiones taii benig-

nas , hicieron a Moyscs entrar denTO de 
sí mifmo j y Tolo pensó en obedecer. Numer. XT. 
•r N \ j r r L - V A • Vemt igj 

Junto a los íccenca Sabios , o Ancianos, Moyfes, & narra 

que Dios le havia dado á entender, en- POPU10 VERBADO,MI-
• n \ m , congregans íep-

tre los quales verifiniilmente eliarían los cuaginta viros de fe-
1., . . j i t-i-. •! r • • i nibus líraél, quos fta-
Principes de las T r i b u s , y lus principales refecitcirca S t ^ - j 

Oficíales* Los conduxo á la enerada del calüm' 
Tabcrn.icülo , y el Señor no le Hizo efpe-
rar el efecto de fus promeíTas. Baxo cu- 2 ; . Defcendkque 

b ti t r ' • j . • Dominus per nti« 
ierro de una nube, en prtíencia de una bemj & lo[mis cft 

grande multitud , que havia concurrido. a,d eum >aufercns ¿ó 
. \ «i , ípiricu , qui erat in 

Y o comunicare , dixo entonces, por el Moyfe,& dans íep-

organo de fu An^el 5 y Y o daré á eftos tuasinta Vús: Cura" 
liombres, que he elcogido, el mi ímo ei- ipintus, prophmve-

piricu de que Yo havia llenado á mi fier-
vo Moysés , para inftruir, y governar a 
los hijos delfraél. Ceífcn ya deconfumir-
lo con fus injuriofas murmuraciones, y 
de tenerle embidia , por una anhtoriJad, 
en la qual ven , que tantos otros van a te­
ner parte. Aun hablaba el Angel del Se­
ñor , qu indo el efpiritu de Dios defeanso 
fobre los Sabios , 0 Ancianos *, y ellos em­
pezaron a hablar con un tono infpira-
do, que no dio lugar para que fe dudaíTe 
de fu miísion. 

75 Faltaban alli entonces dos del 

verunc. 
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Numer.xi. numero feñalado por el S.ñor ? y anítJ 

zí.Remaaferantau- i . i • rr M I 46 >r v v r r 
temin caüris áuo vi- que i os huviclíe llamado M.^yses , ya tueí-
ri,quovuai u « u s j o - ^ modeília . va fueíTs temor de la carera; 
Cáteatur .tlaad , & ai- r i . f ir i t t &T 

ter Medad > íuper ellos no le havian haíLido en el lugar de 
r S l p S : la junta. Se llamaban eftosbldad.y MC. 
cripti fueran., &non dad. El efpiricu de Dios , no eíH aligado 
exierant ad uberaa- v . - i i \— r i r 

cuium. a cicmpos, ni a lugares. La las qaartclcs íe 
hallaron llenos de el j y á pelar fu yo, 
dieron feñales de eftar infpirados codo fe-
mejances a nquelbs , que yá havian d i f t in -
guido a fus Concolegas. El Pueblo H e ­
breo , que g u f t i b i mas de la novedad^ 
que codos ios Pueblos del mundo , y que 
fe prometia maravillas , de la nueva for-r 
ma de govierno introducida , fe manifeíla-

z^.statímlofue films'ba muy concento con lo que paííaba. Pero 
K : : f ; S r j ó ^ . h i j o de N a n , addido a U o p H , y el 
ak: Domine mi Moy- mas zelofo de fus fervidorcs, no entraba 
fes * prohibe eos. f . n . . v i * . . 

i' • bien en eíta partición • porque el la mira-
; ba como cofa, que difminuia ala fobe-

rana authoridad , concedida a fu S e ñ o r : Y 
p u L i n r X : «I n o q o c m i o t r o . f m o aMoysés . Eftaba 
cucurric puer, & nun- con e l , quando vinieron á decir al Legif-
Edad & Medad pro- lador , que dos hombres, que no íe na-
ghetanciacañas. vian hallado en la junta , fe mezclaban en 

decidirlos negocios, y que manifeftaban 
modales de Prophetas. Jo fue íe irri to coa 
cíio , y rcfuelcainence dixo á Moysés: 
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También 5 Señor > debierais oponeros á 
cita ufurpación , y prohibirles un minifte-
rio , que folo pertenece a Vos el excrcicar. 
T u te engañas, Jolué , refpondio Moysés: 
es muy ciego el zelo , que tienes de mi S9NiníiefTCtui^ 
gloria. Por el contrario , defea como yo, ÍHquit» «muiarís pro 
& i 1 t 1 , me ? Quis tnbust ut 
que todo ci mundo tenga parte en ios do- omnis popuius pror 

ncs del Cielo. PlueieíTe á Dios , que ni P ^ t , & det ds Do^ 
. P. | . . . j1 ramus ípiruum íuura 

uno íolo huviera de ios hijos de Iraél, que 
no eftuvieíTe Heno del Efpiritu , que hace 
Prophctas. Entonces comprehendib Jofué, 
qual debe fer el carader de la verdadera 
grandeza de una almajy efta fué para él una 
lección de desinterés en materia de gloria, 
de que un héroe dcílinado á los primeros 
emplos, tiene frequentes ocafiones de va­
ler fe. 

y 6 Haviendofe executado el primer 
orden de D i o s , para ei alivio de íu iiervo. Moj íes , & acores 

fe retiro Moysés a fu pavellón ; encargo á natulíraélln c*a™' 
fus nuevos aífociados , que fe eílendieíTcn „ ' j -
por el campo , y anunciaíien a los Ifraeli- á Domino,aneptanís 

tas el mandato , que remande punhear- demiit,& dimiíu¡a 

fe para el figoiente dia. Efte fué en el que caftra itinere, quan-
l - . 1 1 1 . tum uno die conffci 

un viento granoe , que por orden ce Dios potcn,cx omni parre 

fópfe del Occidente , trajo por encima 
del mar una prodigiofa multitud de co- aere duobus cubitis 
J ^ r ^ r 1 r • J akitudine fuper ter« 

oornices , que le pararon en el eipacio de R£n. r 
T o m , I L Aaa un 
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un día de camino ai redcdór de ios Realeo 
y volando foiameiiEe ¿os codos en el aleo, 
parecían en fu muchedumbre . comparar 
bles a! polvo de, la tierra 5: y a las, arenas 
del niar,. La ale^ria de! Pueblo fué extre-

ji.surgensergopo. nía. b.aiieron en cropel de lus ciendas^ ca-
]>ulufrtoxc,die,iiio & da. uno recoeib quancas codornices quilo, 
congr̂ gavic coturnî  o pudo llevar. Paílaroii el reíto del dia^ 
ccSc(?rosTLMiaa* buena parte de la noche, y c ld ia figuien-
verunt cas per ¿yruai. ce , en eíla fácil . pero, dañofa: caza j diez, 

grandes medidas ae ella rueron la. pro-
vifion, del íiraeüta: , que fe conceoco coa 
menos.. Afsi los infenfacos j.femejantes a 
Jos n i í i o s , fin reílexion fe divertian necia­
mente , coalas armas 3 que los havian de 
trafpaíTar.Ceíraron de recoger las codorni­
ces, la tarde dd fegundo dia , defpues de 
fu inundación , por refpeto al Sábado, que 
empezaba aquella hora , y defpues de ha-
ver infultado de Dios con efcandalofis 
murmuraciones, por lo menos no pafsa 
adelante fa irreligiofidad , violando la ob-
fírvancia tan encomendada, del dia deL 
deícanfo fmto, 

77, No todos los Ifcaelitas havian tenido 
parte en el pecado de fus hermanos, y to-
¿Q% la tuvieron en la nueva liberalidad; del 
Seaor^pero ios. fieles fe aprovecharon de fus 

tavo-
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favores Con rcconocimienccel ufo modera-
doy que hiciérori de ellos, no fe Íes inipucb 
á delito r mas los murmuradores, y rcbel-
des, quando creían haver juntado, con que 
fatis&cer, fin riefgo , fu apetito , hallaron 
haver amontonado maldiciones. Defdela 
tarde mifma comieron de las codornices 
con anfia. Continuaron comiendo de ellas; 
Hicieron fecar las carnes,7 no ceñaron 
por treinta dias de paladearfe , con la mas 
loca feguridad 5 con un g u í l o , que havian 
de pagar bien caro» 

7 8 Efedivamente ellos fe creían muy Kumer. xi . 
fe^uros, y aun tenian en la boca las car- A,dh"c1 cames 

o ' / > erant m dentibus eo-

nes , que havian pedido con ahinco tan rum , nec dctecerac 

cnminal , quando Dios tomo iu tiempo ec(:e furor Doniini 

para hacer prorumpir fu indignación. No foncitatus in P0PU-
le labe qual rué entonces el inltrumemo pisgamagnanimis. 

de fus venganzas, ni quantas6 fueron fus 
victimas : Pero le labe , que tue grande la meiocus, te^lchra 

multitud de los oue perecieron, que fe concuPifc^nt^ : ibl 
N 1 enira íepelrenintpo-

galto mas de un día en enterrar los muer- puium, qu» t ie ikim-

tos i y que fe dio a m ^ f f á o m h t c de Z l ^ f ^ 
Sepulchros de la concupi]cencia'•, como que pifeemix , venerunt 

ima ouena parce del Pueblo havia encon- feruntibi, 

tradoaquifu fepykura. 
79 SuceíTo formidable , que nos def-

cúbrela conduóta de Dios con los peca^ 
Aaa z do^ 



dores de todos ti-einpos y quandaroy^cé^ • • 
moentonces, aunque áeordinario^ con x 
modo menos fenfible v caníadoilde avifos n 
íin fruro, y de cañigos fm cniniendá, los -
abandona , ftgun el ckíco de íus corazo^t 
aes , á una profperidad lífongera. 

So Defpucs de la larga , y funefta 
manílon , que fe acababa de hacer , enter­
rados los n?iLiGrcos>fe pardo del lugar , llar-
mado Sepulchras de comuftfcenáú, y fe acam- ; 
pb el niifmo día en Haíeroch > como íi eí: 
Señor con una marcha mas dilatada bu.vie- • 
ra temido exponer á fu Pueblo a una nue­
va tentación , y a nuevas pefadumbres a fu 
fiervo» Mas el deftino de efte grande hona^-i 
bre era y que jamas le falcaíTen del todo j y 
entretanto que íu Pueblo , íeverífcmenre-
caiiigado , le dejaba algún tanto de repofo^ 
encontró en fu familia^ en que exeieitar fo 
paciencia. 

81 Apenas llegaron a Hafercth^ quaa^ 
Mutn.xir. t. Loeu* do María . hermana deMoyses 5 y fu hern 
tique eil Mana & \ J ' ' i 

Airoa comra Moy- mano Aaron , íe deíazonaron coa la mili 
2 * Legislador i canto, m el uno, y, , 
la otra,; con mal humor Ja llegarori a tratar > 
deEchiópe , y eO:raiigera. En efedo.,, el!a > 
no era de la fangre de Jacob > y la Ciudad • 
¿a Madian^ donde |iavfei nacido y.eftabaJ 
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baftancemente vecina a la Arabia , llama­
da entonces Chut 3 b Echiopia. Acafo ella 
mtigcr ; alga envanecida con el grande ; 
poder de- fu cfpofa , y fu familiaridad cOn 
D i o ^ 5 fe mani tef t^a demafiadámente v i ­
va (obre ios incerelTes del fanto hombre , y ¿ 
levantaba nuicho , fiagalarmente al pate-
cer de Maria5 la preferencia de eftimacion5 ' 
que juzgaba ella fe le debía. Por lo menos: 
las palabras 3 en que fe deslizaron el her^ 
mano 5 y la hermana , indican una embi-
dia muy arraygada ? y una muy deforde-
nada emulación. Acafo te parece , dixe- VT 
ron, que íola Moyses es el hombre a quien dixeru-t Num per 
Dios fe ha dig.udo <lc hablar > Y que can-
firequencia no fe ha dada a entender a no- Nonnc & nobis íum-
io t ros , como a ol > Se ha Vi l to acato por cum aLidi&t Dam^ 
eflo^ que nofotros nos elevemos fobre los siusi 
demás hombres l En efta difputa fe empe­
ñ o María , mucho mas que Aarbn, Ella era 
ínuger3y hermana mayor de ellos. Dios, He 
quaado en quandoyla havia honrado con & 
commimicacion algunas veces. Fué la ten*-

tacion muy grande para fu virtud. Prueba 
ckrta ^ que los favores extraordinarios no! 
nos mudan enteramente v y que eftas g ta^ 
CÍAS , aunque defde luego no curen todas; 
Igs flaqueza^ de j a hamanidad, no p o r é ü a . 
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deben fer ligeramente fofpechofas de iliH 
fion. Bien io expcnmencó M^na , y bien 
preño fué caftigada , y lo fué con un mo-̂  
do muy propriopara humillar fu orgulio. 

Numer .xii . ' j .íErat E l Señor como de veras los incereíTes de; 
enim Moyfes vir mi- M o y s é s , los que él mífmo huviera abaiH 
úísurusfupcrxmines j » n r i i i 
homines qui mora- clonado guitoío , pues era ei hombie mas 
bancur in tcrra.} fuave del mundo , y el menos zeloío d e 

authoridad \ pero ellos fon puntualmente 
aquellos, cuyos derechos fe encarga Dios 
de vengar , y cuyas prerogacivas cuida 

4.. statím locutuseft mantener. Apenas huvo ella acabado de 
adeucnj&ad Aaron, }lablar en prefencia de fus dos hermanosJ 
& Marum; Egredi- I ^ *. 

náni vos tantúm tres quando el Señor hizo, que Moyses cntcn-' 
dens. Dum^e fuif- Ia voz, y le dixo: T u , tu hermano 
íenc egreísi. Aaron , y Maria tu hermana , venid todos 

tres folos a la entrada del Tabernáculo de 
mi Alianza , que yo quiero fer el Juez ar-; 
bicro de vueílras diferencias. Obedecieron 

y.Defcendlt Dómí- al mandato , y luego que entraron en el 
ñus in columna nu- parvis percibieron i que baxaba el Señor: 
bis j & üetic in in- • . rf1 * 1 ^ r T 
troitu Tabcrnaculi, cubierto de una nube mageituola. La nu-
vocans Aaron^Ma-- b e í e ^ - j pllerca del Santuario 5 y 
nam. Qui ĉ im lílent, ~ R ' * , *• ^ % x > J, 

defde aili ordeno el Señor a Aaron , y á 
l ; ? f o m ™ e t Maria 3 que fe accrcaflen. Ellos lo hicieron 
si quis füedt inter con aquella fecrera confüfioa , que fiem-' 
vos Propheta Domi- . t í i 
n i , in vifionc appa- pre excua en los buenos corazones la re-
r̂ bo eij vei per fom- prehenfion ÜQ una falta. Efcuchaáme mu loĉ uar ad iilum. i . — — - ^ « - * 
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áno eí A n g e l , que reprcfcntaba al Señor: • 
Si hay entre voíotros Prophctas y a quien 
Y o he. revelado m i voluntad , ignoráis^ 
que Y o les he hablado con vifiones 5 b en 
faenes niyí lenoibs l Pues fabed , que no 
me he portado alsi coa Moyses mi biervo: non taiis fervus mcus 

él, es el primee Oficial de. m i Cafa el mas ^ J ^ L t L t 
iiei de misMini í l ros , y el Depoflrario de dtiiísimus di..' 

mis fecretos. N o me le he manifeilado 
.. c v 1 J 8' Ore. enim ad os: 

por enigmas , y figuras , como a los de~ jotiUOI el3& palam 
mas Prophecas : le he hablado defeubier- & per enigma ta,. 

*• 1 t - r n 1 • (\ "guras- Pominum» 

ta mente , y le he mam re liado m i roi í ro . viási Q u ^ e r ^ o n ó 

Quien pues lia podida fugeritos la necia ^ o M ^ r 
prefumpeion de compararos con m i Siervo 
Moyses , y darle que fentir con vueftros 
difcinfos? 

^ z Pronuncio eftas palabras el Angel ^^iratufque contrai 

con un tono lleno de. ira y que íobrecogio eosabut,-
a los dos culpados v pero lo mas fenfible IO> Nubes quoque. 
fue , que retirandofe coa la nube, que le ieccfsit5quc aaríu-

oculraba 5 le hallo Mana cubicrra de una ecce Maria apparuk 

horrible lepra.blanca como la nieve. Aa ibn , cande"s l ePia '^aíI 
/y-f t f - i , mx. Cumoue leipc-

aíixiicado de ua. accidente repentino y cor- xiiitt ca¡« Aaron, & 

rib con preíleza á Moyses. E l conocía f u ^ P ^ - ^ 

ternura 5 y Gbía bien. , que el ofendido 1 X - AitadMoyícn:. 
r \ p 1 n . rr n ^ • ObíecrÓ Domine mi,, 

lena m nías zeloío interceíicr. Señor mío , né imponas; nobis; 

le dixo coa un profundo refpeto . al qual ^ ^ " ^ ^loái 
japaas le havia rauadq íuio aquella vez^ 

no-
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. nofocros hemos pecado , y es pedimos 
rendidamente , que nos perdonéis. Aque^ 
lio fue un prompto de enfado , que con 

Numer. X Í I , ^ i n i t i 
12. Ncfiac hxcqmfi t0"0 nucltro corazón aeceitamos a y re-* 
morcua, & ut aboru- conocemos lo indiVnanicnce que procedió 
v u n i , quod projici- p n - i r 

tur devulva matris mos : ya hemos íido caitigados le ve ra 
S n ^ V d T J ^ m^te : ^ a d á nneítra hermana , la 1^ 
d U lepra. pra de que efta herida la confume , y eoí 

f>ocos inflantes eftan ya comidas de ella 
a mitad de fus carnes. Sufriréis que pe-̂  

rezca a vueílros ojos, o que , como infa-j 
me aborto , fea deílerrada de la compañía^ 
de los hombres? 

n . ciamabitque 83 No era mencílec tanto para mon 
tons - DeusTobíc- v c r 1 Moyses. Señor , exclamo con fervor^ 
cro,fanaeam. curad a efta pobre afligida3y no me acabéis 

con el caftigo de una per fon a tan amada* 
Por fervoróla que fuerte efta fu plica , no 
juzgo Dios apropofito atenderla en todo* 

i4¿ Cül refpondic Y qué , refponciio el Señor á fu Minillro, 
Dominas : Si Pacer r 1 i • « t i - 1 1 
c)ii$ípuiiTetinfaciem " cu hermana naviera tenido la temeridad 
iiiius , nonné debue- ¿e fnfu¡Di: ^ fu Padre , y cfte, para cafli-
bus rubore íuffundi? garla , la huviera eicupido en el roltro-, 
feparetur feptetn die- 1 J I • 11 „ r 
bus extra caftra, & P0^ 1° menos , no debiera ella por líete 
polkarevocabitur. dias ocultar fu delito , y fu vergüenza en 

el rincón mas obfeuro ? Y querrás tu , que 
defpues de haverfe deslizado hafta compa­
ra ríe con el honibre de mi d¡eñra, ella fe 

vea 
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.vea libre-coa-ia Goiiluír.>ri- íecreca c e k ú ^ i u 

nos iruhiucs? N o , no ierá afsi. Q n e í c Nuraer >:ir 
dcftierrede !ésReales ? y que fola porfíete if.Excluíaertití-s 
«• í • j r ' " i I < ! I que María extiacaítra 

•ciias, lejos del cammercio de ios hombres, ?eí>ieíftdiebus: & po. 
aprenda á refoecar á un hermano , a quien P111̂  non cíl mccus 
•« -sr 1 • r r̂ . r i í í de iuco ilio j d&ae« 
honro Y o con mi cohanza, ü e l p u e s ia lia- EÍVOC^S^ 

..niaras, y Y o me olvidaré de fu talca. 
84 A María le fué íaíudable fu reti­

rada 7 j ella la caro tanto mas eficaz meo-' 
Ce , q na neo un entredicho publico de una 
Prophecifa en I f rac l , repenrioameoce le-
proía , era el remedio mas conveniente al 
orgu l lo , ordinario a fu fexo , en los me­
nores favores. N o fe labe, que de efte t iem­
po en adelante , ella jamas fe prcpaíTaíTe*, 
y A a ron s cuyo refpeco para con fu herma­
no fe manifefto hafta efte d í a , fin raftro 
de embidia , fe confirmo , jpias que nun­
ca , en ia alta o p i n i ó n , q u e tenia de fu 

8 5 Unos golpes tan pe fados, y de tan-; 
ta humiiiacion , de fea rg a dos fin conté m -
pl ic ion alguna , hafta en el fe no de una 
familia , que Dios amaba , debían inf t ruk 
al Pueblo con un modo bien fenfiblc , de 
los caftigos con que feria oprimido , fi no 
celiaba de fer rebelde. Pero por mucho 
tiempo fe le ha vían dado fmef^d:o lec-̂  

Bbb cio-í 
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eiones de obediencia , y jamás ellas llega-* 
j o n a ablandar del codo la dureza de íu co­
razón. 

8 £ A I cabo de fíete dias, perfeda-
mente fana la hermana de M o y s é s , y cura­
da y tanto de la hinchazón de fu efpiritu, 
como de la llaga de fu cuerpo , fué llamada 
á los Reales. De f ie por la mañana , la co* 
luna 5 que deíde la retirada de María 
n o bavia hecho movimiento alguno, fe 
mov ió para ciar la feñal de la marcha. El 
dia de la partida ) fué el fegundo del quar-

Numer "STTI. i . Pro to mes. Por la tai de fe liego á Redima, 
feaufque eft popuius campamento muv vecino á Cadesbarne, 
de Huien tn, nxií ten- T ^ i . . 
torüs in defüítopha- de quien toma ordinariamente el nombre, 

a la entrada del defierto de Pharan. Dios 
tenia deftinada efta manfion i para tomar 
las ultimas rcíoluciones para acacar á los 
enemigos, con quien fe havia de comba­
tir j y para entrarlos en poífefsion de la tier­
ra de ChanaamPero ana nueva indocilidad 
del Pueblo , defeoncerto , fi íe puede de­
cir afsi , las medidas del Seño r , y acarreo 
a ellos hombres incorregibles la fe ucencia 
mas terrible , que hafta entonces havia fa-
lido de fu boca. 

87 Apenas fe huvo acampado en Rehc-
ma y quando Moysés 3 in í l tu ido de los de-

Ce-

rau. 
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íignios 3c Dios , junco a los hijos de Ilraél, 
para darles paire de ellos. Voíbcros arribáis Deuter. I . ¿«. Btac-
^, v • ^ i » A i ceísiíhs ad rae orawes, 
(ies dixo) a las montanás de ios Amorrheosj atque dixiílis: Mkre-

Y cita es Ja primera poíícfsion , que el Sê  ^ 
J í í * 1 ^ derencTerra.xí j ge te-
ñor ha nefuelco daros. Ella tierra , adonde nuncient , per quoá 
i i > s • ^ v n iter debeaxius afeen-

llegáis , es en la que prometió a vuellros d,re, & ad quas per„ 
Padres introduciros. Ya es tiempo de em- screCIVIUCIÍ. 

prehender la con quilla , bajo de fu protec­
ción. No temáis nada , contad con el buen 
fuceíTo5 que las promeí í js , y Omnipotencia 
de Dios hace infalible. 

8 8 El generofo Conduótor cfperaba, Deutcr. ix . 2?. Et 

que un combite tan conforme a los defeos ?-!ia.iKÍ,0 mlíi j0S dc 
i ( t - ^ v . \ Cadcsbarne, dicens: 

de los hijos de l i t a d , excitaría luego la ale- Afcendke & pofside-
_ • j 1 r 1 te Terram , quara de-

gaa en codos los corazones , y que lolo di vobis [ \ con, 
tendría , queefperar los aplauíos. Mas efta- temPfiít;s 
r t . ,1 1 n V í i r- í i Domini Dei v.lli, 
ba lejos de tener elte coníueio. Es verdad, & non a-edid-íus ci, 
que no le refirieron derechamente ; toma­
ron un rodeo tan fagaz , que engaño a 
Moyses. Le embi.uon Diputados 5 con or­
den de decirle i que fe hallaban en la mejor 
üifpofidon del mundo : que anhelaban por 
el momento de marchar contra los enemi­
gos *, pero que feria imprudencia entrar de 
repente en un Pais , donde no fe conocían 
las avenidas : que quando Dios no íe ex­
plicaba por fus O r á c u l o s , era conveniente 
tomar los caminos, que fugicre una fabi-

Bbb 2 da^ 

ne y.ic vocen eius au-
diie voiuüvis; 
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ciaría prudente 5 que la nube , que ha vía fh 
do íu guia en los defiéreos , los abandona-
l ía vcrrfimilmente a luego que tuviefíea 
otros focorros, para fu conduóta \ y que lo 
menos que fe podía hacer $ era embiar al­
gunos hombres efeogidos , para reconocer 
los caminos , y para notar ias Ciudades^ 
que convinieííe atacar defds luego, 

Humer, x i i i . 3 Q Puede fer que obraííen con buena 
z. Itnque locutus 1 , 1 1 ^ . x r , 

eft DomiousadMoy-tee 5 por lo menos no lo dudo Mcyses. t i 
fen 1 diccns: fe hallo inclinado a feguir elle confejo j 7 

con cfte penfaraiento , fué á confuítar á 
3. Mitteviros, quí Dios fobre lo que fe le proponía, Afsi lo 

Ch3naau3quamciatu quiero yo , rclponaio el Señor. Embia a 
rus íum mus L-aei, rcConocer la tierra de Chanaan , que he de 
folios de íinguhs * 
tricubus, ex pranci- dar a ios hijos de ilraci j y elige para eíta 
íibu5" "expedición doce hombres, diíl inguidos en 

las doce Tribus. Ya íea , que efta condef-
cendenck fueiTe un caíligo de Dios contra 
unos hombres, cuya poca reclitud cono­
cía , ya fea , que fueífe un medio á pro po­
l i c o para ganarlos 3 aunque previeííe de el 
¡as malas confequencías , fe conformaron 
fin dilación con la r e í p u e ñ a , que Moysés 
llevo de fu oración. 

90 N o fe queria elegir a los Principes 
de las Tribus 3 para una empreífa tan peli-
grofa j pero no obftante fe examino bien 

da 
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de que hombres fe echaría mano. Ea la 
T r i b u de Rubén cayo !a elección fobre Sa-
mu a, hijo de Zcchur : En la T r i b u de Si­
m e ó n , íübre Saphat: En la de J u d á , fobre 
Calcb : En la de l i lachar, fobre ¡gal : En ía 
de Ephraim , fobre Ozeas, hijo de Nun , a 
quien Moyscs entonces dio el nombre de 
Jofue : En la de Benjamín , fobre Phalci: 
En la de Zabulón 3 fobre Geddiél : En la de 
Manafsés y (obre Gaddi : En la de Dan, 
fobre A m m i é l : En la de Azer , fobre Star: 
En la de Nephta l i , fobre Nahabi : En la 
de Gad , fobre Guel. 

p 1 Sin duda , que el Santo Conduc­
tor creyó haver eícegido lo que ha vía de 
mas valiente , c intrépido en el Excrcko. 
Pero Dios no havia hecho efta elección \ y 
en el pequeño numero de doce > para dos 
virtuofos ífraelkas ) fe hallaron diez Infie­
les. Moyscs. fupcniendolos a iodos qua-
les debían fer , les dio publicamente las 
infirucciones mas proprias , para calmar 
las inquietudes de fu Pueble. Peníad , les Numen xnr. 
dixo , en correfponder a los defeos de ^ y ^ 1 ^ ^ ^ 
vueílra Nación , y a la elección., que ella m&m cha-
ha hecho de vofotros. Entrad en la Tier - A/cenSe peî meX 
ra de Chanaan per el Mcdiodu , y nene- d'anam piagamXura-

traa nalta ias primeras montanas y del de tes. 
don-



15? 
ram 

Año det Mundo t f í é , j S l H íSTORIA DEL Pl/EBIO 

donde podréis luego reconoccila. Empc* 
Numer.xni. zarcis, procurando inlbuiros del poder, 

IflJdiVitfT&po- >' caraóter de los Pueblos , que la habitan; 
puium qui habkatot {] [on gences vaierofas . o cobardesf i ef t i 
fit an i afirmas: fi pan el rais muy poblado , o cali íieíierco. bxa-» 
a numero an phares: minareis jefpues la naturaleza de la cierra: 

20. ipia cerra bona r 

an mala, urbes qua- fi es buena , o c í lét i l i íi eibi planeada de 
quVmuris!̂  an abf" buenos arboles , b ella falca de ellos i fi las 

Ciudadeseftán muradas, y con defenfa; 
b por el contrario, fi fon abiertas > y fia 
fortificación, 

pz El Pueblo no nccefsicaba de eílas 
inquificiones '•, debia dexarfe llevar de la 
palabra del Señor. Defconfianzas tan con­
tinuas , eran mal agüero para el acierto del 
viage. Y es dificulto ib de comprehender, 
corno Moyses fe proinecib de él un dichoío 
fia. Partieron los Diputados fin di lación, 
y verifi mil mente á otro día por la maña­
na , del día tercero del quarto mes. 

9 3 Era ya tiempo, en que en un País fi* 
toado bajo del clima mas feliz , fe halla­
ban ya en las vides los razimos tempranos 

*rV * Era,t. *Z en fu madurez.Los Embiados hicieron todo 
cem tempus, quanao 
jam prcecoqû  ayx ¡ Q que fe podia efperar de ellos, durante fu 
Ydei poíTunc • r 1 r N T • r r r 

viage : y íe d dea na , que huvieílen conler-
vado fu conftancia , por algunos días def-
pues de fu buelca. AcraveíTaron e! País ea 

toda 
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toda fu longitud ? ckíck fu enrrada , al Me- Numer, xnr. 
diodia por Sin , que deípues fe ilamo Ca- diñent^expioíavel 

des i hafta Rohob al Sepcencrion , en las runcc rerrarni \ á f * ~ 
3 . c 1 , , . co Sin, ufque Rohob 

cercanías de ümaca , trontera de la Siria, innantibus Emath. 

Se adelantaron á Hebrbn 3 o Cariathaibe, A^M^TSZ 
ocupada por Achiman , Sifai y y Tolmai^ «cunt in Hebron, 

hijos de Enac. Elta Ciudad , tan íramoía en SÍÜÍ, & Thoimai ñia 
la Hiftoriade los Hebreos, era muy and- *?nac : nanl Hcbro11 

r \ p r -i . r ieptem anms ante Ta­
gua , y le remontaba íu tundación líete nim urbem &^ú, 
años mas arriba y que la de Tanis , Cap i - condua eñ-
tal de Egypto. Continuaron fu derroca ba­
jando de H e b r b n , baña Rohob , exami­
n á n d o l o todo con cuidado , é informando-
íe curiofamente de todas las cofas 9 que les 
imoortaba faber. Pues la lengua de efte 
País 3 que havian hablado fus Padres 3 en 
la manfion larga , que en el hicieron , no 
les era defconocida y parece que en toda 
fu carrera , no fe entro en fofpecha alguna 
de ellos. Para executar enteramente fu Pergentefqus 

comifsion ,fe pararon al volver cerca de £ 5 f^n^ 
un torrente > al qual el íuccíío dio e lnom- paimitcm cim uva 

bre de Nehekfcol , b de Torrente del Ra- ÍHLinVeíTeálTvíú, 
cimo. Llevaron de los frutos de eOe para- Demalisquoquegra-

. . , r natis, & de íicis io¿i . 

ge , y entre otros, higos , y granadas i pe- ÍIIÍUS cuierunc. 

ro fmguUrmente un racimo de ubas tan e¿yikS^X 
prodigiofo y que fe vieron p red fados a Torren s botri 5 eó 

cortarle con fu ía-rmiemo , para atraveflar- t̂ iZCm E-ií' 
le 
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Numer. X I I I . ¡e (obre un palo \út%o , con que iban car-i 
16. Reverfique ex- , , ,L , 0 . r \ 1 

pioracor^Terrspoft gados dos aoínbres . b l vnge tüe de qua-
quadraghuadiesjora- ren{;a ¿ias j aJ Cabode los qualcs licgaroa 

los Dipuradcs al Campo de Gadesbarne. 
94 Luego que los vieron llegar , fe 

27, Vcnerunt ad juntaron cerca de Moysés . y Aarbn 3 á 
ad^o7nnem^detum ft- q^íen los doce caminantes vinieron á dar 
liomm Jirel n i dcfer- publicamente cuenta de ía comifsioa. H i -
cum Pharan, quod eft x. ,1 ? 1 1 r r 1 r i r 
in Cadés. Locutique cicíon que por caos iiablaiien deidc luego 
eis& omnimuitkudi' jos bellos ñ u t o s , cilie traían j y moftrandoH 
ni oílenicrunc fmc- ' i i r 

tustcrr». los ai Pueblo : Juzgad , hermanos mios, 
d ixc ron , por eílos feudos moní l ruofos . 

28. Ec narraverunt, i r ^ 1 r -t- •• t i t 

dicences: Venimus iu quai lera la rertilidad de la tierra , que aca-
airil^if^fl bamos de reconocer. N o os l u n dicho 
liiií nos, qus revera 
flaitlaae & melle 5 uc demafiado , quando cantas veces os han 
ex his fiHióltibus eos- • • 1 • t t * 
nofci potert. repuido , que tenia arroyos de lecne , y 

miel. A Moysés dio gran güi lo eíle enca-í 
í o ^ k m o s h ¡ h ¿ T ¿ biede narración , y efperaba de l a D i ^ n -
urbes fortes , arque ración un acierto muy entero. Qué for-
mancas.Stirpe¡iiEnac %. • t t r v r 1 

-miuiuis ibí. prendido quedaría , y qual tena i u do-; 
ior, quando oyó a los Diputados continuar 
de efta fuerce ? Sería para nofotros el col­
mo de la dicha, íl pudieiTemos entrar en la 
püífefsioa de ellas Provincias > pero bieü 
lejos, que la con quilla fea fácil 3 efperad en 
ella terribles batallas , y una obí l inada rc^ 
fiílencia. El País ella lieno de grandes, y. 
buenas Ciudades ^ biea maradas, y forci-í ficat 
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ficadas con exacticud. Ella derendida por 
hombres de un va lor , v de una fuerza ex-
traordinaria. Hemos v i l lo entre ellos G i ­
gantes de enorme ella tu ra y unos de C-
cendienres de Enac , cuya fola villa i n ­
funde terror en los mas intrépidos corazo­
nes. Los Amakcicas cftan al Mediodía^ Kiwnef. VIT. 

los H e c h é o s , los Tcbufeos 5 y A mor r heos. .30* A[T1,,leíT hfb,tílc 
, ^ O ̂  1 . 10 ^enaie > Hethxus, 

habitan ¡as montañas al Oriente , y Ñ o r - & jebufíus}& Air.or-

te. Una parte de ios Chananeos le cxnen- cháñanos vero mo-

de al Occidente . ala ribera del Mar M a - ^mr juxta mare, zi 
n v VÍ r f • 1 1 \ circa fluenu loj:a*j 

yor y y otra cita citableciaa en las cercanías ni^ 
del J o r d á n . Las avenidas eñán cerradas 
por todas parces, y no es pofsible abutfe 
por ellas camino. 

p f Se puede hacer juicio de las cftra^ 
ñas imprefsiones, que un difeurfo tan fe-
diciofo , apoyado por el mayor numero 
de los Embiados, haría en el Pueblo har-. 
to ma! difpueílo ya , y del todo pronto pa-; 
ra la rebeldía. Percibió Moysés el caimien­
to en el femblante de codos ; y poco des­
pués entendió , que las murmuraciones fe 
exrendían por todas partes pero fe pro­
metía 3 que alguno de los Diputados, mas 
generofo , que fus . compañeros , volvería 
á animar los cfpiritus. N o fe engaño : Con 
razón fiaba en fu esforzado Jofué , á 

Tonull, Ccc quiea 
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quien havia hecho diputar por la Tr ibu 
de Ephraim: Pero íiendo adi£to muy co­
nocidamente a las inclinaciones de fu Se­
ñor , era difícil confeguir por íu medio al-

Numer.XIII. guna cofa en tan delicada coyuntura. Mas 
51. Inter hax Ca- v r n . v ^ t 1 ,'R>4. 1 j 

Jebcompefcensmur- a propoíito le juzgo Caleb , Diputado de 
tnurpopUii,quiorie- la Tribu de Tuda. Efte íe arroib . a pefar 
batur contra Movíen, . . t ^ A . 1 

a i t : Afcendamus>& del rumulco , queya crecía mucho , y en-* 
J n í n f f müLterrr> contro medio , para que le oyeffen. Her-
quo niara potenmus ' 1 ^ J 

obeincreeam, manos mies y exclamo , groíleramente os 
encañáis . y os atemorizáis fin razón. Solo 
Con que tengáis valor ae prelentaros a 
yueftros enemigos , huirán de vofotros. 
Refbivamonos á conquiftar ella tierra , y 
fe remos dueños de ella. No hay nada , que 
no podamos emprehender: E l Señor va a 
nueftra frente , y yo refpondo por la felici­
dad del fucc í fo . 

96 A pefar del caimiento, que rey-
naba en todos , huvieran podido fufei-
tar alguna efperanza las palabras anima­
das , y eficaces deCalcb j pero el efpiricu 
de la difeordia no permetio continuar al 

12. A H í v e r ^ quí virtuofo líraelita. Intrépida , y dcfayrada-
fuerant cum e o , d i - mente lo interrumpieron fus compañeros 
cebsnt: Nequáquam 1 j v • ' I U 
adhimcpopuium va- cobardes , y empezaron a gritar : Calcb 
lemas aicendere^aia cs un temerario , 6 un enseñado:. Ei Pue-j 
fomor jiobis til. . . . . D , 

blo, con quien tuviéramos que comba­

tir, 
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t í r , fi fuefámos baftanretaerité atrojados, v. 
para hacerle ncnce , es de un valor u. Detraxctumque 

muy fuperiot al nueílro. La mifma tier- ^ ^ J t t 
fa, que havemos recnnnruin . snnqne tan l íml ,áiccates: ier-

a l , íc traga a íus habicadores , y no dcvc/rac haD.r,torcs 
nos feria pofsiblc vivir en ella. Los hom- 11,05 '> POPu!us qlicía 
ff 1 1 t • r 1 n afpeximus , piocerae 
bres que la habitan , ion de una eltacura, íhturaccft. 
que atemoriza : Son gigantes defcendien- m ^ J b ; u J a m T 
tes de Enac^y nofotros, en fu comparación, liomm Enac, de ge-
fomos unas langoftas, que hoilaiian , y ^ J m p a m l jqTafi 
desharían con los pies. locuftxvukbamur. 

97 El ruido , que metían los indignos 
Diputados, impufo filencio á Calcb : Eftc 
conoció bien , que en el eftado en , que í é 
hallaban los án imos , todo fe pedia temer, 
y nada efperar de mayor refiftencia. Ya 
llegaba la noche , y juzgo Moysés, que 
convenía dar tiempo a los t ímidos, para 
que cobraíTen animo , y que a cafo fe halla­
ría por la mañana ocafion mas favorable; 
tomo pues el partido de retirarfe , y defpi-
dJóák j imca . 

^8 El tiempo folo firvib/para enconar Numer. xiv. 
el mal. Paííaton la noche entera en láeri- u ^ I T ^ ! * * 

6 ororub turba , MevíC 

mas, y iuipiros:Todo era peníar en los ma- noaeilla, 
les, que havian ya paífado, y en los que ef-
taban amenazando. No fe acordaban de r 
la mifericordia , y Omnipotencia de Dios: 

Ccc z v 
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y fe olvidaron de fiis jurameiuos, y bene-
íicios. Ya fe juzgaban fin remedio 3 y por 
la mañana fe juntaron de tropel, para co« 

2. Et murfáiiíáti niar conícjo en iu deleiperacion. Lo pn-
& 0 L ^ t r a S f f i ! mero s Por ¿0ll&Q explicaron , fué por 
liiüíacijdicentcs: una murmuiacion general contra Moysés, 

y Aaron, A cftos miraban como caufa de 
todos dis males, y que debían ier de ellos 
rcfponfa'bles. Jamas fe vio defenfreno mas 

3. xitínatn mortui furiofo. Ojala huvieramos muerto en E^ypn 
&inhacvaíbi¿h£.í- zo y les clixeroD en iu cara , o o^e perccie-
¿me utinam perca- ramos todos CU efte defleitO l NofotrOS 110 
mus j & non jndacat / . . r 

KosDominusinTer- queremos entrar en la tierra, de que leños 
r s f e & u t habla/pat^fer en eüa viaima de la efpa. 
res , ac íiberi nof- da de nueílros enernisos, o para vernos en 
tri ducantur capcivi. r 1 • t TL r 

Konnémdiuseíi re- elclavicud con nueitras mugeres, y nuei-
vemm Egyptum? tros hijos, Nucftro Dios, con cu y a pro-
^ . teccion fe nos lifonoea , no tiene para coa 

noíocros^lino aborrecimiento, ioio nos ha 
facado de !a efciavkud 5 para deftruirnos 
con los Folpes de los Amorrheos. No feria 
mejor, que trataíTemos de boiver á Egyp-

V í y , tO? , ; '. ' • ' ; 

f 9 Entretanto que gritaba de eñe mon 
do la muchedumbre con deforden , y con-
fu(ion,fe juntaron entre sí los mas didingui-
dos,y fe decían los unos a los otros: Razo t i . 
tiene efte pueblo de quexauc*, y qué necef-

íldad 
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íiiaá havia, para dexarie llevar clegamen^ 
te por efta gah ambiciofa , que mira como 
punco de honra el falir con fu Intento ? Eli- fNuraer xyv 
jamos nofotros otro G e i e , y volvamos á 4- Dixcmntque al­

en trar en Egypco , donde la necefsidad, [ ^ L ^ ^ n o b i ^ c í 
que tienen de nofotros . liara que nuellros ce^3 & reveicamu? 

Amos nos traten con mayor benignidad. 
100 Con futnmo fcacimiento Moysés» 

por ver el mal en un punto , en que pare­
cía no tener remedio 5 quifo reprefentar al 
Pueblo con dulzura *, * que nada teoian que C e r n e r J . « ^ . s o . ^ 

temer : que debían dcípreciar a fus ene­
migos : que no oífarian ellos , ni aun a 
hacerles frente: que Díos, fu Condudor, y, 
fu Gefe , que los havia amparado e n Egyp-
to .contra la violencia de fus cyranos , les 
havia prometido pelear por ellos , y fabría 
bien vencer. Bien lo ha veis vofocros vifto. 
Ies dixo : el Dios a quien adoráis, efte bucti 
Señor , de quien defeonfiais, eífe os ha 
trahido en fu fe no , defde que eítais en ef-
tos deíiertos , con la mifma ternura , coa 
que lleva un padre entre fus brazos a fu hi-; 
jo \ os ha man ceñid o , íocorr ido3 y ampara-i 
do ácafo, para abandonaros? 

101 Se canfaba Moyses en amonefn 
tar ,gemir , y exhortar, pero no le efeu-i 
charon , y fe aumentaba por puntos la fed 
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dicion. Parecía , que guftaba el Señor pro­
bar toda la paciencia de fu fiervo, y dila­
to venir a fu focorro , contra lo que accf-

Numer. xiv. tumbraba ; de manera , que reíuekos de 
Ouo auáitoMoy- , . r . / 1 , T . , t 

fes, & Aaroncedide- no abandonar íu partido ^ el Legisiador5 y 
miuprotu lacerram, e¡ pontigce no tuvieron OttO remedio , OUC 
coram omm raulti- - > i i i t i 

tudiac filiorum if- probar, lino poítrarle, delante de toda | f 
raei' junta , fu roftro centra la tierra , y aguac-

dar en efta poftuFa lo 3 que Dios fueíTe fer-
vidode hacer a para calmar la rebelión , o 
loque el Pueblo enfurecido, quifieíTe e x c -
cutar acerca de fu vida. Un efpeóbculo, 
tan capaz de mover , parece , que no hizo 
impreísion en alguno ; y el proyecto de 
elegir un Gefe , para volver á Egypto , por 
todas partes iba prevaleciendo. 

¿. Atverójofuefi- I O Z En tan defefperado lance, vien-
lius Nun , & Cakb Jo Caleb , y Tofué , que la obra de Dios 
nlmsJephonc,qui& r , . \ r n i - r 

ipfi luñraverant ter- le iba a rrultar, en el punto milmo en, que 
mtmtfa!™ Vefti' re iba a concluir, y temiendo lo ultima, 

por lo que mira á Moysés , tuvieron el va­
lor de arrojarfe en medio del tumulto , raf. 
gados íus vellidos, y decir al Pueblo: Her­
manos míos , por 'qué no nos creéis tanto, 

7. Et ad omnem como a los,que os engañan, y afuftan? N o -
T ^ ' i ^ T & rocros hemos ¿ ^ o h hucha á la tierra de 
fanc: Terra, quam Chanaan , y QS el mejor País del mundo; 
bonaeft. y lobre eito , ninguno le atreverá a del-men-
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mentirnos. Os caufa temor la eftatura, y 
valor de fus habitadoresíTen^amos cuidado „ Nrumer' xlv'f 

. . , r ^ . 8, Si propitws fue* 

íolámente de no irruar al Señor *, y el nos mDominas , indu-

guiará en e í h tierra . donde corren a r r o - Z^l^Tua^ 
yos de leche , y miel : En e f t o e f t á emp e- & mellemaoantetn. 

nada fu palabra , y fu brazo es invencible. 
No cenetnos.que temer á ellos enemigos tan 9l Volite rebdics 

bravos, fin o tenemos por enemigo á nueftro cfie concra Domi' 
Dios. Naeliras rebeliones , nueltras ledi» tis popuium terrae hu. 

d o n é s , y naeftras murmüíaciones, fon las t lT^ZTt 
que nos pierden. CeíTemos de fer rebeldes, vorare.Recefskabéis 

v*' » i-, n i i omne prsíídium'.Do-

y dexaremos de temer. Lltos hombres > con minus nobiicum eíi, 

quien mas tendremos, que hacer en def- «oiite metuere. 

truirlos . q u e en pelear contra ellos, fe h a ­
llan defttiuídos de toda afsiftencia. Nuef. 
tro Dios ella por nofotros contra eíla gente. 
Vamos a hacerles cara , y los desharemos, 
con la mifma facilidad, que fe come un pe­
dazo de pan . á fu diferecion , un hombre 
hambriento. 

103 En ninguna ocafioi^como en ef-
ta , fe conoció mejor, halla donde puede 
llegar el furor de « n a multitud herida con 
el temor , contra qualquiera que intenta el I0, Cum.íiue c,la' 
animarla. La relpueíla a la viva , y eficaz tudo , & iapidibus 

exhortación de los dos fervorofos Ifradi- ^ ^ O Í 
tas, fué redoblar fe los clamores, y pre- /«P" teduu 

T e ñ i r l e para apedrearlos* líhei. 
Ya 
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104 Ya era tiempo 5 que tomaffe eí 
Señor la niuino >en caula de fus Miniíl 
tros. A i momento , que fe difponiaa pa-i 
ra oprimirlos de piedras, la Columna de 
nube ^ que de fea ai aba íobre la cubierta del 
Tabernáculo. § fe mudó en faego , qae ful-; 
minaba iias, y dexo ver a eftos furiofos to« 
da la indignación de un Dios enojado, 
r e f a c í a exterminarlos. El carácter de 
ios Ifraelicas 3 era bien femejante al de los 
efclavos. Era fu infolencia excefsiva , quan^ 
do no miraban al Señor armado , para caíli-i 
garlos; pero caían, en el mayor abatimien-j 
co, mas por ñaqoeza, que por fummifsiony 
á los primeros golpes de fu ira. A vifta de 
los rayos i que fallan de la nube , fe deshi­
zo la tropa fediciofa , y temblando 5 por lo 
que miraba á ellos, corrió Moysés, á implo-i 

r w . x i v . "des la gDda. 
11. Ecdixit oomí- 1 0 5 Lo previno el Señor , dándole 

q a c q l t S S n ^ quexas amargas de la ingratitud de fu Puc-
populasiík>Quauf- blo. Hat}a quando , dixo á Moyses, fufri-
que non credent mi - \ , . r \ 1 n X T • - r 1 xr i 
hi5in ómnibus %nis ie los inluicos de elta Nación iniiel ? Yo la 
^fecicoramdS he colmado de favores, la he amparado 

Í*. Fenam igicur . i . . .1 r • 

eos peftiknüa, acque con inauditos prodigios , y ni he conieguir 
do íu confianza, n i íu temor . Ya es riem-

perg-ncjai magnam, po de caíli^aila , y de vengarme: La peíle, 
feceft. con que voy a henrlos, me librara de ei-

ros 
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ros malos Ciervos , que nada puedo acra^ 
her á mí. P o r lo que á t i mira, Moysés, no 
temas mi enojo : cu no lo has irritado, 
y no caerá íobre ti *, antes por el contra­
rio , quiero premiar tu zelo, y poner bajo 
de tus leyes unos fubditos mas dignos de 
tus cuidados. Yo levantaré una Nación 
mas mmierofa } y mas fuerte, que eíla; 
te haré fu Gcfe, y tu la governarás con 
poder abfoluto. Si Señor, rcfpondio Moy- ^ Numer. xrv. 
sés con fanta libertad : vueftra M^gcítad ad ¿ominum ut 

exterminará cite Pueblo, y me clara otro; audiant E8yp'.d« 
9 J 7 quorum medio edu-

para que los Egypcios , de cuyo poder xifíipopuiutniñum. 

nos haveis facado , y con ellos las Na- l4. Ec hzhkator,$ 
ciones infieles, que oy nos rodeas , blaf- terrshujus, qui au-

f i n n -v-r t v • dietunt quod tu Do-
cmen de vueltro Santo Nombre , e in- minein populo ifto 

íulten de vueñro poder. Bien faben ellas, facie videaris 
r . . F . n , , ad racicm, & nube? 

que Vos íois el Dios de eíie Pueblo : que tua prtregatiiios , & 

á él os haveis manifeñado cara á cara: j ^ ^ ^ 
que Vos lo defendéis , contra los ardore-s dkm3dc in colum-
j i o i r i «i r na ignis per no¿icm¿ 

del Sol, con una íombra miiagrola : que f 
lo guiáis en fus caminos con una Colum­
na de nube , durante el dia ; y c o n una 
Columna de fuego , durante la noche ; y 
que lo alimentáis e n fin con pan del Cielo. 
Eftas Naciones íabran la venganza , que If# occí(íe.. 
havreis tomado de é l , V dirán : Su Dios ™ muititudi-
i i . i • i i n i i i nem quísfi unum ho-
ios n a v i a conducido haíta la entrada de mincm, & dicaüc; : 

Tom.U, Dáá la 
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la cierra , que prometió a lus padres •, pero 
fu pod^r le hallo agotado, al tiempo de 
cumplir la palabra. Y confufo de no po- . 
derla cumplir , empleo las fuerzas , que 
le quedaban, haciéndoles perecer a codos 
en el defierco : y para que no le mo­
leña (Ten con fus quexas , ha extinguido a 
la Nación enceramence , como íi diera la 
mu erre a un hombre foio. Ved aqui , Se­
ñor , los injuriofosdifeurfos , que pronun« 

*s l Non peterat in- ciarán contra vueftra Macreftad los hom-» 
iréduceirc populucn i . \ 
in ten-a¡n, pro qua bres , que no os conocen j y quien anima 
luravesat 5 idcrcó mj petición, es el horror de eftas bbsfc-; 
occidet eos m folitu- 1 ' N 
diñe. mías. Glorificad pues a vueítro poder, 

tip. Maqnificetur _ L • ' 1 1 1 r 
crgo fonicud» Do» como naveis prometido hacerlo , no c a l -
miniücutjuraíH, di- clgando á los rebeldes , fino es perdo-
is.bominus padens, nando á vuertros íiervos. Vos íbis Dios 
& muití müencor- pac[cnce y Dios de mifericordia , que 
o í s , auterens iniqui- , , . . ' 1 
tatemé' iceiera, nui- borráis los pecados , y los delitos. Ver-
lumquc innoxium de- 1 1 ! J • • / ! íl* 
relucen., quiviíitas dad es, que no los dejáis fin cal t ígo, y 
peccatapamunin ñ- qUC vifitais las prevaricaciones délos p a ­
lios in tertiam , & / , . . . 1 /i 1 

quartara generado- urcs en los hijos , o alta la tercera , y quar-
T^- i. ta generación : pero quando os veneais 

19. Di míete 5 ob- o 1 1 <J 

fecro, peccatum po- de ellos, atendéis á los intereíTes de vuel-
^ S . t U S «a gloria. Vueftra Mngeftad ha mirado 
ricordiar ruar , íicut propicio a efte Pueblo j deídc EgVpCO, 
dieatibus de Egypto donde fomputeis lus cadenas ̂  halta eltc 
ufqae ad locura iC- parage donde le haveis conducido a la 
tuaa. * o * r 

iom-
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fombra de « vucílras alas. Será pues ahora 
tiempo de abandonarlo, y dcílruirlo? Acor­
daos de vueftras antiguas 3 y nuevas rai-
íericordias : deícubrid oy , halla adonde 
íe extienden , y con vueltra gran clemen­
cia y perdonad pecados grandes. I Numer. XiV, 

106 Bien elta, reípondio el Señor, minus: Dinui-si jux-
con una benignidad can grande^ue apenas caverbumtauin. 

Moysés oíTaba prornererfe. Yo los perdo­
no , como tu lo dcíeas *, no perecerán todos 
en un día con los eftragos de la pe lie : Pe- t i . vivo ego : & 

ro yo foy Dios v ivo , y lo juro por mi mifr -
tno j no padecerá nada mi gloria , por el 
perdón, que les concedo. Serán caftiga-
dos los culpados, y mi nombre no ícrá 
por eíTo menos exaltado en toda la cier­
ra , quando oyga hablar de las maravillas, 
que havré execucado, para poner al Pueblo, 
que he efeogido, en poflefsion del País, que 
prometí á fus padres. Oye pues loque les 
dirás de mi parce,y lo que yo executaré con­
tra clloSjíiendo en efto fiempre inexorable. 

107 Ninguno de codos eftos,que han vif- 22. Attamcn ora-

to el efplcndor de mi Macreftad, que han fi- homln"' ̂  Vl-
1 p 9 ~1 derunt Majdtatem 

do teitigos de los prodigios,que he executa- meam, & % a, qu« 

do por ellos, y en medio de ellos, ya c n : ^ ^ » ^ 
Egypto , de donde los he facado, yá en el veruntmeiam per de-
d r 1 1 1 1 • t cera vites j nec obe-

eiicrto, donde los he mantenido > y que dierunt vod mear, 
Ddd 1 no 
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no obñante citar convencidos tan fenfiblc-: 
mente de mi providencia , ni han querido 
deteiminarfe a obedecer á mi voz , ni lian 
ceñado de ultrajarme con fus defeonfianzas: 
ninguno de codos eftos, vuelvo a decir, en-* 
trará en la cierra , que cengo jurado a Abra-

Numer.xiv. ham,cjue daria á fus deícendiences. No por 
ra?. Non v ^ u i i t cierto.ninguno de los que me han ofendido 

terram, pro qua jura- > £? ll N ' 
vi patribus eoram, con íus murtiiuracioncs, vera eíla tierra, cu^ 
nec quifauam ex illis, .¿y . t • r i 
«jmderraxkmihí,̂  ya conquilta, y riquezas les tenia rclervadas#' 
tLiebkar eam. por lo que mira á mi fiervo Caleb . que lie-

14. Servum meum - . 1 r . . . . . r l 

Cakb , H,JÍ P,ENUS n o del cípintu de un verdadero líraciita, 
: f : ^ 1 , t U r y bien diferente de fus hermanos. ha con, 

in térra« hanc, quam fentido en feguirme a la cierra de Chanaan; 
cjüs pofsidebit eam. i o tomo a mi cuenca introducido en ene 

País, que el ha reconocido , y ae mantener 
á fu poñeridad en la poífefsion de una 
rica herencia. 

108 Tal fue la fentencia de proferip-: 
cien general, dada contra los hijos deif-
raél , en cañigo de fu rebeldía : cañigo, 
fegun parece , muy fu ave , oara la grande^ 
za de fa delito i pero que en efecto les fué 
mas fenfible , que lo havian fido hafta en­
tonces , las execuciones mas terribles del 
fuego , de la cfpada , y de la pefte. Solo Ca­
leb , hijo de Jephone , parece defde lue­
go exceptuado : No obílantc la fencenciaj 

no 
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m incluía , ni á Jofué , fiel Miniftro de 
Moysés, ni a Eleazar, hijo mayor del Pon-; 
tifice , ni algunos otros Ifraelkas , princi-; 
pálmente de la Tribu de Le v i , que fobrer 
vivieron á !a conqoifta de la Tierra Sanca, 
y de quien juzgo conveniente el Señor ha-: . 
cer excepción , fegun las circunñancias de i 
los tiempos, y el mérito de las perfonas. 
Tampoco fueron comprchendidos en ella 
Moysés , y Aaron *, y aunque murieron ea 
el defierto, fu muerte fué confequencia * 
de otra determinación del Señor, fundada 
en razones particulares, y perfonales cir-
cunftancias. 

l o p Pero por otra parte la fentencia,' 
con coda la cxtenfion , que el Señor la 
bavia dado, era una decifsion foberana, 
y que debia executarfe fia moderación.Re- Numcr. XIV. 
pino lu Mageitad a Moyses, y Aaron el 
orden de publicarla al Pueblo , y le feña-
lo; hafta los términos precifos, de que de­
bia ufar en la promulgación : y afsi, def-
puesrde haverle^ dado otra vez lasque-
xas de la dureza , e ingratitud de la Na­
ción , cuyas murmuraciones havia oído, 
les dixo : Ved aqui lo que anunciaréis a 
vueíbo Pueblo : Yo foy Dios v ivo : ef-
cuchád la íentencia que contra vofotroif 
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Numer. xív. pronuncio. Seréis tratados como lo ha-; 
*- l í ' ,a *• ' veis defeadorlos defeos,que haveis teni* 

do en vueftra defefpcracion , han llega­
do al Tribunal de mi Jufticia. Voíoiros 
todos , los que defde la edad de veinte 
anos, y mas arriba , eftais eferitos en el re-
giftro del nombramiento de mi Pueblo, 
y haveis murmurado contra m i , moriréis 
en la foledad , y vueftros cadáveres fe pu­
drirán en ella. No entrareis en la tierra, 
cuya porteísion he jurado a vuefttos pa­
dres , que daria á fus defeendientes. De ef. 
ta generalidad de mi fentencia excepcuo 
a Caleb , hijo de Jephone , y a Jofué , hi­
jo de Nun. Vofotros haveis dicho , que 
vuellros hijos ferian prefa de vueftros ene­
migos , con deshonra de las promcíTis, 
que yo havia hecho de ampararos v pues 
yo ahora os anuncio , que eífos mifmos 
hijos ferán , los que yo introduciré en el 
Pa í s , de que fus padres fe han hecho i n ­
dignos. Vofotros moriréis , y fereis encer­
rados en los arenales de Arabia j pero 
vueftros hijos, á quien deftino la tierra de 
promifsion , no dexaran de llevar el cafti-
go de vueftras infidelidades y erraran t a 
la foledad por quarenta años , hafta tan-; 
tonque fe hayan eonfumidq ios cadáver 
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fei de fus padres.Contra la confianza,<juc fe Numer. xiv. 
me debia ^íe emplearon quarenta dias, en * *' ^ 
reconocer el Pais.Pues yo tomare un año de 
venganza , porcada dia deinfidelidadjpero 
comprchenderé en efte termino el tiempo, 
que ya ha durado vueílro viage. Lugar 
cendréis, para llorar de efpacio vueftros 
delitos , y yara guftar fu amargura. Buel-
vo a repetirlo aún , y jamas retradaic mi 
palabra. De efte modo me portare con ef-
ta multitud ingrata , y peí ver fa , que fe 
ha levantado contra m i : Morirá,fe def-
truira poco a poco, y fe confumirá en la 
íbledad. Con todo eíTo , no quiero expo­
nerlos a todos , a que fean muertos fu bi­
ta mente por la efpada de vueftros ene­
migos. El Amalecita , el Chananeo, y el 
Amorrheo habitan en eftos valles, que 
eftan cerca de voíbtros , y que bien pref-
to havian de fer vu e ftros. No abanzeis por 
efte lado : pues fi deftituidos de mi afsiften-
cia peleareis, a lo que os veríais precifados, 
feriáis pueftos en fuga , y vencidos vérgon-
zofamente. Entrad mas adentro de los de-
fierros , bolviendo a tomar el camino 
del Mar Roxo: Errad en eftas vallas fole-« 
dades, y obfemd en ellas mis ordenan­
zas, fo pena de un caftigo mas_ repentino 

aun. 
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aun , y mas terrible. Sujetaos á losSnpc* 
riores, que os he dado \ y no penfeis ea 
acercaros á Chnnaan , ha (ta que efté para 
efpirar el ciempo de la penitencia p in 
blica. 

n o La imprefsion , que hizo en e l 
Pueblo la relación exada , que le hizo 
Mcysés de los ordenes y que cenia , es 
inexplicable. Vuelcos en s i , de fu primer 
defvario, los hijos de Ifrael, temían con 
razón un fevero caftigo y pero el que fe 
les anunciaba, fin tener nada de efpan-
tofo á la vifta , cenia para ellos una amar­
gura intolerable. La cxclufion de la Tier­
ra Sanca , á la qual, por sí mi ímos , fe ha-
vían determinado , fe Ies hizo infufrible, 
luegro que fe les intimo como caftigo. La 
razón, y la Religión havian buelco a fu 
lugar, mientras que Moysés crataba coa 

Numer. xtv. fu Mageilad ; y quando fe vieron conde-
't6. létuv omncs , ^ ' 11 i r t i t i 

Viri 9 quos miierat nados a muetce lenca en la loledad, der-
Moyfss ad contem- raillarotl arroyos de lagrimas. Pero ya lo 
plandam terram 3 & . . . / , O T i l 

qui reverfi murmura- ha vía jurado l u Dios, y Señor , y íus lian-
'¿J^Z « T - t o s no bañaron , para que fe rec adaíTe k 
tudinem , desraben- fcntencia de profcripcion , dada contra 
tes térras quod eíTet r- \ r . n n 
mala, ellos. En el miimo initante, en que lio-

?> Mortui funt, ra|:>an fu rjaor , vieron con fus ojos. que 
atque perculsi 111 . 0 . j . ^ 
«onfpeauDommi, la exccucion empezaba. Los diez Diputa-: 

dos* 
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Numcr. XIV. 

b i Dibsa LIB.VIL 
'dos , que havia embiado Moyses ^ a i af­
ta ncias del Puebio , para explorar ia Tiei> 
ra de promiísion heridos por la mano de 
Dios, cayeron moer tos , en prefencia de 
la muchedumbre. No fueron confundidos 
con ellos Calcb , y Jofué ^ y Ia> diftin- ]0irue aut£ra fin«s-

. i-v I : j LL J r T Nunj &Caleb film* 

cion , que Oíos hizo de ellos dos He- jephone , vixemne 

roes, no dio lugar, á que fe dudaííe del cxomnibuS)̂ ui v?" 
• , & S 1 1 1 A 1 i xexerant aa coniuk, 

dciico de ius companeros , y del Authoi de raadam cemm, 
fu caftigo. 

n i Se podía hacer juicio , que def~ 
pues de elle golpe eípantofo 5 que debía 
Dios á la jullihcacion de fu providencia, 
fe amanfaría algún tanto fu enojo , j 
que la muerte natural , acabar ia de exe-
cutau lentamente b femencia fobre el 
pfto de los pEoferipcos : mas una valen-; 
tía fuera de propofito , íeguida á ua 
terror infiel , adelanto , contra los inten­
tos de Dios, el caítigo de los culpadosv 
Una parte confiderable de elios f u é , por 
sí mifma , a ofrecerfe a los golpes ,,de que 
fe queria libertarlos , y fe obíliob en pe*̂  
recer, al filo de la efpada de los idola­
tras. 

•ÍI» Se les pufo en la cabeza a eílos 
Inconfiderados ? que reparadan fu falta^ 

%om* I I , Eee v 
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y moverian el corazón de Dios, file mss? 
niíeftaban fu arrepentimiento, con una rc - i 
folueion generoía. Dios nos trata afsi ̂  y 
condena á vcrgonzofa muerte en la fon 
ledad, dixeron; ellos ^ por haver tenido 
miedo á nueítios enemigos. Vamos pues 
á aíaeaflos ry volvamos á entrar en el can 
ipJno , (jae nos hizo dejar nueftra cobar-i 
día. H^ita aqui fu proyefto , acafo na 
tenia nada de muy reprehenlible i y fi no 
fe huvicra explicado el Señor contra la 
expedición > que meditaban , no huviera 
parecido mal fundada fu efperanza. Ade­
más de ello , dieron aun rnueftras de ía-i 
mifsion , reípedo de Moyses v lo que pro­
baba baftanremente larcótitud de fus in« 

Numer.xrv. ^ tenciones. Se levantaron muy de manana# 
P^ofcIurgeCmeraBfC y havlendofe juntado con fus armas, v i^ 
cenierunt vercicem j j ^ f Q Q a orefentarfe * al Gefe de la Na--
montis j atque dixe- , * « i r » -KT 
runf.Paraufumusaf- cion , para comunicarle lus intentos. No-
cenderead iocum,ac ^ s jlemos pecado contra el Señor , d i -
quo Dominas locu- r ~%; ^ 'N , 

tus eft, qaia peccavi- xeron , y merecemos iu enojo.. Mas a t i 
'* Deutcr. i . venimos , con refolucion de apacigaaf-

lo.. Su Mageílad nos havia or%!enado pe-
ilearVya nos veis aqui, diípueños: á obe-
decer. Vamos a vencer rla cumbre , á pré-i 
íentar batalla a los ejaemigos; de Dios, ^ 

4.r - s. vmi -

mus 
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abrirnos camino , para la tierra prome-
ú á á , á nucilros paclres4 Encretanto, que 
jos Gefcs hablabán a Moysés , en cíios 
términos , el refto de los combacientes 
desfilaba ázia la,;moncafk*, para acercaríe 
a los Amalecitas: Pero el Sanco Conduc- 4lKu^lh^VMoy, 
tor , inftruido mejor que ellos 3 e iluftra- fcs' : Cur > 

r . 1 t i J - • 1 tranfgrenimini ver-

do con divina luz , ios detuvo , dicienao- bum üominr; qucd 

Ies: Qaé es la que hacéis, y para qué os p ŝer™n? cedu ia 
vais á exponer afsi > hermanos míos í A 
cflb debierais haveros refuelto > quando te­
níais feguridad , en combatir con los orde­
nes de vueílrp Dios: mas oy , que no po­
déis hacerlo , fin nueva deíobediencia, 
fereis dignos de caftigo^en intentarlo; 
guardaos mucho de ir contra los enemi- 42. Noiíteafcende-

f . . . . . . ^ \ 1 re !; - n o i i e i i i m pí\ 

.gos , pues no os acompasara la protec Dorainus voblícu^ 
cion de Dios. Seréis abandonados , y os ??. ' cojtmi* corar» 

r • ' N r 1 iniaücis venris. 

ptelencareis a loss mneles , no tanto co­
mo Soldados , para vencer, quanto co­
mo vtéUmss , para fer facrificadas. Efpe-
ralida eítamos la feñal de la marcha , y 
tenemos orden de decampar toy para 
Volver a entrar en los deíiertose Trate­
mos de obedecer » y penfemos. íolo ca 
disponernos para la partida. 

1 * 3 Rara extravagmeia t i del erpiritu 
humano, atreveife acodo, quando con-j 

Ecc z. 
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viniera temerlo todo s dcfpues de- havei: 
temblado vcrgonzoíamente , oaanclo era 
tiempo de arrojarfeá codo I Moyscs fe can-» 
so inütiinieote , porque la ciega preíainD^ 
. . . 1 i O t 1 

clon havia fuccedido a una cobarde pu-
Numa% X I V . íilanimidad. Marcharon pues en ordcm 

4.4. Ac i l i i contene- % r n ^ !? Í 1 1 
brati akendcrunc in ^ bacalia a la cu ni b re ael monte , en 
Yemccm momis . . . . bufca Js fus enemigos. No fe hizieron 

cíperar eílos. La manfion larga de un 
Exercko grande fobre fus fronteras , y el 
vía ge de los doce efpías, por toda la cx-i 
tcníion de fu País , havian aifuilado á 

4.?. Amaiecítes 5 & las Naciones mas vecinas. Los Amaleci-
Cháñanos ame vos raSi enemjaos fieuvpre de los Hebreos, 
íunc : quorum gia- 3 t> l r 
dio conucds , " so juntos con algunas rr o Da s de Chanaan, 
quod nolueritis ac- 1 v ? i f I 

quiefcere Domino, compreliencüdas con ci nombre general 
necemDominusYo- ¿Q * Araorrheos , fe havian abanzado, 

$ Dcúter. 1.44. para difpucar el paíTo a los hijos de I f -

raél , en la firpoílcion , que eílos incenraf" 
fen penetrar mas adelante. Viéndolos 

A ^ e c k e f ^ c h ^ Pues apofbdos fobre la montana, los 
íianxus, qui habita- accmetieron con furor i deíde luego los 
bac m monee *•& per- Á 1 ^ 1 1 

cutienseosjaequecon- püiieroii en dciorden 5 les macaron UI1 
ciden^períecutuseft sraa i m m c r o , y los fueron bauendo. 
eos uluue Horma. S r^ % ^ \ n \ Í a ^ . 

deíde la montana de Seir, halta una Ciu­
dad de Chanaan , que tuvo defde emon* 
ees el nombre de Horma. 

¿14 No havia dudado Moysés, de la 
. v - i r " * 1 & is [ fu-
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feneña fuerce de efta bsrálUípor nnto^ 
ni quifo mandarb , ni. peravidr, que la Ar­
ca del Señor aGompañaífe en ella á unos te- Numer. XW. 

•! ¡ . \ t r 1 44- Arca autem teH 

mcraiios 3 que iban a buícar la muerte, tamend Domini ,8£ 

Muy tdíle havia quedado ^en fu campo, ^ ¡ ^ ¿ ^ 
y por la carde recogió en el las reliquias 
de un Exercito deshecho , que haviendo-
fe corapuefto de millares de cambaciéii^ 
tes, y valerofos temerarios, foíamence vol-i 
\ i a con una tropa de fugitivos makrata-j 
¡dos. ¿& h Á x j l ^ i m J i i n—. aU. i 

115 Un faceífo tan fenfible y hizo1 
derramar muchas lagrimas , defpues de 
haver cortado bailante íangre *, pero una 
fangre pródigamente derramada contra 
la voluntad de Dios , y unas lagrimas inri 
poco fummiiTas, no eran muy á pro pon­
to , para mover fu divino cornzon. Le pi­
dieron con nuevas inftancias , que per-, 
mirieífe á ios hijos de ífrael, que conti-
nuaífen fu camino azia la tierra, que les 
havia prometido , y cuya poiTefsicn le 
juraban merecer con perpetua obedien­
cia. Nada pudo ablandar á fu Magcílad5 
ni hacer, que abreviaíTe el tiempo de fu 
deftierro. Defpues de algunos días de defl 
canfo neceírariO p para repararfe de ia ba-. 
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1 . talla infeliz , fe vieron preciíaJos a to­
mar {egunda vez la derroca dei defieno, 
para ver perecer en él un millón de proí-
crlptos, y para que fe execucaíTe a i l i , por 
mas de treinca y ocho años , la fencencia 

pronunciada por el J u ñ o Juez contra 
fu Pueblo rebelde , en eí dia de 

fu indignación* 
..V . -•• - ftrJ ' : hr.i n • soloiskv - ;m -

FIN DE LA PRIMERA PARTE 
del Tomo íegundo. 

E l Indice general de efie fegunio Tomo, fe 
¡>one aljin de fujegunda. farte* 
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